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E Tenho a honra de passar às vossas mãos o relatorio dos serviços a 
o cargo da Secretaria de Estado, cuja direcção vos dignastes conflar-mo, 
| Cheio de graves dificuldades foi o curto periodo decorrido desde o 
g inicio do vosso governo, 

) Raramente, na historia da nossa vida financeira, se conjuraram 
influencias tantas e tamanhas, como elementos hostis 4 prosperidade 
da fazenda publica. 

E' obra de consciencia e de boa fé, além do imperioso dever, assi. 
gnalar os embaraços do momento e o esmorecimento actual, consequencia 
inevitavel, porêm transitoria d'este periódo anormal da nossa evolu- 
ção economica. 

A duas ordens do factores so attribuo geralmente a origem da cri 

4 s6; uns, a que poderiamos chamar de ordem interna, porque resul- 

| tam da acção combinada dos poderes do Estado, consistem na execu- 
ção, em curto praso legal, de obras publicas de caracter extraordina- 

rio o excepcional valor e no adeantaménto de avultados capitaes 4 em- 
presas do viação ferrea para avançamento ou conclusão de suas linhas. 

Outros factores, e esses de ordem geral, encontram-se na angus: ê 
tiosa situação economica em que se debate à União, na marcha des- et | 
condento do cambio quo aggrava os encargos do thesouro o na desva- e. ; 

! lorização sem exemplo do nosso principal artigo de exportação— larga se 

IA -nascento do onde corre o melhor das nossas receitas. 

FÊ E' corto porôm quo, muito mais do quo ao abatimento das nossas Av 

| forças economicas = dove-se a situação difficil quo atravessamos ao | 


Ve reflexo desfavoravel destas causas depressoras de ordem geral que af- 
) fectam o inteiro. paiz. 


1a Os sorviços do caracter extraordinario, iniciados pelas, primeiras 
administrações republicanas em obediencia à leis do Estado, foram 
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certamente emprehendimentos uteis € fecundos, que o meu illustrado 


antecessor já assignalava como determinados por grande intuição do aa 
N 


progresso. 
Si aggravam no momento as condições do thesouro, pela natural 


accumulação de sacriflcios, traduzem-se mais tarde em outros tantos 
elementos de prosperidade economica e, desde logo, em augmento da 
riqueza publica e base solida de credito. 

Ao lado dos saldos crescentes no thesouro € do movimento as- 
condente das rendas publicas, cujo excesso sobre as provisões orça- 
mentarias chegou a atingir quasi 60'/, em 1893, não contava O Es- 
tado uma regular organização de serviços publicos importantes, nem 


poderia vencer terreno 0 seu progresso economico sem animação cri- . 


teriosa 4s industrias, à viação € ao povoamento do seu vasto territorio. 

Coube esta tarefa às primeiras administrações, animadas de jus- 
tissima conflança no futuro, amplamente partilhada pelos representan- 
tes do poder legislativo. 

Um dos encargos à que já nos referimos como um dos factores 
das dificuldades actuaes, foi o que resultou da construcção da nova 
capital, aspiração geral dos mineiros attendida em lei expressa. 

Desde 1894, uma parto dos saldos que se verificaram nas recei- 
tas publicas, começou à Ser applicada na execução inicial d'este ser- 
viço. Nem elles porém seriam bastantes, nem era provavel que se 
mantivessem na mesma proporção, dada a origem d'onde principal- 
mente provinham, — os impostos de exportação sobre o café. 

Foi indispensavel recorrer à successivos creditos extraordinarios 
que se elevaram, atê o anno findo, ao valor total de 25 mil contos, e 
que tiveram de ser excodidos, attenta a impossibilidade de previsões 
seguras em comincttimentos d'esta ordem sem exemplo entre nós. A 
necessidade de satisfazer compromissos anteriormente assumidos € ser- 
viços não concluidos, cuja rapida paralysação seria anti-economica, de- 
terminaram o excesso do despesas subro 0s creditos, n'um valor appro- 
ximado de cinco mil contos. 

Não creio, porêm, como a observadoros superílciaos pode parecer, 
quo as avultadas despesas originadas d'esso serviço sejam pouco 
fructuosas. 

Uma decima parte delas — representa mesmo um mero adeanta- 
mento de capitacs, restituidos mensalmeito com juros aos cofres pu- 
blicos, o está revestida de garantias reacs. 

Um terço das dosposas totaes ou 10 mil contos approximadamen- 
te, trouxe como consequencia a valorização do lotes, diariamente 


- vendidos, o quantia superior a tres mil contos, empregada no ramal 


ferrao da Capital, abriu aprociavcl fonte” de receita, alôm de ropres 
gontar valor facilmente negociavel. 
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Nas mesmas condições estão os demais serviços que a industria 
particular poderá, com proveito, conduzir mais tarde. 

E ficará sempre o novo centro do população aberto à iniciativa 
o aos capitaes particulares quo já mello avultam, 

Mais do que a natureza dos serviços, os embaraços provenientes 
da construcção da nova Capital devem, portanto, ser attribuidos 4 ur= 
gencia do ficarem satisfeitos ao mesmo tempo varios compromissos de- 
rivados de grandes trabalhos que tiveram do ser conjunctamento ulti- 
mados dentro de um curto praso legal. 

Satisfeitas como se acham as contas liquidadas referentes a taes 
obras e encaminhados como estão os serviços locaes, ficou eliminada essa 
fonte de despesas. 

O adeantamento de capitaes a empresas de caminhos de ferro, au- 
ctorizado pelo poder legislativo em 1893, foi imposto não só pel neces- 
sidade de desenvolver “uma rêde de estradas, como pela urgencia de 
salvar da crise geral os importantes capitaes já n'ellas empregados. 

No relatorio que tive a honra de apresentar em 1893, como Secre- 
tario da Agricultura, mostrava eu a situação aMictiva em que se encon- 
travam as nossas empresas de viação ferrea, dizendo: 

«Companhias de estradas de ferro, possuidoras de traçados que per- 
correm zonas riquissimas, promettedoras de elevados proventos, tendo 
já approvados os estudos definitivos, organizado o seu corpo technico, e 
em vias de levar avante suas empresas, acham-se, de chofro, sem re- 
cursos e completamente tolhidas em seus trabalhos, assistindo irvoten- 
tes ao curso fatal do tempo que vae extinguindo os prasos estipulados 
em seus contractos e conseguintemente à imposição das multas corres- 
pondentes por infracção das clausulas determinativas dos contractos. » 

- Taes emprestimos, garantidos com a hypotheca = linhas, attin- 
gem à somma de 20.309:084$160. 


Desse capital, destinou-se ao desenvolvimento c conclusão das li=' 


nhas sul-mineiras, a somma de 12.504:412$051, ou mais da metade. 

O rapido desenvolvimento da producção n'essa zona compensou os 
sacrifícios feitos, como se vê do quadro abaixo, relativo unicamente 4 
producção do cafê no sul de Minas que é exportado pelo porto de San- 
tos e paga imposto na recebedoria respectiva. 


Café exportado|Preço Enio Imposto arroca- 
em kilogrs, | por lõks. dado 


a ca 7581.9004 690,187.017 
o [ERREI EAE Ce Core e ses Ora UC O 00 0000000 o 871.260. 620 

OCR EEZ ACESA) 4.210. 81 1.095.541.189 
dao: ersetasees PEER CEEE IA REITERAR) 15. 369,13) 1.039.608.518 
1808. Cocos tnsstos ESSA ERA IARA TESES) 10,214,418 032.698.148 
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A producção quasi triplicou, portanto, no quinquennio de 1894 a 
1898. Ao contrario do que se verificou na exportação de 1808 pelo 
porto do Rio de Janeiro onde houve uma diminuição de 20.738.812 Ki: 
lograminas, deu-se no porto de Santos um augmento de 854.788 kilogrs., 
augmento que teria sido muito maior se não passasse por paulista uma 
parte do café mineiro. 

Devo ainda assignalar o extraordinario desenvolvimento, nestes ul- 
timos tempós, da immigração extrangeira no sul de Minas. 

Compromissos superiores às suas forças € pessimas administrações 
concorreram para as condições actualmente dificeis de muitas vias-fer- 
reas e para à liquidação forçada de uma das Companhias —a Sa- 
pucahy. 

Parte consideravel do activo do Estado é representado por estes 
adeantamentos com garantia effectiva e pelas sommas muito elevadas que 
— a varias empresas — têm sido pagas de garantias de juros — até 
hoje. 
Taes clementos podem constituir importante recurso — mesmo como 
remedio financeiro actualmente. ê 

As grandes medidas de economia tomadas pelo vosso governo e à 
cessação de despendios com 08 trabalhos extraordinarios à que nos te- 
mos referido, afastaram por completo as duas causas apontadas como 
factores dos embaraços actuaes. Ê 


. O vasto plano de melhoramentos materiaes foi alimentado com um 
numero crescente de creditos extraordinariós que elovaram as despe- 
sas publicas à um nivel sem precedentes entro nós. 

Encerrado esse periodo da nossa vida economica e inaugurada uma 
góvera politica financeira quo já produziu — durante à vossa adminis- 
tração — economias do valor superior a cinco mil contos, dovemos ca- 
minhar para à unidado orçamentaria. 

E” esto um dos clementos indispensaveis à normalização das nossas 
finanças. 

« Todas as receitas o desposas, sendo descriptas soparadamento — 
a addição do cada columna resumo à situação orçamentaria. 

O orçamento — unico para à receita o unico para a despesa, con- 
serva-so egualmento unico na sua conclusão : equilibrio, saldo ou de- 
ficit.» (1) 

Por outro lado não ha quem ignore 0s inconvenientes dos creditos 
extraordinarios o despesas supplementares dos orçamentos que — na 
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phrase do De L'Estang «nto têm de extraordinario sento o nome. 


Uma vez postos em pratica pelos governos ou pelas assembléas, repe- - 


tem-se cada anno com uma deploravel regularidade». 


Cumpre notar que, si muitas despesas extra-orçamentarias têm sido 
supprimidas, encargos dessa natureza existem ainda a satisfazer, 


Vereis — das tabellas annexas— o movimento das operações de 
credito atê o presente, bem como o dos creditos supplementares. 


As despesas realizadas em virtude de ,creditos extraordinarios nos 
ultimos-cinco annos — foram: 


Em 1894............... Ee çã ER dg ça 10.661:199$995 
UR (ci RI GR AR ERR RD DR A 13.529:1523081 
EM AS arrasa Tt dA 19.041:7103221 
948 e ro ORNE SRD RO ND RR 22.005:3154871 
ERASO iss sr Li E atilde 5.812:290$341] 

Tola LOS AS SA Ed 71.209:674$509 


Comparadas as despesas extraordinarias de 1896c 1897 — com à 
receita ordinaria orçada para cada um desses annos — verifica-se que, 
nos exercicios acima referidos, as despesas de caracter extraordinario 
foram superiores à renda ordinaria orçada. 


Foram justamente os annos, em que mais activos estiveram os tra- 
balhos de construcções na nova Capital do Estado. 
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MOVIMENTO FINANCEIRO 


Exercicio do 19397 


As operações de receita c despesa do exercicio de 1897, definitiva- 
mente encerrado em junho do anno findo, elevaram-se a uma somma 
ainda não attingida nos annos anteriores. 


A renda ordinaria, que constitue à receita propria do exercicio, foi 
de 20.052:3238795 que, comparada com a de 16.753:3003000, orçada na 
lei n. 211, do 19 de setembro de 1896, deixa um saldo de 4.198:523$795. 


A tabela annexa mostra especificadamenté as diferenças para 
mais e para menos no producto de cada uma das verbas de receita. 


Para o saldo acima referido concorreram principalmente as se- 
guintes verbas, cujo resultado foi superior ao orçado em importancias 
excedentes de 100 contos. 


Impostosde exportação — com 3.425:400:214 mais do que o orça- 
do; imposto sobre a exportação do ouro com 195:5233560, idem ; taxa 
sobre heranças e legados com mais 181:7555434 ; renda extraordinaria o 
juros de dinheiros com mais 141:104$82t; taxas de sello com 
113:734$158. 


A arrecadação ficou inferior à orçada nas seguintes : imposto so- 
bre contractos c novações referentes a empresas privilegiadas, cobran- 
ça da divida activa, imposto sobre a aferição do sal, renda da Impren- 
sa Official, taxa de matricula sem estabelecimentos de instrucção, quotas 
para fiscalização com que concorrem empresas privilegiadas e produ- 
cto de flanças criminacs. 


A receita total do excrcicio, incluidos os saldos, movimentos de 
fundos e operações de credito, elevou-se a 73.009:3278716, para à qual 
concorreram, além da renda ordinaria, os recursos seguintes: , 


Renda não contemplada na lei do orçamento...... 149:099$089 
Liquido das caixas economicas, dos cmprestimos do : 
cofre de orphãos, ausentes, evento........... 079:910$030 
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Operações do credito. ......cctcee cr errees ce 39. V80:0324002 E 
Movimento de fundos... ....... cemccrctr creo 6.609:808$417 E 
Saldo recebido de 1806.......cccececeeereraeeo 4.628:1 138084 ; 
Caixa. de depositos (em dinheiro)..... E vidio 100$133 E 


> 
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52.117:003892] 


A renda não contemplada na lei «do orçamento se decompõe nas se- 


guintos: Jd 
Importancia recebida de funccionarios publicos para aos 
indemnização de valor de casas na Capital.... 21:851$305 à 
Benefício de loterias......c.ece certo crrreranoo 5:000:000 e. 
| Imposto a restituir sobre o café paulista......... 6:460$266 E 
Renda federal, idem.......ceccrecererereenteso 2578405 ao 
Fianças criminaes e outras. ...cccccscrsrerenro 88:1784065 | 
Cobranças indevidas. ......ccsesessericereenmos 97:344$788 o 
Renda economica (substituição de cadernetas, etc.). 73200 E 
4 ê E 
Na 149:0995089 Ro 


No correr do anno financeiro de 1897, foram effectuadas as se-: 
guintes operações de credito: ; 

missão de 2.763 -apolices, sendo 2.500 ao Banco da Republica do 
Brasil para pagamento da transacção constante da escriptura de anti- 
chrese c dação da estrada de ferro Bahia e Minas, em virtude do de- 
creto n. 1.074, de 27 de setembro de 1890, e 263 apolices —4 estrada de 
ferro Muzambinho no valor real de......sececeess 2.750:0003000 


Importancia de cinco lettras do thesouro desconta- 
das durante o exercicio... ...ecssero PR e 510:000$000 
a Emprestimo externo. ..c.ececees a o 30.739:0323962 
+ 


30 .089:932$002 


meme 


Além das importancias supra mencionadas, recebeu ainda 0 oxer- 

cicio o supprimento de 5.226:133;148 do exercicio de 1898,e bem às- 
. sim o saldo do 4.628:1138684 do exercicio de 189%. 

Tambem pela commissão constructora da nova Capital foi feita cs- 
cripturar como renda do exercicio a importancia por ella arrecadada do 
1.289:7135350, que entrou no balanço em jogo de contas, visto ter con- 
tinuado em poder da mesma commissão, figurando por isso egual quan- 
tia na despesa constante do mesmo balanço. 

Do exercicio anterior passaram para o de 1897 diversas ordens de 
pagamento na importancia de 153:9508419 que, não tendo sido cumpri- 
das naquelle exercicio, figuram em sua receita. Desta importancia foi 

paga à de 153:220$491, restando a pagar sómente à de 7204088. 
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A despesa ordinaria do exercicio im 
cedendo 4 orçada em 4.021:158$961. 


Decomposta esta despesa pelas diversas Secretarias de Estado q 


comparada com os respectivos creditos, verifica-se 0 seguinte resultado: 
Secretaria do Interior: 


Credito da lei 


portou em 20.607:3593533 OX- 
! 


Dn des 11.182:3098000 

Despesa realizada, ....isiiscrrrrio PR ; 10.127:408$409 

a E 

ECONOMIA. ese rerrrrrcerrarirarsaa sarro, 1.054:9008531 
Secretaria das Finanças: 

Credito da lei, .....isicitro, Ernie pias 3.320:505$575 

Despesa efectuada. .......i ii EEGas , 8.601:705$47] 

papi tido 

Excesso de despesa......... Ro PR 5.281:109$896 
Secretaria da Agricultura : 

Credito da Deris eauirs a a a eia as 2.143:296$000 

Despesa effectuada........ as PERA PRE aR 1.938:2458596 

— 0 

De menos na despesa... ......... DR DR NO 205:050$404 


O excesso de despesa verificado nas verbas relativ 
das Finanças tem sua explicação no quese refere 
e amortização da divida findada e 
das do forro; a primeira origin 


as à Secretaria 
ao pagamento de juros 
à passagens e trasportes nas estra- 
ada da desvalorização do Nosso meio cir- 
; culante e consequente depressão cambial e a segunda com o transporte 


, do pessoal e archivos das repartições publicas para a nova Capital, 
a 
, 


As despesas totaes do exercicio elevaram-se 4 86.406:826$762 que, 
comparada com a renda total arrecadada, demonstrou um saldo de 
6.602:5008954 que Passou para o exercicio do 1898, 

Avultam entre as despesas extra-orçamentarias 
ctnadas com a construcção da nov 
11.037:0203096 ; resga 


às que foram effo- 
à Capital que importaram em........ 


to de lettras do thesouro no valor de 6.110:0008; 
emprestimos o favores a vias-ferreas, de accordo com a lein. 64, de 


se 1893, no total de 9.854:773$412; juros é subvenções a empresas garan- 
tidas que sc elevaram a 2.695:070$797, além do supprimento feito ao 
exercicio de 1896 que importou em 4.035:556$027 6 despesas com a im- 

E “Migração e colonização no valor de 2.474:4098210. 


As despesas extraordinarias do exercicio importaram poisem..... 
45.700:467$226, ; 


ata apl 


R Exercicio de 1998 


" Conforme as Prescripções legaes o re 
ultimo mez do semestro addicional, se 
exercicio de 1898 e proceder-so-ha ao 


gulamentares só no fim dejunho, 
rá oncerrada a escripturação do 
seu balanço definitivo, | 
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O balanço provisorio, que vacjunto cm synopse, das operações do 
receita e despesa do mesmo exercicio, pouc o defirirá, porêm, do defini- 
tivo. 


A synopse denuncia um movimen to geral de receita, 

, recolhida ao thesouro do Estado, na importan- 
CIA DO pe ES ARO Ga TAS 30.886:887$797 
E de despesa effectuada de.......ccccseirerress 31.087:388$154 


Com um excesso sobre aquella de réis........... 1.100;5108357 


Nas quaes se acham incluidas receitas e despesas extra-orçamen- 
tarias, depositos, saldos, etc. 


Procedendo-se à analyse desse documen to verifica-se 

que a lei 227, de setembro de 1897, orçou a re- 
ta ceita para este exercicio financeiro na impor- 

/ tancia de. cccsccecr es rrrrerrrrerererero  T9.532:060$000 
4 | Que, comparada com à effectivamente arrecadada de 18.274:8203986 


Resulta que foi de menos arrecadado ....... cce... 1.257:8391014 


| A diferença para menos na arrecadação total provém de não terem 
] algumas rubricas atingido ao algarismo das importancias orçadas, não 
obstante terem outras excedido à previsto orçamentaria, mas que não 
foram suflcientes para compensar a diminuição havida como se vô da 
demonstração abaixo. 
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Rubricas da Receita Para mais | Para menos ; E: 


arrecadado arrecadado 


1) 
] y ; 
e ta . 
CAR E DE a, Ae eee ! 
Elas 
ae Imposto sobre generos de exportação,...cceecss PERA - LOUÇÃ vue e: 
Idem sobre generos de consumo........csveasoe Sos -— 74:009$062 U 
Taxa do sello.........sc.eresss corseesessas secos 208: 1690N19 “a 
Ê Passagens em estradas do ferro particulares, É 7:9314918 “A 
é * Multas por infracções do leis, etc... cestasasoaso -— 19:0878401 À 
Ne Taxa do OTA TGA E O 1ORRdOS ar aricss saias enasa sta . — 83:418$056 
; Cobrança da divida activa....seccseesersersessacsseseees 3:3248024 - E 
| E Imposto da aferição do sal,...ccsessssrercocosensassa — 29:4138999 Fo 
Renda extraordinaria...... ESTILETE PERES TER aa -— 9]: 1559284 
Ss Renda da Imprensa Ofliclal....... eee rena Lene a nas dada — 120:2656200 
x Producto da venda do terras devolutas.....ceccssecees Co 8:9548526 
Rad Ea 0 restituições....cccssossssssesossosera “0.0. 13:6928002 é f ERR | 
Juros de 4 apolices....qessscecssserses caciqaRa ass dera ; 4503000 à spo 
Taxa de matriculas é annuidades nos estabelecimontos ! na 
do Instruoção,...cccesserssss Perrere ne cre ar ss donde sa 40 - 6U: 0384181 
Ronda dos torronos diamantinos,......cecccsss voess 4::08$830 LN RA 
Imposto de 3%, sobre à exportação do ouro.....ccsae. 402:3078973 Cm 
| Quotas com que concorrem as empresas privilegiadas Dr 
para O area da respectiva fiscalização... .scesese +. — 131:300$000 4 
| Producto das flanças crimos....ccescecesesesserenencaso — 5:004000 


, 65MASUBN4O)  1,917:2804834 * 
| Diferença para menos na arrecadação.....cesereerosase] 1. BI7:8IWOLA - 
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Parece que 0 facto da depressão da renda no anno financeiro do 


1898 em relação aos anteriores em que de ordinario sempre excedia 4s 
Previsões orçamentarias é bem conhecido. 


4 marcha descendente do Preço do principal Producto de exporta- 
ção do Estado — o café explica, por si só, não terella attingido ao al- 
garismo orçado Pelo legislador, bastando dizer que 0 Preço desse ge- 
hero, ao findarem-se os annos de 1806, 187 e 1898 foi respectivamente 
de 1$200, 900 e (60 réis, por kilogramma, 

Tambem não alcançou a cifra do orçamento o im 


de Consumo, inclusive o de aferiç 
consumo. 


Recahindo na generalidade nos generos importados do Rio de Ja- 
Neiro, ou de producção extrangeira, e não tendo havido reducção nas 
taxas, o decrescimento deve ser attribuido 4 menor entrada, devido ao 
retrahimento do commercio importador, o que parallclamento se veri- 


fica pela diminuição da renda das alfandegas federaes, em comparação 
com as dos annos anteriores, 


posto sobre generos 
do do sal, que não é outro senão de 


À taxa de heranças e legados ficou aquem do orçado em 86:4183050, 
O Que não posso deixar de attribuir senão à excesso de orçamento tanto 
assim que a arrecadação em 1897 foi inferior à deste exercicio, e compa- 
rando-se um com o outro, a deste excedeu à daquelle em 26:8268510, 


4 importancia de menos arrecadada em confronto com 0 orçado 
Para renda da Imprensa Oficial, a meu ver representa uma economia 
realizada. No calculo da renda deste estabelecimento foram levadas as 
importancias que cada ima das Secretarias de Estado deveria despender 
com impressões e Publicações referentes aos Seus serviços na somma to- 
tal de réis 190:0004000 e tendo estas despendido apenas 84:647$000, ficou 
a renda da Imprensa por este lado, desfalcada de 105:5938000, dada à 
hypotliese de que cada Secretaria despendesse o total do credito que lhes 
foi consignado, 


" À renda pois da Imprensa Oficial apresenta um decrescimento do 
8333243 em comparação com a do anno de 1897, 

Da renda extraordinaria, orçada em 120:0) 
nas. à importancia de 28:34 13716. Com 


tituem a receita desto titulo, em sua maior Parte dos juros de quantias 
depositadas em diversos -Bancos e tendo sido reduzidos esses depositos, 
explica-se assim-a deficiencia da arrecadação, 


À crise actual por que passa o Estadoe em geral todo o paiz, ex- 
Plica talvez não tera renda proveniente da taxa de matriculas altingido 
à importancia orçada, á 
1 Quanto às quotas para fiscalização das empresas priv 
em quanto não se pode avançar quo nada se tivesse ar 
estarem ainda liquidadas as contas de diver 


05000, foi arrecadada ape- 
pondo-se as parcellas que cons= 


ilegiadas, por 
recadado visto no 
sas empresas subvencionadas, 


' 
“a fa 
1rctmas * to AA ...., a * + 
est SS o on A DT Rs, * A 


Sobre as rubricas da receita que apresentam excesso do arrecada- 
ção, salienta-se a de 5º], sobro a exportação do ouro, e a do sello do 
Estado. 

A industria cxtractiva de mineraes vac tomando incremento, o que 
se verifica não só pela progressão crescente do imposto sobre o ouro 
como da renda dos arrendamentos de terrenos diamantinos, o que tam- 
bem não deixou de concorrer para o augmento da receita do sello, resul- 
tante da venda de terrenos vuriferos em diversos municipios. 

Comparada a renda ordinaria proveniento das contribuições orça- 
mentarias neste exercicio com a realizada em 1897, a saber: 


Renda ordinaria de 1897......c. ceccerrrccceo 20.052:3238709 
» » MEROS ia ea de 18.274:8201986 


Vê-se que cm 1898, baixou a arrecadação, em..... 2,077:50238009 


“- Interrompendo, neste ultimo exercicio, a marcha ascendente que, de 
ordinario, apresentava a renda do Estado. 
O quadro infra facilita a comparação entre os dois exercicios, mos- 
trando as verbas que apresentam as differenças para mais ou para me- 
nos, na arrecadação de 1898. 


Para mais Para menos 
em 1993 em 1093 


e | tremer 


Imposto de CXPOPtAÇÃO. «ccesecssennerasesorrancorneeases - 2. 730: 7138385 
Idem sobre gencros*do CONSUMO...cecconcscesensacsasos — 73:431$192 
Taxa do sello..........o cer cocororas nose DicortdordO | 294:3544$639 
Passagens em estradas do forro...cecseessesoccessrenae) mm 28:256$509 
Multas por infracções do lois, CtO...eccrssercessenacanos - B4:GLIS24A 
Sello do end 0 logados....ceseesraes es iuças 26: 8268910 
Cobrança da divida activa....cesessseesos -— 14:6968197 
Imposto de aforição do sal....... - NeTag 9] 
Renda extraordinaria... ... ... — 272:20U$108 
Ronda da Imprensa Oficial... A3:R18$7%57 
Renda de terras devolutas,., PO:dANGLIS 
Reposições e rostituições. . -— 83:6404107 
Juros das 4 apolices...... BO1$460 
Taxas de matriculas....... — 21:5034859 
Renda de terrenos diamantinos... 4:%010390 
Imposto sobre exportação do ouro. 226: 1334519 
Quotas para fiscalização............ essa nêris quo — 89:839$130 


Producto de flanças orimes......cesereosorsserersosoanas -— 1:0,0$UJ0 


' 586:N7$911]  3,264:482$890 
Para monos qm 1893,,..cecseeserserssessocossrosocesaras)  RAOTIBOOSESO)] | 


A o ria 
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Vé-se do exposto que no exercicio de 
sofreu a renda ordinaria uma de 
esta que deve ser attribuida mais aos im 
foi ella de cerca de 16,67, visto 
Pensação entre as outras contri 


1898, em relação ao de 1897, 


Postos de exportação onde 


como nos outros impostos houve com- 
buições. 


À receita foi ainda accrescida com as seguintes importancias: 


Indemnização recebida por diversos funceionarios, 
pela construcção de casas, nesta Capital 


nd mEçã 33:0358032 
Importancia recebida do Banco de Credito Real, para 
despesas de fscalização........rrcro 8:000$009 
Cobranças indevidas, resultantes da liquidação de 
CONAN ÃO OXACIOPOS casar emuiserieo ER 14:736$922 
Depositos a saber : 
Liquida do cofre de OrphãOS.........oirr re es 418:690$895 
» » deausentes.........isiiro 7:031$835 
» da caixa economica... 045:520:295 
Producto de flanças crimes 


CD dd 48:"283167 
» de beneficios de loterias. ......... RR PR 30:0008000 
CE SO ; 675:485$789 


1.882:531$995 


Edo dana Sds Eniaad 2. 354:580$000 
Idem recebida, como consta da synopse, de serviços 
concernentes a nova Capital 


DER as 1.444:3884384 
Saldo recebido do oxercicio do 1897.......... nad 6.602:500$954 
Somma a importancia de... PER Cesta masi 12.284:010$273 
que reunida À renda ordinaria. .... cereccerercoro T8.274:8203086 

mes 


mostra que os recursos com 


que contou o exerci- 
clo foram do............. 


rrereneencereree stereo SO, 55B891$250 


Na importancia do saldo, quo 
rio porém excluir 204:189$771 em 
que se acha em liquida 
lhidos aos cofres pelos div 


pressão de cerca de 12,7 lo, diferença 


- 


À 
DESPESA 


Sos ordinarios, referentes 


À despesa fixada para os servi ao exercicio 
27 de setembro de 1897, foi 


de 1808, constante da le 227, de DO pratas 


10.520:3793250, assim distribuida pelos tres departamentos, em que se 
subdivide à administração geral do Estado: 


RR 11.084:539$000 
Secretaria das Finanças............ EPE IDA 6.503:069$250 
Secretaria da Agricultura... ARO OR 1.941:771$000 
ms 
| 19.529:379$250 " 
A despesa, porém, realizada até agora conhecida é k 


Dose vi 


RO ita ad 18.725:4138576 H 
” Cmte 
Resultando uma economia sobre a fixada de..., a 803:965$674 


Pagamentos 
findo, e que 
; lados esses 
ar que à des- 


A" qual ainda se devem | 
quo deixaram de ser realizad 
irão onerar a verba do corre 
pagamentos em o maximo de 
pesa ordinaria ficou aquem da fixada. 


Algumas rubricas de despesa apresentam excessos, com eft 


oito, som 
bre o orçamento; taes são, entre outras, as seguintes: 
Sustento e vestuario de Presos pobres, 
Passagens e telegrammas por conta do Estado, Ei 
Porcentagens a collectores, “as 
Porcentagens a estradas do ferro, - Ka 
Custas em processos crimes, ' 
Custeio da Imprensa do Estado. - ç | 
| ; Mas, em sua maioria, apresentam economias reaes não tendo algu- gera 
) imas tido applicação. É À A 
Não estando ainda encerrado o exercicio de 1898 nem devidamento Va 
escripturada a receita o despesa do mesmo oxercicio, é natural que a au 
) Synopso se resinta do alguns enganos do classificação, e, por conseguinto, 4 
seria temerario entrar-so em uma rigorosa analyso dos OXCESSOS O ecoa na 
nomias havidas nas diferentes verbas de despesa, ainda quo o resultado 
geral da mesma Synopso esteja proximo da verd 


importancia. 
Comtudo, procutarei justificar Os excessos hay 
despesa dos serviços a cargo desta Secretaria, 


O excesso notado na verba do Pessoal o expediento da Secrotaria 
das Finanças provem da transferencia do pessoal da 9,º socção da Res 


idos nas rubricas de 


- 
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cebedoria na Capital Federal para esta Capital e de ter a do expediente 
sido sobrecarregada com a despesa, não pequena, do sello postal da cor- 


respondencia oflicial antes com franquia livre, despesa esta que não foi 
prevista pelo legislador. 


O mesmo facto prepondera quanto ao excesso verificado na verba 
do pessoal c expediente da Recebedoria na Capital Federal, onde além 
do pessoal effectivo existiam até setembro passado seis collaboradores cx- 
traordinarios com o vencimento annual de 3:0008000 cada um. 


A verba de juros e amortização da divida do Estado apresenta um 
excesso de 27:0093810, que deverá ser attribuido a differenças de cam- 
bio no pagamento dos juros c amortização do emprestimo externo, cuja 
taxa cambial foi no orçamento calculada a 10 dinheiros esterlinos por 
1$000. 

O excesso de 101:61($104, notado na rubrica de porcentagens a col- 
lectores e escrivães, provém do augmento de arrecadação nessas esta- 
ções, augmento que foi maior que em 1897, a saber: 296:398$120 na renda 
de impostos, e 418:9072289 nos cinprestimos da caixa de orphãos. 


A verba de pagamento de porcentagem “a estradas de ferro apre- 
senta um excesso de 43:0203350, não tanto devido a augmento de renda 
nestas estradas pela exportação de generos do E 


istado, que foi apenas 
a mais de 157:2708459 do que no anno anterior, como 4 remuncração 


dos agentes das estações pela expedição de avisos, auctorizada pelo de- 
creto 918, de março de 1896, 


O augmento que vã) progressivamente tendo os depositos de orphãos 
e flanças justifica o excesso havido sobre 0 credito de 50:0023872, bas- 


tando dizer que, ao findar o anno de 1898, existia em caixa importancia 
superior a 2.700 contos de capital de dinheiros de orphãos. 


A verba de custas em processos crimes tem annualmente crescido 
o, não tendo sido augmentado o credito, apparece um excesso de..... 
100:281$614. 

Parece que a disposição do art. 21 da lei 246, de 23 de setembro do 


anno passado, que começou a ser executada neste exercicio, reduzirá esta 
despesa aos limites do orçamento. 


Tambem apresenta um excesso de 12:8878979, sobre o credito, a 
despesa com passagens em estradas do ferro c telegrammas, excesso este 
comprehensivel por não se tratar de uma despesa, que se possa precisa- 
mente calcular do um anno para outro, e ter sido pela primeira vez 
distribuida pelas Secretarias de Estado, 


. Foi excedido em 61:508$810 o credito destinado ao pessoal e custeio 
da Imprensa Official, 

Às successivas concessões de creditos supplementares demonstram a 
verba destinada ao custeio deste estabelecimento, ainda 


a Rad 
amem 


4 
e 
| 
] 
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E 
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É: 
i 


no anno de 1808 aggravada com o sello postal, para a expedição do jor- 
nal e correspondencia oficial, . 

Finalmente, na verba « Exercicios Findos» houve um excesso sobre 0 
credito do 25:7748251, cuja demonstração justificativa do excesso acha-se 
no decreto 1.253, que ampliou supplementarmente o credito dessa rubrica. 


DESPESAS EXTRA-ORÇAMENTARIAS | 


Por conta do diversos creditos consignados em disposições especiaes 
e auctorizações legaes, foram ainda despendidas as importancias se- 


guintes: 
Construcção c prolongamênto da E. de F. Bahia e 
DUNAS e sata Sis sia Copa La a - 1.067:539$099 
Construcção de CATA epa pe seda ada 214:88437293 
Juros e commissões a Bancos....... cics... 173:571$984 
Renda c custeio da". F. Bahia c IMinas......... 144:3098480 
Importancia de flanças crimes entregue........... 57:110$000 r 
Installação e custeio de colonias. ....... c.cc. 52:2403542 
Reforma do ensino agricola........cccccimeso. 51:2528361 
Conservação, etc. do palacio presidencial.......... 24::000$000 
Reconhecimento do traçado da E. de Ferro, «Oêste 
de Minas+....cccccrccca. PRETA EA PEV DI 19:219$200 
1.806:1578389 | 
Juros de emprestimos municipaes............ Gas 15:802:350 
Fiscalização do Banco de Credito Real......... Pao 5:300$059 7 
Aldeamento indigena « D. Manoel». ............... 1:304$19] e 
Serviço de desinfecção. .....ccccccccsirtiero . 1:000$000 + 4 
Alfandega do Juiz de Fóra........c.cc. ceia 888$380 * 
Estudos e construcção de estradas de ferro....... 800$000 
a | 1.831318$060 
Addiccionando-se as seguintes, que foram realizadas | 
pela renda correspondonte dos serviços da Nova a 
A Capital,a saber : . 
Importancia empregada pela Commissão Constructora. é 
nas obras respectivas. ......cisecccrerssrers  T6:729$764 
Idem, entreguo à Prefeitura da cidade, de renda da 
mesma..... oras COLIDIR CEEE ras dA é 58:802$830 
Idom, entregue para despesas do Ramal Ferreu da ? 
CApHAl eai ea as cia rel ii 154:055$894 E 
No total de............. DOE OE ERR E RO 940;5424588 


2.771:861$557 
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Além destas, foram ainda realizadas despesas na importancia do 
4.935:920$335, com o recurso de operações de credito, à saber: 


é, 
Com pagamento de juros e subvenções a empresas : 
diversas....... PPP Red E Eae 609:224$804 
Com emprestimos e outros favores a estradas de 
TOPRQ ss apesar ERES Red ERR 49:103$332 
Com immigração é colonização........ Ro ie ué 081:225$2093 
Com serviços de construcção da Nova Capital....... 3.596:270$996 
4.935:9208335 


Comparadas as diversas epigraphes da despesa publica do anno fi- 
nanceiro de 1897 com a de 1898, so verifica que neste ultimo foram redu- 
zidas as despesas. 

Tendo sido despendido com os serviços que correm por conta da des- 
pesa ordinaria : 


Et SD Mm asa end ape na RR 20.607:359$236 
Em 1898............ ess anda ee tas nad 18.725:413:576 
Foi menor a despesa em 1898 de.........ccceso, 1.941:945;060 
Por conta de operação de credito : 
EMBED ia - 29.210:090$424 
EM ABOs sa Dae ea ad * 4.935:0208335 
Do menos em 1898............. «ecc ces 1.0. 24.283:170$089 


As despesas extra-orçamentarias, porêm,comparadas com as de egual 
proveniencia do exercicio do 1897, foram maiores em 1898. 


E RR de 856:166$018 
Em LOS cores as a CS e e a 1.831:318$969 

075:152$051 
excesso esse, devido 4 construcção e prolongamento da Estrada do Ferro 
«Bahia e Minas». «” 


Si, nesto exercicio, compararmos a receita arreca- 


Dada amar saudosa neadia patstaça corro 18.274:820$080 
com a despesa ordinaria effectuada. eroravedo co 18.725:4138576 
apparece um deficit do... ...c secs. RPE ; 450:5028590 


o que demonstra que as forças da receita não foram suficientes para 
astisfnger todos os encargos ordinários da despesa. - 


Ti SS RES AECURDE E POE era pa Ee ep 
- = RR E 
É ES aonde Lo eres dica pe o SE RR ca Ta 
ao a Fa . , E a + RA ço, 
ao a [á « Es 4 i 
a 
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Pode-se, desde já, prever que o balanço de 1898, com pequenas al- 
terações, se resumirá no seguinte: . 


RECEITA 


18.274:820'986 
14:7308922 
2.354:5892000 
1.071:8468025 
791:309$950 
41:635$032 
1.144:388$384 
6.602:500$954 


30. 558:8239259 


Renda ordinaria.......... Ni 
Cobranças indevidas........cccccccrcrsa 
Restituição feita pela Companhia Leopoldina. 
Liquida das Caixas de Orphãos e Economica 
Depositos diversos ...... çã 

Renda extraordinaria 

Idem da Nova Capital e Prefeitura..... 
Saldo recebido de 1897....... 


DESPESA 


Despesa ordinaria.......ccccccscs sereis ; 18.725:4133576 


Idem extra-orçamentaria.....cccccsiese renas 
Idem de operações de credito. ..... 
Idem diversas 


1.831:318$969 
4.935:920:335 
J40:5128588 


26. 133:1052468 
Entre os algarismos da receita c despesa verifica-se 
que o exercicio de 1898 deveria se encerrar 
com um saldo de............. ; 
porém, tendo este exercicio, em scu começo, suppri- 
do ao de 1897 no periodo de sua liquidação com 
a somma de 5.220:138$148 réis e que veiu, por 
conseguinte,oncrar sua despesa, estaclevar-sc-ha 
a importancia de............ RR Ro 
que, comparada com a receita acima demonstrada 
de.... 


, deixart um deficit do.. 


4.125:027$701 


31.059:3383016 


30.098:820$250 
1.100:510$357 
pn a 


IMPOSTOS DE EXPORTAÇÃO 


Para conhecimento perfeito da situação financeira, muito importa 
0 estudo das principaes fontes da receita. 

Os impostos sobre à exportação constituem, como 6 sabido, a 
principal fonto das nossas rendas, para as quacs concorre o café com 
cerca de 2/3 do valor total das receitas, * 
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or e 
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No exercicio de 1808 c pela primeira vez, ficaram as previsões or- 


q gamentarias aquem da arrecadação do imposto — que sempre as 
é . N... 
2 excedia largamente, como se verá dv seguinte quadro : id 


dos? Fe 
o. 


: Annos Receita orçada Arera dada para Para menos 
Ra mais 


CCC 


Dao Ce 


1 sie arrar cs simsasa corra) s 6.713:0.0:0% 2.708: 6h9$086 
é DOS escamas siso recieia is 7. 800:44,0800) 3,452:43º$282 
Lá if A PAM 9.000:0 niguuo 4.0NS:6LI$UTO 
tr RA CURE 10,400: 0008100 6.737:521$510 
1Bbererreameees os PRP PIE RA 12.10 :uuugo O 3 351: 1594946 


E Peres seres sertsnanaasa 13 000:00 SO 0 3 495: 4g2 14 
| TON cesariana td geo nank 15,0U0:0U030,0 (em liquidação) 1.905:3138171 


o Oem eee 


Annos houve, como os do 1894 e 1895, em que o excesso da g 

renda arrecadada attingiu à mais de metade da receita orçada. » 

Demonstra este facto que as previsões orçamentarias assentaram : 
sempre em basc segura e que a diferença, para menos, verificada no 

, exercicio de 1898, deve-se à consideravel depreciação do valor mer- - 
cantil do café que torna fallazes as mais fundadas previsões de receita, 
) Sendo o café que afilue para os portos do Rio de Janciro e Santos, re- 

presentativo da quasi totalidade da producção do Estado, vé-se pelos | 


+ quadros abaixo qual tem sido o seu movimento nestes ultimos cinco 
annos : 


Porto do Rio de Janciro NY 


na EA o 
* ' ES 3 o 
mé É e 
RIA =) z 
; E Om 8 E 
x Annos Eu o 
E E ee F e 
to Q o 
aa ú 2 So & E 
: Z E E 8 
4 
' Post REDE PO 81.076.025 916875 8.190.1288571 141% 
18, sos csser es missranisa vis 89.598.017 814200 13,776,285$731 9%. E “ 
no 1890. cent cererecerererrerees] o DOSALDIR] 109] 11.819. 1848603] sm RS 
É |: p PRP SRD PAR 139.102.166 138731 12.683.925$611 Tg E é. 


189 ecereremererererceos) 108.863,85] 118084] 9.545.0989911 
”, . 
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Annos 


dio por 15 kil 
Imposto cobrad 


Preço official m 
Cambio médio 


| 
| 


nã 
218845 6º6. 1858017 Regula o do qua- vu 
218180 871.2(0$626) dro acima, com “A 
1h$285] 1.005.541$189] 1 nsignificantes “ã 
138577] 1.058.6009518] dif crenças, : 

114350 932.63n$ 143 y 


Es! Addicionando aos quadros supra as exportações do café peloPorto o ' 
; da Victoria e a que de Caravellas procura o porto da Bahia, teremos % 
| 7 um total de 128.250.498 kilogrammas ou 10.538:678 236 de arreca- em 
pr dação do imposto. A esta ultima somma é necessario accrescentar a de 4 
sr 313.007.300 arrecadada pelas estradas de ferro, que têm contractos E 
TA com o Estado, o que eleva a arrecadação do imposto sobre a exporta- ; 
o ção do café em 1898 a 10.851:775$536, cu 
ig Dos dados acima. conclue-so que a producção não diminuiu, antes 
y augmentou progressivamente no quinquennio de 1894 a 1898, Não tde | e 
| extranhar-se a differença para menos de cerca de 20 milhões de kilo- gk: 
|. grammas em 1898, por. isso que, tendo sido à safra anterior uma das : eat 
e É mais abundantes de que ha noticia, cra de esperar-so essa diferença, É Y 
| accrescendo à circumstancia da grando baixa de preço havido no se- a 
| gundo trimestre do anno findo, que produziu natural retrahimento Bj 
| por parte dos productores, - à qdo 
À" escassez nas remessas o 4 maior baixa no preço que, desde tá 
a o começo do anno, apresentava o inferior 4 de 1897, se deve a di- ea 
7 -minuição de mais de tres mil contos que so nota na receita d'esse go- : a 
nero em 18 8, comparada com a do anno anterior, nl 
Extrahindo o producto da arrecada 


ção do imposto sobre o café do 


total annualmente arrecadado como imposto do exportação sobre og A 


) 
e generos assim tributados nos ultimos 


quatro annos, teremos que os de- = “A 
a mais artigos de exportação produziram as seguintes receitas: RR: 
pa O ap ABM radar sai 2.280:978$158 RR 
a O BB silo D548ABASID Rod 
o DIB .ei iii BTOROOBUSS Do ENG 
best » 1808 (ainda não liquidado).... 2. 842911293 E 
po E “Cumpre notar quo, no quadro relativo 4 exportação do café em 
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=. 1804 pela Capital Federal, não foi computada senão a taxa de 7 PU 
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" visto como a taxa integral de 11%, só foi alli cobrada em dezembro 
de 1894. 

O movimento da arrecadação do imposto de isto excluida 
a taxa sobre o cafê, .tem sido o seguinte, relativamente aos artigos 
mais importantes : 


Da E 
E] 1895 “1690 1897 1898 


Fumo em rólo, picado, etc. 202.822,57] 342.879.606] 365.218.472]) 350.192.710] 351,900.159 
Gado vaceun...escrereeos 232.561,50] 232,439,080] 28, 910.150] 481.002.320] 580.521,6%0 
Queijos...ccsseserereesero 48.156. 158! 48.637,72] 129.426.000] 178.907.418] 177.851,058 


Toucinho ......essseres ce] 29,350.900) 37.570.169] 107.058.770] 71.712,134] 104,717,550 
[ET 
t 


Revclam os quadros acima o quanto foi rapida e sensivel a dimi- 
nuição dos recursos provenientes do imposto de exportação sobre o café, 
tendo ficado quasi estacionario o producto do mesmo imposto sobre 
A outros generos. 


REFORMA DO SYSTEMA TRIBUTÁRIO 


" E', entretanto, sobre esta base instavel que assenta principalmente 
o nosso systema tributario. 

. Urge remodelar esse systema o tornar mais seguras as nossas re- 
ceitas, bascando-as em impostos que as libertem das surpresas € das 
rapidas oscilações, que desorganizam e illudem todas as previsões. 

Do contrario, teremos— ao lado da progressão necessariamento 
crescento das despesas do Estado, à diminuição constante das rendas 
publicas eda propria producção que lucta, actualmente, com embaraços 


o e 
. 


oO. 


s quasi insuperaveis. ! , 

E O reconhecimento desta necessidade premente dictou ao poder le- 
q gislativo à medida contida no art. 26 da lei n. 246 de 1898, mandando 
E proceder ao levantamento da estatistica territori tal, basc indispensavel 
da e preparatoria do futuro imposto. 

n Apesar das naturacs resistencias” que mm imposto novo necessar ja- 
: mente faz surgir, O regulamento expedido para execução da lei vao 
5 sendo aplicado com um succêsso, que não cra muito de presagiar-so, 
E em um paiz que prima pela deficiencia o profunda imperfeição das es- 
» AaNSiiças em geral. 


ad 


* certo que csté primeiro ensaio de estatistica territorial não of- 
E as descjaveis condições de precisão. Além das dificuldades 
e " inherentes a um serviço inteiramente novo entre nós, dovem ser le- 
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vadas em linha de conta as condições nturaes do nosso vasto Estado 
pouco favoraveis à regular execução de um tal serviço em praso rela- 
tivamente curto. bis 


Alêm destas circumstancias, a estatistica baseia-se principal- s 
mente na declaração espontanca dos proprietarios do solo — unico meio | v E 
pratico aliás de iniciar-se o levantamerfto — sem o longo processo de 4 
cadastro, quasi inexequivel entre nós, e que tem sido impotente como 8. 
instrumento fiscal, mesmo nos paizes que o possuem e «que constante- sa 
.. mente 0 reformam. ; 


: O tempo corrigirá pouco a pouco os princiros defeitos desse tra- + 
balho. A providencia estabelecida no art. 16 do decreto n. 142 do corrento 
anno, que se refere à transferencia de immoveis, bem como as avalia- 


rá ções constantes das transmissões causa mortis c outras — constituem, e 
| importante elemento para o aperfeiçoamento gradual da estatistica. E 

| Nem é novo o processo que adoptamos para o conhecimento da ms 
| i extensão e valor do solo, pelos titulos de propriedade ou declarações o 


> particulares. « Nas republicas platinas, desde os principios de sua orga- Aa 
| nização politica e social, foi estabelecido este imposto (que se baseia na '“u 
o extensão do solo); alli, vac cada vez, mais regularizado, concorrendo vo 
as declarações dos proprictarios c até dos simples posseiros para ex- Ea 
nr cellentes cartas e mappas de extensissimas c mal povoadas regiões.» (1) Ra 
e Seria ocioso repetir aqui a licção. por demais conhecida, dos eco- 
Vos nomistas sobre a natureza c vantagens do imposto territorial, princi- * E 
oo palmente como succedanco dos impostos de exportação. à experiencia 
o vac fazendo adoptar, sobretudo nos Estados em que a exportação do ectas 
| cafê constituc à principal fonte da receita. ds 
Sob o ponto de vista dos interessos do thesouro, bem salientou a e 
superioridade deste imposto o.distincto Secretario das Finanças do Es- e 
! tado do Rio de Janeiro cm seu relatorio de 1898, quando considerou 24 
; como uma das suas maiores vantagens 0 facto de «ser elle arrecadado a 
Il. dentro do territorio do Estado e não exigir que, para arrecadal-o, es- o 
Ee. teja esto em relação de dependencia para com os Estados visinhos ». 
' po, Por mais rigoroso que seja entre nós o systema de arrecadação, je ca 
1 aliás muito imperfeito ainda, muitos milhões do kilos de café são ex- a 
| portados sem pagamento do imposto pelas fronteiras dos Estados do a 
E Espirito Santo e São Paulo, o à exportação pelo porto da Victoria apre- : 
ro senta mesmo uma diminuição consideravel, que não 6 de suppor-se É 
o seja devida ao decrescimento da producção na zona respectiva, À ques- e 
x tão de limites com o Estado do Rio de Janeiro, que pretendo fazer li- E 
eira a tigioso o territorio de importantes municipios mineiros —dá logar a ES 


EEE 
* + 


. º 
(1) Volga. M. da Sclencia das Finanças = pag. 99. 
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extravios de renda, que se podem avaliar em cerca do quinhentos con- 
tos annuacs. | 

Não ha duvida, portanto, que, attentas a posição geographica do 
Estado cas exigencias de uma boa fiscalização, os melhores impostos 
são aquelles que podem ser arrecadados dentro das nossas fronteiras. 

Que o imposto territorial “o muito mais equitativo para o contri- 
buinte mineiro, concebe-se facilmente. Basta lembrar que os cofres 
publicos auferem mais do dois terços de sua renda ordinaria — das 
estreitas faixas do territoria que limitam com os Estados do Rio de Ja- 
neiro e S. Paulo e de pequenas zonas visinhas da Bahia e Espirito 
Santo, estas em pequena escala. 

Toda a vasta região, que do, centro extende-se ao norte, escapa às 
pesadas contribuições, sobre as quaes construimos quasi totalmente os 
nossos orçamentos. 

E” essa, entretanto, uma região: riquissima, dotada de excellentes 
condições naturaes, e que competiria largamente com as suas irmãs 
do sul e da matta, si tivesse como estas meios faceis de communica- 
ção c extensa rêde de caminhos de ferro. 

São estes benefícios do progresso, a necessidade suprema da região 
norte-mineira — para activar a producção, valorizar c povoar o solo, 
conquistar o sertão. 

Dada à diversidade das nossas zonas, a diferença das condições 
naturacs e do desenvolvimento da riqueza em cada uma d'ellas, não 
deve ser adoptado um systema uniforme para a decretação do imposto 
territorial, 

O imposto, bascado na extensão do solo e em escala conveniente 
pode ser applica Jo com vantagem nas regiões mais adeantadas e povoadas, 
a que acima nos referimos, como principalmente attingidas pelo imposto 
de exportação. O imposto sobre o valor recahirá nas demais regiões, 
onde à grande propriedade é regra, co pequeno valor — cífeito natural 
dos factos. 

« Infelizmente, um imposto novo, qualquer que seja o seu valor sob 
o ponto de vista da justiça distributiva, parece sempre oneroso, durante. 
os primeiros annos cm que é cobrado, c à vantagem da substituição 
melhor combinada não sc faz sentir sento muito tempo depois ». (1) 

Demonstram, porém, os resultados já colhidos da estatistica territo- 
rial que so desvanecem pouco a pouco as prevenções contra o imposto, 
prevenções quo até hojo impediram que cllo so tornasse effcctivo, apesar 
de aconselhado ha longos annos e mesmo lembrado nas assembléas mi- 
neiras. 


(1) L. Say — Les Finances. 
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O progresso ccohomico do Estado e a situação aflictiva, cm que 
, nos achamos, exigem que mudemos de systema em materia tributaria. 
| O phenomeno alarmante e desconhecido ainda, da rapida quéda das 
| nossas receitas a coincidir com a progressão crescento das despesas pu- 
| blicas — são o mais irrefragavel dos argumentos a favor d'essa relorma, 
: porque são a conclusão ineluctavel das cifras. E" necessario um ener- 
| 


gico e perseverante esforço, apoiado na franca e resoluta cooperação 
; do poder legislativo, para attenuar as condições já intoleraveis da nossa 
A vida financeira. A imposição projectada, como instituição tributaria, re- ) 
presenta uma fórma de contribuição muito mais supportavel do quo o 
imposto de exportação, e principalmente muito mais solida c duradoura 
como base da receita. 
Nem esta, assim constituida, permanecorá inflexivel e estacionaria, 
deante dos encargos publicos crescentes. 
«A renda do solo eleva-se naturalmente a cada passo da civiliza- 
ção ; todo o esforço da communhão tende a dar-lho maior valor, Quer 
- se trate de trabalhos publicos, estradas, canaes, caminhos de ferro, ou 
R de aperfeiçoamentos novos introduzidos na industria ou do desenvolvi- 
j mento da população e accumulação de economias, estas diversas ma- 
nifestações da vida collectiva têm sempre como resultado — augmen- 
“ 


tar indirectamente os beneficios do proprietario do solo. » (2) 

Por outro lado, o resultado do imposto acompanhará natural- 
mente o parcellamento crescente da terra, de fórma que, quer sob o 
ponto de vista do valor, quer sob o da extensão, não será a renda sem- 
pre fixa e immovel. 
| Adoptado o imposto, mesmo em razão muito modica, cello substi- 
| tuirá gradativamente os impostos de exportação, com vantagem para O 
| 
| 


thesouro, para o revigoramento das forças productivas o consequento 
desenvolvimento da riqueza publica. 

E' inutil assignalar, mais uma vez, 0s graves defeitos do imposto a 
a substituir — o de exportação —, principalmente sob o ponto de vista 
dra theorico ou da litteratura economica, escripta quasi sempro para pai- 


fes zes mais avançados na civilização e na industria. 4 
Mais facil 6 condemnal-o, d'esdo logo, à luz dos bons principios, R 
que explicar a sua permanencia entro nós, apesar dos ataques que Ve 
J tem merecido. Conservam-n'o ainda paizes do mais adeantado progrosso gor 
j =[(vra mesmo dos casos de monopolio de producção. E" o quo aconteco ai 
geralmente nas republicas sul-americanas. np 
' E' olle perfeitamento explicavel nos paizes novos, em que não se o E! 
E pode tributar a terra despovoada o inculta, a renda nulla, o consumo é 
AM ' 
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insignificante, as transacções rudimentares ao passo que o firneto da 
terra € producto quasi espontanco das forças naturacs. 
Não pode, porém, continuar como base de um systema financeiro, 
à quando annula os lucros de uma industria quasi exclusiva, como ado 
café entro nós — já assoberbada e aliás pelo excesso da producção. 

Xa razão directa. portanto, dos resultados que forem colhidos do 
imposto territorial, deve ser diminuida à taxa do imposto de exportação: 

Essa «diminuição começou a ser praticada em um dos Estados visi- 
nhos, pelo qual se extravia já hoa parte das nossas rendas, como fiz notar, 

Comprehende-se assim que, mesmo no interesse da arrecadação, 
cumpre-nos acompanhal-o nessa diminuição do imposto. 

A lei n. 246 de 1898 extendeu à todos os generos de producção e 
manufactura do Estado, não mencionados nas tabellas Ac B do regu- 
lamento n. 842, de 25 de julho de 1895, a taxa de 4 %, calculada sobre 
os valores ofliciaes dados nas pautas mensaes, 

Foi uma medida” que attendeu às exigencias de uniformização, 
oriundas do nosso regimen tributario. 

Entretanto, à exportação de cereaes, já gravemente prejudicada pe- 
las exaggeradissimas tarifas das estradas de ferro, merecia auxilio cri- 
terioso por parte dos poderes publicos. 

Em attenção a essa necessidade, fez o Governo consideraveis E 
cções no valor estabelecido nas pautas, o que diminuiu, na média de 
50 "L, O imposto a cobrar. 

Por sua parte, o Governo Federal, conceden redueção nas tarifas 
da E. F. Central, 

Os resultados dessas medidas indispensavelmente urgentes não se 
fizeram esperar. 

A exportação de coreacs avolumou-se consideravelmente, facto que 
já se faz sentir no augmonto da arrecadação do imposto nas estações 
fiscacs e nas estradas de ferro, que têm contractos com o Estado. 


t 


Emposto de consumo 


Como os «de exportação, os impostos de consumo têm seguido até 
aqui uma escala decrescente, tio diminuta aliás, que se pode dizer qua- 
si estacionaria a renda deste imposto. 

Foi o seguinte o seu movimento no ultimo quinquennio : 


Orçado Arrecadado 
Em 18 ques copiadas 1.350:0004000 1.510:390$361 
Em 1895.....ccccccccrrrrecreoo — 1.300:0008000  1.457:5028700 
Em 1896.....ccccrccrrrrcor ore 1.000:0008000 — 1.390:130$006 
Em De ccccccececcererrrrresoo 1.200:0008000 1,402:7773203 
Em 1898..seceicccecrreccerrroo  1350:0008000  .1.275:031$038 
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Em 1896, parecendo que se accentuava uma das causas que influia 
para o estado de decadencia desta renda, lembrou-se uma medida fiscal, 
que parecia azada para obstar que negociantes de Minas mandassem 
vir generos de consumo, consignados à seus collegas dos Estados visi- 
nhos, illudindo por este meio a vigilancia fiscal, para fugirem ao paga- 
mento do imposto devido. 

Entretanto, como se vê do quadro acima, à marcha da renda não 
ficou alterada, salvo no anno proximo findo, em que foi mais considera- 
vela diminuição do producto do imposto. 

Sendo o imposto de consumo, cobrado sobre mercadorias importadas 
no Estado, a causa do ultimo decrescimento dessa renda parece estar 
na restricção geral do consumo, devido ao elevado preço das mercado- 
rias em geral em virtude de causas conhecidas. : 

A lein. 246, que orçou para o corrente exercicio a receita c 
despesa do Estado, sujeitou ao sello de 50 rs. por litro a venda de 
aguas mineracs c gazosas, artificiacs c naturaes, que não sejam das 
fontes do Estado. Trata-se, evidentemente, de um imposto de consumo 
que, em nenhuma outra parte, tão justa applicação pode ter, como no 
Estado de Minas — excepcionalmente rico em fontes naturaes — € onde 
esta industria lucta com a concurrencia de productos falsificados, im* 
portados do extrangeiro ou fabricados no paiz. 

Apesar desta circumstancia, O Ministerio da Fazenda representou 
contraestes impostos que considerava inconstitucional, visto recahir sobre 
mepcadoria já tributada pela União. 

Trata-se, porém, de uma fonte de receita que, nos termos do art. 12 
da Constituição Federal, pode ser cumulativamente aberta pela União e 
Estados. Outra industria, que mercciy a protecção do Estado para o 
consumo no territorio mineiro, é o da fabricação da manteiga, que já 
produz artigo muito superior ao geralmente importado do extrangeiro. 

Por outro lado, seria da mais alta conveniencia que ficassem isen- 
tos dos impostos de consumo as plantas introduzidas no Estado, machi- 
nas agricolas, adubos chimicos, etc. necessarios ão desenvolvimento da 


agricultura. 


Imposto do scllo 


No ultimo quinquennio, foi o rendimento do imposto do sello o se- 


guinto: 
Orçado Arrecadado 


“Em 1804.ccceecerrrrrerereerero THO000$00O  1,053:0608500 
Em 1805....cccciererreres ceeo DB0:000$000  1,057:5038059 
Em 1896.....ccececcererrsereoo 2000000800 1.007:3608079 
Em 1897..ccececrerererereess 1050008000 | 1,101:3228398 
Em 1898...ceeeececrrcrcrrrroos 1 180:000$000 * 1,388:7628021 
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Durantc esse periodo, apenas foi elevada de 200 para 300 rs. a taxa, 


a que estavam sujeitos todos os papeis e documentos mencionados nos 
ns. 1 à 13da tabella BS 1.º do respectivo regulamento. Essa altcra- 
ção vigorou em 1878, anno em que a renda foi sensivelmente maior. 

Para o corrente exercicio de 1899, as alterações são mais numero- 
sas e importantes e constam da lei n. 246, de setembro de 1898. 

Nesta materia à questão mais importante tem sido à que respeita 0 
modo de interpretar os arts. 7 e 9 da Constituição Federal, que estabe- 
lecem a competencia da União e dos Estados na decretação de taxas de a 
sello. 

A competencia duvidosa, em grande numero de casos, obriga os 
interessados ao p gamento de um duplo selo. 

O 'sr. Presidente da Republica, em sua ultima mensagem dirigida 
ao Congresso Nacional, mostrou a urgente necessidade de uma lei que 
defina com precisão, dentro do pensamento constitucional, a competen- 
cia da União nesta materia. ; 

Cumpre-nos, portanto, aguardar a solução que será dada pelo po- .' 
der competente. * 
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IMPOSTO SOBRE O OURO 


À arrecadação do imposto sobre a exportação do ouro continiia , 
em escala notavelmente crescente. x 
Nos ultimos seis annos—foram os seguintes os resultados obtidos? 


Annos; Arrecadado Diferença para 
mais 


(ROS eds eres ce crentes sd 10 49R$nh 8.49 6000 
NO Lasso aan ns 31 RP$06S 82 IN2$M6S 
[MM iaessares eq s aires 81.92 6170 9.9 3810 
18 Loeb ie rerese rasas ça ERA DU NS1N5 
[RM pers passa saia cash é 1o.0050 1 844 3:%919 “04 3398912 cam 
1Bl3.eccorcoconescesorocesoss 549.3 075943 402,4014073 


340.0.03000 


Cumpre notar que até 1896 o imposto cra de 2 1/2 “), sendo essa 
taxa em 1897 clevada a 5 “/. 
As quantidades exportadas, foram : 


1803,....0.. css errererero. 3.113.428 grammas 
Db csniesasmeai nero 207282 » 

a O O ad 439.024 
1800. .ecscsscceserersererasooo 1.062.707 
1807.ccccccrscororcecorsrrooo Re OT1.SOL 
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Em 1893 a cobrança do imposto foi feita às taxas de 1 1/2 0 
2 12 '), sendo arrecadado a esta taxa o ouro en area, no peso de 
168.402 grammas ce vigorando aquela para o restante dos 
3.113.428. 

Em 1897, o valor official do ouro era calculado na máiia, em 33130 
rs. à gramma, conforme as pautas imensacs, representando por conso- 
guinte à quantidade extrahida em 1897, 0 capital de 6.183:0853030 rs. 

Em 1898, 0 valor official médio, tendo sido de 33696, 0 ouro expor- 
tado nesse anno representa o capital de 10.202:1802544. 

Não se conhece ainda à producção e exportação de algumas mi- 
nas em exploração ; pelo m-nos, nada consta dos despachos effectuados 
nas estações, por one se deveria dar a exportação, o que faz acreditar 
que o ouro extrabido em tacs minas tem escapado ao imposto de- 
vido. 

E' digno de nota o periodo de renascimento, em quo pareco terem 
entrado as industrias extractivas no Estado, industrias que, em futuro 
proximo, podem constituir talvez o melhor das nossas riquezas. 

- Nenhuma protecção seria mais justificada nem mais fecunda, do que 
a que pudessemos dispensar à mincração. 

Em judicioso artigo do Soxih American Journal, ultimamente 
transcripto no «Jornal do Commercio », dizia-se: «A experiencia e 0 
interesse, ambos têm demonstrado que, sem incentivos, sem privilegios 

" fiscacs e sem .facilidades especiaes em prol do desenvolvimento indus- 
trial; nenhuma industria mineira, em nenhum paiz novo pelo menos, 
podo ter esperanças do exito. Por isso, quasi todos os paizes adoptaram 
leis e disposições particulares, afim de franquear a industria a quantos 
viessem, c têm feito tudo ao ao seu alcance, afim do attrahir o trabalho 
o ocapital à sua iniciativa. » 


O imposto sobre a exportação do ouro entro nós recaho sobre a 
renda bruta da empresa, o que certamente não é aconsclhavel; entro- 
tanto, vao à mineração do ouro supportando, sem grave damno, tal con- 
tribuição. E" descjavel, porém, que, melhoradas as nossas condições fl- 
nanceiras, possa ser dada a esto imposto uma feição mais racional, 

Onus muito mais graves, derivados das clovadissimas tarifas da al- 
fandega, pesam sobre esta industria, quo é obrigada a importar mensal- 
mente avultada quantidado de material indispensavel à conducção do 
seus trabalhos. 

E' de esperar-so que a patriotica politica financoira, quo vao ado- 
ptando o Governo Federal traga oflicaz remedio a esta situação. 

A oxportação do manganez, iniciada do pouco, tem tomado consi- 
deravol desenvolvimento nos ultimos tempos. Para protegel-a, como con- 

vinha, alêm do abaixamento das tarifas de transporte solicitada pelo 
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vosso Governo, foi diminuido nas pautas mensaes o valor*do artigo, 
ficando assim reduzida a importancia à pagar em virtude do 
imposto. 
Desta fôrma, ficaram feitas a esta industria condições favoraveis ao 
seu desenvolvimento. 


IMPOSTO SOBRE PASSAGENS : 


O imposto sobre passagens em estradas de ferro, durante os exer- 
cicios de 1894 a 1898, produziu os seguintes resultados : | 


Exercicios Orçado Arrecadado | «Para mais Para menos 
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Quasi estacionaria tem estado cesta renda, o que é extranhavel, 
attento o desenvolvimento constante, que vão tendo as vias-ferreas no 
Estado. ne 

Comquanto à clevação das tarifas em algumas estradas a coincidir 
com as difliculdades crescentes da vida actual deva ser contada por 
muito, € facto que a arrecadação deste imposto não tem sido convenien- 

temente fiscalizada, 
Convém determinar-se aos engenheiros fiscaes das estradas de fer- 


E ro a remessa de um quadro dos rendimentos annuaes de passagens 
vendidas, pois que, sendo fixa à taxa do imposto sobre o valor dellas, 
facil se tornará a verificação da verdadeira renda. , 
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IMPOSTOS DIVERSOS 


Os quadros, quo abaixo seguem, deixam ver qual tem sido o re. É 
sultado dos diversos impostos que, além dos já mencionados, mais cons 
correm para as rendas publicas. 
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pe A renda deste imposto, em 1898, apresenta sensivel differença para + 
| menos da receita orçada, comquanto produzisse mais que os annos an- ai 
terioros. A provisão da receita não guarda a proporção dos annos an- : 

toriores, parecendo ter sido exaggerada. 4 
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DIVIDA EXTERNA 


Emprestimo externo 


Para fazer faco às despesas extraordinarias com os grandes servi- 
ços determinados em lei, começou-se, desde 1804, a lançar mão dos 
saldos verificados nas receitas. Taes recursos, porém, cram cvidente- 
mente insuficientes para satisfação dos compromissos assumidos, ur- 
gindo, por isso, recorrer ao credito. 

Auctorizado pela lei n. 187, de 12 de setembro de 1896, acceitou o 
Governo a proposta do «Banco de I'ariz e Paizes-Baixos» que, me- 
diante a commissão de 8'1, lançou, em 30 de janeiro de 1897, um em- 
prestimo por conta do Estado, no valor total de 65 milhões de francos 
ao juro annual de 5%], reembolsavel por compra, de titulos no mercado 
ou por meio de sorteio. 

Foram emitidas 130 mil obrigações ao portador de 500 francos, 
munidas de coupons semestraes para pagamento dos juros. Foi feito o 
emprestimo ao typo de 78, mediante o pagamento em 4 prestações. 

Por subscripção publica foi tomada inctade do emprestimo ou 65 
mil obrigações, que produziram o total de 25.305:7628780. 

Esta somma, porém, foi onerada pelas despesas seguintes: 


Commissão de 81, sobre 65.000.000 de frs.... 5.200.000 frs. 
Despesas de publicações, telegrammas, ctc,.... 4.498, 4 


OU SOAM..ccccersecsrerorrenrera 00. DR04.488, 10 
que, deduzidas da importancia s: pra, reduz a somina à importancia: 
liquida de 20.11.2064,” que o Estado recebeu. 

Para faz-r face aos primeiros pagamentos de juros, conservou o 
Banco de Pariz e Paizes Baixos em seu poder a somma de 1.000.000 de 
francos. 

Entre a somma, que representa a importancia liquida do empros- 
timo oc o total dos saques, ha, a favor daquella, o excesso do frs. 
40.485,02' , que o Banco de Paris passou para a conta do coupons, 
Este excesso provém do diferenças de cambio entre a moeda franceza . 
o a ingleza, em que ficou realizada parto dos saques e foi assumpto de 
reclamação ainda não attendida. 

"Os 20.150.750 francos, convertidos em moeda nacional, produzi- 
ram 21.05):516$002, 
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e Sto 
Para prevenir o caso do não produzir a operação resultado sufll- x 

ciente, reclamado pelos encargos do thesouro naquella época, foi aucto- É 


rizado o Banco Nacional Brasileiro à subscrever em nomo do Estado = 
os titulos que ficassem sem tomadores. 
Por conta dessa parte, fez o Banco de Paris c Paizes Baixos ao ; 
Estado um adeantamento de 15 milhões de francos, sob as seguintes 
condições: 
q) praso de pagamento até 31 de dezembro de 1807; ] 
b) 2% sobre a importancia nominal do adeatamento; j 
c) 1/4 das importancias sacadas sobre Londres; ; 
: d) juro de 6º ao anno, sobre a importancia realizada; ç 
| c) dar o Estado em caução obrigações do emprestimo pelo valor En 
do 300 frs cada um, ou sejam 50.000 obrigações. A 
Por conta desta nova operação fizeram-se saques, que foram cum- 
pridos, de 20 de fevereiro a 12 de março de 1897, a favor do Banco 


da Republica do Brazil, na importancia de 7.500.000 frs. e até 3 do : 
julho na importancia do 330.000 Ibs, que produziram 7.536:000 fr. A im- | 
portancia total destes saques, ou 15.036.000 fts, produziu, em mocda “a 
nacional, a somma de 15.710:0183900. va 


Em dezembro de 1897, findo o praso para o pagamento dos 15 
milhões de francos adeantados, teve este de ser prorogado atê 31 do Rê 


* dezembro P. findo, sendo a garantia já dada reforçada com mais 15 mil - 
obrigações c nas mesmas condições. Ainda desta vez, não foi possivel | 
satisfazer integralmente o compromisso assumido; foi porém paga, RB: 
por conta do adeantamento, a somma do 347.520,” e, liquido de dois , 
saques no valor total de 350.000 frs., existindo em deposito, para o mes- a 
mo pagamento a somma de 618:5004000, podendo assim ser amortizado a 
o adeantamento no valor approximado do um milhão de francos. a 

Nova prorogação — para o pagamento do restante do que devo o ) E 

Estado pelo adcantamento em questto — foi concedida até 31 de dezem- ea 

E bro do corrente anno. | E nã 
Me a Desta vez, porém, ficaram estabelecidas condições quo facilitam a Re 


amortização da maior parto desse debito o quo constam de um accordo É: 
em andamento, í 
Os coupons do emprestimo têm sido pontualmente pagos, tendo sido . GN LE 

É despendida a somma de fts, 3.724.433,75* incluidas todas as despesas. E 
Em moeda nacional importou a somma supra em 4.912:195$070. EPI 

Do conformidado com o contracto existente, foi feita a primeira PR o 

o amortização da divida, retirando-se da circulação 1.956 obrigações de e 

ES 500 francos. r 

" À responsabilidado do Estado, em virtudo do emprestimo externo, 
| | é, portanto, representada por 03.000 obrigações subscriptas do 500 frs, 
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e pelo restante do debito proveniente do adeantamento de 15 milhões 
de francos, ou: 


63.000 obrigações de 500 frs............. +» 31.500:090 frs. 
restante do adeantamento.................. 14.625:000 frs. 
LEAR Co 69d LA (E RPA PR DR 46.125:000 frs. 


Pertencem ao Estado (5.044 obrigações no valor de 32:522.000 frs. 

Ultimamente o governo francez mandou admittir 4 cotação oficial 
na bolsa de Paris —as obrigações do Estado, e a cotação dos nossos 
titulos no extrangeiro, mantem-sc em boa situação, relativamente 4 de- 
preciação geral dos fundos brasileiros. 


DIVIDA FUNDADA INTERNA 


A divida fundada interna não sofireu sensivel alteração. Em sub- 
stituição a 219 debentures da companhia de estrada de ferro Bahia c Mi- 
nas, foram dadas 176 apolices minciras do valor nominal 200$000, 
emittidas de conformidade com o decreto n. 774, de agosto de 1894 e 
retiradas da circulação — para o fim de amortização 28 das mesmas 
apolices de numeros 22.782 a 22.809, Com estas alterações, ficou re- 
duzida à divida nesta especie a 22.780 apolices. 

A divida interna, fundada, é portanto representada por: 

13.193 Apulicça de 1:000$000, juros de 5. no valor total de 
13,198:000$000; 22.780 ditas de 200.000, juros de 5“I, ou 4.556:0003000 
na somma total ne 17.749:0003000. 


DIVIDA FLUCTUANTE 


"A divida fluctuante pode ser classificada em” duas cathegorias: 
uma da que é constituida pelos depositos e sommas que vencem juros; 
outra das quantias pelas quacs o Estado sé responde pelo capital. 

A” primeira especie pertencem : 

Saldo ao Banco de Pariz e Paizes Baixos Irs. “TE 0258000 
Debito por contas correntes (atê a presente data) 5.007:024$116 
Saldo a favor das caixas economicas........ — 947:7937$104 
Emprestimo do cofre de orphãos............ 2.805:252$460 
Finanças de exactores..... Eb DAS o R50:275$000 

Da segunda especie: 

Saldo a favor de diversos em 1897.......... 38:409$003 
Bencílcios de loterias.......ccccseseseesess 89:521$220 
Bens de ausentes: c do evonto..,.scceseesos 29:825$459 
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) Impostos não reclamados de municipalidades 4:313$195 
| Depositos diversos. .........cci 283:701$094 


Exercicios findos (divida provavel). ......... 1.000:00):000 


Excluida à somma em francos devida, ao Banco de Pariz e Paizes 
Baixos, eleva-se a divida fluctuante interna a 10.576:119.3395. 
| Cumpre notar que, pelo menos dois terços do debito referente a 
y saldos a favor de diversos c impostos não reclamados por camaras 
di municipacs, constituem dividas que podem ser eliminadas da escriptu- 


ração. 


A divida total do Estado resume-se, pois, nas seguintes verbas: 
Divida fundada externa, frs. 31.500.000; 
Divida fundada interna, 17.749,0008000; 
Divida fluctuante externa, frs. 14.625.000; 
Divida fluctuante interna, 10.576.1103335; 
Total da divida interna, 28.325.1108335; 
< » « externa, frs. 46.125,000. 


os EXERCICIOS FINDOS 


A partir de 1892, como se vê do quadro infra, avolumou-se con 
sideravelmente a divida por exercicios findos, de sorte que os creditos 
votados têm sido preenchidos por creditos supplementares — a prin- 
cipio superiores ao proprio credito votado. 


Excrcicios tindos 
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A importante verba que se nota em 1897 era destinada, em grande 
parte, ao pagamento à E. IF, Central de passagens, transportes, etc., até 
áquella data, tendo sido para tal fm aberto o credito supplementar 
respectivo pelo art. 17 dulei que orçou a receita c despesa para 
aquelle anno. 

E' incontestavel que a quasi totalidade dos pagamentos pela verba 
exercicios "findos é devida à negligencia dos intesessados — Pequena 
parte póde ser attribuida a demoras de liquidação nas repartições com- 
petentes. 

Nada mais justo, portanto, que a creação de um sello proporciona] 
sobre as dividas de exercicios findos. 

Esta idta, vantajosa para o serviço e para o thesouro, foi lembra, 
da no Estado do Rio de Janeiro pelo illustre actual Secretario das Fi. 
nanças do Estado, que propoz adoptar-se para o sello a basc minima 
de 103000 para divida inferior a 503000 e mais 5$000 por 50$0U0 ou 
fracção desta quantia, que accrescer, até altingir o sello um certo li- 
mito. 

Para obviar inconvenientes, que possa trazer o imposto, seriam pu- 
blicados editaes com antecedencia razoavel, chamando a attenção dos cre. 
dores para à disposição legal e dando-se áquelles, que o reclamarem, 
recibo ou certificado da apresentação de requerimento ou documento 
para haverem o embolso de quantias devidas, de sorte a provarem não 
ter havido negligencia de sua parte. 

Creio que, com real proveito, poderia ser adoptada a medida pelo 
poder legislativo do nosso Estado. 


AUXILIOS A' LAVOURA E INDUSTRIAS 


Uma outra sorto de compromisso assumiu o Estado em 1898 pelo 
contracto firmado com o Banco de Credito Real de Minas Geraes, em 
virtudo do dec. n. 1105 expedido para a execução da lei n. 212 de 
1897, que mandou garantir juros do 7% ao anno às lettras hypothe- 
carias para auxilio à lavoura e industrias, 

Como consequencia da insignificante procura de lettras hypotheça- 
rias, pouco desenvolvimento tem tido essq serviço. A importancia dos 
emprestimos cffectuados clevava-se em fins de abril ultimo a..... 
339:0008000. 

Tem o Banco deixado de usar da faculdade de fazer os empresti- 
mos em lettras hypothecarias com à obrigação de entrar com um terço 
apenas da importancia em dinheiro. Entendeu, do maior conveniencia 
para &i, encarregar-so cello proprio da colocação das lettras o fazer os 
emprestimos em dinheiro à proporção que aquelas vão tendo sabida. 


0... ds 


remo ». empbiys em mp gps qr Apac atm ras) rea 

oligo qui a DI] asôuets a! Dntrao tristes ada SE E E 

+ e E im ca ua DR AN Je 4 CERTA ai 

$ qa j | De ac otra ado o RA 2 nr een is ve pena ano ne era amo apreço corar É O Ga , 
e 


| Re 


o Grande tem sido, naturalmente, o numero de industriaes de toda a 
sorte a pretenderem o favor legal. Melhor seria que tacs ausilios, de 
resultados aliás muitissimo duvidosos, fossem applicados sômente à la- 
voura e industria connexas. Querer promover artificialmente indus- 
trias, que ainda não têm no paiz condições propícias ao seu desenvol- 
vimento, é desviar capitaes dos seus empregos mais naturacs € lucrati- 
vos, c levantar uma actividade facticia de que resultarão desastres econo- 
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LOTERIAS 


mo, 


Coube ao Estado de Minas à fortuna de ser dos primeiros, senão 
o primeiro, a abolir a concessão de loterias e prohibir-lhes a venda 
no Estado. E' cesta à disposição constitucional. 

Entretanto, continuam em vigor concessões anteriores à Consti- ' 
tuição e entro cllas a quo se refere ao Conservatorio de Musica de 

q Barbacena. 

Têm sido recolhidos os benefícios mensaes. 
Um outro contracto, auctorizado pela lei n. 3.460 de 4 de outubro 
de 1887, existe ainda, sem porém se fazer cffectivo. 

: Nada mais justo nem mais moralizador do que um pesado impos- 
to sobre esta baixa industria. O poder legislativo adoptaria medida 
louvavel e beneflca, si o decretasse pela fórma quo mais conveniente 
parecesse à sua sabedoria. 

O movimento das entradas, feitas pelos diverscs concessionarios 00 
das entregas realizadas dos beneficios às instituições agraciadas, tem sido . 1 


o seguinte: : 
Loterias da lei3.460 do 1887: 


Beneficios recolhidos... .....cc.000o —188:000$000 é 
» CNÍregueS..cccceccrcereo 164:000,00) É 


RE 
Saldo em deposito. ...cesecerceranvo 24:0002000 
Conservatorio de Musica de Barbacena : 
Benefícios recolhidos atô abrilultimo.e  113:521$220 
»  ONtregues...cccccrcercere 56:000$000 
Saldo existente. ..cccccesesescnanos 57:521$220 
Fi Azylo do Mendigos em Juiz Fóra : 
A Importancia recolhida. ...e.escecero 36:000$000 
a Idem entregue. .ccecemserecererces  28:0008000 


11 Saldo oxistento. e esesesessenoavos 8:000$000 
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Do exposto verifica-sea existencia na Caixa de Depositos, desta Se- 
cretaria, da quantia de $9:521$229 de saldo a favor de diversas institui- 
ções, saldo que será opportunamente entregue. 


CAIXAS ECONÔMICAS 


Do quadro do movimento das agencias vê-se que não attinge a 650 
contos de reis a importançia liquida obtida dos depositos realizados no 
anno de 1898, pois que o saldo total dos emprestimos é apenas de.... 
947:7723104, incluidos 302:251$899 de saldos passados do excreicio 
de 1897. 

Confirma-se por ahi que tal instituição, de cffeitos reconhecidamen- 
te moralzadores, por enquanto falha quasi inteiramente entre nós, ao 
menos emquanto os habitos de economia por meio de depositos na Cai- 
xa Economica não estiverem mais introduzidos nos costumes mineiros, 

Como no anno passado, continuam a scr contadas apenas quatro agen- 
cias, que ainda fornecem algum contingente mais avultado: A de Mi- 
nas, com 258:00 18000; a de Ouro Preto, com 279:0003000; à de S. João 
d'el-Rey, com 157:0003000; e, finalmente, a de Santa Barbara, com... 
50:0008$000. 

às, demais têm pequenos saldos, sendo que os balancetes de cinco 
dellas accusam menos de 1:00030000. 

Creação nova, a Caixa Economica fatalmente devia manifestar mais 
, tarde à necessidade de algum retoque no seu regulamento. O que mais 
urgente pareceu, já está fe to c consta do art. 29 da lei n. 246, que limitou à 
porcentagem dos collectores à calculada sobre o liquido das entradas veri- 
ficadas semestralmente. 


DIVIDA ACTIVA 


Avoluma-se de anno a anno o algarismo dessa verba. Até 1897, 
ultimo excrcicio liquidado, o movimento dessa divida tem sido : 


3.812:087$078 

4.088:487$588 

1B96....ec rsrsrs sesccrrccrrroo 4.493:203,002 
1OOS suomi panties cc 0,590:015$587 


A differença entre as sommas cobradas c as quantias orçadas para 
esta verba de receita foi, nos ultimos quatro annos: 
1894 orçada em 20:000$000, co- 
DENDOS msi paes ia vados 2:425$812 
1805 orçada em 20:000$000, co- 
goi o PRN 25:973$437 
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1896 orçada em 10:000$000, co- 
DINDOS aspas agia aaa 430514445 Te 
1897 orçada em 2:0008, cobrados 29:8103817 
E' certo que grande parte dessa divida é incobravel, por se acha- É 
rem comprehendidos na relação debitosa partir de 1855. 
Esse trabalho, que avoluma inutilmente a escripturação, será modi- 
ficado, fazendo-se uma depuração no debito, pos 
Entre as sommas que tambem constituem activo do Estado, des- 
tacam-se as responsabilidades dos exactores da Fazenda pelos saldos de 
arrecadação de impostos. Está sendo activado o serviço da liquidação 
da divida activa, c esse ramo de serviço, apesar das dificuldades pra- 
ticas que apresenta, será executado com rigor. 
Da tabella annexa se vê que o saldo, em poder de diversos em 1897, Pei 
altingiu à somma de 6.16::S6681. ' 
Avultadissimo activo é ainda constituido pelos emprestimos feitos a Va 
empresas de estradas de ferro a que já tivo occasião de me referir. 
A maior parte das companhias de estradas de ferro, que têm con- 
a tracto com o Estado, para à arrecadação de impostos, têm adoptado a 
pratica abusiva de conservarem os saldos das arrecadações para os 
descontarem mais tarde nas garantias de juros que forem devidos. Te- : 
nho procurado corrigir semelhante abuso, tomando medidas severas a 
ao meu alcance. Com excepção das companhias «Minas and Rio-c 
«Leopoldina Railway» que recolhem pontualmente os saldos em seu 
poder, todas as demais faltaram ao cumprimento desse dever, esti- 
pulado nos respectivos contractos. que sujeitam as companhias às leis 
e regulamento fiscacs. 


EA te 


/ às companhias «Oéste de Minas » c «Muzambinho», além daquella ; 4 
falta, foram sempre demoradas na remessa dos respectivos balancetes RN 

mensaes. O mesmo se tem, por vezes, verificado, com à «E. F. Central E 
do Brasil», «Juiz de Fora à Piau». À «E. F. Sapucahy» ficou à dever É 


ao Estado uma somma approximada de 700 contos, proveniente de ar- 
as recadação de impostos, quantia essa que “representa deposito em poder 
da companhia. 
Com esta companhia foi rescindido o contracto de arrecadação. : 
O art. 61 da lei federal do 31 de dezembro de 1898 reconhece o 
debito da União para com o Estado pela construcção do edifició da al- 
fandega de Juiz de Fóra, debito que se cleva a 1:203:0184209. 


mos, 


, 


EMPRESTIMOS MUNICIPÃES 


Em virtude do concessões do Governo Provisorio c do disposto 


posteriormento pela lei n. 145, de 23 de julho do 1895, obtiveram di- E 
versas intendencias € camaras municipaes auctorização para, sob ro- es 
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sponsabilidade do Estado, contrahirem cmprestimos para obras de sa- | 
neamento, ete. Os municipios favorecidos foram os seguintes : 


Cataguazes. . ceccsrerso Rágis 0. 150:000:000 
Ouro: PrelO ss essas ses essadarene es 400:000$000 
É Santa Luzia do Carangola....... c++ 500:0003009 
S. José d'Além Parabyba........... — 400:0)03000 
Juiz de Fora... .cccccccccererrror oo 1.495:0008000 
Monte Santo. ,..ccccccecercos v.00+— 100:000$000 


Elevando-se 2. ..cccecerere co 2.000 3.045:000$000 
a somma de todas as auctorizações. 


Infelizmente, a solicitude, com que os municipios acolheram taes 
favores, retrahiu-se na oceasito de alguns delles terem de enfrentar 
com as prestações dos juros c amortização do ' seu debito, resultando | 
transformarem-se taes concessões em onus real para o Estado, o qual 
já no exercicio de 1897 começou a acarretar com as consequencias 
dessas operações. 
A camara municipal de Cataguazes, para quem no exercicio pas- 4 
sado o crario estadoal teve de despender 62:1033093, por credito espe- 
cial, continúa em atrazo para com à Caixa Economica Particular, con- 
forme conta que esta apresentou na importancia de 24:7703860, sen- 


ss ...— 


rem q — 4 - 


do 14:18$312) de juros vencidos até 31 de dezembro proximo passado A, 
e 10:2323740 de, amortizações vencidas. : 
A de Carangola, consta de conta identica, está a dever os juros , 


de parte do 1.º semestre de 1897 atô ao 2.º de 1898, na importancia 
de 62:5903090, que, addicionada à 30:0003090 de duas prestações para 
amortização tambem em atrazo, perfazem 92:5002000. 

Sobre as. de Ouro Preto, Juiz de Fôra e Monte Santo,no anno | 

passado e no corrente, ainda nenhuma questão foi apresentada com 
referencia aos seus emprestimos. 
"A actual camara municipal de S. José d'Alêm Parahyba, tendo 
terminantemente recusado reconhecer à divida, proveniente do empres- 
timo contrahido pela sua antecessora, tornou para o Estado obrigato- 
ria à respectiva despesa, emquanto não ficar liquidada a controversia 
existente. Com o pagamento dos juros de sua divida no anno pas- 
sad), despendeu-so a quantia do 15:80:3050 pagos pelo Banco da Re- 
publica a isso auctorisado nos termos do oficio n. 1%, quo em 
seguida transcrovo : 

«Secretaria das Finanças do Estrdo de Minas Geraes. — Cidade de 
Minas, 5 de outubro do 1895.—Primeira secção n.— 125. 

Sr. Presidente do Banco da Republica do Brasil. Confirmando meu 
tolezram:na da hoje, rogo-vos paguois aos possuidores dos titulos do em- 
prestimo lançado pela camara municipal de S. Josó de Alêm Parahyba, 
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com garantia deste Estudo, 08 juros vencidos de accordo com o contracto 
a sna importancia á conta do mesmo Estado. 


respactivo, lavando 
Tendo aquella comarca recusulo-so até hoje ao pagamento ora 
lidade do dito emprestimo, 


ordenado, porsistind) em dosgonhacer à lega 


sob o fundanento d? ter sido negociado por pessoa incompetente, visto É 
já estar fóra de funeções 0 ex-agente executivo, quando firmou à es- " 


eriptura do mesmo emprestimo ; mas, por outro lado, sendo verdade 
que ao lançamento na praça precedeu contracto entre aquella ca- 
mara e o Governo deste Estado. que assumiu a responsabilidade da 
garantia da operação, e que foi neste presupposto que à confiança pu- 
blica à honrou, cobrindo-o emprestimo; o não sendo à escriptura mais 
que umacto complementar, que não podia alterar à posição do Gover- a 
no perante OS seus tomadores, ficou a questto collocada em termos 
que affectam directamente 08 creditos do Estado;e assim, cumprindo 
ao Governo zelar taes creditos, reconhece c assumo a consequente Fe 
sponsabilidado dessa operação, até que, pelos meios de direito ao al- 
cance delle, possa chamar aquella camara ào reconhecimento da sua 6 
ao cumprimento dos — deveres que della lhe decorrem. Entretanto, 
como, no que parece, semelhante questão não terá a solução prom- 
pta que é de desejar, convêm que os saldos do referido emprestimo, 
em ser nesse Banco, permaneçam nelle depositados até definitiva So 


Jução do insidento levantado pala presente hostil attitude daquella ca- 


mara, não sendo, porém, efectuados os pagamentos, sem que preceda 


a usual suspensão de transferencias de titulos, devidamento annuncia- 
da pela imprensa. Além disto, toda a conveniencia tem O Estado 
em que a sua responsabilidade fique limitada, emquanto tal questão de- 
! pender de solução, à importancia actualmente realizada ; pelo que es- 
ê pera o Governo que nenhuma quantia mais será por conta do empres- 
| tino por esse banco recebido, caso não esteja clle ainda todo rea- 
Y lizado. 

Tambem de toda conveniencia parece-lhe que, ã0 fazer-so o paga- 
mento ora auctorizado, seja cello effoctuado tão sómente medianto CX- 


( E hibição do titulo comprobatorio do direito do portador a tal pagamento, 
| | sendo mais esta Secretaria avisada, já da numeração do titulo, já do 
| nome do seu possuidor 0, fAnalmento, das importancias pagas, de modo: 
a habilital-a ao levantamento da respectiva conta. — Saude O fraterni- 


dade. — O Secretario das Finanças, (assignado) Americo Werneck. 
Sobro o pagamento dos juros vencidos no segundo semestro, To- 
' lativos à esto emprestimo, já foi providenciado, como era dever. 
k Para cobrir as despesas com tal serviço ser 
E 


! ] sto de credito especial. 
Cumpre notar-so que a maior parto dos emprestimos a munici- 


palidades 6 garantida especialmente por uma parte das rendas mu- 


4 necessario a conces- +. 
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nicipaes. A continuar a impôntualidade de pagamentos, será neces- 
sario fazer cffectiva a garantia pelos meios legaes, visto como algumas 
camaras, consultadas acerea de uma proposta de accordo amigavel, 
recusiram-na terminantemente, quando pelos meios judiciarios che- 


gar-se-ha ao mesmo resultado, apenas com um dispendio que poderia 
ser evitado. 


CUSTAS JUDICIARIAS 


A verba de 144:000$000, destinada à este serviço, accusa um excesso 
de 100:2315614, excesso que se acha coberto pelo credito de 178:344$801, 
concedido pelo decreto n. 1.225, de 3 de dezembro do anno proximo pas- 
sado. 

Pode-se, porém, aflirmar que neste exercicio corrente à verba orça- 
mentaria comportará a despesa. sem ser preciso recorrer-se ao credito 
supplementar. 

Para isto foram tomadas, não só pela administração como pelo Con- 
gresso, as medidas que se lhes afiguraram de necessidade. 

A administração dirigiu-se aos juizes de direito, por intermedio 
desta Secretaria, nos seguintes termos : 

«Circular n. 229, 

Palacio da Presidencia do Estado de Minas Geraes, — Cidade de 
Minas, 20 de setembro de 1898. 

Sendo uma das preoceupações do Governo exercer rigorosa fiscali- 
ação sobre todos os ramos do serviço publico, .aflm de procurar im- 
plantar em todos os seus departamentos o regimen de economias, tão 
necessario no momento actual, não posso deixar de appellar para o con- 
curso cllicaz da magistratura estadoal, já cheia de benemerencia, ao tra- 
tar de um serviço que muito assignaladamente, de annu para anno, está 
reclamando rigorosas medidas. 

Refiro-me à despesa, que pesa sobre os cofres do Estado para remu- 
neração dos funccionarios da justiça, nas acções crimes em que é o Estado 
condemnado ao pagamento das custas, bem como em actos Judiciaes em 
que figura o Estado como parte, despesa que avança em progressão tto 
crescente, que impossivel tem sido imarcar-se nos orçamentos verba fixa 
para satisfazel-a, como podereis verificar das minuciosas exposições, quo 
têm sido feitas pelo sr. dr, Secretario das Finanças, em successivos re- 
latorios. 

Rigorosa fiscalização na contagem das custas € climinação do actos 
não essenciacs, que possam ser dispensados, quando acarretem grandes 
despesas para o processo, sto medidas que se mo afiguram proveitosas, 
desde que amparadas pelo mesmo interesse, que vos merecem as que 
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| [ estão intimamente na esphera. das vossas altribuições, ao menos até que 
pelo Corpo Legislativo, outras, sobre o assumpto, sejam decretadas. 


; Neste sentido, pois, conto com a vossa dedicada cooperação, co 
Estado, que tanto já vos deve, reconhecerá mais este serv iço. , 
| Dr. Francisco Silviano de Almeida Brandão. » 


E o Congresso restabeleceu o disposto no art. 18, da lei n. 17, de 
20 de novembro de 1891, determinando que, de 1.º de janciro do corrente 
48 : anno em deante, as custas só serão pagas pela 4.º parte. (Art. 21, da lei 
Ed n. 246, de 20 de setembro de 1898, pelo qual ficou revogado o art. 55, 
da lei n. 72, de 1893). 
Vereis, do quadro no logar competente, a especificação da despesa 
effectuada c auctorizada, durante o exercicio, com relação a cada co 
marca e tribunal, : 


PRÓPRIOS DO ESTADO 


E O art. 15 da lei n. 107, de 26 de julho de 1894, ainda em vigor 
pelo art. 7.º da lei 246, de 23 de setembro do anno passado, auctoriza o 
Governo a vender em hasta publica os proprios do Estado, que não fo- 
rem necessarios para o servico publico. 
Esta disposição não tem tido execução ainda, porque, só morosa- 
mente e depois de conhecimento exacto da convenicncia publica, se poderá 
aos poucos ir-se alienando esses proprios. 
Em 12 de abril do corrente anno, em cumprimento da lei 232, de 
20 de agosto de 1898, foram cedidos à camarado Rio Novo os dois predios 
que serviam de cadeia e onde funccionavaa municipalidade, depois de reco- 
nhecida a inutilidade dos mesmos para uso do Estado, sob condição de se- 
rem rescrvados no «Forum», construido pela municipalidade, accommoda- 
ções necessarias para funccionamento do jury e do tribunal correccional. 
Tambem foi cedido, cm virtude da auctorização contida na lei 248, 
Es de 20 de setembro, o edificio, em que funccionou o Externato do Gymnasio 
' If I do Ouro Preto, à associação que alli fundou c organizou um Gymnasio 
ú particular. 
| à relação dos proprios do Estado, constante do quadro apresentado 
pela secção competente, da Secretaria não representa o estado real do pa- 
trimonio do Estado na sua propriedade predial e territorial; apenas se 
refere âquella, cujas escripturas ou documentos têm sido apresentados. 4 
Nesta capital e seu districto, possue o Estado muitos outros proprios, tn 
N que ainda não foram dados 4 inscripção. 
Ao quadro confeccionado no anno passado foram posteriormente in- 
scriptos, além de alguns predios para cadeias c instrução publica, em di- 
versos municipios, os seguintos : 
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Tres predios comprados em Barbacena para o funccionamento do 
Instituto Profissional, 

Servidão das aguas do corrego «Cercadinho » para abastecimento 
de agua à esta capital, 

Um predio em Lima Duarte, para servir de cadeia, construido por 
68:5754047. 

Um dito na cidade da Oliveira, para o mesmo fim, por 46:6538544. 

Uma fazenda denominada « Faisqueira » em Pouso Alegre com 823,53 
ares de terras, para estabelecimento colonial. 


Um predio em Piumhy, para servir de cadeia, por 37:5003000. 

Um outro para o mesmo fim, no ltio Novo, por 32:2233500. 

Uma parte de terras, na fazenda do Marzagão, municipio de Sabará. 

Terrenos adjacentes às Aguas Mincraes de Cambuquira, na Campa- 
nha, por 10:0008000. 


ESTATISTICA TERRITORIAL 


Em cumprimento da disposição legislativa, contida no art. 26 da 
lei 246, de.22 de setembro de 1898, que auctorizou o Governo a 
mandar proceder ao levantamento da estatistica territorial, para ser» 
vir de base ao regimen tributario, foi expedido, a 3 de janeiro p. pase 
sado o decreto 1.212. 

Esse decreto vae sendo executado em todo o Estado, não tendo 
suscitado senão algumas pequenas duvidas por parte dos executores, 
que tôm trazido suas consultas à Secretaria, que as têm de prompto 
resolvido e respondido. 

Pelo decreto 1.217, de 21 de janeiro do mesmo anno, foi aberto o cro- 
dito extraordinario de 30:0003000, para fazar faco às despesas resultan- 
tes do serviço, como sejto — acquisição de livros, porte para conducção 
ete., visto não ter o Congresso dotado com os necessarios fundos a exe- 
cução do mesmo. 

Attendendo às necessidades do serviço, foi, pelo decreto 1.267, de 3 de 
abril, prorogado, atê o dia ultimo do mesmo mez de abril, o praso fl- 
xado no art. 3.º do decreto 1.262 para serem recebidas, sem multa, nas 
collectorias do Estado, as declarações de que trata o referido decreto. 

As decisões principaes dadas por cesta Secretaria foram, até esta 
data, as seguintes : 

Ao collector de Santa Anna de Ferros, em 10 de fevereiro: 1.º que 
“as declarações dos proprictarios, devendo ser feitas por escripto (art. 
3." do decreto 1.202 in fine), não ha necessidade do comparecimento 
delles nas collectorias, podendo suas declarações ser tomadas, desde 
que não ofereçam duvida quanto à authenticidade ; 2.º quo os terrenos 
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tencentes a associações civis ou religiosas, visto tratar-se de levanta- 
mento de estatistica e não de percepção do imposto, do qual poderá à 


| das povoações serto inscriptos (art. 5.º), excluida da declaração do valor ” 
futura lei isentar ou não os terrenos em questão; 3.º que, quando hou- 
y 


| a propriedade predial (art. 6.º), incluidos os logradouros e terrenos per- 


ver necessidade de arbitradores, communicará o facto a esta Secretaria 
e, por essa occasito, será resolvida a questão de emolumentos, que pô- 
s. derá obdecer ao art. 130, n. 7 da lei n. 105, de 24 de julho de 1891. 
Ao do Prata, a 20 de fevereiro, que não pode ser attendido O pe- 
| dido, quo faz, do marcar uma gratificação para os empregados, quo te- p 
nham de ausiliar no registro da estalística territorial, porque 08 auxi- 
liares, de que trata o decreto 1.212, são as auctoridades € funccionarios 
locaes, que em virtude das proprias funcções o devem auxiliar naquelle 
serviço. 
Ao de Abre Campo, à 21 de fevereiro se declarou que a inscripção vo 
> dos terrenos para o levantamento da estatistica deverá ser feita na col- 
lectoria do municipio, em que estiverem os mesmos situados. 
E Ao de Cacthê, a 21 do mesmo: 1.º que a inscripção, do que trata ol 
sua consulta, comprehende a extensão c valor totaes do terreno, inclu- 
sive à parte occupada pelo predio; 2.º que deve ser inscripto 0 valor to- k 


tal do immovel, salvo na zona dos'povoados, em que as declarações do 4 : 
N valor só dirão respeito aos terrenos (art. 6.º do decreto 1.242); 3" que, na o 
fórma do art. citado, a inscripção comprehende o valor dos terrenos, com € 
exclusão da propriedade predial, nas cidades e povoados; 4.º que não ; 
ha necessidade de que o collector porcorra o municipio, visto serem 
os proprietarios obrigados a fazer as inscripções de seus immoveis, j 
na estação fiscal, e que, no caso da deficiencia das declarações 0 de A 
auxilio dos funccionarios dos districtos, deverá pessoalmento verificar 
| | os terrenos, não podendo effectuar despesa alguma, sem prévia aucto- n 
rização desta Secretaria. Ra 
! Ao de Muzambinho, a 1.º do março, so declarou quo, na estatistica wa 
“! territorial, flguram os nomes dos proprictarios no momento da inscri- al 
] ) pção, e, portanto, si a transferencia é foita entro o começo do lança- ' 
| mento € 0 encerramento da inscripção, na columna das « observações » E 
| deverá o collector fazer declaração do nome do adquirento do terreno E É 
| e, no caso do ser o ler :eno transfarido à mais d)u:na p3ssoa, os nomas : 
| dos adquirentes e quantidades do terreno por cada um adquiridas. ' 
Ao do Caothê, a 4 do mosmo, que nas cidades o povoados a in- vd 
J scripção para a estatística territorial comprehendo não só a extensão =, 
b; oceupada pelos predios, como ainda à dos quintaos,e que o valor con- E 
EM stanto dos titulos, comparado com os valores do extensão dada aos ter- a 
o ronos visinhos, podo sorvir do baso 4 inscripção, nos tormos do art, Ro 
14 do decreto 1,242,0, conhocida a oxtonsão o o valor das propriodados E 
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que limitam com o terreno em questão, poderá obter, por exclusão, a ex- 
tensão desta. 

Ao do Rio Doce, a 6 do mesmo mez, que, enquanto não for fornecido 
o livro para o registro obrigatorio das escripturas de transferencias de 
immoveis, que do 1.º de marçoem deante forem passadas, poderá ser- 
vir-se de um caderno avulso, de onde depois passará para o livro 0 re- 
gistro e cscripturação feita no caderno. 

Ao de Muzambinho, a 10 do mesmo, que cada folha do livro de ro- 
gistro não é destinada à um só propr; ictario; à inscripção deverá ser 
seguida sem interrupção, uma após outra, emquanto houver espaço nas 
folhas do livro. 

Ao collector do Serro se declarou em 18 de março: 1.º que 

a variedade do numero de litros, que constitue o alqucire em algumas 
zonas deste Estado, não servirá de embaraço para a inscripção das ter- 
ras, pois que os collectores para as mesmas inscripções deverão seguir 
o que dispõe 0 art. 8.º do citado decreto, isto é, adaptarão para a avalia- 
ção em cada alqueire a medida de superficie de UX100 braças, e que 
a equivalente para o alqueire de 80 litros será um alqueire e seis de- 
cimas partes deste, ou uma sypcrficic equivalente a um alqueire c meio 
mais ou menos; 2.º que as declarações dos proprictarios devem scr es- 
criptas (art. 3.º) e, portanto, datadas*c por elles assignadas, mas desde 
que os interessados não as façam, ellas serão escriptas pelos collecto- 
res que farão declarações deste facto ; 3.º que os proprictarios de i immovceis; 
ha mais de 60 kilometros das cstradas de ferro, só farão as declara- 
ções do valor do immovel, de conformidade com o disposto no art. 7.º: 
4.º, que os quintaes, hortas, etc. das povoações, embora terrenos de pe- 
quena extensão, tambem são dados à inscripção, com exclusão da pro- 
pricdade predial, nas cidades e povoados. 

Ao collector de Sete Lagoas se declarou, a 18 do mesmo mez, que 
à inscripção dos immoveis, nos povoados, só comprehende o valor dos 
terrenos e não o dos predios; não assim, em se tratando de propricda- 
des agricolas, caso em que o valor deve comprchender todo o immo- 
vel, inclusivo os predios. 

Ao de Inhaúma, à 20 do mesmo, que no calculo do valor deve-so 
ter cm vista 0 terreno cultivado, c que os tapumes representam valor 
ligado ao terreno c assim devem scr levados em linha de conta. 

Ao de Santa Rita de Sapucahy, a 5 de abril, quo os immoveis pa- 
trimoniacs dos districtos tambem serão inscriptos no registro para o le- 
vantamento da estatistica, sendo as declarações feitas por quem estiver 

na posso ou goso dos terrenos. 

Ao da Ayuruoca, a 7 do mesmo, so declarou que, nos immoveis per- 
tencentes a ausentes, deverá seguir o que está recommendado nos arts. 
13 6 14 do decreto 1,242, pois o valor constanto dos titulos, comparado 
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com os valores das extensões dos terrenos visinhos, pode-lhe servir de y 
base para à inscripção. 

a Além disto, conhecida a extensão e valor das propricdades, que li- 
| mitam com o terreno dos ausentes, poderá obter, por exclusão, a ex- 
tensão deste ou ainda, tomando por base nesse sentido, os inventarios 
ou escripturas mais recentes e, na falta de documentos, o estudo com- E 
parativo do valor das terras no logar. 
).. Ao de S, João Baptista, a 10 do mesmo, que o decreto 1.242 apenas 

ça exige declarações por parte dos proprictarios c não apresentação do 
escripturas, o que não impede que opportunamente sejão cobrados os 

direitos, que não foram pagos por occasião da transferencia dos im- 

moveis. 

Ao juiz de paz da Contagem, na mesma data, que, embora nenhum 
documento tenha de ser dado ao proprietario, que fizer suas declara-= No 
ções nas collectorias, para os effeitos da estatistica territorial, comtudo 
os srs. collectores não estão inhibidos de fornecer às partes, quo o pe- a 
cam, uma declaração de achar-se sua propriedade inscripta. O docu- 
mento regular e legal, porém, será a certidão extrabida do livro de € 
registro. Ni 

! Ao do Carmo da Bagagem, a 8 de maio, que, no caso de recusa- 
rem os proprictarios à fazer as declarações para a inscripção, deverão ; 
| ser as mesmas feitas de accordo com as avaliações que houver feito, 
Ro "sem necessidade de commmnical-o, neste caso, ao proprietario. ; 

Ao de S. Gonçalo do Sapucahy, à 10, que deverão tambem scr in- , 
scriptos na estatistica territorial os immoveis patrimoniaes dos distri- : 
ctos por quem estiver no goso c posse dos mesmos. 

Ao de Pouso Alegre, na mesma data, que deverá acceitar as escri- , 
pturas particulares apresentadas, não lhe competindo conhecer da va- : 
lidade das mesmas escripturas, si estão ou não regulares e da aptidão : 
dos vendedores c compradores, visto quo sto minudencias da compe- ; 
encia do poder judiciario. ; 
pe O serviço de levantamento ficou definitivamento encerrado em 30 , 
ad de abril ultimo, no que so refere ao recebimento do declarações por 
: parte dos proprietarios. A 
| E' provavel que, ainda em junho, possa ser apresentada ao poder e 
i legislativo uma parto do resultado d'esse trabalho. 
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ARRECADAÇÃO DE RENDAS "a 


at) O serviço do arrecadação do rendas continua a ser feito pelas Recebe- RA 
t dorias da Capital Federal e do Santos, no quo respeita à arrecadação ral 
' dos impostos fóra do Estado, e pelas collectorias, reccbedorias, pontos E 
: ” fiscaes e estradas do ferro, quanto às rendas internas. 
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Pelo decreto n. 1.248 do 23 de janeiroído corrente anno foi refor- 
mada a Reccbedoria na Capital Federal, no sentido de dar-lhe organi- 
zação mais pratica, € que melhor corresponda aos fins para que foi crea- 
da. Nos relatorios annexos dessa repartição e do fiscal das rendas 
oxtornas, encontram-se dados detalhados a esse respeito, bem como os 
relativos à reforma do systema de arrecadação do imposto sobre o café. 

Em virtude de accordo com o Estado do Rio de Janeiro, foram re- 
colhidas, no praso legal, as guias do imposto mineiro, que se apresen- 
taram a resgate ao preço fixado de50 réis por kilogramma, verificadas 
pelas repartições fiscaes dos dois Estados no Rio de Janeiro. A 4 de ou- 
tubro findo, os possuidores de guias, estavam indemnizados no valor 
total de 452:365$400, ficando desde então extinctas as guias. 


A arrecadação de impostos pelas estradas de ferro tem tidoo mo- - 


vimento constante do quadro seguinte: 


a aa 


Exercicios 


na ie iii Só ia 
Estradas do ferro 


1896 1897 1898 

a) União Valenciana,....... 20:6/142M 10:68'$ 99 = 

Central ...ccereserereesseros 904:104:8"4 1.089:8363711 1.201:20" 4711 
Leopoldina.. ... cce 712: 1525247 8,1:613$uA8 8 2:4584718 
Minas & RiO....cccccsesces 281:68:6151 331:56:$577 316:242 54 O 
Oéste de Minas........... ns 801::9$:58 BRL: LIÁsrAA 230:117$367 
Muzambinho .......cserese 13840574183 127:308177 NES :VAZ$LI4 
Sapucahy ..ccccereeerreresrs 32 i:MIGNI 334:08"980 415:3978330 
e Ra 2 -5:00º8119 283:.676313 E94:8244$893 
Bahia e Minas (b).....ecc.ee 124:45:4733 —- 1:74199 
Juiz de Fóra e Piau......... — 21:7.44267 2U: 4034172 


3.014:008:815 3.980:3106077 3.525:2594514 
a 


Observações — a) A importancia arrocadada pela União Valenciana é relativa ao 
primeiro semestre de 1837, tendo sido depois rescindido o seu contracto de arrecadação 
de impostos. 

(b) A Estrada do Ferro Bahia o Minas começou de novo à arrocadação do impostos 
em sotembro de 1898. 


Polas recebedorias do Estado foi 

arrecadada, no anno findo, a im- 

portancia de........cccses 1.172:758$206 
Pelos pontos fiscaes............., 150:441$976 
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Siga: 


Já tive occasião de referir-me ao importante desfalque de renda, re- 
sultante da questfo de limites com o Estado do Rio de Janeiro. Pare- 
cendo-me que essa questão poderia ser levada ao poder judiciario, com- 
petente para resolvel a, enviei os papeis respectivos ao sr. Sub-Pro- 
curador do Estado, para que a cstudasse sob esse aspecto. ivo depois 
a fortuna de vêr confirmada essa opinião por distinctos jurisconsultos do 
nosso paiz. 
sa E' de esperar-se, portanto, que, em futuro proximo, seja resolvido 
definitivamento esta antiga questão. 


EXPORTAÇÃO DE CEREAES 


O grando desenvolvimento, que vae tomando a exportação de ce- ; 
reaes, principalmente do milho, é demonstrado no quadro junto, por 
onde se vê que foram exportados, de janeiro a abril do corrente anno, Mi 
, 89.687 saccos de milho, ou mais 29.529 do que em todo o anno de 18t8, 
sendo que só em abril ultimo entraram no mercado do Rio de Janeiro 
mais de tres quartas partes de toda a exportação de 1808. 


Relação do milho de producção do Estado de Minas Gcraes descarrega- 
do na Capital Federal durante o anno de 18U8 e os quatro primei- 
ros mezcs do anno de 18909, . 


. E 
oh 
] kê Janciro,..cocerocnsosoresrcoc rece ra vendo nas “ na th 
Fevereiro, .escosccccocesone sos tona sessasaas 909.919 A Q 
MAPÇO..ecreserereren ore ecesrano nasce senaira 80.209 a 
Abri TETE ESTES EEE 2,022,549 é 
Malo,...... RISE ESSES EEE ETEAAAEE! be Ç 
Junho,...ccccacceroseso!cercen senta rera dano sem. x , LA 
a DO.cecrecrrerero correr er aros os ca saradas sn. Ca 
à POBtO.. cocereroerrocro caro rsnccnsdo sata ho . 8) 
Setembro...cessecoccorcrcsco nes rosa sstrcas o A 
Outubro EEE EEE EA AAA AARÃO) = M 
A. . Novembro...cccorsoceserocesses sro ronvastos — “ aa 


Dezombro..... seres ros trace sanraseçõres 


» 


DA qua ts 


Fa 


ossos AE 


” 


É ho Sa ER St 


É) 


ERR “o 
Mira To BÚBGO im ceoe 4 so qr. E é q "3 - 


Ta 3 , 


- Ee E et 
e: . + pel - Das E £ 
a % of tda ad as tmn tdo LM da O mst ADI o DA Aa ta 
ar. eta e dependo Crer mr App des o : é 
Var mteidrteaão st diam é cigana É 6 Ora cata carina rs de rot nao Fate Eder pes poi hds ae: os Av. sa “es s 
ad Ed «a 2 sao na . Doliad o 


a + 
A] 


BO es 


IMPRENSA OFFICIAL 


E” este um serviço, que muito tem pesado sobre a orçamentos 
supplementares. 


No exercicio de 1898,a verba votada 
foi de. eres erre PRPE SO ç 270:1208000 
cv adespesade............ 336:629$790 


com um excesso, portanto, de......... 61:509$790 


Coberto, em parte, pelo credito supplementar de 56:231$525, con- 
cedido pelo decreto n. 1.219, de 19 de novembro do anno findo. 

O governo, porém, no empenho de reduzir, quanto possivel, os or- 
çamentos supplementares, tem lançado mão de medidas tendentes a 
fazer não só este serviço, como outros semelhantes, marcharem den- 
tro dos limites das verbas dos orçamentos ordinarios. 

Dentre outras medidas, sobresahe' a que foi posta em pratica, de- 


“ terminando que o material de consumo naquelle estabelecimento seja 


d'ora em deante, adquirido por meio de hasta publica. 

A importancia das assignaturas parece inferior 4 que deveria ser 
actualmente, e essa verba de receita fica sempre excedida pelas des- 
pesas correspondentes. Entretanto, trata-se de somma fixada em lei o 
que'só porlei poderá ser alterada. 

A verba destinada ao pessoal foi reduzida pelo decreto 1.207, do 
anno findo, c outras importantes economias realizadas. Do relatorio 
annexo do director da repartição consta detalhadamente 0 que do mais 
importante so deu quanto ao serviço. 


4 


Os serviços a cargo da Secretaria têm tido regular andamento, 


como vereis pelo relatorio annexo do digno ezeloso director, dr. Theo- 
Philo Ribeiro, sendo do justiça reconhecer os bons e leaes serviços, que 
continuam a prestar os funccionarios da Secretaria, no desempenho de. 
seus arduos doveres, 


Minas, 18 do maio de 1899, 


: Devido Gamito. 
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. Bulanço geral da receita o despesa do exercicio de 1897, orga 
- = o = 


ss Recelta Importancias | . Totaes 


Art, 1.º ' é 


1.º |Imposto sobro generos de exportação...........) 16,425:4005214 
2.º |Idem sobre gencros de consumo de fóra do. Es- 

ADO srs aniy o comb ori manso sa nona eu vaso Do 
nr Taxa de sello,....sesseseeseces cocesorccossaro!  1.163:734$158 
5 


corona 6538125 
266: 1888157 


contractos........ Ena MA CAS aaio Cena gd ida ces add 96:51384! E 
, 7.º |Sello do heranças e legados, inclusive de trans- 
missão em linha recta......cescesmeeresaseees GU EToSgIIA 
8.º |Cobrança da divida activa......... R 29:8104817 
9.º |Imposto de afcriação de sal........ : 93:9438192 ! 
10 |Renda extraordinaria c juros de dinheiros de- 


101:4058175 
10:3018560] . 
915:5938560 


89:838$330 j 
1:0008.00] 20,052:823$795 


Receita não contemplada no art. 1.º: 


Casas do funccionarios (indemnização do des- 


pesas (1) MAIRA ASA SEARA EEE EEE SAE) 


Producto de loterias... ...ecemsecsrerasasrssarso 
Café PaUÍÍStA...sscercoressoerec ora resresoenda dra 
Renda tederal..... ccessencorsseseesõrs . 
Fianças crimes 6 Outras, ...sesecesesess ev. 
Cobranças indovidas,..,.evc. ... 
Renda ECONOMICA. cesssrrsose 7OcCottcasOto nto 


21:8518205]' 
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8 1.º Secretaria do Interior : 


ISubsidio ao Presidente do Estado......seetesos 
HjSubsidio aos senadores, .....cesesemesta cosresra 
HijPessoal o expediente da Secretaria do Senado, 
sendo 2:400400 para aluguel do predio....... 
1V|Subsídio aos deputados .......,........ tee. 


Força publica : 


a) Pessoal da Brigada Policial, ..cccsssesseseses 
b) Etapa para 2.074 praças a 145:0 na média..., 
c) Fardamento para 2.07: praças a 903 00....,,, 
d) Ajuda de custo a ofliciaes cm diligenclas.... 
e) db à reengajados....esesseserereres 
-|f) Compra do animaes, forragem, equipamento 

e armamento, inclusive metralhadoras........ 
8), Aquartelamonto, enterramento, expediente o 


UZecercorro nene eco o Ora O cas asso nossos a das 


Saude publica : 


XVII 


91:7308277 
22:71u$U00 
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1 88 Recolta Importancias Totaes 
] E 
Hj TEIOSPOrÃO ss cesstoasiansscaserdvso 21,781;9728520 a 
. : Operações de creditos : | 
Jo Emissão de 2 76! apolicos........ceccserce | 2.750;C01$ WO 
Ha, Idem de cinco promissorias descontadas duran- | 
R 1050 CXOPOIÇIO: ds cuceenesetriesais Aro cone aços 500:0 N$)00 | 
Emprestimo externo. ..cccerescrsseresessrerrorsa| SO. 730:93:$7 2] 80,0 -D: 0324962 | 
| Movimento de fundos: 
e ae Ordens à pagar....c.cceserersrencescrsssseroros 153:0.08419 
ER Supprimento recebido do exercicio de 1893...] 5.226:1388148 á 
A. Renda da nova Capital em poder da Commis- 
da são Constructura...ceccccssocrssrrossorerrros)  L.LB9:7I3$RSO] 6,069:808$117 
lo Saldo recebido do exercicio de 18%: 
tl, Numerario no Caixa Geral.......ecsesersresos e 
; Idem no de Depositos......csecssecesrresevsss 
e Idem no Banco de Credito Real de Minas........ E 
a o Idem no Banco Territorial e Mercantil de Minas 
AN. (em liquidação) ...... dor rare o crsenantars 
| Idem em poder do diversos responsaveis ....,. | 8.604:81:8/:8] 4,628: L18g684 
“ Caixa de Depositos: o 
E) 
RR Liquido dos depositos em dinheiro durante o 
et. E 1006133 1005133 | 
| 
o 
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Despesa Importancias Totacs .. 


Numeros 


: E | 
l Transporto.....esecceeessesassersess 5.738:1924657 x 
. 7 
“7 XX| — Instrucção publica: à E 
a) Instrucção primaria, inclusivo 60:00)$000 aos 
dez inspectores ambulantes e 10:4003009 para) “s 
o Lyccu de Theophilo Ottoni, conforme a lei 4 
KR [iPP c0vcers corecscera Cro rot Otro sor oçãs 2,3h7:28928075 ch 
b) Auxilio para illuminação das escolas no- 
cturnas.... cerecrossrroaees oleosa ie a Pad 3:050$000 Ea 
c) Para fornecimento de mobília e livros ás . Fa 
escolas primarias, Inclusive impressão do - 
Compendio de Gymnastica, escripto pelo pro- ON 
fessor da escola normal de Ouro Preto, An- E 
tonio M, Ferreira......ccceseeersoo Mine as 30:3634100 der 
d) Despesas com dez escolos normaes, inclu- “4 
sive aluguel de casas para as mesmas..,.... a 515:4176601 “, 
e) Curso do agrimensura em quatro destas cs- - ç 
« Colas. ..cosereesa TR RENR PE seo cerenesacesa 3:788$250 E 
f) Auxilio ás escolas normaes municipaes de Era 
Barbacena e Tres Pontas,....... .ecceressoes 30:000$000 
g) Externato d) Gymnasio Mineiro, Inclusive ! 
expediento o custelu de gabinete o labora- o 
torios......... pondo quado Oobcinda ça Evo qussv asa 70:3078426 FR 
h) Internato do Gymnasio Mineiro, inclusive q 
gratificação ao conservador do gabineto de Ee 
' sclencias physicas e naturaes. ...cesessessess 207:708$131 ia 
1) Escola do Pharmacia. .....cescerererrereersos 83:9305699 Ê u 
XXI Subvenções e auxilios : 
a) Faculdade Livro de Direito......ccresssess 70:000$000 
bi Lyceu do Artes e Officios de Ouro Preto,.... 5:0 08 0) 
c) Extornato Municipal de Pitanguy.........c.. S:UVO am 
d. Gymnaslo Baependyano......cccereresenserso 5:004.6000 E, 
ec) Seminario do Diamantina..... ..c.ccsssesees 5:000$u O “EA 
f) Collegios do Diamantina e Marianna........, B:UUUSUUU a 
g Asylos do Diamantina, Marianna, Barbacena, Ea 
Juiz de Fóra o S Francisco em S. João d'El- J 
Rey..ccceererorreraeroo cosncesanenaneõa usa 10:000$000 no 
V hj Recolhimento de orphãos em S. João d'El- ê o RR 
. cy COOU DADO OMC Dn Tosta OO COCO CORO sta na ds ' k a + 
U. 1) Asylo de S. Luiz em Caethô.....cccsseseeses 5: UNSODU : ; ha 
l Instituto do Fructal......ecacesenessersoaes 5:0005000 . ve 
Ao Colleglo de Macahubas, conformo a lei a 
XXII)Despesas com cleições o oxpediento de eleições ds 
CSIAdODCS. cesussermesee ris i arca ste s cs Cica ga o 1394460 Rara 
XXII|Archivo Publico Mineiro, pessoal o expediento. 29:850$842 “ sa 
XXIV|Despesas com iluminação do Palacio........... 2:4 » 
XXV JEventuaes .cccssscssersoroseostcstossenosensõas 10:104$146 DR RA 
La” XXVIjGratificação provisoria do 10, 15 e 209/, nos , LÊ ; 
] termos da loi n. 90, de 23 de junho do 1894.. DIS: 2006069 10.127:4088460 : e 
” 8 2º Secretaria das Finanças : ; , N “+ MEM 
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c)jAssistencia a alienados no Hospicio Nacional... 5:00,2000 
. 


AXiInstrucção publica: 


a)jInstrucção primaria...ceccseserseserersceroosos | e QBSIBSPESOT 
Fic 8:820$000 


primarias. .. ce... ceer.. PRE APR RIRRS R 27:746$700 
A) Escolas normacs, pessoal e custeio, ...s..sececs 526: 4034581 
rijCurso de agrimensura..... $ 


Auxilio ás escolas normães munici nes de Bare ; ; 
n baccna, Tres Pontas, RR 63:750$100 


A MESRADOCA Ti denfroni deste riatnça] 8,490:6178459 
V RF—5 «4 ' « 


Numeros 


“Receita 


Transporte. ...ceescerseressrersesses 


Aluguel das casas Bressane, ...ecccsesertieso 
Renda do Ramal Ferreo da Capital 


Saldos recebidos do exercicio do 1897: 


Numerario no Caixa Geral,....cessemssissas 
Idom no Caixa de Depositos.,...eccecrrrasa 
Idem no Banco da Republica do Brasil... 
Idem no Banco de Credito Real do Minas...... 
Idem no Banco Nacional Brasileiro. PT 
Idem no Territorial o Mercantil de Minas (cm li- 

QUIAAÇÃO) serious ensrsasasieio rs ira iê 
Em dor do divorsos responsaveis (liquido dos 

sa os ARAMES EEE EE 


COCVO DO Lc ce os toa as 


Caixa de depositos: 


Importancia liquida dos depositos feitos durante 
o excrcici 


Oeererrcerrreosasaraprrareesssaradoas 


A transportar Ohosceresserancêaaes, 


Importancias 


Totacs 


1,209:791$163] 22.284:5028670 


19:589843 


162:607$5%8 


11:161$355 
402:049$191 
605:50 18197 
1.660:425$289 
27:687$140 


204:1698771 
3.450:599$711 


555: 4854789 


1.444:3883354 


6.609:5005954 


999: 48587809 


30.880:8778797 


armar 


mat ee E OO A oiro nes 


a 6 gd É . “ ee tada E a r DM Ag 
pa à obesa teresa una srs -dao Titta des CEL [a Sa Dto É la nt a sita E 
7 OT eee cm 00 menreaço ro mera e rs gr qa pç ranger, RA A pende Cs mi, er RR 
“+ 
ER 
q 


A 


Despesa Importanclas; Totaes 


Numeros 


Transporto...esescosessocoracoerasso)  B,490:6174459 
9)|Gymnasio Mineiro: 
1) Internato, pessoal e custelo,..cecesssersenes 184: 915$805 ; 
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VONÍUACS...csserercerersere rare cares srta ser ads ARG ; É 
XXVIN|Gratificação provisoria .e.ssessesemsecosssssesso) — 889:7458837] 10.161: 1189627 de 


8 2.º — Secretaria do Finanças 


16$:19368144 


IH Pessoal da BeCretaria, essere sscoscrrscescacooos 
IH Expediento....cseseseersensecarsreseneserennnas 16:L79491R 
II/Recebedoria da Capital Federal......eseseecesos 208:1154981 

IViJuros o amortização da divida fundada do Es- 
ta Osessas ses ccenro e... ESSAS) 4,239: 037406: 


V|Porcentagem a collectores 6 CscrivÃeS. .secceesses 334:6LU$ US] , 


VIjDespesa com a fiscalização especial das rendas 


externas O InfCrNAS.,ccccessercrenorsersasans 107:54 16715 ! 
VII| Pessoal das recebedorias o vigias fiscacs....ssve. £29:780$096 vh 
VIII|Porcentagens a estradas do forro.....esesescoos 385:5208356 : ja 


IX|Expodiento o aluguel do casas para recebedorias 


O VIGIA, ,casescerorsisas so 


14:4159116 RD 


XiJuros do emprestimo do orphãos o depositos ' . 
para flanças do exactores ....esconssercense 75:00"487) a 
XI/Custas em processos crimes, CfC...seceseseress TRAI E MH 
XiI|Expediento do Jury, Cto.....escceresenerreasa 13: 42144 “ 
XilljPassagons em estradas de ferro o tolegrammas Ro 
OMICIÃOS uaresanns ss sobra se despesas asd caraio sS:8SIGNM , E 
A (EALSPOFTA, co ccesessesarsronsonos 6,015; 7804349 10, 1616118805? UA 
' Y 
E , k . us 
. É v AR í : 
Ro 


Receita Importancias 


30.8806:877$797 


ny 


30.885:8774797 


dem pn dido nd Wo os , é e. .. % “ , ça - gu" jo , . j? 
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- 71 — 
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EM 
Ê 
g Despesa Importancias Totaes) 
s 
A 
——õ— | Tt E rem 
Transporte. ..cesersecrsesecrarsorano) — 6.015:78)$349 10,161:118$627 
XIViImprensa Official ....... corcereesoonererttondaãa 336:6298790 
XV|Reposições o restituições.. csceerecsnccrrerecsano 9: 2628033 
XVI| Aposentados € reformados...e..ceeeerseeseases 279:563$582 
XVII|Despesas com talões e impressão de estampl- 
lhas........ TIE REAEEEEEESERECRA SAS EEE) 1:01 08000 
xvililExercicios findos ...ececcessetercenes sede nadas 85: TI4$251 
XIX|Publicações e impressões na Imprensa do Es- 
PP (e DR PPP 14:2206000 
xXIEventuaoS...ccescoserscoccoresor rece srcacana das 7:0614951 
XXI|Gratificação provisoria, ClC..ceccrsessescercasone 58:646$154] 6.807:9769110 
g 3.º — Secretaria d'Agricultura 
HPessoal da secretaria ...ec.... PR E PRE PER 143:3204375 
I| Expediente, Inclusive o de engenharia.....c... 6:'8 $1UU 
Wi|Repartição de Terras e Colonização........... GhsiuS a + 
IV|Medição e demarcação de terras .....ecsesseese 37:89 $ 71 
VICommissão da carta geographica....esecescores 109:19.6:40 
VilCommissão de limites.....ccccosescorcnsseerõos 1133408155 
ViliColonias indigenas....cccessecereceronsarrsaco q 10:07149"9 
' A tira sp Cerer acesa nara score cansar sora 89u:20:6 74 
IXIJunta Commercial, CtC...secsceserererorcaseronss 9:5MgTT4 
XlInstituto Zootechnico de Uberaba. .,ccccercreses na 
XilInstituto Agronomico de Itabira.......cccccssacos 24:929$81 
aU Subvenção À Academia do Commercio de Juiz d 
FÓPA..ececercerrercorerero Cons cerrerarastadas 50:000$000 
XIlÍCompra de vaccina anti-carbunculosa.......... 8:0008 04 
XIVlAuxílio para à publicação da «Revista Indus- 
trialo,. cescerececersensos pues ta ente aut isa 4:003$006 
XVlFiscalização de empresas de aguas minoracs... 06:411$126 
xVilAuxilio ao Governo Federal para o estabeleci- 
mento de linhas telegraphicas ......... sómais $ 
XVil|Subvenção 4 Empresa Viação do Brasil para 
navegação de FIOS........ a psso Ria cenoacesaodo 5:060870" 
XVII] Fiscalização das estradas de ferro ....ceseese 115:40-4810 
XIX|Passagens em estradas de ferro e telegrammas... “o ITELAIGIAS 
XX|Despesas com Impressões o publicações na Im- 
prensa do Estado... ..eseseerererensenesenneso 14:3514 00 
XXIEventuaos .ececcrsercececeosorserecenanetaanaso 3:971588321 
XXII|Gratificação provisoria, CLC.secessererterenecess 53:9774384] 1.756:3184839 
18.725:4134516 
Despesas não contempladas no art. 2.: 
Emprestimos do orphãos....e.ccenesensnscenaesa 992: 4 1R$N08 
Bens do ausentes levantados...ssesseresceneses 5:63:6540 
Depositos de fianças crimes idem....aeceseses 57: 11060) 
Construcção da alfandega do Juiz de Fóra...... 
Reforma do ensino agrícola....eceseperesencere 51:25:6:61 
Installação e custelo de colonias....ec..eeserase BB PALÇÃL 
' Construcção de cadelas ....cccererencesensonase S14:88I97E3 
Juros e commissões à baNCoS.....ccecccecesasos 173:5719784 
Estudos e construcção do estradas de forro. .... 80400 
Aldeamento de indios «D. Manoelo..s..esseseaso 1:3048191 
e À 
A transportar EZRA ERA ADA AA AS! 880:1064719 18,725: 4194570 
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Receita Importancias Totaos 


TrANSpOrÃC...,cescssereresrtsaseras $ 30.886:877$797 


Deficil. seres ssrerarerasõos 1.100:510357 
31.087:3888154 


1.º Secção da Secretaria das Finanças, 10 do maio do 1899. 
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Transporto ...ecessescccenenaasenõos 


Reconhecimento do traçado da estrada de ferro 


Operações do credito: 


Movimento de fundos: 


O chefo do secção — Affonso Moreira da Silva, 


os. + E 
Mera Rh q 
DEP IVAL 4 


t q A 
dates art cs 


e” 


Importancias 


Oésto de Minas.....ccccrerro crcrerecenaaaros 19:249$200 
Conservação, etc., do palacio presidencial...... 26: 
Juros de emprestimos municipaes.....sessosees 15:8028350 ) 
Fiscalização do Banco de Credito Real,........ 5:350$659 
Renda e custeio da E. F. Bahia o Minas......... 141: 20N$ SO 
Serviço de desinfecção. .....cesseseessessases ... 1:000$000 
Construcção e prolongamento da E. F. Bahia 
MinaS.cerecececerenonsencenenecerereororaronsa)  1.007:5305099] 2.159:373$507 


: Juros e subvenções a empresas privilegiadas... 609:224$801 
Emprestimos e outros favores à estradas do ferro 49:1934332 
Immigração e colonização........ eerescosêecera 081:2258203 
Construcção da Nova Capital....ecesescersena) 3. 996:276$906 4.935:920$335 


j Supprimento feito ao exercicio do 1897.........) 5.226:1388148 
Renda da Nova Capital pela commissão empre- 
gada nas despesas de construcção.......ese.. 726:723$764 
Renda da Prefeitura por ella levantada no 
exercicio. .ce.essssorsesesoa RPI RR 58:869$330 
Renda do ramal ferreo entregue para as des- 
BAS escore ro! ro CO Cos OOo Oss Oca O Ort s aU dA 154:955$994 6.166:630$736 
(SOMA. cerercorcrssrarorosos | 31.987:082$154 


=== a e 
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83:106$719) 18.725:4134576 
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| » dos saldos de 1897) e a fios exactores 
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A favor 


a de Santos...cccvoso 

do forro Bahig....... 4053 
itral do Brasil. ....co« 1.001: 
iz do Fóra o Pe... 18: 
opoldina....ccecc. poi 
oldina Railsva; 

lo Forro Minas... 

»gyana 

uzambinho.. - ' 
sto do Minas.. ; 14:4473368 
o das Flôros....ccc 23: 
apucaby......c.. ... 3603 
1ião Valenciant....... 3: 
cobedorias : 

ria do Minas eiro.... | 
Minas — JosóJ Amar 

- Joaquim Ma 

licissino Augu..... . 

3) Fructal — Jon do Am 

rlos Moreira 

| Guaxupó — Jaz da L 

melio AugustG....... 

tonio Joaquim....... 


A bs Jullo AUB. cococo: 
rissimo Antonl......: 


3693460 
03476 


1048920 


nto — Fausto 
roastro Pires.. o 23510 


8165 
to — Zeforino « Bri 
EN trans ....e 2,016: 


pe Compare é “pu “om 
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Salto Grande — Josephino Gomes Ferroira.. cos...» 


erccccreses 


Francisco José Forreira.,.......... cerrado 
ldem, Domingos José do Abreu Guimarães.......d. 


Idem, João Cesario Fornandes..............cc dos 
ldem, Theophilo Ezequiol do Oliveira Dias......)... 
Abro Campo — Aureliano Augusto do Souza Bj'an- 


ÃO... PEREIRAS data ia as is rea sa di 
Idem, Agostinho Rodrigues de Carvalho....... RR 
Idem, José Joaquim da Fonseca............cbis.. 
Alfenas — Prudoncio do Almeida Vilhena..j.... . 
Idnm, Francisco Herculano Villas Boas da G:Âma.. 
Alvinopolis — Joko Gomes de Figueiredo...f...... 
Alvinopolis — Illidio Gomes da Silva Lima. L...... 
Alto Rio Doce — Jos do Nascithento Dlas,.1....... 
aura do Ferros — Josó Ricardo de Hoftta Ro- 
[5] O arise ie o O E RES O RUE OcOE 0.00. 1.08 
Santo Antonio do Machado — José Manoel Hirossano 

Idem, Josó Joaquim dos Santos Silva Filh .. 
dom, Francisco Herculano Villas Bôas da (Rama.... 
Idom, Prudenclo do Almeida Vilhena....f.. REP 
: Santo Antonio dos Patos — Antonio Difas Maciol 
à DUNOR, cessa aeies eae nt ice aa a 
À Idem, Jeronymo Dias Maciel............. eerereaso 
Hd Santo Antonto do Poçanha—Francisco Vieira Netto 
TOMO is aecsss passa rents cs sena es cosaeras 
: Idom, José Caldeira Lott..... RENPERDS Puto dg 
Idem, Forbino Poroira da Silva... CoNGais dad 
Santo aaa do Salinas — Bernay O de Senna 
p OBA ss ss ssuverienasastis redacao grcas 
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:7322809 
93240 
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503350 
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s150 
06696 


2492690 


318740, 


72520 


4493322 
7062330 


3033783 


7405147 


3442007 
443890 


2:2828575 


Corredor aro cosa 2.951:3040327 
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Contra A favor 
Transporto..ccececssrersiersasos 2.051:30423327 16.6583813 
Araguary — Augusto Alves de Moraes,..... aids 2043398 
Arassuahy — Tobias Eulalio da Silva Campos.... 30,278 
Idem, Nuno Pinheiro PE Agi u Pe RR DEDO 2:5702339 
Araxá — Saturnino de Paiva Tolxoira, ceasinesa ça ' 14:5975201 
Idem, Urbano de Andrado Villela..... PR edratds -— 85264 
Ayuruoca — Luciano Augusto do Faria...,........ 553978 
Idem, Antonio Thomaz da Silva Meirellos,........ 375093 
Idem, Antonio Carlos do to PORTE PN — 1223292 
: Idem, Antonio do Oliveira Castro... lo” -— 3872459 
4 Baependy — Antonio de Oliveira Castro,....... a 4:3503004 
Idem, Antonio José de Castilho Junior............. 2433444 
Bagagem — Augusto Alves de Moraes... — NIsIgo 
Idem, Silvestre Josó Carneiro........ clio 2015618 “ 
Idem, Lucio Bento Mamodo..........r lil 2:036:591 ' 
Idem, Caetano Gonçalves Boaventura......'...... e-— 64000 Rr 
Bambuby — Carlos Antonio de Alvarenga Machado 6402541 
Idom, Antonio Josó Torres ( agento executivo mu- 
nicipal )............. det Ge Ego Polias — 228440 
Idem, Bernardino Corrêa de Britto....... lit” <838 
Idem, Venancio José de Castro......,eer ll — 178640 
Idem, Antonio Thomaz Barbosa agonte executivo 
municipal )........... COS Ta ae dl mande indie — 65612 
Barbacona — João Bibiano Ferreira de Castro..... * 3:9103395 4 
Idem, João Vidal Barbosa CAMATA assista sair 4445743 y 
Idem, Matheus Jorgo Rodrigues............. PP - 18760 : 
Santa Barbara — Carlos Augusto Pinto Coelho da 
Cunha........ DECR PRO eo PR -— 5202609 
Bda Vista do Tremodal — Jonquim Teixeira Santos 1:75] 8804 
Idem, Francisco Violra........cc.cissrereesrestis, 272895 
: Idem, João Antonio Soares...... CEE En daaa pa ça 163720 
Idem, Aureliano Caldeira Brant ( official da Briga- 
Ae... dora asda vale a io SMtip an R aa aa da 423481 
ldem, Bernardino de Senna COMA sara car sass ads — 953042 
Bocayuva — Isidro Caldeira Brant...ccccsssrss — 443494 
Bomtim — Bismark Pinto da Silva Campos....... — 625058 
Idem, Gregorio de Sousa Macado......csccro. abned 28400 
Idem, Romualdo Ferreira Dornas.......crs 518195 
Idom, José Antonto de Castro Pereira... ga a — 028720 
Bom Successo — Josá Carlos de Sousa Zequinha... 5958044 


Idem, Joaquim Machado da Silva Notto........... : 1:9083275 
Cabo Verde — Augusto Alvaro de Noronha. 


ERRA : 1:2648881 : já 
Idem, Josó Elias de Marses Navarro.........0 a 2028486 na 
Idem, Francisco de Paula Santos Buono... 183638 Fi 
Idem, Luiz Antonio Moraes Navarro Junior........ - 1768254 o 
sê Caothó — Fernando Linhares GUOrTa.. ecc — 38754 '| 
Idem, Jacintho Rodrigues de Mello Franco........ 1333743 
Idem, Ernesto Octaviano Pereira Quimaries....... 924800 


Idem, Josê Antonio Machado Chaves....ccco ooo 1:3775000 


WO. corrsesoresesasssanãs ue, y 28300 ) 

Caldas — Francisco Josó de Oliveira o Silvas...... » 61S850 , o! 
Idem, Francisco Pedro de Freltas,......... EPE 4183370 » 
Idom, Francisco Josó Rebouças,.....cccclrlto - Ng712 * 
Cambuby — Antonio Evaristo Britto,. ec... Rá 2:71309408 É, 
Idem, João Paplisia Riboiro 6 Silva. .s.cecisesssros 4388400 a 
Campanha — Francisco de Assis Coslho.......... 1105901 a 
Idem, Christiano Bartosa HOM issues rs serseçes — 1028067 , a 

Idem, Josó Affonso Violra...i.cc. srt -— 1175881 a 
Idem, Justino Xavior de Mello Lisbon....c.csesess 16:9663542 a 
Idem, Marcos Antonio Coelho NotO..esesseceros = 


b 
|] Á transportar,...,..,, vob od cnc esto 3.018:0478370 18:6124590 . ; 
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Contra A favor 
Transporto.....crcoscrracrororoe 3. 018:0478370 18:6128590 

Idom, Francisco Herculano Villas Boas da Gama.... -— 15000 
Campo Bello — José Moreira Mala......cescrereres — 2518773 
Carangola — altivo Joso da Cunha,....ccscersese 1:4183100 
Idom, Hilario Augusto Machado......ccsesesereros 16:378:205 
Idom, Francisco Forreira Barbosa.....cccecereros 3:830 
Idom, Manool Caldas Barcellar.....cescrsccssreres — 143080 
Caratinga — Josó Christino da Silvoira......ececas -— 52483 
Idom, Josó Antonio Ferreira dos Santos,.......... 0142397 
Idom, Bento Augusto de Lima........cresesseseos 1:1203770 
ldem, Francisco do Assis Lopos........cecrecreros 393:000 
Carmo da Bagugem — Afonso Augusto Baptista... 1:0678292 
Idem, Joaquim Limerio Mundim ( agento execu- 

tivo municipal ).. cecuseecerererseos srrero 285060 
Carmo do Fructal — Antonio Ferreira da Silva..... — 4303098 
ldem, Joaquim Teixeira do Amaral......... cercos 1:5975908 
Carmo do Paranahyba — Sesóstres Teixeira da Cu- 

n De corcrrr seco ones as socar oe ses OL Cod 00 4043033 
Idem, Antonio Dias Maclol Junior,......ecceressso 12545212 
Idem, Ignacio Teixoira da Cunha.......ccceeseessos 3:1793831 
Idem, João Luciano Poroira......cccsssessessaneas 2202945 
Idom, Augusto Alvos de Moraes............ RR — E 7018732 
Carmo do Kio Claro — Augusto Cesar Barbosa..... 2:3732389 
Idem, Muiaquias Pereira do Carvalho.... .... ci. 864.640 
Iiom, Francisco Herculano Villas Boas da Gama... 285224 
Cutaguazes — Carlos Delphim Silva.....eceesereros 2:139:604 
ldem, Affonso Celso Modesto de Almeida... ........ - 643079 
Idem, João Baptisia do Mattos.......cccersessseso 391.877 
Idem, Josó Custodio Martins da Costa.....ecmsees 1:185:88] 
Idem, Francisco Poroira Ramos Sobrinho......e... 11:5715067 
Idem, Francisco Pereira Ramos.....cccesecsseeeso ma 603000 
Idem, Francisco Soares Valento Vicira....esessereo c- 153498 
Christina — Luiz Domiciano do Noronha Luz...... 1:3758651 
Idem, Zofirino Josó Corrêa de BriMtO....ceemeesos -— 72500 
Idem, Evaristo Gomes Nogueira.......ccceceseseres 6:3715608 
Idem, Flavio Antonio de Palva....cssessessssersses 7723026 
Idem, Diogo Josó Lobato Uchda...cescerererersos º ha 168741 
Conceição — Bernardino Alves de Oliveira Tetó.... 8283304 
Idem, João Alves do Oliveira.....ececeerecssersos 2083758 
Idem, João Pereira Malaquias....,..ccesssossasos 4:7543450 
Curvollo — Jeronymo Joró da Silva...cccerseess 03:61 
Idem, Josô Joaquim do Castro Leão....ssecseerese 493 
Idom, Manoel Marques Ferroira Vianna....ccvssose 738970 
Idom, Antonio Jonquim do Figuelredo........ssees 3325806 
Idem, Manoel Marquos RIDOIPO ci sssisaeus ssa sido ua I8212 
Diamantina — Theopuilo Soares Pereira da Silva... 908:035 
Idem, Jacintho Quintino de Araujo Moirollos,..,.. RIN355O 
Idem, Francisco Loundro da Fonseca,,..esesssesso 1875057 
Idem, Aribur da Fonseca Riboiro......ceseseseses - S519 
8. Domingos do Prata — Luiz Prisco do Braga.... — 3595034 
Idem, Francisco Innocencio Gomes Lima........... 2043348 
Idem, Carlos Augusto Pinto Coolho da Cunha...... — 8150 
Dores da Boa Esperança — João Cosario Baptista, . R:4283210 
Idom, João Nogueira de Sá....cccsesersesessesero 1:2183345 
Idem, Aureliano Corrda da Silva Chavos.....sevsce — 3048528 
Idem, Miguel Rodriguos da Silva Cardoso......... - Ds50] 
Doros do Indalá — Dr. Antonio Zacharias Alvaros 

+ DEVA ser aa a EEE Ends ESA dia SE Is600 
Idem, Josô Pedro de Araujo Lima......secssessesoe 2:3383000 
Entro Rios Francisco Bernardos do Moura....... 10850709 
Idem, Marçal Pacheco do Sousa. .cccesessemecssao -— 133465 
A LrABEPOMAL,.secsescorescesosess 3,087:40587b5 R0:8768509 
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Contra A favor 


Transporto....ceccecresessorsorsso, 3.087:465S755 20:8758503 : 

Formiga — Josó Antonio do Castro Poroira....... - 658%] 
Idem, Bornardino Corrêa da Costa......sesseseees — 8146 
S. Francisco — José Antonio Rodriguos........... e 983800 
Idem, Joaquim Amorico Urcelino......ccsssemereve 0778152 
Idem, Sevorino José da Palma......cccssssrssesoo 8432354 
Idom, João Chrysostomo da Rocha,......esserses 1032352 
Idom, Thomaz Taixoira Bastos......ccceesssseereca 6053526 
Idem, Francisco Martins Peroira........ecersesere 5563335 

Ei Idem, Manoel Alvos Passos......eecreecersereresos 3993704 
Idem, Francisco do Paula Santos. ....essesmessess 1983012 


Idem, Vicente Domingues Martins.......cccesess -— 1033166 
S. Gonçalo do Sapucuhy — Francisco de Assis 


CONOR densos recalo den RG aa nine 4:800:267 
Idom, Cyrino de Lemos Horta.........ccesereses — 


8046 
Idom, João de Lemos Pinheiro......cceseseresaae — 32096 
Idom, Christiano Barbosa Horta.,.....ccsesessesss — 175820 
Grão Mogol — Clemente Moreira da Silva......... 7903382 ' 
Idem, Luiz de Lemos Evangolho......,esecsesssecs 6712022 
dom, Bernardo Josó de Carvalho......cccecsaero 4:062:540 
Idem, José Rodrigues Prates.......sesessesesassaso 1:448:502 
Idem, João Ferreira do Almeida.........secsererro 83528406 
Idem, João Vieira Ottont.......seccmecsessesesess 1112640 
Inhaúma — Olympio Josó Bernardes.....cccesees Iso20 
Idem, Cesario Luiz Gonçalves,......ecccsersersere, — “ R3129 
Idem, Francisco Gonçalves da Silva Capanoma.... -— 25582 
Itabira — Josephino Frederico Noronha.......e.s.. 3023707 
Idem, Francisco Augusto GonçalVos...ccessesseros 118749 
Itajubá — Ieleodoro Silverio Montiero.....s..ccces 2183110 
Idem, Evaristo Gomes Nogueira.......ceseseseresse 7:0098235 
Idem, João Baptista do Carvalho......sesseseeesees 353090 
Idem, Manoel Corrêa de Miranda......secccseerro 5193992 
Idem, Flavio Antonio do Paiva. ......ceesseeseres 103350 
Idem, Honorato Fernandes de Castro,........ geadê -— 1:0193146 
Itapecerica — Severo Augusto Corrda....... PED 7493976 
Idem, Josephino Cerrda....cccsesesreesrersrersos . —- 2933100 
Jacuhy — Francisco Marianno Netto. s.......eeeo 3:0403073 + 
Idem, Josó Anacleto Junior......ccseesemeeeress — 142355 
Idem, Josó Ribeiro do Miranda,.....cccsesessesees — 138351 
Jaguary — Estellita Escobar....,... ND DA an ads -— 3593059 
ldom, João Ferreira do Almeida G068......ceceses mu 403278 
Idem, Innocencio Quilico.....cccccsseessessereros 1284015 
Idem, Estellita Americano de Toledo Ribas....... — 903734 
Idem, Josó Joaquim da Silva........cccsesmesass — 33329 
Januaria —- Manoel Caetano de Souza é Silva.... b$184 a 
: Idem, João do Deus Marianno........ccccesseeses 8903441 
Idem, Firmino José Pimenta,.....ccsecesereeesess 823232 q 
Idom, Josô Severino da Palma.,.....eceesesserese 203392 RR 
Idem, Alvaro Josó Rodrigues,.....ececeseseeecesa 408209 
Idom, Vicente Dominguos Martins........eseseseo — 614856 ; 
S. Jolio Baptista — Padre João Affonso da Silva 
DITOS abas parar ado inca e Ee a ea 1068800 
Idem, Antonio Josó da Silva.....esesseseeseserenas 3468210 
Idem, Josó da Costa RS cacscanses ss tive es auses 68025 
Idem, Auroliano Affonso Fernandes........ecesco 945080 
Idem, Francisco Antonio de Araujo......secsesese 203000 
ldem, Agostinho Reis Vallo..,,...cseeceessrereros 305€077 
8. João d'El-Rey — Francisco Izidro Rios........ 1:2203128 
Idem, Herculano de Assis Carvalho,.....ececessos 343888 


Idem, Francisco de Almeida Magalhhos............ + 618000 
Idem, Josó Cosario de Miranda Ribeiro. ..cesessero - 24500 
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Coutra A favor | 
Transporto....e.cescccerercereroo. 3. 119:B9BR5AS 23:0808745 
S. João Nepomuceno — Manoel Basilio Furtado... 1:7393259 
a Idem, Antonio Flodoardo Cardoso. ........... estada 4393224 
Idem, Josquim Francisco Toixeira,.......... pao -—- £840 
S. Josó d'além Parabyba — Leopoldo Bello Pimen- 
tol Barbosa...............se... aoDus pesada a — - 12348276 
é S. José do Paraiso — Domingos José de Abreu Gul- 
MATÃOS......ccerra apagado creed rádio PR 2262652 
Idem, João Vieira Carneiro..........ccccccsre rs -— 203516 
' Juiz do Fóra — Antonio Caetano Rodriguos Horta. 19:5583389 E 
Idem, Manoel Poroira da Silva........ se pero as e — 32025 Ss 
' Lavras — Josó Antonio Dias Ministerio Junior.. — 123773 
Idem, Francisco do Paula Alves do Azevodo...... , 8:5143248 
il Leopoldina — Aureliano Lopes de Faria....,..... 33387 
t Idem, Lucas Augusto Monteiro de Barros......... “3:684 
Idem, Raymundo M. da Costa Cruz...........e.. -— $688 
Idem, José Teixeira de Oliveira Guimarães........ 5:5918467 
A Lima Duarto — Paulino Moreira de Andrado....... 285:002 
a Santa Luzia —- Padro Augusto José do Espirito 
Santo...... PETER es pias dae Savsá 4258938 
Idem, José Antonio Machsdo Chaves.......... Eudes 1:5003821 
f Idom, Joaquim Frederico Moreira....... secrsoos .. — 43800 
' Idem, Francisco do Assis Fonseca Vianna.. ...... — 23612 
Manhuassi — Fredorico Antonio Dolabella........ 3:847:591 
, Idem, | copoldo Nogueira da Gama.........cos — 2683702 , 
p Idom, João Ignacio de Paiva....... coscosserseesoss 175731 
E Idem, Antonio Raymundo Machado... ........ 7193711 
Idem, Antonio Raymundo Martins Freitas....... 1762800 
Idom, Seraphim Tiburcio da Costa.........oss 3033493 
Mar do Hespanha — Antonio José Marques,..,.... 2:731:644 
Idem, dr. Josó Caetano Telles do Menezes........ — S194 
“a Marianna — Manoel Ferreira Guedes............ 4273338 á 
' Idem, Luiz Moreira Ramos.......ceseresssererros 1:616$837 
| Idem, Caetano Donato Corréa.......ccessesssesees 5618722 
/ ldem, Antonio Augusto da Silva RaMos.,....es.c.. 2:598 
| Idem, Fernando Antonio de Almeida.............. 54800 
8. Miguel de Guanhães — José Ricardo de Horta 
Rebolo ses cities nanda Ceci dna çãa 063250 - | 
Idem, José Caldoira Lott...... Ceara coro der ns vas — 1374364 
j Idem, Solathiol Augusto Nunes Coelho............ 18239 
af Idem, Farbino Poreira da Silva........ ese cs 2:4353207 
od Idem, Domingos Ignacio do Oliveira Torres ...... — 1752088 
A Cidade de Minas — Antonia Francisco Junqueira.. — 1288917 | 
| Idem, Leopoldo Cesar Gomes Teixoira........... ce» 4:0118800 
| Minas Novas — Francisco de Paula Rois........... 4812900 
Idem, Francisco Forraira Coelho.....cccesrestero — 133739 
; ) Idem, Nuno Pinheiro Jardim..... cesorreesasssr ess 2:004:097 
| a Idom, Delphino Ferreira da Silva......cccs. RA — 18756 
e Monto Alegro — Francisco Antonio dos Reis....... — 258000 
À E Idom, Olympio Soares de Vasconcellos. ............ 903249 
| Idom, Antonio Toixeira Carvalho....s.ccccesoo — 283384 
: Idem, Maximiano Josó do Moura... ...cseseseasoo - 163006 
O Idem, Andró Tarbourieck........ .ecessesesereeeo — 9783900 
4 Montes Claros — Dr. Honorato José Alvos.......... 4:8053358 
NE Idem, José Rodriguos Prates......c.cicseeesseso 4:0552580 
E Idem, Cesario Josó da Matta......ccscccisseriress 7303092 
a Monte Santo — Theophilo Dias Branco......cc.cco. 0818453 
s Muzambinho — Josó Maximiano “Villas ôas da 
Ea Gama........ COB ACO ACO o teres rO 0 4:3453110 
| Idem, Francisco Soares Alvim Machado.....eseesre 1:1415075 
E Idom, Orpheu Alvarenga...ce.cccesesssssesseceross fd 338$000 
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TERUSDORO soe rasissa sis rainá rãs 


Idom, Antonio Ribeiro da Luz.......ccsecesseress 
Olivoira — Carlos José Bernardes.........ceserears 
Ouro Preto — Domingos Magalhãos Gomes......... 
Idom, Manoel do Paula Ferreira.. ,....ccceesers 
Ouro Fino — Antonio Ernesto de Souza..... 
Palmas — Ernesto da Paixão o Souza....... 


Idem, Francisco Octaviano da Costa Xavier 
Paracatu — Estanislau Louroiro Gomes.. 
Idem, Francisco Antonio Roquotto......... 
Idom, Francisco Timotheo de Assis.,.,......ce , 
Passos — João Romeiro de Souza Lima......... 


ldem, Valeriano Alves Pereira,........cessecrecere 
Idem, Pedro Josó de Almeida é Silva..... 
Piranga — Manoel Romão do Jesus........ccee 
Idem, Francisco Salos Cunha................ EieERo 
Idem, Marcos Antonio Ferreira de Castro.......... 
Pitanguy — João Cesario Fernandes............... 
Idem, Pedro MAO sr ietiiaa ces cais ne catia d rs 
Idom, Augusto Osorio de Macedo...........eeres 
Idom, Antonio Cecilio dos Santos.........cceresea 
Piumby — Carlos Antonto de Alvarenga Machado.. 
Idem, Antonio Thomaz Barbosa.........ccceres 
Idom, Antonio Mariano Ribeiro.........ccseetesess 
Pomba — João Baptista Rangol de Azevedo........ 
Idem, Custodio da Silva Ferreira.......ccccsessees 
Idem, Miguel Theotonto de A. Liboro...........e. 
Ponte Nova — José Joaquim da Fonseca,.......... 
Pouso Alegre — Honorio Ferreira dos Santos...... 
Idom, João Xavier de Paula Ramos Horta........ 
Idem, João Ignacio da Silva Araujo....... slebes tado 
Idem, Joaquim Libanio Gomes Teixeira............ 
Pouso Alto — Gabriel Lopos Guimarkes.......... 
Idom, Zeferino Josô Corrêa do Britto.........cess. 
Idem, Josó Rodrigues Viotti.............. esovesosa 
Idem, José Fernandes da Costa Guimarkos,........ 
Prados — Antonio Patricio do Assis..........e.s 
Prata — Francisco Antonio dos Rels...........c. 
Idem, Josó Augusto AvolÍDO......cscccesesressuio 
Queluz — Josó Augusto Moroira de Mendonça..... 
Rio Branco — Antonio Maximiano dos Santos Gato 
Idem, Josó Joaquim do Nascimento.,............s 
Rio Novo — Josá Evaristo do Mollo.........suseso 
Idem, João RADOICO: csiesss ssa ceras ris Desire 
Idem, Joaquim Braz do Mendonça............ser 
Idem, Manoel Poreira do Araujo Pinto............ 
Idem, Josó Antonio de Magalhãos................. 
Rio Pardo — Cyrlaco Augusto Lobo.......ccessese 
Idem, Benedicto do Paula Souza.......ccsssecess 
Idem, Antonio Porolra Freiro Murta.............. 
ldem, Augusto Pereira Freiro,......cccseerssosso 
ldom, Bernardino de Sonna Cesar....ececeseseraas 
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sims A tis 
Contra A favor 
Transporto..,..eccereerererroasoo 3.20]:7508BOS 20:4258990 À 
Rio Proto = Francisco Josó Ferreira.......... 656 e 6743357 
Idom, Francisco Antonio do Salies............ RED 1915218 
lom, Antonio Cactano Rodriguos Horte........... — 273233 
Santa Rita do Cassia — Ilerculsno do Azovedo 
COS rsss aa ss arrasa a Dead dO ? 03:240 
Idem, Jos Romeiro de Souza Lima......ccsccsoo 983495 
Santa Rita do Sapucahy — . ntun'o Corrêa do Sou- 
CAs REAR RE APNR RR RO DRA RD OR CR 3.054:593 
Sabará — José Antonio Machado Chaves......... ; — 5203095 
Idem, Mancel Fellcissimo M, da Costa,....... Ecod — Is610 
Idem, Antonio José dos Santos Losen......cecis — 133374 
Idem, Caotano do Azeredo Coutinho... .ccrsverioo, — 2348] E 
Sacramento — Daniel Gonçalves Castanheira Poa 14:3663305 . 
Idem, Francisco da Silva Goulart.......cccceceis 133152 | 
S. Sebastião do Parsizo — Dr. Affonso Pedrario.. 643428 | 
Idom, Hermonogildo do Paula Vieira......... RA 1694209 
Idem, Josó Riboiro do Miranda,........... PRE R — 6:374 
Serro — Bornardino Alves do Olivoira Tot6......... 152:389 
Idem, Francisco Cornelio Ribelro..........ccscros — 273771 
Idem, João Pereira Malaquias.............. RR 2123402 
ldem, Galdino Augusto da Luz......... doses celeato 3373520 
Idem. João alves do Uliveira...essssessesserios 4815840 
Idem, Benjamin Francklin Salgueiro... .........., 4623378 . 
Seto Logoas — Jouquim Josó do Moura............ 3733191 , 
Thoophilo Ottoni — João Vieira Ottoni,........... — 1:1063889 
Idem, Manoel Rodrigues de SanvAnna........ RSA 4:651:505 : 
Idom, Jusó Jerunymo do Castro Piros.....cccco. 7585900 | 
Tiradentes — Joaquim Elisiario de Olivoira Dias.. 69:002 
Tres Corações do Rio Vordo — Ildofonso Jogó Toi- 
Xeira,......... 3:0803578 
Tres Pontas — Benjamin “Francklin Ttabotio Cam- 
pos.. RR 1078503 
Idem, Azarias Ferreira do Mesquita. . vibe sdésaas 613150 
Idem, Antonio Paulino da Costa Ramos............ 852345 
Idem, Ramiro Cyrisco dos Rels,... .eccceseeseses -— 23000 
Turvo -— Antonio do Almeida Floros.,.... Gana Ta — 8753770 
Ubá — Domiciano Ferreira do Sã o Castro........ 1:7943950 
Idem, João Francisco Pinholro......ecesscecsrsrrs 1623888 
Idem, Januario Francisco Estoves........c. cessa 263:040 
Idem, Quirivo G nçalvos de Souza... cecereseceeso — 272405 
Uberaba — Galdino Antonio da Silva.....ceseceroo 3:744:603 
Idem, Antouio Pedro Ferreira Ponna.....ccccerors 325724 | 
Idom, Herculano Martins da Rocha........cccesess 1872 
Idem, Josó Augusto Avelino... .. susseeo vo dr 196.554 
Uborabinha -— Justiniano Silva Poreira Bino. veres ida 
Idom, Dario uizda Costa .ecccescersrererensro 223142 ) 
Idem, Augusto Alves do MOPROS + +50» cacos sraos cus 1a 3200 = 
Varginha — João Ba apta Dra CNne cine peiaedansa 125814 Vs 
Idem, Francisco Jos GOMES. .cecresercesementenoo 1:1252953 
Idem, Manoel Joaquim da Silva Bittoncourt.. .... -— 623734 
Idem, João da Silva Figuoirodo Galvão............ -— 018347 
Viçosa — Christiano E. Dias do Carvalho... RP 1,0173069 . 
Agoncias da Caixa Economica : 1 
Santa Barbara — Carlos Augusto Pinto Coelho da À 
Cunha... . 0000 POLO Oto qCL osso 0 ta É 22050 ! 
Curvello — Jeronymo Josó da Silva...ceeress ces -— $100 | 
Itajubá — Iolcodoro Silvero Montolto......... cs - Is010 » 
E: S. João d'kil-Rey — Francisco Izldro RlOB,... cases £o1o RR o 
S. Jutô d'além Parahyba — Leopoldo Bollo Pinion- E 
o tol Barbosa, SAAE) sn, 10:570 / 


A transportar....coscesovecereses 3.301 :41 88810 
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Transpoito....ccsscrremscraias 


Juiz de Fóra — Antonio Caetavo Rodiigues Horta 
Oliveira — Carlos José Bernardes......... Css 
Ouro Preto — Domingos do Maxalhhes Gomes..... 
Queluz — José Augusto Moreira Mendonça ...... 
Uberaba — Galdino Antonio da Silva.,... Dea senna 
Extinctes Recebedorias : 

Avellar se Julio Gonzaga Pinheiro... CODO Coco rossoos 
Idem, Innocencio Josó das Noves,....c... 

Aymorés cod Tito Livio Guedes. eseou [MSIE] 
Idem, Julio Onofre. ....ccicsseersssesas 
Barra do Pomba — Manoel Gonçalves da Conceição 
Cabo Verde — Francisco Assis + TORO casspuscaçõãs 
Caldas — Caetano José de Abreu......semi. 
Idem, Salvador Leite de Meirolles,..cccscsserress 


or — Jofo Fructuoso Ferreira da Costa. ...o. 


ldem, Silverio Gonçalves Loureiro.........! ez. 
Idem, Lincestes Josó Pimenta,......cccesereesress 
Ponte Alta — Josó Bernardos da Silva Costa....... 
Idem, Hermogenes Cassiano do Araujo Brunsvick.. 
Porto Novo do Cunha — Virgilio José dos Santos... 
Idem, Francisco Pinheiro de Farla.,...... sevessas 
Idem, Francisco Candido da Gema......sseos 
Idem, Theophilo Cesar do Oliveira... 
Presídio do Rio Preto — Francisco Josá Ferreira. . 
Id«m, Manoo! Ignacio de Swuza Bittoncourt........ 


o Oresscreesorteesass 


Idem, Luiz de Lewos EvangelhO.....cesseree vrcs 
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3.301:4 183810 33:0358n05 
- 3:000. 

— 5:500 


— 153410 
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£300 
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TEANADOMO es sasiss asse se sai risos 
Retiro — Augusto da Silva Braga............ nodico 
Rifaina — Manoel Pereira Cassiano,,............ io 
Idem, Josó Bernardes da Silva Costa........... sis 
Idem, João Vieira Pontos.......... PRA ; 


do ONVOL sesreisresasases restreceris .. 
Idom, Honorio Cesar de Figuoiredo Murta........ ; 
Volta Grando — Antonio Hilario de Paula Coelho, 
Idem, Tristão Antonio Nogueira........ posição 


Guatcuhy — Josó G, da Costa A... 
Tamanduá — Penpaldo A. Christiano Corrta...... 
Idem, Theophilo Teixolra da Fonseca Tito......... 
Diversos : 
Delegacia Fiscal do Thosouro Fedoral............. 
Antonio Dias Duarto....c..ccescessiceserrrrsrrera 
Joaquim de Froitas Washington......s..cccessssa 
Antonio Gomes Montoiro, thesouroiro da Socreta- 
PAsec crer rra seres c ore cores rsrsr secas arara 
Camara Municipal do Bambuby......cccccereres 
Francisco A. de A. SOrra.....ccsesessersseesssasis 


Carlos Manoel Gomes..........s a ga aEinsie sis die 
Josó Bernardes do Paula Aroeira....,. ee es e do a di 
Francisco do Paula Dias Marinho.,........... ed aaa 
João Vieira de Azeredo Coutinho............. 
João Baptista Teixeira Ruas.......cccccereeertrs 
Espolio do sargento Josó Augusto do Paula....... 
Idem, Benedicto Macedo.,........ CREU Sae da 


Recebodoria do Juiz de Fóra — Dovedores substi- 
tutos do administrador da recebedoria — 
Foliclano Gomes Montoiro........ccereresers 

Ministerio da Guorra — Governo Fedoral,......... 

Directoria da Fazenda do Rito do Janeiro.....:.... 

Colloctoria Geral da Campanha — João Ignacio da 
SIT APOIO essencia dum ts ada Draco eo 
Cobradores da divida activa: 

Galdino Augusto da Luz....cccccccereeseereseesos 

Raphael Augusto de Vasconcellos Junior.......... 
Conductoros do fundos publicos: 

Francisco do Paula Santos.. .esccesmeesmeesssssos 

Honorio Herculano Forreira Lossa......ccesssessos 

Banco do Credito RAN cs pntesierase seriedade 

Banco da Republica....cccererersessersresevos 

Banco Nacional BRALIOITO. so cresrereicoansiasaiesa 

Banco Territorial o Mercantil de Minas, ....cc... 
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233708 
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283202 
3503504 
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2543030 
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3783007 
43280 


1103000 
0063800 
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8009 
£640 


7603484 
2:0003000 


178000 
328900 


33300 
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Primeira socção da Socrotaria das Finanças, 9 de maio do 1899, — O chofg 


do socção, Affonso Moreira da Silva, 


+. 


1a 


1 a . = 


O o. eum cepugnapa” = my 


e 


” 


D 


| RELATORIO DO DIRECTOR 
Sri 


LR 


ereta egito ca a remos ecuças 
aerea o, ço - 


$ 


D.. a agua cante ter to o o pri 0 


uu m— eme om Q 


Com. Pr Di. Secrelanio das Finanças, 


Venho, como cumpre-me, desempenhar-mo da obrigação imposta 
pelo art, 8.º, n. 20 do regulamento n. 942, de 10 de junho de 1896, 
apresentando-vos minnciosas informações dos serviços pertinentes 4 
esta Secretaria de Estado, no passado exercicio de 1898 à 1899, accen- 
tuando, ao começar, a regularidade c excepcional pontualidade que se 
observaram na marcha desses serviços, symptoma indiscutivel da assidui- 
dade e idoneidade dos meus companheiros de trabalho, de cujo esforço 
e dedicação é licito esperar o mais fiel e rigoroso cumprimento de de- 
veres. 

E para que uma ou outra circumstancia, por acaso notada no cor- 
rer destas paginas, não seja erigida em prova desfavoravel 4 minha 
aflirmação, seja-me licito ponderar que, pela propria natureza dos ser- 
viços desta casa, não seria possivel c menos justo que aquella afirma- 
ção fosse infirmada pelo estado ainda incompleto de um ou outro dos 
trabalhos da Secretaria das Finanças, attendendo se à que alguns 
delles não poderiam ter marcha mais accelerada do que têm tido, e 
outros dependem de circumstancias de tempo c da não superveniencia 


de negocios de natureza inadiavel, tanto mais quanto o atrazo, que pos- 


sa ser notado em alguns, vem de épochas anteriores, determinando accu- 
mulos materialmente impossiveis de vencer em breve espaço, quando ao 
mesmo tempo a Secretaria é obrigada a acudir a uma massa enorme 
de trabalhos urgentes, que diariamente lhe solicita a attenção. 

Melhor prova do que acabo de dizer não me seria possivel oftere- 
cer do que a exposição que passo à fazer dos varios serviços da Secre- 
taria, estudando-os em cada uma das secções, a que estão confiados, 
nos termos do precitado regulamento, art. 10. F 
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Primeira Secção 


Crescem dia a dia de importancia os diversos serviços a esta secção 
pertencentes e na mesma proporção augmenta o peso do seu desempe- 
nho, e dahi a morosidade com que são apresentados os seus balanços o 
tabellas não obstante primarem clles pela importancia sobre os demais 
que o regimento exige e serem a chave c o fecho, ou resumo de todos os 
trabalhos da Secretaria. 

Em annos anteriores já live occasião de manifestar a progressão 
crescente das difliculdades proprias da escripturação do Diario c Mestre, 
muito superiores, na opinião do sr. chefe desta secção, as que podem os 
guarda-livros encontrar no escriptorio de bancos ou casas commerciaes, 
Mas, alêm das difficuldades inherentes ao jogo do uma infinidade de ti- 
tulos do exercicio e do jogo de supprimentos, ha o enorme obstaculo ao 
bom andamento da escripturação creado pelas outras secções que tomam 
conta aos exactores, as quaes só tarde têm podido dar promptos os resul- 
tados das liquidações de balancetes das estações fiscacs'pua serem es- 
cripturados c que, além da demora, trazem o cunho do atropello que a 
massa dessas liquidações de ordinario accarreta, de modo a tornar-=so in- 


dispensavel uma longa sério do contrapartidas, para serem lançadas - 


muitas vezes quando já encaminhado o trabalho para o levantamento 
do balanço c demais tabellas, cujos algarismos são tambem de novo al- 
a pelas notas que as outras secções oferecem atô nos ultimos 
dias. 

E' esto um estado de cousas quo precisa ser altorado, para quo não 
continuem à soffrer serviços da importancia dos de que trato c soja 
possivel a confecção do balanço em épocha anterior aquella em ha sido 
constantemento terminado, A experiencia ha demonstrado a necêssi- 
tado do uma distribuição mais logica de sorviços entro esta o outras so- 
cções, de modo a facilital-os, ao menos attendendo à connexidade do 
materias, 

Convém, portanto, que so promova os meios de apressar a tomada 
das contas o tambem eliminar da 1.º secção certos trabalhos, como os re- 
forontes às agencias da Caixa Economica, o diminuindo assim a res- 
ponsabilidado da secção, poderá ella mais attentamento ir duranto o 
anno preparando os dados flnacs com a calma indispensavel, 
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! Além da escripturação da casa de que acima já tratei, tem à se- 
o cção mais a seu cargo: à expedição de saques e ordens de pagamentos 
” a estabelecimentos bancarios; o serviço da divida fundada e fluctuante; 
/ o amortização e juros de apolices c quaesquer operações de 
credito. 

» Em relação à 1.º parte expediu à secção cerca de 1.000 peças de ex- 
pediente, havendo por ella transitado mais ou menos 150 requerimen- 
tos e 800 papeis diversos, que tiveram todos 0 necessario andamento. 
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Segunda Secção 


«1.º Organização das folhas de pagamentos do pessoal das di- 
versas repartições e mais funccionarios do Estado e assentamentos e 
notas concernentes às mesmas.» 

A respeito deste serviço, que é base para todos os demais da se- 
cção, não têm sido improficuos os esforços para melhoral-o. Vac sen- 
do feito com toda regularidade, tto raros têm sido os reparos que ha 
provocado. 

Foram preparados em tempo todos os livros que sc destinam aos 
pagamentos do funccionalismo do Estado e acha-seem dia o lançamen- 
to de notas e assentamentos. ; 

Está em dia o serviço de informações de requerimentos, em rela- 
ção à generalidade da materia da secção . 

Em numero insigniâcante são os que estto dependentes de infor- 
mações; o estas ainda não foram prestadas por estarem presas aos 
serviços de abonos em folhas, de quo mais adeante tratarei. Estes ul- 
timos requerimentos são todos de ofilciaes da Brigada Policial, pedin- 
do ajuste de contas. . 

«2.º Exame e informações dos papeis concernentes ao paga- 
mento de funccionarios publicos. » 

3.º Exame c expedição de portarias e ordens de pagamentos 
auctorizados, que houverem de ser cumpridas pela Thesouraria ou 
por outras repartições subordinadas à Secretaria». 

São serviços estes quo sempro estiveram em dia. Constituem o ox- 
pediente diario da secção. E 

«4.º Escripturação do livro de contas correntes com as diver- 
sas verbas do orçamento». 

Este serviço, que tem relação intima com os dois precedentes, tam- 
bem não accusa atraso algum, com excepção das despesas que são efe 
fectuadas pelas estações fiscaes porque, nesta parte, a escripturação 
fica obrigada 4 liquidação dos balancetes. 
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«5.º Apresentação de demonstração para a abertura de credi- 
los supplementares. » 


Durante o periodo a que mo refiro, foram apresentadas as de- 
monstrações que tornaram-se precisas do creditos supplementares para 
liquidação do exercicio de 1897, e para o exercicio de 1898, ainda em 
liquidação, já foram levantadas tres demonstrações. i 

6.º «Abonos em folhas dos pagamentos efrectuados pelas estações 
fiscaes, verificadas sua legalidade e exactidão. » 


Era da maior conveniencia que o desempenho deste serviço fosse 
confiado a dois empregados, afim de regularizal-o de vez, pois, como 
sabeis, desde 1888 (ha 11 annos) foi prejudicado, apezar de sua im- 
portancia, devido à insuficienca do pessoal desta Secretaria, anterior- 
mente à organização de 1896. 


Por não ter sido possivel retirar do serviço da secção os dois em- 
pregados precisos, agora quo tem ella o scu pessoal reduzido, foi in- 
cumbido o 2.º oficial, Galdino de Oliveira, deste serviço, determinan- 
do-se fosse elle feito a descer de 1897 até alcançar-se o anno em que foi 
paralysado. 


Esta providencia foi determinada pelo facto de serem mais necessarios 
os abonos de épocha mais recente, pois que, em regra, sto raros os ca- 
sos em que tornam-se precisos exames de questão sobro factos re- 
motos. 


«7.º À tabella da divida passiva, bem como a da despesa expli- 
cada com os serviços que correm pela Secretaria, para servir de base 
à confecção do orçamento geral do Estado, em tempo vol-as apre- 
sentarei. 


Para desempenho dos serviços que ficam especificados, dispõe a 
secção dos funcionarios coronel Francisco de Paula Ribeiro Bhering e 
Antonio C. Felicissimo, primeiros ofliciacs; Galdino Lopes de Oliveira, 
segundo dito; Joaquim Dias dos Santos, Francisco Moura e Ismael San- 
tiago, amanuenses. 


1 
A excepção dos serviços que se me afliguram do conveniencia serem 
desempenhados pelo chefe" da secção, todos os outros apontados são 
conflados aos demais funccionarios, que, na minha opinião, os desem- 
penham satisfactoriamento. 


ixorcicio de 19397 


(Lein, 211, do 19 de setembro do 1896) 


Conforme determinam as Instrucções baixadas pelo decreto geral n. 
10.145, de 1889, adoptadas nesta Secretaria para regulamentação da lei 
mineira n. 3388, de 21 de julho de 1886, que fez o anno financeiro coin- 
cidir com o anno civil, encerrou-so a 30 de junho do anno p. findo a cs- 
cripturação desto exercicio, o pelo Balanço Geral verificareis o movimen- 
to das diversas verbas de despesa o reconhecereis quacs as quo foram 
além do limito orçamentario. 
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A” proporção que tal insufliciencia foi sendo verificada, justificaram- 
so os creditos supplementares precisos, clevando-so estes ao total de 
4,780:1238910, assim discriminados: 


SRS 


Verbas suppeidas importancia dos) — Decretos, expo- 
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Juros o amortização da divida fundada. ...esecese. 3.801:0C03810/N. 1.130-20-4,'—98 
Porcentagem à collectores € cscrivãos...ecesess 08.8198MUL|N. 1.150-30—6.º—03 
Porcentagem a estradas de ferro. ..cseecersucorao 22,9105407|Idem 

Juros do emprestimo de orphãos., «..csecerorermer 23.+858322 | Idem 

Custas em processos crimes, ClC..sesecercrrrnecaco 176.6108574]N, 1.109-14—3.:—98 
Imprensa ÓOllicial, ..ecseseenererenonenernanconnanas 48:9%08474] Lei nº 227-art. 17 
Exercicios findoS....escrosrrorrcn nono soc orsronnades 5556411422 N.71.076—16—10º—97 


4.780: 723$910 


ee E —————=—=— 
Exercicio de 1898 


(ainda em liquidação) 


(Lei n. 227, de 27 de setembro do 1897) 


As operações deste exercicio encerraram-se à 31 do março p. findo 
e as suas contas continuarão cm liquidação ató 30 de junho Pp. 


futuro. ; 
Só depois da liquidação final, quando estiverem conhecidas todas as 


despesas realizadas pelas estações fiscaes, poder-se-ha levantar o quadro 


geral das despesas. 
D'entro os serviços, pela lei do orçamento distribuidos à esta Secro- 


taria, em quo o excesso de despesa, nesto exercicio, já está accentuado 
temos: 


«Expedienio da Socretaria das Finanças» 


A verba votada foi de...ccecesesearos )4.000$000 
o a despesa Clovou-so A. ....s cemmeneos 16:173$048 


resultando um excesso do...cescsrooos 2:173$948 


o quo havia sido previsto, determinado pelo dispendio com sellos pose 
ines da correspondencia official, que anteriormente gosava de isenção. - 
Para cobrir o excesso do despesa, ter-se-ba de solicitar um credito 


supplementar no correr da liquidação do exercicios 
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Sobre as duvidas e dificuldades encontradas na applicação das 
leis c regulamentos fizeram-se as necessarias consultas, que tiveram 
prompta resolução. RARO 

Sômente prsistem duvidas para à inteligencia que deve ser dada 
ao disposto no S 20 do art. 3.º da Constifição do Estado, que, permit- 
tindo a todos os brasileiros accesso aos/cargos publicos civis ou mili- 
tares, com observancia das condições de capacidade especial que a lei 
estatuir, veda as accumulações remuneradas. 

Esta disposição foi flelmente copiada da Constituição Federal, 
art. 73, e como sabeis, já o Congresso Federal promulgou duas leis 
ordinarias, n. 28, de 8 de janciro € n. 42, de 2 de Junho de 1892, para 
inteligencia do texto constitucional, ao passo que não temos ainda uma 
lei ordinaria que nos facilite a applicação do mesmo texto, tornando-se 
preciso, para cada caso que se apresenta, longa discussão, terminada 
sempre por despacho que firma a doutrina que deve ser observada 
para casos semelhantes, 

Daqui resulta a anomalia de serem remuneradas pela União certas 
e determinadas accumulações que o Estado considera incompativeis. 

Poder-se-hia, como à minha já manifestada opinião, “adoptar as 
leis federaes que têm regulado o assumpto, se o Congresso do Estado 
já não tivesse se pronunciado em opposição a isto, quando tevo de to- 
mar conhecimento do recurso apresentado por um lente do Gymnasio 
Mineiro, dr. Clorindo Burnier, que" cumulativamente exercéra um em- 
prego federal, tendo a seu favor uma daquellas citadas leis. 

Entretanto, se bem que solução não tenha sido dada áquelle recurso, 
pela discussão que clle provocou, pode-sé afirmar que o Congresso não 
acceitou para o texto da Constituição do Estado a inteligencia dada a 
semelhante texto da Constituição Federal pelas leis ordinarias citadas, 

Despertado, por esta fórma o zelo da secção na observancia da 
rigorosa applicação do texto constitucional, teve ella de submetter 4 
apreciação de v.cxc. à seguinte promoção: 

«Devendo firmar doutrina o despacho que o exm,sr, dr, Secretario 
das Finanças baixou recentemente sobre accumulações remuneradas, 
a proposito do requerimento de um lente do Internato do Gymnasio 
Mineiro, pedindo abono de vantagens, por haver funccionado como 
presidente de conselhos de diversas praças da Brigada Policial na qua- 
lidado de major, vantagens que lhe foram negadas por dar-se o caso 
do accumulação de fincções remuneradas, do quo trata à Constituição 
do Estado, curre me o dever dc dar cumprimento âquello despacho, 
applicando-o a todos os casos de accumulações remuneradas o quo 
tem à secção conhecimento, e são elles os seguintes: 

O dr. Director de Iygicne, exercendo o cargo de membro da junta 
de inspecção de praças; 

O Director o lente da Escola Normal de Sabará, dr, Joaquim A, 
Sepulveda, idem, idem; : 

O lento da Escola de Pharmacia, Jovelino Mineiro, exercendo o 
cargo de chefe do Laboratorio da Directoria do Hygicne, 

Esta accumulação dá-so por força do art. 92, do decreto n. 876, 
do 1895; entretanto, como o preceito constitucional não abre excepções, 
forçoso é confessar que este art, 92 está em desaccordo com a lei regu- 


Jamentada, como se vô: 


Art 6º, da lei n. 144, que organizou o serviço sanitario: 
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« Emquanto não for montado o laboratorio da Directoria do Hygiene, 
servirá para as analyses chimicas e estudos bactercologicos, um dos 
laboratorios da Escola de Pharmacia, o qual receberá os convenientes 
acerescimos, não só quanto à capacidade, mas tambem quanto à quan- 
tidade do material, apparelhos o drogas, de modo que não fique preju- 
dicado o ensino. » 

O artigo 92, do decreto 876, de 1895, reproduziu o art 6.º acima 
transcripto, accrescentando : 

«Tica provisoriamente incumbido desses trabalhos um dos lentes da 
Escola de Pharmacia, designado pelo Secretario do Interior, que lho 
arbitrará uma gratificação e que será auxiliado pelo auxiliar technico 
do chefe do laboratorio da Directoria. » 

Tal designação recahiu no lente Jovelino Mineiro ce, embora o 
acto tenha sido praticado com o caracter de provisorio, deu-so a infra- 
cção do preceito constitucional, e, portanto, o despacho do sr. dr. Secro- 
tario das Finanças terá de reflectir sobre um acto do sr. dr. Secretario 
do Interior, o que meleva a consultar se não é de necessidade ouvir-so 
o mesmo sr. dr. Secretario do Interior antes de ser imposta a opção ao 
funccionario de que se trata. 

Quanto aos outros casos citados, já recommendei à observancia do 
despacho. » 


Parccer do sr. contador 


«Submetto esta à apreciação do sr. dr. Director. 

Cumpre-mo informar que o exm. sr, dr. Secretario adoptou, por des- 
pacho, o parecer do sr, dr. Sub-procurador, de 27 de setembro de 1896, quo 
prende-se ao assumpto da accumulação ora exercida pelo pharmaceu- 
tico Jovelino Mineiro, de que trata a consulta da secção. 

Nesse parecer, entro outras partes, se dizia: 

O preceito constitucional não distingue, antes comprehende na pro- 
hibição geral tanto os empregados cm exercicio como aquelles em ina- 
clividade. 

O legislador mineiro tem sido mesmo mais rigoroso que o federal, 
pois na recente sessão do nosso Congresso, o Senado Estadoal rejeitou 
um projecto da Camara, quo dava ao art. 3.º S 29 da Constituição do 
istado, copia flel do art. 73 da Federal, a intelligencia consignada nas 
leis federacs n. 28, do 8 de janeiro de 1892, o n. 42, de 2 do junho do 
do 1892. - 

- * Reportando-me a esse parecer, entendo que o professor Jovelino 
Mineiro não pode accumular aos seus vencimentos de professor do phar- 
macia os do chefe do laboratorio da Directoria do Iygieno.» 


É Solução 


«O despacho citado não comprehende os casos em quo as leis o 
regulamentos designam um funccionario para exercer cargo diffcrento; 
pois nesta hypothese não se trata propriamente de accumulações do car- 
gos remunerados, mas do reunião, no mesmo individuo, do duas fun. 
cçõos não incompativeis e por conveniencia do serviço publico.» 
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Si so atlender que, além disto, por um parecer do sr. dr. Sub-procu- 
rador dado sobre questão identica, ficou sustentado que nem aos 
membros do Congresso Federal, que são aposentados ou reformados, é 
permittido accumular as vantagens da jubilação ou reforma ao subsidio, 
negando-se, de accordo com este parecer, que a um funccionario esta- 
doal aposentado fossem pagas custas vencidas em Processos em que 
funccionou como partidor c contador, vê-se a controversia a que esta 
questão continia presa, sabido como é que os membros do Congresso 
Estadoal têm accumulado as vantagens da aposentação ao subsidio de 
deputado ou senador, ao passo que o governo Federal, como já sc disso, 
nega pagamento das vantagens da aposentação ou reforma aos aposen- 
tados ou reformados, que, mesmo nos Estados, exercem mandato clo- 
ctivo remunerado. 

Assim, pois, materia como esta que envolve questão de direito con- 
stitucional, tem estado entregue ao criterio da Secção, que nem sempre, 
com acerto, poderá apreciar c fazer applicação das regras que diversos 
despachos têm estabelecido, e, se uma medida legislativa não vier as- 
signalar os casos de incompatibilidades, muito em breve imperará a 
contradicção nos despachos que este assumpto provocar. 


Para abreviar, aqui junto uma synopse da materia que transitou 
pela secção « tambem uma relação dos Pagamentos de custas, no exer- 
cicio de 1898, discriminadamente, pelas diversas camaras do Estado. 


Quadro do movimento do expediente da Secção, de Janeiro a de 


zembro de 1898 


Cem 


Especificação 


Recebidos 
Expedidos” 


— 


Requisições e oflicios da Secretaria do INMOPIOL, sinos cesasimersgais 
Requisições e oflicios da Secretaria da Agricultura,, 
Oflicios da Secrotaria do Policia ODOR DEDE E E ESSA 
Oflictos do Commando Geral da BrÁgadA. sccocerserserersrricraroos 
E Pod qiees de direito, do Juizes substitutos o do promotores 

a us "00 en data AAA AE) 
Oflicios de diversos.... 
Requerimentos...,......... 
Decretos abrindo creditos.. 
Circulares. 


POC ocssccaaac. 


MA AEREAS EEE EEE 
COOL Cactos rr rasos a oa 040 “0.0. 
Crccatoacoess AAA AEE EASTER TE! 
POCO entao Raras os sa MAE) 

COCCC Car es enero tocasse ço 


COCO Oro Lero O Catar saga Cervo rede ço 


cações o remoções do funceionarios. 


Oflicios o ordens 
Portarias á thes 
Processos do «E 
Informações pre 


Cs 


Secrotaria das Finanças do Estado do Minas Gera o 
2890. Dias, Viagra NgãS [ÃO racs, 2.º Secção, 25 do Abril de 
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Quadro demonstrativo das enstas judiciarias pegas pelo Estado a fun- 
celonarios uão romuucrados durante o exercicio de 1898, diserimina- 
das pelas comarcas e tribunncs, 


Comarcas | Tribunal do | Tribunal | Despronun- 
Correccional 


Abaclé..eccessereseroscososocrs 

Abre Campo ...eccscocrersrsese 

DN TUDe Rio nina tono menina 

AMQNAS cescsecrorscserec sir eiso 

Alto Rio Doco.....ccescecsares! 

ATAXA, cos iscres asma ve avo asçãs 

Araguary....ecercersossos 

Alvinopolis.... 

Além Parahyba...,..cseseeess 

Arassuahy ..ccecescesessarrenia 

Bambuhy....ccccserecrreresos 

PARAR AM co nhtres saco dns 

Boa Vista do Tremedal........ 

Bocayuva.cesceresereessarsooro 

Bomfm.....cccccererererress 

Bom Successo.,..ccccereceseco 

BAEPERAS seneondencsnicansanna 

Barbacena....cecscorersereroero 
Bello Horizonte.....ccecersess 
Campanha .....ccssessesresees 
Carangola....ccssersssreseseers 
RR INAC ari ineo ão 2968290 
UFVCIIO...corcecesosocsrentiçõs o o 458$600 
Cabo Verde. ..ccesseseressas : ps 
Caethê....csseerrereoereseros 943: 550$500 

o Campo Bello... resserres y 9584730 
ea do Serro....cccse :560$66 Ea 
Cambuhy.....ccceserecerseress 2$3 5854735 
Carmo da Bagagem.......m... 116$070 
Carmo do Parnahyba......... RR 
Carmo do Rio Claro... à 


28035 
Nasi 


$83 — 
Dores do Indayá............. 858$ 614500 


Entro Rios........ — 
1074209 


Formiga........ : : -— 
Grão Mogol.....ecssess 6978002 778300 — 
Ita) RAS gen Rá 
UDA..cecceqrerrasercesssõoss ê 9114285 
Itapecerica... ceseseseeroeseeras 6398320 -— ' 
Inhaúma ....cccsseererrersres 2438150 
Juiz de Fóra..ccccessesseesese : 1:4748300 
JACONY..ccccreereresrsasoresaes 
Januaria.....cccersrsesseseses 
Jaguar ASAE EA! 
Lima Duarto...ccecssesecessaes 
LAVIAL.., cocos sisic cascos ssçs 
Leopoldina..,........ececseres 
Macbuassó,...cecscessseressoso 
Minas Novas.......eeresseresa 
Monte Alegre. ..ecsesceserssses 
Monte San Oro crercrccotscaso 
Muzambinho.....ssressessosss 


A transportar,..,.... 
RF -—5 
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Comarcas 


e e te ee 


TransportC...escenos 
Montes Claros.ccs.ecesereseõõos 
Marianna. *..ecescrcercrcoroses 
Mar de Hespanha.....ccsesece 
Olivelra.escscssorerseronsarooso 
Ouro Fino...ceccescremenonases 
Ouro ProtOc..cececessrrersessos 
Palma,..cececresercervercracõs 
a 

ILANgUY.ccccrcrrrroererenaroso 
Pitas 

Pouso AltO...cscercessososseeso 
Paracatú..ceccerserserrsoseasea 
Pomba...ceccrcnsecosseasensõos 
Ponte NOVA. cesssecerseeanessos 
Pouso Alegro,..esecerssrseroros 
PARÁ siena erica sense sa veio 
Palmyra...cccccereerseranroros 
Patos ...cccscressorcorcorsasess 
Patrocinio ....cccscererenareses 
Peçanha....ccocserecessnecanes 
Piranga...cecesesrreererersõno 
PrMA.cccococoncereocarecasasso 
Prados. ...ccscercersrercorasõss 
Queluz....cecerererreresorsesos 
Rio Branco...ccccercnsoscocoos 
Rio Pardo... cececccrcerserosero 
Rio Novo...cscecerrresseemsões 
Rio Preto....cceserererensonõos 
Santo Antonio do Machado,.... 
S. Gonçalo do Sapucahy........ 
Santa Rita do Sapucahy...sc.. 


On coradas tos DADO 


S. Francisco....ccscereçerenoo 
S.João Baptista ........ cervo 
Santa Luzia do Rio das Velhas 


Sabará......... Cinnai irao tados 
SCITO, ce cersorcerrosasortacoaas 
S. João d'EI-Rey essere 
S. Pedro de Ubcrabinha,...... 
S. Paulo do Muriahé.....ccccs. 
Santa Rita do Cassla,.....s... 
Santa Barbara....cccreseserso 
8. João Nepomuccno....ccsecoo 
S, Sebastião do Paraiso,...... 
S. José do Paraiso, ..cc..cce.. 
S. Domingos do Prata,........ 
Salinas seas essas adere se 
Sete LagoaS,..cecsreeereroses 
S. Miguel de Guanhhes..,..... 
Sacramento, cecessecrecessoses 
Theophilo Ottonl,.....ccsssso 
Tres Corações do Rio Verde... 
Tiradentes... cessererssacaneso 
Tres Pontas...eccssececessroes 

UPVO. cos cer crocsederes oc ca css 


Ub CRASE ERAS EEE) 


Uberaba ....cccereeeeerserense 
Varginha .,.cesesceereceressos 
VIÇOSA... ssecessrcerserereseners 


Custas em causasfda Fazenda, 
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Tribunal do | . Tribunal 
Jury Correccianal 
8616155 1:125$705 
8408620 5518085 
9598325 3:093$615 
3498810 5778600 
5914935 — 
ESTADO 2:0 148805 
6374320 1825080 
9:2958:90 2948594 
18X $123 23h15 
6168700 3: 4718445 
o 2s56:92 
1:973$319 07:$930 
3084125 8:* GU$9SO 
2:0005280 1:082$085 
3598917 5EOB910 
1896145 — 
9018705 — 
19%35%5 9: 280$410 
2:614$502 7003152 
3728355 958$150 
1:850$240 82:674$360 
Pa RS NH) 2:43780901 
1:097800 8024250 
1: 4253100 SUg374 
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2.º Secção. Secretaria das Finanças, 22 do abril do 1899,—0 1.º oficial, FP. Dhering 
eVisto. José Eelicissimo de Paula Xavier, 


clhefo do secção, 


e ma came entes AM EA a que e meme À 0 


im 


Terceira secção 


Actos expedidos 


Desannexando a collectoria do municipio de Inhaúma da do muni- 
cipio da Formiga, a 14 de janeiro de 1898; 

Nomcando o tenente-coronel Ignacio Carlos de Figueiredo Murta 
para o cargo de collector do municipio de Arassuahy, a 19 de janeiro 
do 1898 ; 

Idem o cidadão Leopoldino José Tavares para o cargo de collector 
do municipio do Rio Novo, à 27 do mesmo mez; 

Idem o major Americo Corrêa Marzagão para o cargo de collector 
do municipio de Jaguary, à 10 de fevereiro do 1898; 

Desannexando a collectoria do municipio do Rio Novo da do Juiz 
de Fora, a2 de março de 1898; 

Exoncrando o cidadão Forbino Pereira da Silva do cargo de collo- 
ctor do municipio de S. Miguel de Guanhães c encarregando o agento 
executivo municipal da gerencia da respectiva collectoria, a 14 do 
março de 18098; 

Desannexando a collectoria do municipio do Santo Antonio do Pe- 
çanha da deS. Miguel de Guanhães c encarregando o agento execu- 
tivo municipal da sua administração e gerencia, a 14 do mesmo mez; 

Nomeando o cidadão Joaquim Antonio do Oliveira para o cargo do 
collector do municipio de S. Francisco, a 15 de março de 1898 ; 

Nomcando o cidadto Thomaz Antonio Barbosa para o cargo do 
collector do municipio de Piumhy, a 15 de março de 1898 : 

Nomecando o cidadto Augusto Corrêa Marzagão para o cargo .do 
callector do municipio de Jaguary, cm substituição ao major Amcrico 
Corrta Marzagão que não tratou de habilitar-se,a 30 do maio do 1898; 

Nomeando o cidadão José Lopes de Aguiar para o cargo de colle- 
ctor do municipio de Santo Antonio do Peçanha, à 30 de maio de 1898; 

Encarregando o cidadão Gastão de Azevedo para, como collector 
ad-hoc no municipio da, Christina, servir nos inventarios dos espolios 
do tenente-coronel Antonio José Macedo c Ermelinda Theodorica do 
Paiva, visto achar-so, impedido de neles funccionar o collector do muni- 
cipio, a R do juhho do 1808; 
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Nomeando o cidadão Jost Ribeiro Pires Sobrinho para o cargo de 
collector do municipio da Christina, a 6 de junho de 1898 : 

Nomcando 0 cidadão Carlos da Silva Paixão para o cargo do escri- 
vão da collectoria municipal de Santa Rita de Cassia, a 7 do junho do 
1898; 

Nomeando o cidadão João Baptista Rosa para o cargo de collector do 
municipio de Habira, e assim ficando exoncrado o cidadão Josophino 
Frederico de Noronha, a 8 de junho de 1898 ; 

Designando o cidadão Rodolpho Luiz de Cerqueira para, como col- 
lector ad-hoc no municipio de Itapecerica, servir no inventario do finado 
Severo Augusto Corrêa, a 1 de junho ; 

Nomeando o cidadão Cesar Vannucci para o cargo de escrivão da 
collectoria municipal de Uberaba, a 16 de junho 1898; 

Desannexando à collectoria municipal de S. Francisco da do muni- 
cipio da Januaria, a 16 de junho de 1898; 

Nomneando 0 cidadão Antonio Pedro de Braga para o cargo de col- 
lector agente do municipio de S. Domingos do Prata, com à gratificação 
annual de 1008000, a 21 de junho de 1898; 

Exonerando a pedido o cidadão Aureliano Lopes de Faria do cargo 
de escrivão da collectoria municipal da Leopoldina e, para substituilo, 
nomeando o cidadão Arthur Napoleão Alves Ramos, à 21 de junho de 
1898; 

Reintegrando o cidadão José Caldeira Lott no cargo de collector do 
municipio de S. Miguel de Guanhães, à 25 de junho de 1898; 

Nomeando o cidadão Augusto Marciano da Costa Lima para o cargo 
de collector agente do municipio do Caratinga, a 28 de junho de 1398; 

Deannexando à collectoria do municipio de Jaguary da Camara do 
respectivo municipio, a 23 de junho de 1898; 

Nomeando 0 cidadão Arthur Teixeira dos Campos Leão para 0 
cargo de collector do municipio de Santa Barbara, ficando por esta 
fôrma exonerado o cidadão Carlos Augusto Pinto Coelho da Cunha, a 
1 de julho de 1898; 

Nomcando 0 cidadão João Antunes Pereira para o cargo de colle- 
ctor do municipio de Leopoldina, por ter fallecido o collector do mesmo 
municipio, José Teixeira de Oliveira Guimarães, 8 de julho de 1898; 

Exonerando 0 cidadio Manocl José de Paula do cargo de escrivão 
da collectoria do municipio de Palmyra, a 12 do julho de 1398; 

Noneando o capitão Mathias Ferreira Lopes para o cargo de col- 
lector do municipio de Cabo Verde, a 13 do julho de 1898; 

Declarando sem cífeito o acto de 1.º de julho que nomeou o cida- 
dio Arthur Teixeira dos Campos Leão para o cargo de collector do mu- 
nicipio de Santa Barbara, à 22 dejulho ; 

Reintegrando o cidadão Carlos Augusto Pinto Coclho da Cunha no 
o de collector do municipio de Santa Barbara, a 22 de Julho do 

8: 

Considerando de nenhum cfteito o acto de 14 de março quo encar- . 
regou os agentes executivos municipacs de Santo Antonio do Peçanha € 
deS. Migucl de Guanhães da administração c gerencia das respectivas 
collectorias, a 29 de julho de 1898; 

Exoncrando a pedido do cargo de collector do municipio de Ube- 
raba, o cidadão Galdino Antonio da Silva, c nomeando para substituil-o o 
major Melanio Feliciano Soares, a 19 de agosto de 1808; 
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Nomeando 9 coronel Antonio Mendes da Costa Reis para 0 cargo 
do collector do municipio de Minas Novas,a 19) de agosto de 1898; 

Nomeando o cidadão Christiano Barbosa Horta para o cargo de 
collector do municipio de S. Gonçalo do Sapucahy. a 6 de setembro de 
1898; 
Nomeando o cidadão Deodoro Gomes de Araujo para o cargo de 
collector do municipio de Barbacena e em substituição ao major Bi- 
biano Ferreira de Castro que falleceu, a 12 de setembro de 1808; 

Nomeando o tenente Antonio de Carvalho Bhering para o cargo 
de escrivão da collectoria da Viçosa, a 13 de setembro de 1898; 

Designando o agente executivo do Turvo para, como collector ad- 
hoc, no mesmo municipio, funccionar em um inventario em que acha-se 
impedido o respectivo collector, à 21 de setembro de 1898; 

Arbitrando o valor das flanças que tem de ser prestadas pelos col- 
lectores e escrivies, conforme a classe e movimento de cada uma das 
collectorias ; sendo para as de 1.º classe 6:000$000; para as de 2.º, 
4:0003000 ; para as de 37, 2:500$000 e para as de 4.º, 1:500;000 ca me- 
tade do valor para os escrivies, a 24 de setembro de 1898; 

Designando o agente executivo municipal da Varginha para, como 
collector ad-hoc no mesmo municipio, servir no inventario da finada d. 
Emerenciana Candida de Jesps, visto como acha-se impedido de nelle 
funccionar o respectivo collector, a 17 de outubro de 1808; 

Xomeando 0 cidadão Constantino Silva para 0 cargo de collector do 
municipio da Bagagem. à 17 de outubro de 1898; 

Exonerando 0 cidadão Carlos Horta Buzelin do cargo de escrivão da 
collectoria municipal de Ouro Preto e, para substituil-o, nomeando 0 ca- 

itto Honorio José Barbosa, à 17 de outubro de 1898; 

Exoncrando à bem do serviço publico o colector do municipio do 
Carmo do Rio Claro, Augusto Cesar Barbosa, que tendo sido preso, 
está sendo processado pelo crime de peculato, a 14 de novembro de 1898 ; 

Nomeando o cidadão Horacio Antonio Dolabella para o cargo de 
collector agente do municipio de Manhuassit à 16 de novembro de 1898; 

Nomeando o cidadão Olympio I'ernandes dos Santos para 0 cargo 
o do municipio de S. João Baptista, à 18 de novembro de 
1898; 

- Designando o agente executivo municipal de Sete Lagoas para, 
como colector ad-hoc do mesmo municipio, servir no inventario do fl- 
nado José Augusto de Moura, à 18 de novembro de 1898 ; 

Nomcando 0 cidadão Antonio Augusto de Oliveira França para O 
cargo de collector do municipio de Itapecerica; a 26 de novembro de 

8; 
Designando o promotor publico da comarca da Formiga para, como 
colector ad-hoc assistir o assignar por puto da Fazenda Estadoal o 
contracto de locação de um predio pertencente ao collector do munici- 
pio, para servir do quartel da força publica, a 2 de dezembro de 1808; 

Nomeando o cidadã Augusto Josino dos Reis Velloso para exer- 
cer o cargo de collector agento do municipio de S. João d'El-Rey com 
a gratificação annual de 1803000, à 6 de dezembro de 18.8; 

Exonerando a pedido o cidadão Aflonso Augusto Baptista do cargo 
de colector do municipio do Carmo da Bagagem e encarregando 0 agento 
exccutivo municipal da administração 6 gerencia da mesma collectoria, 
a 7 de dezembro do 1898 ; 
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Exoncrando à pedido o cidadão Danicl Gonçalves Castanheira do 
cargo de collector do municipio do Sacramento, ficando à collectoria 
interinamente a cargo do respectivo escrivão, à 7 de dezembro de 1898; 

Nomncando o cidadão José Bento da Fonseca para o cargo de col- 
Jector do municipio do Carmo do Rio Claro, à 17 de dezembro de 1898; 


Titulos conferidos 


A 14 de janeiro de 1898 conferin-se ao cidadão Cyrillo Dias Maciel 
o titulo de colector do municipio de Inhaúma, nomeado por acto de 6 
de dezembro de 1897; 

A 18 de fevereiro do 1898 idem ao cidadão Americo Saint Clair do 
castro o titulo de colector do municipio de Uberabinha, nomeado por 
acto de 30 de dezembro de 189% ; 

A2 de março de 1898 conferiu-so o titulo do collector do munici- 
pio do Rio Novo ao cidadão Leopoldino José Tavares, nomeado por 
acto de 27 do janciro anterior ; 

A 3 de março idem ao cidadão Francisco de Assis Lopes idem de 
collector do municipio de Caratinga, nomeado por acto de 30 de dezem- 
bro de 1897; 

A 25 de abril idem ao cidadão Joaquim Antonio de Oliveira idem 
de collector do municipio de S. Francisco, nomeado por acto de Jó do 
março anterior; 

A 3 de junho ide ao cidadão Augusto Corrêa Marzagão idem de 
colector do municipio de Jaguary, nomeado por acto de 30 de maio ; 

A 17 de junho idem ao cidadão Antonio Thomaz Barbosa idem de 
collector do municipio de Piumhy, nomeado por acto de 13 de março : 

A 21 de junho idem ao cidadão Antonio Pedro de Braga idem de 
agente collector do municipio de S. Domingos do Prata, nomeado por 
acto da mesma data; 

A 23 de junho idem ao cidadão Cesar Vannucci idem de escrivão 
da collectoria do municipio de Uberaba, nomeado por acto de 16 do 
mesmo mez ; 

A 9 de julho idem ao cidadão Jose Lopes de Aguiar nomeado por 
acto de 30 de maio de 1898 ; 

A 21 de julho de 1898 conferiu-se ao cidadão Balduino Soares Branco 
Netto otitulo de agente do collector do municipio de Abactê, nomeado 
por acto de 21 de junho de 1898; j 

A 19 de julho idem ao cidadão João Baptista Rosa o titulo do col- 
Jector do municipio do Itabira, nomeado por acto do 8 do junho de 
1898; 

À 27 do julho idem ao cidadão João Antunes Pereira idem de col- 
Jector do municipio de Leopoldina nomeado por acto de 8 do mesmo 
mez; 
A 27 do julho idem ao cidadão Arthur Napoleão Alves Ramos o 
titulo de escrivão da collectoria municipal da Leopoldina, nomeado por 
acto de 21 de junho de 1898; 

A 30 de'julho idem ao tenento coronel Ignacio Carlos de Figueiredo 
Murta, idem de collector do municipio de Arassuaby, nomeado por aclo 
do 19 do janeiro do 1808; 
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A 28 de julho idem ao capitão Augusto Marciano da Costa Lima 0 
titulo do agente do collector municipal do Caratinga, nomeado por 
acto da mesma data ; 

A 26 de setembro idem ao tenento coronel Antonio Mendes da 
Costa Reis o titulo de collector do municipio de Minas Novas, nomeado 
por acto de 19 de agosto anterior ; 

A 29 de setembro de 1898, conferiu-se ao cidadão Deodoro Gomes 
de Araujo O titulo de collector do municipio de Barbacena, nomeado 
por acto de 12 de julho anterior; 

A 1 do outubro do 1898, idem ao major Melanio Feliciano Soares 
o titulo de collector do municipio de Uberaba, nomeado por acto do 19 
de agosto ; 

À 16 de novembro de 1898 idem ao cidadão Horacio Antonio Do- 
labella o titulo de agente do collector do municipio do Manhuassú, no- 
meado por acto da mesma data; 

A 1 de dezembro de 1898 idem ao capitão Honorio José Barbosa 
o titulo de escrivão da collectoria municipal de Ouro Preto, nomcado 
por acto de 17 de outubro ; 

A 6 de dezembro de 1898 idem ao cidadão Augusto Josino dos Reis 
Velloso o titulo deiagente do collector do municipio de S. João PEI-Rey. 


Tomada de contas 


Para a tomada de contas dos srs. collectores estadoaes, referentes ao 
exercicio de 1897, foram liquidados 1.392 balancetes das operações 
mensacs de receita e despesa de 116 collectorias que acham-se fun- 
ccionando regularmente, sendo 1.014 de abril a dezembro de 1897 e 
348 de janciro a março de 1898, trimestre addicional ao mesmo exer- 
cicio, os quaes foram lançados € escripturados em cinco livros de con- 
tas correntes. 

Pelo que acaba à secção de ajustar o acertar definivamente 151 
contas que brevemente vio ser apresentadasem relatorios, demonstrando 
os respectivos saldos, para depois de approvadas serem clles exigidos 
dos responsaveis. k 

Da relação de saldos consta os que no referido exercicio de 1897 fo- 
ram verificados à favor contra os mesmos collectores. 

Quanto 4 liquidação dos balancetes mensaes do anno financeiro do 
1898 me é grato informar-vos que este serviço já vao indo bem adeantado, 
wis que, além da liquidação do trimestre addicional, em muitas col- 
ectorias ella está feita atô setembro. 


Arbitramento das flanças O fixação das porcontagens 


Em faco da disposição contida no art. 13 da ein. 227, do 27 do 
setembro de 1897 que concede ao governo auctorização para gratificar 
os collectores c escrivies, determinar porcentagem pela arrecadação do 
impostos dentro dos limites da verba consignada para esse fim, o de 
creto n. 1180, de 5 de setembro do anno passado dividiu em quatro 
classes as collectorias estadoaes conformo o rendimento € movimento 
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da despesa de cada uma, na media dos tres ultimos exercicios liqui- 
dados e arrecadados, c dispõe que ellas annualmento soffrerão nova 
classificação por esta Secretaria. ' 

Assim é que por acto de 24 de setembro do anno passado foi ar- 
bitrado o valor das flanças pela fórma seguinto : 


Collectores  Escrivies 


Para os de 1.º Classe,.... (30008000  3:000300U 
» o» 2 2º» 0... 4:0008000  2:0008000 
>» » 3370» cc.  2:5008000 1:2508000 
» o» » 420 > 2... 1:50038000 7503000 


O valor das fianças acima mencionadas não conprehende as fian- 
ças que devem ser prestadas pelos collectores e escrivães dos mu- 
nicipios em que existam agencias da Caixa Economica, ou em que se 
venham a installar as mesmas agencias ; pois que nessas collectorias 
o valor da fiança será clevado até 3:0008000, caso seja inferior à essa 
importancia o referente à classe da mesma collectoria, 

Pelo art. IV do citado decreto estão hoje estabelecidas as se- 
guintes gratificações, além da porcentagem fixa dê 7%, sendo: 


Para os collectores de 1º classe....... 4:0508000 
» » » O Po quangus 2:250$000 
» » » EO SD siraress . 1:0803000 
» » » E ADO. cdenaas 4505000 


e tanto estas gratificações, como ainda aquella porcentagem, são divi- 
didas em cinco partes, cabendo 3j5 partes ao collector e 2j5 ao cs- 
crivão. 


Qnitnções 


Por terem solvido a sua responsabilidade para com a fizenda 
deste Estado, foram passadas as seguintes quitações : 

Ao Barão de Dores de Boa Esperança, flador do ex-collector do 
municipio de Tres Pontas, João Ferreira de Abreu Salgado, à 17 de 
janeiro de 1898; 

Ao ex-collector do municipio de Prados, Antonio Patricio de As- 
sis, à 12 de julho de 1898 ; 

Ao ex-collector do municipio do Caratinga, major José Christino 
da Silveira, a 13 de outubro de 1895; o 

Ao ex-pagador do prolongamento da Bahia ce Minas, Flaminio de 
Lellis Prates, à 7 de novembro de 1898. 


Recolhimento do saldos 
t 


Logo que os balancetes são recebidos nesta Secrgtaria o desde que 
os saldos attinjam a 1:0003000 são exigidos os recolhimentos dos 
mesmos, na fórma recommendada pela circular n. 12, de 10 de de- 
zembro de 1898, o que tem produzido resultados satisfactorios. 
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Liquidação da divida activa 


Até o exercicio de 1897, ultimo liquidado e encerrado, a divida 
activa do Estado, conforme a tabella attinge à somma de 6:590:915$587 
inclusivé a somma dos saldos em poder de diversos responsaveis na 
importancia de 6.166:866$111. 

E' considerada cobravel a quantia de 4.111:244$078 e incobravel 
a de 2.055:6228098. 

Em virtude de auctorização em leis de orçamentos, da liquidação 
da divida activa, c por vezes, estiveram encarregadas pessoas extran- 
bas nos municipios, mediante modica retribuição, do que resultava a 
divida diminuir consideravelmente, parecendo-me que seria de toda 
conveniencia para o Estado, que mais uma vez fosse adoptada essa 
medida, attenta em muitos casos à tolerancia dos collectorcs. 


Lotação dos oficios de justiça 


Por despacho de 19 demarço de 1898 foram approvadas as lota- 
ções provisorias para o rendimento dos cartorios dos serventuarios dos 
oficios de justiça da comarca de Bello Horizonte creada pela lei n. 223, | 
de 1% de setembro de 1897. ) 

Tambem por despacho de 14 de dezembro do mesmo anno foram 
approvadas as lotações definitivas do municipio de Itajubá. 

Só os collectores dos municipios de S. Antonio do Machado, Carmo 
do Rio Claro, Carmo da Bagagem, S. Gonçalo do Sapucahy, Paracatu, 
Palma e Prados ainda não deram cumprimento às ordens que lhes têm 
sido transmittidas para procederem Às lotações nesses municipios, 
tendo para este fim em vista as disposições do regulamenton 71, de 13 
de julho de 1875. 


| Expediente 


Cumpre-me informar-vos que na secção e durante o anno do 1898, 
tiveram entrada 1.219 oflicios do collectores requisitando valores em s 
estampilhas, fornecimento do cadernos de talões, remettendo - inventa- 1 
rios administrativos c fazendo consultas diversas; 170 oficios do di- E 
versos sobre diversos assumptos; 183 requisitorias de orphãos para E 
serem examinadas e cumpridas e 147 requerimentos sobre pedidos de 
restituições etc. ' 
=. Foram dirigidas 977 portarias à collectores o 222 oficios à diver- cm 
/ sos ; foram examinados c devolvidos às collectorias 129 inventarios 
| administrativos ; passadas 87 portarias para entrega do valores em 
estampilhas ; examinadas c cumpridas por esta secretaria 124 requi- 
| sitorias de emprestimos de orpbãos c duasde bens de ausentes. 
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Pessonl das collectorias 


Durante o anno de 1898 e por terem sido prestadas as respectivas 
flanças, foram expedidas as seguintes ordens para entrarem cm exer- 
ciciode seus cargos : 

Ao cidadão Cyrillo Dias Maciel para entrar em exercicio do cargo 
de collector do municipio de Inhaúma, a 14 do janciro de 1898; 

Ao cidadão Martinho Freire de Andrade, idem idem do munici- 
pio de Ubá, a 10 de fevereiro c a 1 de setembro. 

Ao cidadão Leopoldino José Tavares, idem idem do municipio de 
Rio Novo, à 2 de março ; 

Ao cidadão Americo Saint-Clair de Castro, idem idem do munici- 
pio de Ubcrabinha, a 5 de março; 

Ao cidadão Francisco de Assis Lopes, idem idem do municipio do 
Caratinga, à 12 de março ; 

Ao cidadão Joaquim Antonio de Oliveira, idemidem de S. Fran- 
cisco, a 14 de junho ; 

Ao cidadão Antonio Thomaz Barboza, idem idem de Piumby, a 20 
de junho ; 

Ao cidadão Augusto Correa Marzagão, idem, idem, idem de Ja- 
guary, à 28 de junho ; 

Ao cidadão Cezar Vannucci, idem de escrivto da collectoria de 
Uberaba, à 4 de julho; 

Ao cidadão José Caldeira Lott, idem idem de collector do muni- 
cipio de S. Miguel de Guanhães, a 29 dejulho ; 


Ao cidadão Josê Lopes de Aguiar, idem idem do municipio de 


Santo Antonio do Peçanha ; 

Ao tenente coronel Ignacio Carlos de Figueiredo Murta, idem idem 
de Arassuahy, a 1 de agosto. 

Ao cidadão João Baptista Rosa, idem de collector do municipio de 
Itabira, a 19 de agosto, 

Ao cidadio Deodoro Gomes de Araujo, idem idem de Barbacena, 
230 de setembro ; 

Ao tenente Antonio de Carvalho Bhering, idem de escrivão da col- 
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Barbacena ... 5 
Santa Barbara... 
Bomfim, ...cccccercorrecenos 
Idem . cecccercererrerseones 
CAM sseressis seanraurecçõe 
Caldas ..ccesessseseseoeneero 
Cambuhy ..ccccecccerceeeso 
Carangola,...ccececcerasraso 
Caratinga...ceceecereaesos 
Idem....eccssserrerrerencoes 
idem....cccescserrerercraõoo 
Carmo da Brgagem......... 
Carmo do Fructal,.......... 
Idem... ceseesercesen lares 
Carmo do Parnahyba........ 
Carmo do Rio Claro......... 
PUTO | PORRA GR SR RN ER 
Cntaguazes cecsersereronseso 
Idem....ccereeererererenses 
Idem....ceccrrererrarorecaso 
Idem.....ccerero corensase 
Idom...ccceccererrencaseds 
Christina,.'.... cesescrocaro 
Curvello ...cecerersererracso 
Idem...cc.cesersrerararôcnas 
Dores da oa Esperança.... 
S. Francisco.....cccer 
S Gonçalo do Sapucahy... 
NaJubÃ. esc nsersecrintoiçs 
Jaguaryo... corererencerenes 
8. doão d'BlRoy.. essere 
S. José de Além Parahyba. 
S. José do Paralso.....c.... 
LAVIAS coco e cerererereesa 
Leopoldina ..ccccesecerese 
Idem... cecercerreerercosees 
S. Miguel do Guanhães ... 
Idem...ccescerserocerceranss 
Idem... comer cosencnoose 
Idem.cccoscrererrroressassto 
Monto Alegre,.cccsemerssos 
Monte Santo..,..ccsreseneses 
Muzambinho ....seccesesess 


— ]]4— 


Carpas 


Ex-collector 
Collector 


»” 


» 
Fiador 
(Collector 
» 


» 

» 
Escrivão 
Collector 


Execollector 
Collector 


Escrivão 
Collector 


» 
Escrivão 
Ex-collector 
» 


» 
Collector 
» 
Execallector 
Collector 


» 


rosas. su 


» 
Ex-collector 
Collector 


» 


m dinheiro, prestndas 


Nomes dos funecionarios 


cama «é nro e e — 


Pedro Nolasco Netto.e..cesercncoro 000 
Aureliano A. de Sousa Brandão ...e.. 
José do Nascimento Dias . ceccererere 
José Ricardo Horta Rebello ..c.. ecc. 
José Joaquim das Santos Filho........ 
José Manoel Bressane....ccccrerereasos 
Antonio Dias Maciel Junior,....ccccee 
Lindolpho Gomes da Silva ...cccrrero 
José Loves d'Aguiar,cccscereecrrencone 
Luciano Augusto de Faria....cesees 
Antonio d'Oliveira Castro ceccccrsesee 
Deodoro Gomes d'Araujo ... cccrconeco 
Carlos Augusto Pinto Coelho da Cunha 
Bismarck Pinto da Silva Campos...... 
Jacomo Canilido da Fonscca...cererses 
Fernando Linhares Guerra ....cecccero 
Krancisco José d'Oliveira e Silva....c. 
João Baptista Ribeiro da Silva...... . 
Manoel Caldas Dacellar....cccseereovos 
José Christino da Silveira..cccceesceroa 
Francisco de Assis LOpes..eccecerserso 
José Antonio Pereira dos Santos....... 
afonso Augusto Baptista ..ccceserereo 
Joaquim Antonio Ferreira da Silva... 
Joaquim Teixeira do Amaral. .e..ceseee 
Joaquim Modesto Cardoso de Menezes. 
Augusto Cesar Barbosa....ecesercreees 
Joaquim Antonio Marinho «cesso vu 
Eraneisco Pereira Ramos Sobrinho... 
Erancisco Pereira Ramos Sobrinho... 
Carlos Delphim Silva. ..cccsceserereo 
João Baptista de Mattos....ecececaress 
João Baptista de Mattos..ccceccreseeso 
Evaristo Gomes Nogueira,.csceccssores 
Jeronymo José da Silva, .esersececenere 
Jeronyimo José da Silva,.eccceresecesos 
João Cesario Baptista. ..ecceseseereneso 
Joaquim Antonio d'Oliveira...e.essesve 
Francisco de Assis Coclho. ...cccsaess 
Helcodoro Silverio Monteiro ..sescsceco 
Angusto Corrêa Marzagão. ..ccess 
Francisco Izkilro Rios... cescencerses 
Leopoldo Bello Pimentel Barbosa, «.... 
Domingos José do Abreu Guimaries,. 
José Antonio Dias Ministerio Junior... 
José Teixeira d'Olivelra Gulmarães..,. 
Josá Antonio Pereira ...ecceresencossõs 
José Caldeira Lott ,ecssseseccercunoos 
José Caldeira Lott...cccecerccracrrooos 
José Caldeira Lott. 
Forbino Pereira da Silva ....cessesess 
Olympio Soares de Vasconcellos. ...... 
Theophilo Dias Branco ..ecsecrecereeso 
Orpheu Alvarenga...coecersenceeneasos 


CERTAS) 


A tFANSPOFtAF..esocessrsenoa 


, ai E iu ra Ê nho . a 
' ve hi Atom 
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pelos cxactores e mais funecionnrios, nbnixo menelonados 


Valores Data dos depositos Observações 


[eee e a re rr 


1:500$0C0 17 de julho de 18% A* bocea do cofre dosta Secretaria, 
2:5003000 94 de julho de 1895 Idem, idem. 
1:50:00] 30 de janeiro de 18H Idem, idem. 
2:0 :u$ 0) 96 de abril de 1493 Idem, idem. 
2:00:00] 16 do dezembro de 1»95 |Idem, idem. 
246040 1: de Janeiro de 1897 -|Idem, idem. 
1:00080UU 21 de maio de 18% Idem, idom, 
1:50980U0 12 de julho de 1508 Idem, idem. 


1:5008000 8 de janeiro de 18%? Idem, idem. 
2:000$000] 2 de setembro de 1891 Idem, idem. 
1:0003000] 29 de setembro de 1898 |ldem, idem. 
50U$N0U 13 de outubro de 12897 Idem, idem. 
1:2505000 24 de abril de 1892 Idem, idem. 
BouO 15 de setembro de 1892 |Idem, idem. 
1:000$W] 9 de fevereiro de 1897 | |Idem, idem. 

75000] 27 de setembro de 1897 |Na respectiva collectoria como reforço. 
1:000$0 10 4 de junho de 1892 A* bocea do cofre desta Secretaria. 
S:usuO] g do novembro de 1497 |Na respectiva fcollectoria. 

1:100:00 13 de abril de 1896 A* bocea do cofre desta Secretaria. 
1:10080% 5 de março de 1893 Idem, idem. 
1:1048-00 3 de março de 1891 Idem, idem. 
9:504000] 93 de novembro de 1893 |Idem, idem. 
1:00500 8 de julho de 1497 Idem, idem. 

SUOSUVU 30 de julho de 1590) Idem, ldem. 
1:250$000] 14 de dezembro de 1897 |Idem, idem. 
4: 000SUVO 18 de julho de 1895 Idem, idem. 
1:000$00] 14 do dezembro de 1894 |Idem, idem. 
1:254$400] 12 de setembro de 1889 |Idem, idem. 


1:250$000] 93 de feverciro do 1893 |Idem, Idem. 
2:500$000 18 de abril do 1895 Idem, Idem. : 
5002 00 2% de junho do 1597 Idem, idem. 1% 
501800] 28 de setembro de 1897 | Idem, idem, i 
1:8008000 v3 de.malo de 1&M Idem, idem. 
1:U00,04U 31 de julho do 1896 Idem, idem, 
2:00 $00U 7 de agosto do 18% Idem, Idem. ) 
2:000:0J0 8 do malo do INN0 Idem, idem. ; 
1:0,03009 11 de maio de 1498 Idem, idem. 
1:5008U0U 4 do abril do 1891 Idem, idem. 
6: 5UU$U0O 23 Ti do 1894 Idem, Idem. º 
1:000$000 18 de junho do 1898 Idem, idem, 
A 8º de dezembro do 1892 JIdem, idem. E 
$:WUU$0)] 27 do dezembro do 1490  |Idem, idem. 4 
9:5008400 97 de julho do 189% Idem, idem, t 
S:0004000] St de janeiro do 1894 — |Idem, idem. R 
6:000500] 20 do novembro do 1891 |Iicm, idem, s 
6: UVUSVO » 27 do julho do 1898 Idem, idem. ' 
1:0008 MO 9 de março do 18H Idem, idem. . 
500400 1! de abril do 1894 Idem, idom, i 
rg ed 15 do Julho de 1898 Idem, ldem, ; 
1:5 29 do sotembro de 1896 |Idem, idem. A 
2:000$000] 28 de fevereiro de 1595 |Idem, idem, ; 
2: 6000 19 e de 1891 Idem, idem, 
3:0UU:U0U 3 de Julho de 1497 No Banco da Republica. : 
96: 9758000 ae 
a) 
] 


Estações 


Palma...cccercocesesreasonoa 
Idem...ceccersersocoosccrsos 
Palmyra ..ceoscrcersssernsos 
S. Paulo do Muriahé ....... 
Pomba...ccrserserssese 
Piumby... cce 

TACIN es cores ic darensas vços 
Pomba..cccrrcccosercasecsos 
Rio Novo, .ececeseercasenecos 
Rio Pardo...seccescescroascs 
Rio Preto,...cecesesssrereeso 
NUCM: iii estares enterro 
Santa Rita de Cassia,....... 
Sabarhics sessisussasa da ser 
S. Sebastião do Paraizo..... 
Theophilo Ottoni............ 
Tres Corações do Rio Verde 
TUrvO ,ecccrccecsrsorvaraõos 
 F6 Co 4 RP 
Ubdsiaicesss iscatmsenesaiess 
Ubcraba c.cccsecserrreresese 
Idem Corso N Usa sa a seno sd 064 
Ubcrabinha,....ccecereesses 
UCM.cecccrortaa cnorccccons 
TOC sesesa crescer rr s natas 
Varginha....eccesecressesss 
Viçosa,...cessssreerscraners 


Recebedorias : 


Caracól ,eseccrssersercossoso 
Idem...cscescorcosenscecacos 
Carmo do Fructal.....cccco 
Dores do Guaxupé........., 
Najubá...scesesessecrsroses 
Jacutinga..cccecerrerersess 
JAgUArV cescerrrenaroeonenoe 
S. João do Paralso....cc.s.. 
Joaquim Mattoso... 

Mal AVDA srntcicesierireçias 
Monto Santo ,.ceccseecorsass 
Ide ses secos ress vóro evadas 
Natividado.,.cecterereceeasso 
Passa Vinto.,.cccres crseesoa 
Patrocinio....eceseercseseeos 
Pirapetinga .ecccesreraeres 
Poçãosinho...e.ecssesos ss 
Salto Grando...ccssseseess 
Sapucahyemirim..cecseceo 
Ideme..esecrrsrerôess 
Tombos do Carangola....... 
Recobedoria de Minas.....,.. 
Ouro Preto..ccsssscscorseros 


Collector 
Escrixão 
Ex-escrivão 
Collector 


» 
Ex-collector 


» 
Collector 
» 


Administrador 
Escrivão 
Administrador 


» 
Escrivão 
Administrador 
» 


» 
Ponto fiscal 
Administrador 


» 
Escrivão 


Administrador 
» 


» 
Vigla-fiscal 
Administrador 
» 


» 
Escrivão 
Vigia-fiscal 
Thesourolro 


Nomes dos funccionarios 


Transporte..ecscorsecerseso 


Ernesto da Paixão o Souza... ccrscecros 
Rodolpho Lyrio Vespuclo..ecsescerecos 
Manocl José de Paula..cesecemresecesoa 
Valeriano Alves Pereira ...ccocsserooso 
João Baptista Rangel do Azevedo...... 
Antonio Thomaz Barbosã...ccescerecos 
Horacio Grijalva de Lima.......cescero 
João Baptisia Rangel de Azevedo...... 
José Evaristo de Mcllo. ..ceces.v. 

Cyriaco Augusto Lobo ..ccesesscorcosoa 
Francisco José Ferreira....eccsrereesos 
Affonso Dias da Cunha.....ccesssercess 
Herculano de Azevedo Costã....cccssee 
José Antonio Machado Chaves..ccesses 
Dr. Atfonso Pedrario...cccescosorsseses 
João Vieira Ottont.....ccecesoeroccasoo 
Idelfonso Josó Teixeira.....cccsesecros 
Antonto d'Almeida Flores..ccc. coeso 
Antonio d'Almeida Flores...ceccoses tos 
Martinho Freire de Andrado......c..v 
Galdino Antonio da Silva. .esccscssere 
Melanio Feliciano Soares...ccesccesers 
Justiniano da Silva Pereira Bino....... 
Dario Luiz da Costa...,cececccrerssesos 
Americo Saint Clair do Castro....e.... 
João Baptista Braga.....ccecccererseoes 
Christiano Eugenio Dias de Carvalho.. 


Joaquim Mendes da Silva...ceceseesos 
Felicissimo Augusto Ribciro...ccec. ces 
Carlos Morcira..ccccsccesseoorcenonesos 
Julio Dias Ferraz da Luz..ecccesereeos 
Tristão Gonçalves Perelra,..cce casser 
Julio Augusto do Mello...cecceesesesos 
Misacl Cardoso Pinto,..ccccosccessenco 
José Trancoso...ecccsocerrsrorrenesaoos 
Domingos Theodoro do Lacerda....... 
Horacio José da Rocha. ...escessenceses 
Fabiano Soares de Moracs....es. 
Thcophilo Alves Barroso ...... 
Alberto de Carvalho Jordano....cc.c..s 
Fausto Augusto Fernandes d'Oliveira.. 
Alberto Morcorf Rodrigues Porcira.... 
Simplicto Lulz da Cunha, ..cccerer. 
Felix Augusto Vianna da Silva.,...... 
Manocl Alves Ferroira....ecesseecoseros 
Candido Justino Pereira,..c.cessesseess 
Galdino Cesar dos Prazercs....cesesose 
Josó Soares de Gouvên....ccseseceres 
Augusto de Almeida Magalhães , 


Fecrivão do orphãos|Coroncl Manoel Silvino.....escecsoseos 


SommaA....corsescesersosoos 


Valores 


S0USU0O 


ses 
aa 
ss 


SEE 
Ss 


850:875$000 


Jandeira, 


qempmnas ui ao, 
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Data dos depositos 


8 de julho de 1891 
12 de março do 189% 
12 de marco de 1894 

5 de abri de 187 
21 do maio de 189% 

* de maio de 1893 
ló de março de 1899 
3 do novembro de 1897 
8 de abril de 1894 
80 de outubro do 189 
13 de fevereiro de 1491 
17 do fevereiro do 1599 
23 de agosto de 1893 
2 de dezembro de 1892 
17 de maio do 1895 
25 de janeiro de 1895 
23 de agosto do 1893 
1.º do julho de 1896 
23 de agosto de 1498 
29 de dezembro de 1898 
5 de setembro do Ih94 
28 de outubro de 1898 
26 de outubro de 1896 
81 do julho do 149? 
16 do fevereiro do 1898 
18 de maio de 18% 
15 do maio de 1893 


11 do fevereiro de 1896 
13 de julho do 189t 
22 de julho do 1897 
16 de junho de 1893 
13 de julho do 1892 
22 do abril de 1895 

2 do outubro de 1892 
24 do Julho do 1895 

26 de agosto de 1597 
16 do abril do 1895 
16 de maio do 1891 
30 de Junho do 1496 
1ô do Janeiro do 1:96 
10 de janciro do 1897 
81 do agosto do 1897 
19 de outubro do 1896 
15 de julho de 1895 
u oia de 1896 

29 do foverciro do 1895 
17 de Junho do 1895, 

17 do agosto do 1895 
28 do Julho de 1895 

d de Janeiro do 1894 


Observações 


A" bocea do cofre desta Secretaria. 
Idem, idem. 

Na respectiva Collectoria, 

4º bocca do cofre desta Secretaria, 


Na collectoria da Formiga. 
à" bocca do cofre desta Secretaria. 
Idem, idem, 


Idem, idem. 

Idem, idem. 

Idem, idem. 

Banco da Republica, 

A* bocca do cofro desta Secretaria. 


Idem, idem. 
Idem, idem. 


Idem, idem, 
Idein, idem, 


Idem, idem, 
Idem, Idem, 
Idem, idem. 
Idem, idem, 
Idem, Idem, 
Idem, Idem, 
Idem, Idem, 
Idem, fdem. 


ho. 


mm 


Estações 


Numerss 


PAR P RR RG RAD RSRS GO DER 


Alfenas. coccnee 
Alvinopolis .. « 
Alto Rio Doo... 
Sant'Anna dos Ferros..... 
tanto Antonio do Machado.. 
S.nto Antonio dis Patos.... 
Santo Antunio do Peçanha.. veces 
tanto Antonlo de Sallnas..cccssece 
APAgUarS cerero connosco sa 


cesar ac. 


Quanta Darbara.ccocosçoo 
Boa Vista do Tremedal..cccceroee 


Cambuhg.cceccerso + 
Campanha. 
Campo Dell ecocccnssnccasnoo co sosstar 
Carangold.cerccrosesos conendo ansane sd 


po sen UU Odo Co0UUDONIDO 0U0S 


Carmo da Bagagem... 
Cormo do Fruotal cem 
Carmo do Paranahybacccreco crvos 
Carmo do Rio Claro. esenccnsonnannarera 


Conorr cer Ton ANADIA NATO 


4. Domingos do Peata. cosescennecoans 
Dores de Hoa Baperançã.cesenconconsnaros 


%, Framolmo, ccorcesa 
8. Gengalo do Sapnoahy. 
Grão Mugol.esesconcos conmoronans 


Janta Lnblbccco vo 


ndo Mespsabasocorensencoscenneso nos 
IS MAD. c0o coeso Uso nan st Lacan tentado 
Minac (nova Capital cesrecoroo conencenos 
S. Miguel de OusahÉOL. coscansecsasecendo 


- t 5 a . 
"2. at cação tear O NÃ PRE qe e o - : tee . ro 
ENO. said RENA e trade ist Su E On É Cid 
| E ã 
Demonstração dos emprestimops do cofre do orphãos nos annos financeiros abaixo declarados ) 
prreemecom care: Eee 
Entradas Sabidas Somma das 
£ 
aeee eee mea E) 
E 
sm 1592 1893 1894 1895 1893 1897 Entradas Bahiias e 
o a a e CE 
— 1 3:0718929 1S:6DIBSAS 1:8438376 -—- -— — 4:5388901 2998475 9738584 4028775 29:4918094 6:066835 83: 1858059 
— 1:0588700 S:8245583 1:175$300 - -— — — -— -— 8018684 13.8978178 soLgosa]  APIbOSBUDL 
= ESTAIS J:TMEGCO 565840 -— a 49:0938103 5978500 2:7508319 1:4078340 sas8sos |  GS:0L4BIS?]  BA:GLSBOS3]  10:4018799 
6609940 Eis — - a. — — — — -— 16338150 e 1:6538150 
-— : 1:3163000 2: 1768940 - - — — ai pur s:t708085 19:2068151 3:2708923 0:9369 16 
— POIBLOS 1725500 — = E o = - — 0178366 a 9175366 
e— U:tssgn5 LESGIES.0 - - — -— 798335 558970 1608300 2:031B198 2918505 2:0668323 
Eu — — m— = - — e— -— — — estu = 4378518 
mi 612803910 3:35188) 8: 1228389 - - — — 9038800 9178459 L:lsogss 26:8638105 3:3078880 23:5568725 
— P9:5PGSSLA 3:0818793 5838300 - — 7138329 — 131818991 7:32"8091 — 34:5838329 O:stoBrt 2519618648 
e ETR TIL — 4918562 - — — — — 1598260 2348519 150288485 2958577 6338398 
— 1:0)»800+ 41: 9975516 3165230 —- - — — - e 1:0008 100 PH:OdIBAES 1:0005900 23:0318126 
ce L:GLABSSS 2:6378040 16:2318351 — - — 828243 1:0328 199 898390 B:M46853?] 24:0138333 S:3149776)  23:0218407 
-— 9708782 1398842 497403 e 400800 segs — 15989259 5128930 -— Wstagis 2:0403393 5:3078924 
128590 2418506 s615628 7.5158496 1617] — - 1528760 — ES e 2118386 LEMOS 39839)  10:7198105 
e — 3375674 — — a - - — — “0 —- -— — 8ISSI1O - 8158319 
— — pa aro 6:3s2Bi89 8:8205907] — — — — - 4:1848030 1:8508209 87:668$417 6:1848031 S1:4848387 
— o — 4108020 8:101800) — —- — 2:50)8900 — — - 4:0948909 2:5)0$0,0 1:5248000 
— 206350 385871 - 450238215] — — 4738740 - — -— 534868193] 1138710 4:9824353 
— 2: 2:6M? 7:5293275 —- .- - ve. — - 4si8tos - ft:atogine 4278104 33:2938391 
mm; 1: LLng3I0 S:1674)00 -— - -— — — 3998330 - =. 4:591$ 16 3298630 RUBI 
ui 250533414 s:95:8271 2:9)633? 3:6)68129] - o - — -— 4: mtssto — 18.9523839 4:4)28510 1U:US05298 
— pede testo IOGA as98164] — — — — —- 2:1988)00 -— VESMBSAS 2:1985000 B:93385AS 
no 1:7388700 — - - - — — 4338343 — — -— 1:817801 4898348 1:3338153 
— 2,0208010] 40:0003000 7:4398820 1:5:05000 210500] — - — — teo819) — 2:18 siscogae- esoasgas]  PSELSABAIS 
— 958796 1695238 2218611 -- 336104] — -— — — 898701 -— — ELISA 898704 150548545 
— 22:5338529 13890840 4um86s) 400800 9:9:68100] — -— 5180 — 4:78! BL10 q59$729 - S':7R1E3L1 esoigiro)  SEILLIBISA 
1876900 FeNNB1DO AE LESSIAS L:bORB4IO 3.0158)78] - -— 4218333 — - 4938200 - 27:6078230 5258035 87:0818%15 
ind TULLUgoVO PRTLES EE) 2:5088918 - - — — 1838100 221860 — 12:9928 173 411800 11:9048973 
me LLsLUABoL 3:7/88617 10:7028)00 - - — 272831 - 8198750 - Stsosc fg 8198984 91:1574000 * 
eu 3:titdass 20778392 EO - - — — 922821 3:8738078 —- 29:8738249 4:5708999]  f3:S926810 
mem — — —- -—- - — — -- — - 4:09:823 -— 450078193 
— — pes 4:n158315 8288100 — - — — 016353 — — CET RO P4:8353 B:16SG13L 
e S3:83066)? 12:85382:5 LESASBLSA - - 4:188763]  4:21089:3 F:96:8:43 4206837 S:dsigios 84:1338613 20:3918133 63:2425)80 
— 1U0ASG5S+ 130840 13:3508681 - - — — %: 0080 toegus tedrigoe? 19:ss5845 6:6318391 19:9º25984 
— 3:242$906 0:91283º6 T:401G380 -— —- — 4888379 LESLBI6A = S:22:gt54 Ps:6isgst: Autsogs 91:8908139 
— 2.0324330 2:3908663 3:7738334 - u — — 3:2398)96 722890 — 13:611899 4:00"8186 D:012$913 
— — passe — 2:39:8540 - - — — e siLg9%u - 4.1678961 BLLS190 9,3558374 ; 
— Gmai* 4658764 agia - - — — - - - tratigros E UIsiAge3s 
= — — - - -—- — — — —- — 4:8908100 — 1:9908)00 
u— 1138000 s368710 - - e- e Re em co 1338200 5:096 4958 4318109 5:8638956 
pis 6788500 410515220 F:6SBLIO - — e pu e 960858 2:7988970] 13:0278903 s:ssgons) O SLIBASS 
— 4355500 9332500 818010 19:26: Boss ve -— — — -— e -—- Lo: 01u416 -—- 20:6745596 + 
su FE TETI 8:99052"2 FERRO 458000 .- - — — S:U19B51O -— 0018360]  SL:2885129 4:sttB100)  18:0068530 
= 1:8905956 L: 2515265 3198101 9618000 . -— — — 3518155 ema - B:Crig491 3818755 4:0308936 
e L:DISSLLO — - .. - — — oO - - 3018108 7:6538159 SAB ER 
eua 72380v0 7088900 9.669810) - - — —— 038133 a - 13:4968 40 n83s 13:0988707 
-— 3:0628716 [intso5to3 2078200 — e. - — — Litosgoss 3:6138381 — 16:1568759 arsiBoso] ALISCABO3O 
-— 1:6633690 2:7088000 —- 4158000] = - — — -— 116518196 rongsto tosse68:t4 11097896 47:5065918 
= 130948196]  AA:9NSSIS? 23898728 8458500] -- -- — — 708089 3698093 MitogosA)  SS:s90B413 s:stogoss]  STITASUBIS 
-.. LsLUgeto 403000 $:2058800 - .- — — — 9188535 - e 3:105B420 9458555 3419205 k 
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Quarta Secção 


Durante o anno do 1898 foram executados com regularidade, além 
dos diferentes serviços propriamente ditos da — tomada do contas 
dos responsaveis ao Estado pela arrecadação dos impostos sobre a ex- E 
portação c consumo — tabellas — A, B e C. annexas ao decreto n. 842, ) 
de 1895 — liquidação dos balancetes mensaes das recebedorias e pon- ; 
tos fiscaes em numero de 396, sua escripturação em livros de contas 
correntes c as demonstrações destas em relatorios minuciosos, d'onde Fa 
resultam os lançamentos de 468 contas correntes, organização do rela- . 
torios; apanhamentos de notas estatisticas para confecção das tabellas— “1 
de exportação, consumo, sal o passagens em estradas de ferro, por vir 
ainda incluido nesse particular os trabalhos oriundos dos balancetes ; É 
das estradas de ferro em numero de 72, liquidados, ex-vi do 8 9.º a 
art. 1.º, combinado com o $& 3º, art. 5 do decreto n.º 843, do 1895, dE 
pela então 3." secção da recebedoria de Minas, na Capital Federal, ora 
transferida para esta Secretaria com classificação de 6º secção em vir- EA 
tudo do dispositivo do art. 40 do regulamento approvado pelo decreto 
n. 1.103, de/16 de agosto ultimo, mais os seguintes trabalhos ordinarios ' 
do expediente que comprehendeu 4171 papeis ou peças sobro divorsas no 
questões ou assumptos, quo assim se descriminam: E 


Entrados o procedentes do — 


Recebedorias........e........ 581 offcios : Eds 
Pentos Fiscaes...... AP 202 
Estradas do Ferro......... Ea n9 
Fiscacs Ambulantes, ........... 03 
Fiscaes das Rendas Externas... 23 
. Secrotarias d'Estado o Repar- 


uv Vw 
a 


tições Publicas.......... Rs 40 » i » 
DIVOIDOS. sesmarias irsevios MM >» á 
| Requerimentos. .....ceseeer 69 1.20 | 
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Expedidos: 
É Recebedorias.................. 125 oficios 
Pontos Fiscaes................ o» 
Estradas de Ferro............, 67º» 
Fiscal das Rendas Externas... lj» 
pros Fiscacs ambulantos............ 30º  » 
o. Secretarias d'Estado e Reparti- 
| ções Publicas .....c.cer. 5 
Th DINCTSOS scout en ae 370» 
||. Titulos de nomeações. ......... 2] 
Quitações...tccccccicsccc ro : 
Requerimentos despachados. .... 69 479 
) Internos: 
1.690 
Decretos e Portarias........... 63 
a Informações prestadas.......... 876 
Matricula c notas. ..... ....... 84 
REEISHONS sugeria Eoadi 48 . 
E úsboço das pautas mensacs.... 36 1.107 
a Total......... 2.707 
o Numero esse que, com relação aos importantes serviços da tomada das 
a contas ainda sc cleva da seguinte fórma: 
te Balancetes liquidados.......... 390 
: Lançamentos em contas correntes 468 
Relatorios de contas finncs..... 42 
Revisões c apanhamentos de no- 
tas estatisticas ....... co... 408 Lit 
É Somma total, ... 4.171 
i 
! ; 
' Tomada de contas 
h! 
EN LIQUIDAÇÃO DOS BALANCETES MENSAES 
] 
UE Conformo já expuz, acham-se executados com a necessaria pontua- 
i lidade e com maximo cuidado todos os serviços inhcrentes a tomada 
e das contas dos encarregados das cobranças dos impostos do exporta- 


Gto, consumo, sal o passagens nas estradas de ferro particulares, refo- 
rentes ao excreicio já encerrado de 1898. 

Sobre esta parto dos trabalhos conflados à 4. secção, seriam escu- 

sadas quaesquer considerações tendentes a encarecer-lhes à importan- 

cia, pois quo está no animo do todos a cericza da dependencia quo 

liga à arrecadação à flel c exacta liquidação dos balancetes dos varios 


oxactores, ao lado da fiscalização por este modo exercida sobre cestos. 


JP A semelhanto respeito, pois, se nenhuma consideração pareco-mo 

O ) necessaria, comtudo urge que medidas so tomem no sentido do aceelo- 

1) rar no recinto da Secretaria o trabalho da liquidação dos halancetos, 
é ! 
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do modo que esta se faça na proporção da entrada dos mesmos na " 
seção Para consecução deste desideratum entende o sr. chefo desta 


secção indispensavel o augmento do respectivo pessoal com mais um 
funccionario : 


Pnuutas mensnes 


A organização das bases para as pautas mensaes para cobrança es 
dos impostos de exportação e sua expedição aos arrecadadores (n. 2, | 
8 5, art. 10 do regulamento 912) tem sido sempre feita com o no- 
cessario cuidado e preferencia a qualquer outro serviço; e, no entro- É 
tanto, mesmo assim, nem sempre chegam com a devida pontualidado 
a seus destinos. 

Sobro essa irregularidade do serviço postal muitas têm sido as , 
providencias solicitadas do sr. dr. administrador geral dos correios do E 
Minas que, à despeito de sua solicitude em bem acolhel-as, ainda não 
logrou fazel-as desaparecer de todo, como 6 mister à bem dos inte- ' 
teresses deste Estado. 

Em cumprimento da disposição do art. 9.º da lei n. 246, de 20 do 
sotembro do anno findo e do decreto n. 1.230, de 23 de dezembro á 
desse mesmo anno que approvou a respectiva regulamentação, foram 
clevadas a 4 às 2 pautas já existentes, sendo incluidos nas que toma- dá 
ram os ns. 2 € 4, mais 98 diversos generos de producção e manufa- 
ctura destinados à exportação, sobre os quaes à partir de 1.º de ja- NR 
neiro deste anno começou à ser cobrada a nova contribuição, então 
fixada, a taxa de 4 %. 

Com quanto em relação a 23 partes desses generos pouco ou quasi 
nada prometta o novo imposto no sentido de augmento das rendas do 
Estado, 113 parte, a regular-se pelos balancetes do 1 3.m já centrados 
na secção, dá esperanças mais favoraveis aos interesses fiscaes, muito 
embora não seja ainda possivel calcular, nem mesmo aproximada- 
mente, 0 quantum exacto do augmento da renda, ! 

Conforme vereis, sr. dr. Secretario, dos exemplares das pautas a 
vigorar no p futuro mez, o serviço relativo o sua organização, está , 
consideravelmento melhorado, não só pela nova fôrma dada a cllas, ' 
como pelo methodo de sua organização, como ainda pelo trabalho do 
o ressão, cuja revisto, foi ao sr. chefo da secção directamente con. , 
a a , af 

E' esto um serviço quo todos os mezes toma muito tempo o do- a 
manda muito cuidado. ] a 


Nomeações, demissões, licenças, ctc. 


! 


Os serviços constantes das cpigraphes supra (n. 3,85, do cit 
art. 10, decreto n. 942), com excepção das notas das matriculas do 
pessoal das rocebedorias c pontos fiscaes — Administradores, escrivies, 
vigias fiscaes o vigias auxiliares quo são do mero expediente na secção , 
o quo são executados regularmento, acham-se especificados no quadro 
aunexo sob n, 1. 
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Arbitramento de finanças 


Durante o anno passado não se deram alterações nas finanças 

já arbitradas aos administradores, escrivães de recebedorias e vigias 

fiscacs como tambem se não devem em relação à novos logares (n.º 4, 
do cit. S 5.º art. 10, decreto 942), 

Estão, porêm, tomadas as-notas para uma revisão dos arbitramen- 

tos anteriores que, penso carecerem de ser clevados em seu quantum. 


Quitações a cx-cxnctores 


a 


A exactores em exercicio de suas funeções, ainda mesmo que em 
virtude da verificação de contas annuacs se mostrem isentos de respon- 
sabilidade, por alcances de saldos ou enganos, não & de praxe e nem 
mesmo nenhuma necessidade ha de se lhes expedir quitações por ajuste 
de contas annuacs, uma vez que ficam mantidos na serventia com à 
mesma garantia da flança em favor do. Estado; são cllas, pois, expe- 
didas unicamente no caso de cessação de exercicio, en qualquer hypo- 
these de destituição do emprego, c assim tiveram logar apenas as tres 
seguintes: a Felicissimo Augusto Ribeiro, ex-escrivão da recebedoria 
do Caracól, exonerado à pedido; à Julio Dias Ferraz da "Luz, ex admi- 
nistrador da recebedoria de Dores de Guaxupt, exonerado à pedido; a 
Antonio Thomaz Nascentes Pinto de Figueirçdo, ex-administrador da 
extincta reccbedoria de “Tres Ilhas. 


Attestnados de cumprimento de deveres 


Muito embora esta secção procure sempre attender pontualmento 
: ao serviço inherente à expedição de attestados do cumprimento do de- 
vero» aos administradores c vigias fiscaes, afim de poderem, sem retar- 
damento, perceber as vantagens de seus empregos — vencimentos o 
À ; porcentagens, sente-se ella na maioria dos casos embaraçada deante da 
contição imposta da remessa de balancetes co recolhimento dos saldos 
mensacs; obrigação esta que, quiçá independente dos melhores esfor- 
ços por ventura empregados pelos srs. exactores, porquanto circum- 
, stancias ha que podem demorar os recolhimentos dos saldos, tacs como 
— difliculdades do transacções e de transporte de dinheiros, factos todos 
alheios à vontade dos exactores o as vezes imprevistos no momento, 
Entretanto, talvez lembrados de que semelhantes difliculdades são to- 
madas em consideração, por outro lado, fazem dellas pretexto para 
irregular procedimento alguns dos srs, exactores que, ignorantes ou 
esquecidos de que são obrigados a transpor os saldos cm seu poder 
por conta e risco proprio, de continuo faltam à esta obrigação, a des- 
peito das constantes c reiteradas recommendações no sentido do so 
tornarem nesto particular mais restrictos o zelosos no cumprimento do 
geus doveros. 
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Dá logar o facto à que pela retenção dos attestados sejam punidos 
innocentes de envolta com culpados c isso sem vantagem para o the- 
souro, porque toda a sa garantia está na flança do exactor e, para 
os culpados, de pouca impo. tancia será receber vencimentos, quando 
retém em suas mãos saldos de aprecadação que podem ser varias vezes 
superiores aos vencimentos não recebidos. Assim, nenhum inconve- 
niente resultará da expedição dos atestados mesmo independentemento do 
do recolhimento dos saldos, cte., que aliás pode c é do outra fórma 
fiscalizado, 

Não vejo razão para! que esta especie de exactores não seja equi- poa 
parada aos collectores, que retiram suas gratificações c porcentagens 
no fim dos mezes, sem à condição para isso imposta aos adminis- 
trulores ctc, 

à adopção deste alvitro acabaria, sem o menor inconveniente 
para os interesses da Fazenda publica, com as reclamaçães que surgem 
diariamente à semelhante respeito, com detrimento do serviço a cargo 
desta secção, e além de tudo — & um acto de inteira justiça. 

Neste mesmo sentido já informei e me manifestei na exposição 
que apresentei o anno passado, 


Liquidação dn divida activa 


h 

Sempre que algum exactor é dispensado ou deixa de qualquer 
modo de ser encarregado da arrecadação de impostos, são immedia- 
tamente liquidadas c extrahidas as contas de sua serventia, remettidas 
as demonstrações das importancias pelas quacs por ventura, estejam 
obrigados, sendo exigido o respectivo pagamento. 

Assim se procedeu com os exactores a favor dos quaes foram 
durante o anno expedidas quitações c com Alberto de Carvalho Jordano 
exonerado, à pedido, do emprego de administrador da Recebedoria da 
Natividade, o qual, a despeito de ter se posto quite de responsabilidade 
para com o Estado c levantado à importancia de sua fiança, até hoje 
não requereu a expedição do documanto do quitação. Ê 

A todos aquelles que continuam como agentes fiscaes, foram re- 
mettidas as demonstrações das respeclivas contas com a recommenda- 
cão de se debitarem, logo no primeiro balancete, pelas importancias 
de suas responsabilidades. 

A vista dessas contas c das já remettidas em annos anteriores, 
foram recolhidos aos cofres do Estado as seguintes quantias: 

: De 675:1813812, recebidos pelo Banco Nacional da Tho-Leopoldina 
Railway Company, quo tendo tomado à si à responsabilidado da extin- 
cta Companhia do Estrada do Ferro Leopoldina, pagou essa quantia o, 
por permissão, levou por encontro de contas a do 251:473$914 corros- 
pondente à garantia de juros à que tinhá direito contra o Estado. 

Do 1:7708516, recebidos de Alberto de Carvalho Jordano, por saldo 
da arrecadação à seu cargo, como administrador que foi da Recebedo- 
ria do Porto da Natividade; 

De 38375521, do Governo Federal, como indemnização da res- 
ponsabilidade oriunda da diferença do imposto de café, de procedencia 
mincira, despachado por Matheus Alves Dias, cobrado do menos pela 
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Alfandega da Bahia, no periodo decorrido de agosto de 1893 a julho 
de 1895, importancia essa recebida da Delegacia do Thesouro Federal 
em Ouro Preto, de accordo com o oflicio de communicação do sr. Mi- 
nistro da Fazenda, datado de 19 de outubro ultimo. 


De 108%510 recebidos de Antonio Thomaz Nascentes Pinte de Fi- 
gueiredo, provenientes dos juros contados 4 razão de 9º], sobre os saldos 
da arrecadação demorados em seu poder, quando administrador da 
extincta Recebedoria de Tres Ilhas. 


Dos quadros annexos sob ns. 2 e 3 constam não só o numero das 
actuaes recebedorias encarregadas da arrecadação dos impostos minci- 
ros, como tambem a classe à que cada uma pertence, o quantum da 
fiança à que são obrigados os administradores e escrivies, o numero 
dos respectivos pontos auxiliares, os vencimentos daquelles, as gratifl- 
cações estipuladas aos vigias auxiliares, as quotas concedidas à titulo 

de alug el de casa e, finalmente, as importancias totacs da renda e 
E da despesa de custeio propriamente dito. 


E O movimento — alterações que se deram no respectivo pessoal, quer 

E administrativo quer auxiliar, consta do quadro dos actos de v. exc. an- 

nexo n. 1, , portanto, inutil é reproduzil-o novamente; mesmo porque, 

no quadro dos administradores, escrivães e vigias auxiliares da arre- 

] cadação estão lançados os nomes dos actuaes, pelas datas dos ultimos 

: actos expedidos, figurando entre elles, até os dos administradores no- 

E ' meados p ra as Recebedorias de Itajubá, Passa Vinte e de Natividade, 

; os quaes, ainda não estando afiançados e empossados, continuam na 

administração, da primeira, o respectivo escrivao; da segunda, o ex- 

administrador exonerado, (a pedido) Fausto Fernandes de Oliveira, à 

quem está com ordem de substituir o Fiscal Ambulante, commendador 

= Walter Heilbuth; da terceira, Francisco Carneiro da Silva Guimarães, 

t sem fiança, sob à responsabilidade do Fiscal Ambulante coronel Hercu- 
| lano Martins da Rocha. 


At6 hoje não foram installadas as Recebedorias creadas com as 
denominações de —Fama — (decreto n. 855, de 11 de setembro de 1895, 
o de Sant'Anna (decreto n. 1.157, de 30 de julho do 1898); porque, 
; quanto a esta, o administrador nomeado para ella, tendo pago os direi- 
N tos, titulou-so à 18 de novembro do mesmo anno, mas ainda não so 
4 aflançou, e quanto Aquella, porque no local, segundo consta, não existe 
casa para moradia do administrador o do escrivão, os quaes nem 

sequer estto nomeados. 


A situação da Rebebedoria da Fama 6 nas fronteiras deste Estado 
com o Estado visinho do Espirito Santo, nas imediações da já existente 
alli, (Natividade) c à do Sant'Anna, na margem do Rio Parnahyba, 

' nas fronteiras dos Estados de S. Paulo, Goyaz o Mato Grosso. Embora 
essas localidades constituam, actualmente pontos auxiliares da arrecada- 
Es go subordinados às Recebedorias do Fructal e Natividade, deverão ser 
desmembradas, quando erigidas em estações fiscacs ari paço pelo 
que entendo que não devo scr isso por mais tempo adiado ; por quanto, 


administradas com maior cuidado o ais de perto, concorrerão mais 
cfilcazmento para o encremento das rendas do Estado, 

E Pareco, portanto, que converia uma instalação provisoria, man- 
dando o governa para administral-as dois fiscaes ambulantes, auctori- 
zados às despesas com os estabelecimentos em: barracões, . que servi- 
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rão de moradia até que os resultados das arrecadações aconselhem à 
construão do casas apropriadas às ditas Recehedorias. > 

A Recebedoria de Minas, creada na Capital Federal (decr. n. 843, 
de 18 de julho de 189%) e regulanentada— decreto n. 813, de 25 do 
mesmo mez c anno) acaba de ser reorganizada — decreto n. 1.248, de 
91 de janeiro ultimo. 

Esta Repartição começou a funccionar cm agosto de 1895, e, nos 
quarenta c um mezes de sua existencia até o fim do dezembro do anno 
passado arrecadou a somma de 42.090:0368887, como so vê do quadro 
especialmente organizado por mezes e annos—annexo n. 4. 

A arrecadação do anno passado (1898) comparadamente com as 
dos annos anteriores é inferior, attingindo, com relação ao anno de 18097, 

a 2.992:4478501 à diferença para menos; entretanto à arrecadação 
mensal durante o periodo, acima indicado, representa a media de 
1.026:083218. 

No começo de um exercicio nunca sc tém clementos seguros para se 
ajuizar da força da producção d s generos de exportação com sahida 
pela Capital. Federal. Antes de agosto, o mercado é sempre frouxo c o 
productor só dá sahida à generos, de que precisa dispor para at- 
tender a suas necessidades c negocios mais urgentes, 

Assim, comquanto no total do primeiro trimestre deste anno, a ar- 
recadação alli já tenha sido menor em 262:330$ 105, comparada com a 
do anno' passado, nada podemos, com segurança conjecturar, mesmo 
porque, tomando por base as arrecadações dos annos anteriores, de 1896 
e 1897, teremos que a tendencia será para a alta. 

A depressão da renda, como se vê dos quadros à que alludo e das 
tabellas de exportação, teve um motivo unico que affectou não só a ar-, 
recadação por essa Repartição Mineira, como quasi todas as estações 
fiscaes, cujas rendas foram inferiores às do anno anterior, com exce- ' 
pções das recebedorias do Fructal, Manga, Natividade, Passa Vinte, 

Pouso Alto, Sapucahy-mirim c de S. João do Paraiso, onde abundou a . 
exportação de outros generos que não o café, que constituc a força da 
arrecadação daquella Repartição Fiscal. 

Dependente, pois, a sua producção deste unico genero, é evidente 
que a arrecadação acompanhar a sorte do café, reflectindo-so nella 
todas as oscillações do respectivo mercado, - 

A despesa com a manutenção desta Recebedoria, como já tive oc- 
casião de demonstrar na exposição que vos apresentei no anno passado, 
é insignificantissima, pois, mesmo este anno que à sua renda foi me- 
nor, não attinge clla a 2“, 0 que &nada, comparadamento com o onus 
antes imposto ao Estado na porcentagem paga à Alfandega, 4 *1,; na 
que era paga às estradas do ferro, 10 1,; o na que lho custa a arre-, | 
cadação por intermedio das demais recebedorias e pontos fiscacs, regu- RR) 
lando aquellas 16,57 1, O estes 23,40 a 


Recehedorin do Santos 


Finda-se em agosto de 1900 o contracto firmado com o governo de 

S. Paulo, à quem pertence csta instituição fiscal, já tendo sido renovado 

or mais 3 annos, cx-ci da clausula 10. do respectivo contracto de 1 
o agosto do 1895, visto não ter sido denunciada a sua rescisão com |. 
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uma antecedencia de 90 dias, no 1.º periodo de sua vigencia que so 
completou em 1897. 
De todas as repartições de que o Estado dispõe, por instituição 
' propria, ou por meio de contractos, para a arrecadação dos impostos, 6: 
esta justamente a que melhores vantagens tem offerecido, já com rela- 
ção ao resultado da arrecadação que ha sido sempre bom, comosc vê do 
quadro das recebedorias, já com relação à despesa, porque o Estado 
paga pelo serviço que ella lhe presta, apenas 3/4 sobro a importancia 
que arrecada ou 0,75 “. 
3 bem de notar-sc que esta Recebedoria, nos termos do 8 2º, art. 
3.º do decreto n. 842, de 1895, e do respectivo contracto, não cobra a 
taxa integral do imposto sobre o café, à qual para este effeito ficou di- 
vidida em duas partes, sendo 4 * cobrados nas estações fiscacs do Es- 
Y tado, no acto da sahida do gencro, e 7 * no ponto do destino — porto 
' de Santos, 


º 


Reccbedorias em geral 


Continúo, como no anno passado, a pensar ser urgento e indispen- 
savel uma reforma radical no systema decorrente do disposto na lei 
n. 1.811, de 10 de outubro de 1871, art. 25, para o cffeito da suppresssão 

E da faculdade deixada ao administrador de accumular ao exercio do seu 

emprego o de escrivão, percebendo, em tal caso, as vantagens de ambos 

E os empregos. 

Contra semelhante ordem de cousas à pratica nos ha demonstrado 

à a grande inconveniencia que vac nisso, com grande detrimento do servi- 

ço publico e mórmente em desvantagem dos interesses fiscaes, que ficam 

sempre mal fiscalizados nas mãos de um só representante da Fazenda; 

porque, nesse regimen o que vemos é ficarem sempre vagos os logares 

do escrivãos das recebedorias, como acontece na actualidade, a ponto do 
só so contarem preenchidos 4 dos 16 logares de escrivães. 

pe Para que isso consigamos, entre outras providencias, basta, a meu 

pos ver, vedar-se desdo já que as substituições entro administradores c es- 
crivies sejam reciprocas; ambos devem ser substituidos por agentes do 

sua conflança, que nomeados forem para servir sob a mesma responsa- 
bilidado e flança do substituido ou por quem, do ordem do governo, as- 

N suma 0 exercicio do emprego, no caso de vaga por morte ou demissão, 

; dentro de 30 dias. 

ú Deixando isto do parte, penso tambem que carecem ser harmoniza- 
das as vantagens, vencimentos o porcentagens dos administradores c es- 
crivies o as gratificações estipuladas aos vigias dos pontos auxiliares do 
arrecadação, do mancira a consultar melhor os interesses consorciados 

: do Estado com os destes funccionarios, facilitando c regularizando o ser- 
viço da tomada das contas o do proprio expediento que diariamente sen- 
to-se avolumado de representações, reclamações e pedidos sobre augmen- 

Í tos de vantagens e do auxilios para aluguel de casa, o quo extraordina- 

riamento embaraça o retarda o andamento quo taes serviços dovem ter. 

Conformo so vô,dos quadros das Recebedorias, os vencimentos do 
pessoal administrativo variam, segundo à categoria da recebodoria, o as 
gratificações dos vigias, afastando-so desta regra, são differentomonte fl- 


e Ep 


xadas; não obedecem 4 base determinada, mas têm sido arbitradas ad- 
libitum, attendendo-se a representações, e pedidos feitos neste sentido ; e 
dahi a desegualdade, que ora se nota, de haver vigias sujeitos à mesma 
recebedoria com gratificações diflerentes e extraordinariamente deseguacs. 

A categoria da recebedoria a meu ver, deve influir sômento para 
o effeito da determinação do quantum da flança, mas nunca para lota- 
cio dos vencimentos, que devem ser um só c unico para todos ; por- 
que, para compensar o onus da flança, em sendo maior, temos a 
porcentagem que se fará mais rendosa na recebedoria de classe su- 
perior que é sempre a de melhor rendimento. 

Os vigias nas mesmas condições devem ter as suas gralificações 
proporcionalmente estipuladas em quota fixa, e mais uma parte varia- 
vel, de accordo com a porcentagem que lhes for marcada sobre o 
rendimento, interessando-os assim no augmento da arrecadação do 
ponto fiscal. 

Todas estas medidas afiguram-se-me de maxima conveniencia 
para o Estado, indispensaveis c urgentes ; porque da adopção dellas 
resultarão augmento das suas rendas c economia das despesas quo ora 
se fazem e de modo tão pesado para os cofres publicos, quão desegual 
em benefícios para os empregados da arrecadação de impostos, entro 
os quacs existe não pequeno numero que não pode deixar de achar- 
so em condições afllictivas, sem meios suflicientes para sua manuten- 
ção, ao lado de outros cujos proventos excedem as necessidades do 
sua existencia. 

Dentro das menores forças da despesa que este serviço dá actual- 
mente, pode ser clle regularizado no sentido das considerações ex- 
pendidas, procedendo-se, em relação às recebedorias e pontos fiscacs, 
do mesmo modo adoptado para com as collectorias. 

Nenhuma lei c regulamento tem auctorizado auxilios à vigias do 
arrecadação a titulo de alugueis do casa ; isso, porêm, por equidade 
tem sido concedido a alguns vigias, attendendo-so a que as gratifl- 
cações a elles estipuladas não comportam semelhante despesa em al- 
guns pontos, onde os alugueis sto clevados. 

ista providencia tem sido de pessimos resultados, não sômento 
porque hoje todos à querem para si, principalmento os vigias que têm 
melhores gratificações, como porque tem dado logar a irregularidades 
e innumeros abusos oriundos da arbitraricdude do alguns administra- 
dores quo porsi, sem autorização alguma, vão pagando alugueis do 
casas para vigias, e da especulação dos senhorios que, em conhecendo 
quo os alugueis são pagos pelo Estado, cobram-os por mais do triplo 
do legitimo valor locativo do predio. 

Não são estes os unicos inconvenientes à respeito, temos ainda as 
questões que neste particular vêm perturbar os serviços desta Secreta- 
ria, com innumeras reclamações o pedidos do pagamentos, quo so effe- 
ctuam por meio de processo de exercicio findo. 

As recebedorias ainda regem-so pelo regulamento n. 58, do 20 
do maio de 1838, c a respectiva tabella À, quanto aos vencimentos dos 
adininistradores c escrivães, alterada pelo art. 12 da lein. 19, de 26 
de novembro de 1891, quanto à taxa c gratificações dos vigias auxilia- 
res ; gratificações que, a despeito dessa disposição, estão, como já in- 
formei, arbitradas de modo vario o desegual, como so vô do rospo- 

: etivo quadro ; orçam entro 5408000 a 2:160$000. 
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Pontos Fiscnes 


Os quadros annexos sob ns. 56 6 indicam os numeros dos pon- 


- tos fiscaes, os nomes dos respectivos vigias fiscaes e auxiliarese mais 


quaes os que têm cumulativamente, com o serviço de fiscalização, o da 
arrecadação ; o numero de pontos auxiliares, seus subordinados ; à 
classe a que pertencem; o vencimento do respectivo pessoal, 2. impor- 
tancia da arrecadação e da despesa propriamente com a manutenção 
de cada um c a resultante simplesmente de pagamentos que cfte- 
ctuaram em cumprimento de ordens com o numerario a cargo dos mes- 
mos. 

Regem-se pelos regs. ns. 8420918, do 25 de julho de 1895 023 
de março de 1896 (arts. 1 c 2). 

Os vigias fiscacs, assim como os administradores, são reputados 
homens probos c dotados de boa vontade para o serviço, porém, em a 
sua quasi totalidade, muito deixam à descjar no tocante à interpretação 
que quasi sempre dão às leis e regulamentos fiscaes, principalmento 
no attinente à arrecadação dos impostos e organização dos halancetes 
mensacs. 

Com excepção dos pontos fiscaes do Patrocinio, Porto das Flóres, 
Parabybuna, Rio Preto e Santa Delphina, é insignificantissima a renda 
da arrecadação a cargo de 15 dos actuacs 25 pontos fiscaes, sendo até 
de menos de conto de réis as de Porciuncula, Paraokena e Serraria, 

O art. 28 do decr. n. 842, de 1890, impõe, sob pena de demissão 
aos vigias,a obrigação de acharem-se diariamente nas estações das es- 
tradas de ferro (pontos fiscaes) à seu cargo, para fazerem o registro do 
cafô de origem mineira, c expedirem À Recebedoria do Minas, na Ca- 
pital Federal, o aviso para a cobrança do imposto. 

A vista disto 0 do mais que a observação nos tem ensinado prati- 
camente, tenho por provado cabalmente, que semelhante accumulo de 
exercicio não podo existir com p oveito para o serviço de Ascalização 
em todos os pontos ao mesmo tempo, isto é, em antes da partida dos 
trens, como deve ser, porque quando se attender à uma estação, na outra 
a fiscalização ha de forçosamente ficar prejudicada, 

De uma conta referente a despesa de passagens de um vigia fiscal 
4 outra estação a seu cargo, e aliás muito proxima da outra, verifica- 


.80 Que esse cinpregado só procurou cumprir o seu dever de ahi ir em7 


dias durante um mez o que cada um passe de ida e volta custou ao Es- 
tado à quantia de 59150, 

Tomando, pois, essa quantia, aliás minima com relação a que rcal- 
mento 0 Estado dispendo com passes diarios nesse serviço de fiscaliza- 
ção, com relação a outros pontos mais distantes entre si, temos quo ao 
cabo de doze mezes, ella sc eleva à 1:854$000, quantia essa que addicio- 
nada a de 5338393 da gratificação extraordinaria, conclue-so que a des- 
po clfectiva à de facto de 2:3378333 ou de 12:607 menosdo quo à de 
2:400$000 correspondente aos vencimentos de um vigia do 2.º classe, 

A? vista de tudo isso, parece quo é de maxima conveniencia à re- 
vogação do art 4 do cit, decr.n. 91%, sendo de preferencia creados 
junto as estações das zonas mais productoras de cafó ou quo deem sa- 

ida à csso genc,o, pontos fisçacs do 2. classe. 
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Estradas de Ferro | : 


Como já ficou intormado em começo desta exposição, com vanta- 
gem para o serviço publico, os balancetes mensaes das estradas de ferro 
ue têm à seu cargo a cobrança dos impostos mineiros, já sto felizmente 
liquidados directamente nesta Secretaria pela 6. secção, em virtude do 
art. 40 do decr.n. 1.248, de 21 de janeiro deste anno, que transferiu 
para aqui a secção encarregada desto serviço e que até então funccio- 
nou junto a Recebedoria de Minas, na Capital Federal. a 
Entretanto, com relação ao exercicio de 1898, todo o serviço pro- 4 
priamente dito da tomada de contas, o mais pesado e melindroso por 
exigir, além de mais tempo e maior somma de attenção c cuidados, foi 
ainda executado pela 4.º secção. 

Do quadro annexo n. 76 da relação dos saldos ficam conhecidos os 
resultados das arrecadações pelas estradas de ferro durante os tres ul- 
timos exercicios comparadamente entre si, c quaes as que retêm os sal- 
dos pertencentes ao Estado. 

A Oeste de Minas e a Muzambinho, foram demoradas na remessa , 
dos respectivos balancetes mensacs, sendo, por isto, sempre convidadas 
ao extricto cumprimento de todas as condições contractadas. 

Todas estas faltas couberam tambem a «Juiz de Fóra e Piau », quo 
constituindo um ramal da antiga Companhia Leopoldina, passou por 1 
acto judicial a deposito o administração especial, a requerimento do cre- “A 
dores hypothecarios e debenturistas, c cujo administrador acceitou ou 
antes tomou a si, com o mesmo contracto da Leopoldina, à arrecada- 
ção das rendas do Estado. 

Esta estrada deve tudo quanto tem arrecadado, ainda não entrou 
com importancia alguma; a sua arrecadação, como se vê do respetivo 
quadro, não tem sido boa ceste estado de cousas parece-me carecer de 
reparo, attentanão só a importancia da zona, que é toda muito fertil o 
habitada por importantes agricultores, como tambem é servida de bons 
povoados, com 8 estações suas c onde o commercio é notoriamente des- 
envolvido o animado. , 

Por isso e porque os balancetes remettidos com cxtraordinaria de- 
mora são mal escripturados, julgo de imprescindivel necessidade que o 
governo mando collocar alli por algum tempo um fiscal, firmando-so 
contracto directamente com os representantes dessa estrada que, segundo 
consta, ultimamente passou a novos proprictarios. 
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A estrada do ferro de Cataguazes atô hoje não remettcu Dbalanceto 
ou conta do quo por ventura tenha arrecadado do imposto sobro pas- 
sagens (art 17, decreto n. 842, do 195, conforme o accordo firmado 
com a Directoria — O Banco Constructor do Brasil. , Ni - 
N : 
Ramnl ferreo da Capital do Minas É 


No quadro das rendas a cargo das estradas do ferro não figura a 
procedente desta ferro-via; porque, pelo mesmo motivo exposto nas no- 
tas para o relatorio do anno passado, a secção não tevo contas a tomar 
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da cobrança dos impostos que estto sendo arrecadados nas estações de 
«General Carneiro» e de Ainas», desde fevereiro de 1897, por falta 
dos documentos da receita e despesa e respectivos balancetes. 

Por isso, até junho do anno passado, essa renda continiia incluida 
e escripturada sob o titulo- renda da Commissão Constructora da Nova 
Capital; e só desta data para cá & que começou a ser lançada em titulo 

roprio—lEstrada de, Ferro da Capital, a vista das guias do receita, cu- 
ja importancia é diariamento recolhida ao cofre desta Secretaria. 

Assim, sendo como é diariamente recolhida à importancia dos im- 
postos arrecadados, fica conhecida à renda à cargo do ramal; mas isso 
não é bastante; é mister que os balancetes mensaes sejam organizados € 
liquidados, para ter logar o processo da tomada das contas; à classifl- 
cação da receita e despesa por natureza € especie, para a necessaria ex- 
actidão da estatistica das tabellas de exportação e consumo, (que não de- 
vem deixar de ser precisas. 

No sentido, pois, de regularizar nesta parte 0 serviço da tomada 
das contas, urge sejam expedidas novas ordens ao encarregado da dire- 


eção do ramal ferreo. 


Imposto sobro gencros do exportação ec consumo 
' EXPORTAÇÃO 


Das respectivas tabellas constam por quantidades e unidades das ta- 
xas, as importancias dos impostos cobrados por natureza e especie dos 
gencros de producção, manufactura, criação c consumo. 

Dellas tiramos as seguintes considerações: 

Por especie de gencros de exportação nota-se 0 seguinte: 

Cafs: com quanto produzisse uma renda inferior à do anno passado, 
attesta dentro do ultimo quinquennio um augmento de 36, 17 *1, compa- 
rada à do primeiro com à renda do ultimo anno do quinquennio, não 
obstante ter sido a renda de 1898 inferior 2,591, à de IS97. 

Gado: o augmento resultanto do cotejo das datas extremas do mesmo 
quinquennio foi de 59,517, e entro Os dois ultimos annos de 15, 7%. 
Ouro: no quinquennio, 330, 07º; entro OS dois ultimos anos 
83,15%. E 
Nos demais gencros regularam as porcentagens seguintes: 


No quinquennio Nos dois ultimos 
annos 
Puno cce MBM O 2518ºJo 
Queijo. ..ccccerrsrereeero 8250 0 20, 5% 
Toucinho ....ecereseseos 12h O Rae ja 
Aguardente ....ccecsero Ribas 26 0,83), 
MATHO: e bus contestar * E RS É RINNA 
Feijão. ..cctescereesess 200 18% oc 0% 
—Loite..ceccereeereereemo 09, A € 49%, 
COUFO.cecccsrercrrraneso 22,18% C 084, 
AVÓS anta Ei 4 75,00% 0 18% 
Sola ceccccsrrrrrcrcsosds 327% 0 0,90% 
DiamantC..cccccrecrere 030% oc BA 
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Cerveja .eccccrrercercooo 15424% 
Mel do fumo ............ 93,72% 
CIZAITOS +ececcrerrreerro 4,05% 
ChIÍPOS ceccercccrsossocs 5,07% 
Couros salgados ......... 94,70% 
Soho .esermercencssiereca 08,23% 
Rapaduras ..ccccc. ad 128,50% 
Alcool ses nanda 92,15% 
Carne de vacea +... 12300% 
Dita de porco ....ccs..e 10380% 
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Dentro do mesmo quinquennio o sem distincção do especies ctaxa, 
a renda proveniente destes generos 0 por anno, foi à seguinte: 


184 erreerrrerererrrererrerco L510:300880] 
ISOS irerrererererareenreno LT ADT5G2$T0O 
ISOG cce rerrererererero 1.300:1395008 

ISO crer rerreerere VAORITTISOOB 
ISOS cre rerrerereeo 1. 258:201$038 Y 


Com excepção do exercicio do 1897, que elevou-so um pouco sobre à 
do anterior, 090%, O resultado d'esta renda foi sempre de movimento a 
decrescente de anno para anno, como melhor so vê das seguintes pro- 


porções: Ê ' 


Do primeiro para o segundo anno...«ceceeers 3,40% 
Do segundo para 0 terceiro....cseceereerereo 401% 
Do terceiro para O quinto. ....ccecescereeenas 5,93% E 
ou a media de 4,087, para menos annualmento, 


As taxas da tabella C (impostos sobre generos de consumo) são di- 
versas conforme à especie do genero, variando do 005 a 080 réis, €X- Ei 
cluidas d'éssas taxas as de 100, 160, 320, 5$000 e 208000, que são espo- 
cialmente destinadas ao gado suino, vaccum, cavallar, muar manso ou na 
bravio (bestas novas) animacs grandes, não expecificados, ferozes ou man- va 
sos. . 

Os gencros sobro os quacs incido o imposto são em numero do 212, 
dovididos em 29 classes, do naturesa ou especies diversas, entretanto a 
taxa do imposto varia mesmo na orbita d'essas classes. 

Essa desegualdado do taxas, alêm de onorosa de mais, para certos 
artigos do consumo, quo só conseguimos pela importação, dificulta sobre 
modo o serviço de fiscalização tomada do contas o a organização das 
respectivas tabellas estutisticas. 

Assim, não sómente para remediar os inconvenientes apontados, como 
principalmente no intuito de melhorar à receita do Estado, scria do indis- 
cutivel conveniencia, procedendo-so à um estudo consciencioso da mato- 
ria, harmonizar o quanto possivel astaxas do imposto, recuzindo-as à core 
tos o determinados typos que facilitem a arrecadação o à liquidação das 
contas respectivas. 
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ANNEXO N, 1 


Relação dos actos expedidos sebro diversos assum- 
ptos 


TRANSUMPTO 


1898 — 18 do Janeiro — Declara, sem effcito, a nomeação do Virgilio de Froitas 
Malta, administrador da reccbedoria de Natividade, por ter excedido o praso mar-= 


ado. . ; 

1898 — 24 de Janeiro — Remove o vigia, Luciano José Percira, do ponto do José 
Fabiano para o de Teixeiras, ambos sujeitos 4 recebedoria do Passa Vinte. 

184 — 4 de Março — Supprime o ponto do vigia do Eleutherio, logo que para 
ahi se transfira a recebedoria do Jacutinga. , 

INºS — 4 de março — Crêa um ponto do vigia Junto á sédo da recebedoria de S. 
João do Paraiso, com à gratificação annual do Tag O, 

KO» — 9 do marco Declara, sem cffeito, à nomeação de João Martins de Sousa, 
vigia dos Pontos do Fructal o Brejão, sujeitos 4 recebodoria do Fructal. 

1 "8 - 15 de marco -- Crêa um ponto do vigia denominado Bambús, sujeito á ro- 
cebedoria de Poçãosinho, com à gratigcação annual do 7 0 Qui, 

1x8 - 3) de marco — Restabeleco o ponto de vigia do Eleutherio, junto á recehe- 
doria do Jacutinga até que seja nomeado escrivão para cesta. 

198 - 13 do abril — Remove o administrador da recebedoria de Caracól, Joaquim 
Mendes da Silva para identico logar na de Dores do Guaxupé. 

88 2» deabril - Aos vigias da Palestina e Agua Com rida, sujeitos 4 recebe- 
doriade Poçãosinho foram concedidos 108UU mensacs como aux lio pr aluguel de casa. 

1w'8 ax do maio - Crêa O ps de bits Silveiras sujeito reccbedoria de Ja- 
entnda com a gratificação annual do 840$%m Inclusive aluguel de casa. 

1818 — 21 do junho — Declara, sem effcito a nomeação de Manoel Hypolito Si- 


mões da Costa, administrador da recebedoria da Natividade, por tor excedido o praso - 


marcado. 
18º8 — 11 do julho — Crêa provisoriamente, por um anna, o ponto de vigia dos 


Serranos, sujeito á recobedoria do Sapucahy-mirim, com à grat ficação annual do 8W$ 
inclusivo 1280 u para aluguel do casa. 

1898 — 16 do agosto — Desannexa o ponto de vigia auxiliar de S. Francisco, do 
ponto fiscal do Joaquim Mattoso O subordina-o ao do Rio Preto. 

1803 — 23 do agosto — Eleva à 1:0040 annuacs à gratificação, inclusivó alu- 
gue de casa, do vigia do ponto do Pires, sujeito á rece edoria de Dores de Gua- 
Xup 
18% — 5 de setembro — Designa o fiscal ambulante, Josó Joaquim Netto Ama- 
ranto, à assumir immediatamento à administração da recebedoria da lance: 

1808 — 17 do setembro Crêa o ponto do vigia auxiliar na estação do Pangarito, 
sujoito ao ponto fiscal do Antonio Prado, com a gratificação annual do 9: . 

* axgx — 17 do setombro  Eleva a 7n&W0 aunuaes à RrRNnCAEO do vigia de San- 
ta Clara, sujeito ao ponto fiscal do Patrocinio do Murliahé. 

[8% = 4 de novembro — Removo os vigias dos pontos de Juvencio e Canôas, su- 
jeitos & reccbodoria do Poçãostnho, Azarias Forreira da Silva o Sebastião Antunes 


Cintra ontro seus respectivos logares, por conventencia do serviço publico. 
1898 — 2x do novembro — Impõe à multa do lu */. ao fiscal ambulanto Horculano 


Martins da Rocha, sobro scus vencimentos correspondento à um mez do cffoctivo excre 


ciclo. 
1898 — 12 do dezembro — Crêa na ponto do vigia denominado Itambacury, sujel- 
a 


o 4 directoria da Estrada do Ferro Bahia o Minas, com a gratificação annual do ..... 
1898 — 21 de dezembro — Transforo a nomeação do cidadão Verissimo Antonio da 


Silva do administrador da recobedoria do Itajubá para a de Passa Vinte. 
Visto. Está conforme. — 4.º secção, 9 de malo de 1899. O chefe, Antonio Gomes 2. 


Horta. 


“ .. .; q + as j 
nte to se Ka: ds ado : g PRP Catho o 
esto Sb aa qt ao É AM & E A Ra o. E th por, oa 


Ei) 


ds 


+ 
a” 
- 


pa 
EM 


pedi Tea Ta ramaparç prsres 
; er? 


.pe 


= .pir 


= 


pesos 


“« 


E “ 


ep 
+... 


t 


meme 
. 


f 


e... a 
. 
as. 


“ 47 
. 


DR É] 
+ 


-— 197 — 


cresce c** "SRI OJUOJUV PSOP|SEQUEO SEP tvIVqICA *S 
***soBIvuwvy op Zeq opunoss]| erereceeeeerece --sodld 
*** vsnos op SoAjvdUOL osor|""*****vÍUO TP 0391109 
esnos 9P sopurvuso, oip3Awug|c*ceeecee*e****- Tequid 
** ** OJqIH oJsndny gsop|"**c*º***e*- +=" -sopadriç 
.. *CIJSVO op CIP an vor revece esco cce pIGTA TI 
*sovio]y op sonbuviy ojuojuv|"*****opurio oqueznT 


*J. 2/!t 1 moBwjusolod 

“Go SIL VDuUVIA 

$00R OjuGm|209A 

PU9Z9 OP 0J9J9RUY 0OSJIUTI] OGAIIISA 
“f. alt & MoBryucdoda 


-“NIe OP OjnIt) v sovsuom 4ÇI SICUI MI L|000806 | |vSvig vajNA VAIS VP [OUBJÇ)"*" .- , PEA Ad ado 


ANIS UP Sopuojç wInbeor Jopensjusmpy 
“9ESTJ9 » 1 — 9dnxona) 9p SMT 


ho) 
p=) 
mm 
a Ame 


-BAIVO OP O9sIdURIA joour]ç|**********c*oqyuIqueznjç 
***ec cce cTOS9IT VISIÁLA OgOF|*Cº"c*"*"**COPIDA OQLO 


sonSiIpoy vInva op oouourv|-c*********ecoItozmasno 
****BALIS TP SOAjrõUOS sejan| eeeeeeeerece cc courIqea 
ps) ***cec cce PEQ OPIPURO 
Rs eme co seco sec SDANUTIVTÇ 
*ee*evIÇ oupguino wminbeoç)**c:: ****e** **SOUEULIDO, 
***“9prIpuvy op sulIRK qsor eocnercoccsrco e  OUUI(OI 
****SIPpIVUINH OJOPOSUL PSOP|º" "tec cecese ecc cpqur 
*“OUINSVD OP SojureN ojuojuy eeetseceoe ore cprrdOyDU) 
**** OJJSRO OP PIjoJSd NnoujaJ|**eeeeeeee*** euuIpieno 
***ParotA SOpUtulo Ojuojuv|"eeceeceeteccecc--voBRT 


*UOPI WMIPI00N$09 - 
00NSOEL 


« “/. EN 1 moSWudloa 
*$00":L vdUrtI 

- “EMA OJUSMPUIA 
*“OSOJIRH SOATVY oUdo UI, OTA HIST 
*“J. 2fi E MoST)UGMOd 


*“UOP] MIPI|$NSONG 
*Uopt mopi|contosc:T 


“mopi ****S9A9N SUP OIpoIsn9 outT|****Opuopoy op odmro *$000:S: TÍURIA 
“Usto 
op jonãnjv vird ogrxne mo 000$ 1 maL|000$003:L ****BIJUID Sounjuvy ogisegas|"**ºec**e*** cojougAan *$007:1 OJUSUIJOUDA, 
*esvo ã 
op jonBnje vivd omgxne TV ojoJp mos|cocso:s ****TATIS VP vIIdID] SRIICZV|CC****o ec vouvig TIPpad||'SIVIOI OP *S OURIqUA *JOpRIJSJuTWpV 
“Esto op 


tendnre op on) v sovsusm SOL MoL/000$096 “eee vATIS VP TIsndeg qsop cecrececrecceececegr “POSSE «L — ojuvs JU 


-tOpnCIO SVISIA SOP SIMON svIdIA Op sOjuod 


Sozeppros sojuod sospoodsos sop o sujJopaqa.21 SoUn7os sp CApJUIJSemop ospeodD 


SN OXANNVY 


res. 
End 


E 


. 
ta 
a 
24 
- 


A am 


. 
+ 


E, 


“esvo op jon3 
DIR OP OLNJ|) E SOPSUdUL $OL SIVUL UOL 


“vUdOY “VP “IX ouejno 
19H “oqueinquiv (vosy op opepirqes 
-U0OdS91 O OSIVO V T)59 OgdLIJSJUjupe V 


“vSury cjod os 
IRIA CU OpUVIU] “OjDIDJOxo UIO FISO 
OgUlvpujt OUISSIIDA JOPEIJSJUJUPE O 


“esto op jon3 
-nIe Op ojny) VU s9vsuou $81 SIEUL UISL|N00$02L 
000$C06 


eee em 


5905 
-TIpeIs 


soJjopajç 9p minbeor opuíio 
e+* e pSNOS Op Ps 'f OHNTISÍIA 
**-sI9T7 OP OOJOUIV OjIvDDY 


--esnos op snowyea winbror 
*eeecouInby Op OH INV 


«cocos e SIIVOS VISISÍRE OROF 


O 
****--QJLÁUITS OP P5Of OHEIN 
ececceccceparotA OUVIDNT PSOL 
*“*eppoujv.p unnbvor 9jUdIA 
secos çotes “jeoT sogBiog psor 
cececrreroroc + ***** QPLIP 

-UV op ouIpituIa oipIiua 
“TIJOLO OISJPULIN unbeor 
-*«-ojuduvs op winbror qs0f 
“«gss9ns *S Op ojsndny 9sor 
**** QUjJUuosuog ZeIH ojuojuy 


*--oredues Op 'f OUTIMITTN 


re eee 


Tescererecescece ce OIL] OROf 


OpodeJç Op solv 
eee" PISO) UP 
**e*-OI1OJUOJY SOSIOL JOOUEJ 
ecc ce--Jp599 vITOIDA Wnbeor 


*ceccec"ORAjeO vISNdea qsor 
**-OJJ9jUOJy OlIDAJIs ojusdna 


DS d 


sTISIA SOP SIMON 


aa 
casco renatos OPEPIATRA 
ecos c an doses *GIUVZES 


cocccce corr ss ero “TINJOJK 
eee c ee ********TOQUEIN 'S 
ee pura vp Ee 


cecerror sos ss e re SIIPOS 
ecc" ojoSUV Ojuduo 


DITrece ce se oJUIA USE 
eccce* ce QURIQUA 950 
ccoccocecesoo Jeiende| 
“ag ogndeo op e 


son11po 0£of Op ojIod 
*e-*0J93d OH OP 9juod, 
ee*eoprieidsq Op nº 

*****-SOpIPULO SOP NEA 
“e-geutoxiaL Sop ojuod| 


esceccec* "DIOS OP NE 


eecco ces cesso cc tpitndr 
ocre re rece es GLITDATIS 
cecscescerco BISIA VOZ 
Aa ERR an 
emb nasa nada na tran OI 
essas *** SO0PpEIpLT 
ecos o rteo coeso cs GIIG: 


*J. Et T modejud od 
*S$C00:S TUTTI 

“EO OJUGMIDUDA, 
“(oSva) ORAIS 


“j. 21 ; moBejusolod 
«foro:ol wutiI 
*$000:1 OJUSMIDUIA 


“(03t2A) JOpeisjutupy 
“OSSTI E — 2PVPIaNDN 


“j. gIr 1 moSm uso 
“40 S:L VSURHI 
*$008 OJUSUIPUSA 


“(03va) OgAjIIST 
Rudd 

**$000:S1 VÍUELT 
*4003:1 OJUSM|IUDA 


(opesmou) vIJ9AIIS 


P OjuoJuV OMISSH9A JOpeisjujupy 
“ossejD i— 9JUL,4 DESP 


E 


*J. q!y 1 WoZejuddIOda 
*gociL CdUELT 

“Som OJUQUI DUDA 
“(oSea OFAHISA 

*f. E 3 WoSumusmod 
*4000:S1 VÍUELI 
“4903:1 OJUSUIPPUSA 


coco ecc ecc puulplens) jo OP ojsn3nv ong Jopessujupy 


coco se cce OFIS 9JUON! 


sejdja op sojuod 


*essup 1 — vbunnovr 


O ad 


ETIIOPpoqIH 


ic ds =" - seda Md Dior O w Eee dy DE A Fe dep e cio spero Sd ps 7 p= dica q Us 
Ra E to dai do bao ARS do De ct e SD PEGNSÃI a quina Soa, peça VR Mg E mB ado as. 
) de fes ad a + E a pa Fvo . ED e Ro .- ; te add Cetro 0 at at tas 
E j K ) E R º “4 à ano ER Wo. A 5 ç dp cer a vd, Da F 
E j . E E : qa Te É qt: a : ? Ri é é: É da 
ba LE DR) ” z “ ç ' “ 
To os des 
Eq ú 
Ê: 
nad $: 
. 
te 
F, -/. 2/1 T maSejusozog 


*S005:3 vSuria 
há QUIT |2UDA, 


Pa, R “4008 JusmjousA 
E EIjo119 SOATV [POUBK “JOpensjujmpy 
Vi “aeqnby op eisndeg mpnbeor|****** *e-copurio OQ “OSsE7D «E — 2PUD4LS OHNDS 
. A E O RE e e a e me 
' ; “ops WopronigosL OUIRAIVO OP VIjoJID SOjIVO|****** ºC Ivy Op vIpa 
“e A *CXapI SOL MOPIjnoo *****"OURISHUD “OD OdPpol|*eeeeee: eputip [|vurri . 
Fa : TOP; WPI|goN$ ds **** “TAIIS VP tIlodIDA OUNE|Cooceteoe eEUID Op 03 “fe gt T UWodeuso] 
É. “up umopi| cotosy SV)DIM TVIJOIID .OJUOJUV PSOof|" gnpueur E - “4005:5 Vurir 
Dede “UPE $8 UOPIjO OSNC9 “B9RIOI OP“ PSOP OUJIDAOS;" ***** euutpren e OJUSUIJIUDA, 
+ 000$009 *****"0PoTOL OP 980 * f A) OTALIDST 
y+ , “uropI $5 mopiimosors  qrescecces oquisjondiL OIPIAO|Ceceeeteecer SOUTIDUO, “f. 2! E mosejusaod 
| -uopy $01 mopilomngors ****OUENSUVD “O Ootuapoua|eeeceere Arender o oq *$000:$ tÍUEI 
a + | “UP WPI|00ntors “OPp9A9ZY OP Somos ojpSÁma|*eteete OXxIvg OP o “4008 NUSMIDUDA, 
|V Ss “ua pI SeRI OUOSOFS *“*“gironSoN soulors) ojeunHog|*tceeeceeeecee TUIOI)X “QUId O0S0PpIV) [9ESTK J0peIsIuupy 
as 1 op renZnjr op ormyr “ sovsuom $g ma |000$0H8 **OSOPpIT9 VIAJA OjU9g Psor|'*e************seIjom]R “ossejo «g — fupnbop 
as “|. Tt 1 moSwusso 
. *$000:5 Bust 
“Uopy WMopPI|oontozz “TPppuTIv.P SoAsjvôuor oIezeT ceseeetectece- "paro Sm *$004 OJuamIDUDA, 
“UWopt WMoPI|000to. ***-SOjUrS SOP OJIOQIY oSuop|ecrececercececes ogUSsnNA “CIjaJod SOAjrÍUOD ORA LIST 
“ESTO OP I[OVOSOG - *****BATIS TP SoAjrdUOS Oxor|"****-**«**-ejurs und Sam UMIC 
jeugnre Op ojnyj “ sovsuour s0% mal . a E 
000$034 *“EppuIV op oyunsoBy qsop)"e"teretreecenae ORAITD) *$000:01 Sue 
0008032  erceteeestestee Jojung sogul A 
«23 OP VIjoJO] ZINT psopjecerteceter CosTau *“S *$000:1 JUSUrpDUDA, 
000$00L  q|rrecere TIjoJS VINTA OP PsOrjOUIMIVA "QRI OP re “(oZta) sopensjupmpy 
*JOPpensjuimpr op 
opujhalos TIso *S91 Op tmMIO] vu *OgA : 
=LIoSO O “OPRIST OP ojJdoJd wo Opjso4|000$080:1 **QuUIIsSnT4 SOPpuode]ç jooueiç|Ccececececececees SUL) “osSET? “g — penfoir 
ba o 
—s | mm — 5 ; R 
5905 a Ra 
-TOpITID SvISIA sop S9MON svI3IA op sojuod EEHOPpoqe p E 


ef. 3/1 T maSeusnNod 
ec: vônEIA 
“6006 OJUIUIDUDA 
“(OSTA) OFAIISR . 
ef. TT E WISTI0DDIOA 
*$UO:F VÍUTIA 


a Ro 


E Ceccere nora n cer tera ce e DATIS é 
Cp CIDQNI PSOL OIUTUDA eosccocancc case se** NILE “$XG CJUDUTDUDA IA + 

aogosnit  |-azoN v50D UP oumned 9sor|-"*crececcececerco mota *S9PITUI a 
109 VAIS EP ODSPUEIA JOPUISIUICIPY PE 


cecr 0 *-ce ce pIanbi ue] “9SST7D CEC — ony osnadr 


DE, 


e 
ef. Z!7 7 urSeIudmIoa Vo EA 
ú *$003: - TÍUTI E 
: : QJUSUIDUDA “q amis 
orotoro *+*- QJTOJUO]N OURQH] OlUOJUV|retereecce cer t=+* SDEDOD “(oSva) OUAIIDS; X 
nO Eco ““vÍucia O OEAIT!) OJMOSSTO ves o 0a q eia ces e aC DOTO; “j. ET q WoST)09010d n ES 
. 0 v Suco erre ID AU OWJUIITE 9S0F|"* "=: ***"soquiItouata! “40 O SG “Juri : 
0WSOÇO ***aDAIO OP onbisuo] Oror|**"*"****----04POd ORO *S00S OIUIMIDUIA 1º 
cores coro on oo PUITIEI esIeda á 
e 


CONSDE! jeicury op sonZtpo (9oUTIY . 
op Ouang -OPUTUIS]  JOPESUImpy Es 


a. 


corcereos reste cerco *ODEID 


093062 
dic «UV OP OUVIDIJAI oIdusTO 


o ososn:1 **SOpIVIIINO SIVIOJY OUIQIUE 
e | 
***e*-*SPDIVO OP SOJOd: “oSsejD E — J0IDADO a 


—- 140 — 


(e 


e te 


ES a eia e 
ef. Ei 1 WIJWUDIOA : 


“quiz CÍUTIS : 
das ORALISOR x 
” A) OVAS 4 f 
á *J. E g WoSUDDI0A ' 
o0nSIsL cuuv ques op “q OUIono eecete ses ce ** TIDO, *6 quis TÍUVII y 


0003022 “UJUIMIV VISOD TP 0!Z0P09UL eecese nesse ser = 02 5000) *$0US OJUDUIDUDA, 


“LDO UP 9SOf 
ovjotio)| “opipod vu *OptIDUOXO “IO 
-ensiutmpr-xo o JoloJOXO WO VuuNUCD | QUiSOEL -*--psnosg Op vIIIA wtnbror 

)00$06L ***-vuTY SOJUES SOp jJoJuta 


(a e eee 


ecosenco a (03tTA) Jopensiutupy 
eee *OINOSG OP jeyuog, “SSTID '£ — DGUDIC NS 


mp cn SA 


svISIA op sojuod 


. 


Í é s905 


-BIPINTID suIBIA SOPp SIMON . SLLIOPIGIOU . 


i 


poi 
ma a 


.v. 


DRA dn ti 


ve am 


+. 


e 
E 


Te 


k 
Ta res 


0 


WD. 


- 


o 


Ao eat. ado o * 


« 


a 


e 


“DI4OII “MI SOUL OjuOjuV “ovdaas op oJou? O — 


na 


«cce pnomIV OP ounIg 9Sor 
«ter TeROIy, OP OunaM ge 
“ 
e cit ritesnos op PAUL onAnE 
E ce ce.0e* "SOJULS UILOLIDA] OROL 
y corceron o onto to Std ouut) 
“ 
E [94 
RE sá 
A qend 
o Do og (is 
a conte 
e ; 
o 
ve 
“opipod v oprisuoxo *os0o 
«UTIL 9S0r IOPensjujmpe-so O OjojoIo 
-x9 UI ENUIUOD 0)8] IOd O OPTÍUTDU ao 
epuje ogu *ojusituiy aopexjsjutmpr O ocoso 
a (a 
i iaÃo seIBja SOp SION 
t 
:á 


” . e 


Cs e aa 


“EST OP IHQU OP 63 “0EÍ09S .ºy — “OULIOJUOS GIST *OJSIA, 


cccoro oco e te» PUUIPOIO 


coco rse certo + OJJOZNQUIT 
ececes css co DAON onIS) 
cocecrece score -*-TIJOUE 
cocos cos co e ce  O5599IN 


coco socos cor o GOTTOIITH 


socos use ses *EqUOpuos, 
**--OSJLITA OP O£OF “S 


ee open 


cce cce *ODUTIL optin 
co ceco cc ce TILT vspod 
coco ce rose ec BIT vjurs 
coco e cores PUUYIUUS 
conecto no.e. ud Pl 

RENA wN wnbror 9sor 


ee cc ce tes BIUINT) enã 


DE 


selsIa op sojuod ETIOPpoqI A 


“j. SI T MoJEjUS0IOAT 
Re *4005:5 TÍURRIL 


“$005 OYUSUIJIUIA, 


E DES IaaaIOT 
“fo ua. 
es “somn:s eduetr 
“4008 QUIUIDUDA, 
“(opromou) surIcmy 
JOpensjutmpv 


-9SST]D “E — OSID4M] OP OPOf “S 


maço ne 
, 


girar e uy AMPARO O YITE Qre qro, ENADE mta qro Apa a te are ad 
ed Dagp NO Cura MOO E ma ND ba E" . Condo Pia 
E '| Edo ; AR « E E Aa me - 
AS - + À 
+ 
! 


149 


ANNEXO N. S. 

Quadro demonstrativo da receita effeetunda pelas recebedorias do Es- 
indo, com espeelflenção da despesa com o respectivo pessoal, in- 
elusive nuxilio para aluguel de casas, no excrciclo do 1898, 

Monto Santo: 

Receita duranto O ANNO.ccececconsersoscorconennasos om, 313:0158522 
Dospesa : 

Vencimentos do administrador. .ccccsecencnesseceses 1:2002000 

Porcentagem ao MESMO. .cescrconenerercneneronaaso 7:8258388 

Vencimentos do esCrivÃO...ccecscccccconccsoscanõas 800:000 

Porcentagom AO MESMO.. cccssoccorenarroreresensona 4:6958232 

Gratificação à 14 vigias. ...cccccrcessennererenecees 14:5203000 

Ausilio para aluguel do Casas...cccesecrrecersens 1:4408000  30:4808620 

Liquida...ccseocorsenorarcenosonanenanresea eo 0.. o 9892:5348902 

TE —— ça) 
Dores do Guaxupé : 

Recoita duranto O ANDO.cccecercecenerorencnsso nuns — 126:5508054 
Despesa : 

Vencimentos do administrador .....cccscessercasens 1:2008000 

Porcontagom AO MOSMO....rccccerrasererroneseensa 3:1633760 

Vencimentos do escrivÃOo....cscrcosserooresasarnoso 800: 

Porcentagem ao MESMO...ccrcrconrescopencncessanca 1:8028259 

gratificação a 11 viglas....... Eneas cce dis pa mai eda 9:3002000 

Auxilio para aluguel de CASA. ..ccesesesserersenneso 1803000 16:5428025 

Liquida,..cesconsororcncerorecorenanrarconsaaasanoa al . 110:0088020 
S. Antonio da Jacutinga : a 

Recelta duranto O ANNO...cscccrcccerererosooo nasce e: 07:0798541 
Despesa : ; 

Vencimentos do administrador.....secercorenosoacs 1:2002000 

Porcontagom ao MOIMO..corccorcrsrocosccnccsscaso 2:44 18838 

Vencimentos do escrivio.... RR ESEARA! 3 

Porcentagom DO INOSMO ....cccorseconsesosocassonas 1:4058103 

Gratificação ao VÍgIAS. coconcocorocconscon soon o sena 7:1708000 

Auxilio para aluguel do CASAS. ..ssesesesserenconenos 2168000 

13:2028941 
Es, 

Liquida..sesserenencrosonce sonar nena rar sosn cce aada se 84:3808000 
Passa Vinto: 

Renda durante O ANNO...cccscecscccrorononanoonsoro -— 174:4424631 
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Dosposa : | 


Voncimontos do adininistradoP......csccseseesesroso 1:200300U 
Porcontagom au MosMo.....ccesceresessersresssaas 4:381R065 
Vencinontos do escrivão, .csccscceserseserreresaos E 80 000 
Porcentagem as M smO,,...ccccererecs deal dr ais 2:8168639 


Gratificação u 10 vigias.....ccceccerensassr cas ars 6:398000 
voo 


Auxilio para aluguol do casa....ccsseeserre versoes 1:4408 16:8078704 


Porto da Natividado : 


Ronda duranto o anno....... NPR RPE PM RR RE - 82:6248107 
Desposa : 
Vencimento do administrador... ..cccescesseero, ; 1:0002000 
Porcontagom ao MOSMO.....ccseceserercreasserso . 2:0038602 
Vencimentos do escrivho......ccceecssesteses Roi 700000 
Porcentagem ao mesmo...... RSRS PRE AN AR 1:230%951 
Gratificação à 8 vigias.....cccrerrresererceresoo Pr 6:1803000 
Auxilio para aluguel do casa....cccccerererrearsaso 120:000 11:3018963 
Liquido............. ER a aa RR casos — T:31P8144 


Iajubã: 

Ronda durante 0 anno.............. ER gado nais e 18:8368105 
Despesa : r 

Vencimentos do administrador. ........ccs coco cre 1:000R000 

Parcontagem ao Mesmo......cecersescerererercessa 47023902 

Vencimentos do escrivão......cesscersrerossos socos 7002000 

Porcentagem no mesmo, Cro LOUD OLL ra CUBANA 282-541 


Gratificação a? VÍDIAS, Cecesscssa nirran cons voces 5:3808000, 
Auxilio para aluguol do Casa ..cccsserco cssrssenso 7203000 8:5538443 


UIQUIAO suprida ds na dela bra 10:2828602 


t 


Jaguary : 


Renda duranto 0 anno,.....escresereresoserarares — 32:0818445 
Desposa : 

Voncimontos do administrador. .e..esccerserseseeass 800:000 

Porcontagom NO MOsmMO,.....cecccerererorerersanõas 8173036 

Voncimontos do oscrivho.....ccccsesssenecoessosess 5002000 


Porcentagom DO MOMO, ,cecccrssersererseeraeraess 490:22 
Gratificação a 1L vigias,..... Eae LI soda 6:0402000 
Auxilio para aluguol do casa. ....ccsesersecesseraso 9068000 10:2432257 


Liquido. scsseseceeriesereseresss crrceta vias vaca st fes 22:4388188 


Salto Grando : 

Ronda durante O ANNO ,ececessescessoerrecesseseres -— RA:0 158380 
Dosposa : 

Vencimontos do administrador.......ececesssessoes 8003000 

Porcentagom no Mesmo.....cccrscereerersracrsesso 0003384 

Voncimentos do escrivho.......cescosescesesssssavo 5003000 

Porcontagom no Mesmo.....ccocercrsercesaererooos 3608220 

Gratificação na VAR cessa sie resina isca renas .. 000:000 3:16 6614 

Liquida assinante is ses ines STA ds veado .. — 20:8548775 
: CAST 
Manga : 


Renda duranto 0 ANDO, coscorocercornedocsrecedress 
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Desposa : : ' 
Vencimentos do administrador.......... ese cris 8003000 


Porcontagem aO MEsmMO.....ccecerersse dr rersoas Ea 1:9816571 
Vencimentos do escrnÃO....... cecrsrcereresero res 50 n000 
Porcentagem ao MO-MO...ccercerescrrocersroreses 1:1768942 


Gratificação 04 vigias... ..scecerecrerscsserrrssrados 2:8602000 7:2088513 
71:1648338 : 


Caracól : 
Ronda duranto 0 ANNO....eeccercesereceserenserero - 20:6798303 ve 

Despesa : , 
Voncimentos do administrador.......ccesersescrses 8003000 E 3 
Porcentagem ao mosmo.... +... ERES ERROR T4I31482 é 
Voncimentos do escrivão... ...ccrrerrrereress eres 50030 '0 '! 
Porcentagem ao mesmo,..... ODE A Ca Ed ps asd 4453189 i 
Gratificação à O viglas.....csccsereserererarensesces 3:3308000 5:817817] 


LIQUIdA E scenssi mess monica sa carina Core sdco — 23:8028132 3 ', 


Pouso Alto : 
Renda duranto O ANNO.......ccccccsceseecasrescera -— 15:0798806 
Dosposa : ' 
Vencimentos do adminiatrador............ aaa 8003000 
Porcentagem ao Mesmo........cccecreressersressãs 3703005 + 
Vencimentos do escrivão....... ET E aee aU * 5003000 ) 
Porcentagem dO MOSMO,......cccrccerererrereas 66 2263197 
Gratificação à 3 vigias.............. MRE EN OA ãa 2:8802000 4:78381092 


-— 10:2068014 + 


Carmo do Fructal : : 
Renda duranto O ANDO......ccccccccerrrcrrssersaas bl 96:0108142 + 
Denpesa : i 
Vencimontos do administrador..........cccccees 8003000 
Porcontagem ao mosmo,......... cias EP RR 6653403 
Vencimentos do oscrivÃO...e...cececceserceco roses, 5003000 - 
Porcentagem ao MOMO. .ceccrrorcosr a cesso cerdr aca 39022492 
Gratificação à 8 vigias. .esesse.conceronesessrerasesso 6:4808U00 8:8448045 


JAQUIAR retas seceasra eta dare do Caes sds asda e WTI 


Sapucahy-mirim : 
Ronda duranto 0 ANNO....cccccerereressosscrareosoa e B5:021 8040 Q 
Despesa : e 
Voncimontos do administrador. ....ceccsscesseereeso 8003000 ' a 
Porcontagom no MOSMO ..cecccccraros crssereeeo o 2: 140854] “e 
Voncimontos do oscrivio...ceseccescesesssasosaasas S 
Porcontagem AO MOSMO.,...ccesererrerersererereros 1:2818324 
Gratificação a 8 viglas,...ceccsssssrorcccererecenos 5:02)8009 10:3448865 


LÁQUIDO pasa sie ai Rad era secas e 75:3668784 


Poçiosinho : . 
Ronda duranto O ANNO....ceseserenerecserrrrsareras 
Despesa : À 
Vencimentos do administrador......ccccessereresaso 8003000 
Porcentogem no Mesmo....eccceesserereroresosesa 095:007 
Vencimentos do escrivho....cccccssensasessases sr. 500 000 
Porcentagem no MOSMO....cccreeseresresearesranoo 9973400 
Gratificação a 12 viglas......csesecersss cerseroroo + B:L208000 
Aurilio para aluguel de CaSA,....ccesereseereracss 3603000 11:4738007 


LIQUIO Ss ri cais a ed eia O hand 28:3538617 
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É: 
(o m 
o e Pipes 
t + 
l S. João do Paraiso : 7 
Renda duranto O ANDO. .cecercoseccossoscsccssossoo hn 27:6328437 
a Despesa : 
a Voncimentos do administrador. ...eccocesconcemesras 8003000 
x % Porcentagom ao MOBMO..cecosccoresoscrocosaaroo0o 690$810 
“ Vencimentos do escrivhO ..cecsccecessessnencoseseso 5003000 
o Porcentagem AO MESMO, cecesssssrecocersensesansos 4143486 
e Gratificação a 16 Wigias. ..cccecesecsronesorerassoros 11:3408000 13:74582206 1 
LIQUIAA dessas ssa ses se datas s Des Sis css CSS e 13:8878141 
k — —eman | 
4.º socção da contabilidade da Secretaria"das Finanças, 26 de abril de 1899, 
: Visto, 28=4=90, Francisco Marinho — Antonio Gomas Rebelo Horta, 
“uy 


o» % é à po. 
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ANNEXO N. 4 e 


Quadro demonstrativo da receita effecinada pelos pontos fiscnes do ç 
Estado, com especificação da despesa com o respectivo pessonl, In- 13 
clnsive o anxílio para aluguel de casa, no exercicio de 1998, é: 


Anta: E 
Renda durante O ANDO,.cccerercoscoscoresesoveesoos a, 2:0138036 “4 
Despesa ; Ee, 
Vencimentos do vigia fiscal......cccsereereeseseso — 2:4008000 ” 
Porcentagem ao MEsmO........ccccsecsesrerreesos 802521 çS 


Auxilio para aluguel de casa.....ccesseserrsesose 6003000 3:0808591 '- 
LUSO r EPE PPT Der RR DO e. á 1:0678485 é 


t 


1. + > 
: Sel iiait 
ol RAD 


Cana 
Joaquim Mattoso : 
Renda durante O ADO.....cseesceseeserssssseessaso bend 2:3468487 
Despesa : ' 
Vencimentos do vigia fiscal.....cceessserssessesscas 2:4008000 
Porcentagem ao MESMO....ecccsressessseesseesess 934459 
Gratificação a 3 AUIÍIAROS. ,cscercorrrrersrrsesscaos 


Auxilio para aluguel do casa. ....cssesessesersesasas 6003000 5:2538459 


3» 
8: 
E 


+ e 
Eau? 


4 

DODOIL. cuacanana drenados ai in cana RCC RT -— 2:9068972 a 
Parabybuna : M$ 
Renda duranto O ANDO......cceserssessssesessesess — 35:3374880 = 
Despesa : e) 
Vencimentos do vigia Áscal......ccseeeseseeseesso Ee o 
Porcentagom ao MOMO, .ccrccrercoresseserereçeevo 1:4138515 A 


“Pirapetinga : ») 
Ronda durante o BDDO...cercrcroresoresrorsssasooa so 2:0078080 ê 
Despesa : . 
Vencimentos do vigia fscal.....cicessesseeseseca 8:0008000 
Porcentagem nO MESMO,....ccsesesreserereesasssos 1108883 
Auzilio para alugul de Casa....eseeeseseserroresacs 6003000 
Gratificação à 2 auxiliaros,,...ccsessesessseserass 1:4408000  5:1500883 


Doboeninaisssenisecriniias ienes tania sales eadid sd bag 2:1628803 


Sapucaia : . 
Renda durante O ANDO. ,..cessesesersenceseoresaso - 4:4688006 


RS 


pads EA DE 
rm Rea 
de CREA, . as , 
dep TAC SG O ra çÃ, 


»1 


Cope pro, 


Vencimentos do vigia fscal...sescessssossososeesos 
Porcentagem AO MOMO. .eceserroo cesacescose coa 
Ausilto para aluguol do Cad... conte ceas tacos 


Saldos aresta sap ra na a sd as o veveco 


Santa Dolfina : 
Renda duranto O ANNO....ccccccrssssscsercosccscoso 


Despesa : 
Vencimentos do vigla fiscal.......cceseserrersess ne 
Porcentagem RO MOSMO......cesecsersesrasasocrsss 
Auxílio para aluguel de CASA, ssesrrreenenneraraners 
Gratificação a 1 auxillar.......cicccecessesero Tas 


SUdO cardeais srs asa nas ada aa dC O 


Carangrla : 


Renda durante O anho.......... eis PRP PPA 
Denpora : 

Vencimentos PA a 

Porcentagom Do MesmO,....cccccerscrsercrsecasco = 

Auxilio para aluguol do CAM. ccreccrisees RR 

Gratificação à b Quxiliaros....c.cececrrecorroasessos 


Doflcit....cccerecrse DESERT EEE ANE EE) 


Tres Ilhas : 
Renda durante 0 ANDO. cececorcecevecccce rs rtccssda 
Des, esa : 
Vencimentos do vigia fiscal.....ccesesccsenceasesao 
Porcentagem so PR TR .t., 
Ausilio para aluguel de CABA...ccessesesssroesessos 


Saldo sesimer sanita aro dE va cai LET ds sa ds cds 0d 


Patrocinio : 
Renda durante 0 anno.... RAE RREEEEEAEEEEEEE) 
Dospesa : 
Vencimentos do. vigia fiscal... cooscrrerre ease coa d00 
Porcentagem ao MERMO, ..ccereo crcoescorccraseao 
Auxilio pora aluguel de CASA,...cccccsserssoresero 
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Quadro da receita e despesa das recebodorias, pontos fiscaes, recebodo- a 
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Imposto de CONSUMO........cceecereessreserrsrerrrerrerranõos 119:5112562 
Taxa do | o PR PT 7:1223032 
Passagem em E. de Ferro....cececsserresrrrreranaranearos 2:0003030 
Multa por infracções de leis......cccceseeeerreeresarerssaaaos 1:8033943 
Imposto de aferição do BOL sines ssa dos cera nisa ese caco Ce cai as 6:509-603 

Renda da Imprensa Official........eccerersserserssesassacrado 1:615$000 t+ 
Imposto de 6 9/, BODTO O QUIO.....cscessecsereserreseessreneos k: 
Nova Capital (casa de funceionarios). 


Pr aa 


RASA AAA AR 


DESPESA 


Est 


dizer 
se. 

4 

ei 


INTETIOR - EA 


eg 


— 


Pessoal da Secretaria do Interior. .....cccesseesssessseesassess 1:0008176 ' eu 
Expodiento da mesma Secretaria, ..,.cesecsserrererereroneaaeso 2:8704000 *% 
Magistratura, OLA ess asan rimas ea ca esmas d TONE das aa ada 46:700-597 Cala 
Sustento de Presos pODFoS...cccsecsseseeonreseressercsseseasa 6144500 4 
SO DOC Sie RO Eta tasas comconmenrenrencano Ba 

udo publica — Directoria de Hygieno....csssescrssoserssosso R 
Instrucção E A CA nb 62:1049704 ii A 
Fornecimento de mobilia para escolas. .esesesesesesessessaesio 308000 . + 
Internato do Gymnasto MÍneirO.....escessesesessssassesessorio 12:8628760 + doe 
Subvenções à Faculdade de Direito. ...sessessersessssesssesios 85:0004000 A 
A” Escola D. Bosco, em Cachoeira do CAMPO....sescsesessesvos 10:0008000 ES 
Gratificação provisoria da lei GO. ...scsecsessessessensesensasõa 16:0039388 EEN, 


pi pd 


o 


4 


* FINANÇAS ma ns 


Expedionte das PIDADCAS rosas ae sida dis dada is sado 1438100 
Recebedoria da Capital Federal.........ccccreiessseseseseses 207:6656981 
Fiscalização das rendas, ...issssecrsireescisecosracerescecêsas 482008000 
Pessoal do rocobedorias, Í 


OO. conseocr cesso o rerorconososcnnoos 


aa E ty GR edi ig esa) irao E al “TA RIDE CS RD cb A ae 
Ra nas RP RMT RREO E RC 
; t ta ia Ê 3 onça! 
Ea : o na Y GEO 


| 


emmaça Tor maga E 


— 152 — 


I, 

1. Porcenta em ás E. de Forro, ...eo.. ASA AAA A) nte s0cócradoco 6:0048770 

Expedtento 6 casa para recobedorias,...c..c...cs dossescocasee 16:41 58116 

ig Custas, MO esucessi ess EEE ERRA EEE ARA) cdi 512800 
Passagens em E. de Ferro 6 telogrammas....cccercecsserereoso 81$580 


“e Imprensa Official. ESA E!) RR SP RE PROA ERRA AAA] 120:990 5285 
À Reporições 6 restituições. ..esccccccnersrncrrenes cnoncurcaseres 1785650 
Aposentados, OLCescessecscoscorercsosanesessos DD E A 4:116-716 
Despesa com talões, etC....essescccessess pp ECii Rea CESTA 1:0028000 , 
: Exercicios findos. CEEE EEE EEE REEEEAZEEAS 3203220 
bt Eventuaos das Finanças....ccccrsesoresoresoss cOCDOr cones caso . 1:7488570 
+ Gratificação provisoria da Toi 00...ecssrersosec cr rons sora so coro 13:3068685 


AGRICULTURA 


Expoflenta da Secretaria a Agricultura,...... coossorsensoncas 1032200 
É Mo lição do torras,. .ecescereressesseass 000 cosopeeca near aos 6:9 0.000 
| ODTAS PUNICAS: iate dia De essi Naa RL 167:061$516 
4 lostituto Zootechnico de Uborada..... PRC PDEDO RR UPA 35000 
, Instituto Agronomico de Jtabira......... CnTen nas vio 3: 

a Subvenção à Academia do Commercio do Juiz “do Póra.. nesses das 25 

. Compra dao vacina ... COD Ce COCO TCC QUO OCO ata ATA. 01404 8: 
í Fiscalização das E. do Perro....ccsccconorsroccorsoncocenasaeas 8 
o Eventnaes da AgrÍCUILUTA. .sescrcce cecrrerreesrcencersontoasos 2738700 


N 
Reforma do Ensino Agricola... cucecesensroorcerrerasronaseseso 9:0133733 
Nova Capital esecoses NESSE 909:172 2565 
Immigração. ERRA) ERAS 266:871<709 
Construcção da Alfandega do Juiz do Fra. esscssersseserrasroas 103 909 
Premios Bos Viticultoras, .ccccoso .. ...... RASA) 5:750:000 
Trafego da E. do A Bahia & Minas....ccccrcccrercrrscsorcosesos 03:0793480 


SUPPRIMENTO 


INTERIOR 


Magistratura, re cestrrsro corar caso secs or roses esa sd0s so dO UCs 4688660 1 
Furça publica -— Possoal.... DEE RECEITA 3858400 
Eta PAB.ccccc. COCO OU COLO DO AU TL TODO COMO CCC URCNAHA Rs 1302386 
Aquartelamento... 0. Quo dlor tenta DOCCOCOCOCOc age O COTA veto. e 278000 
Gratificação a reengajados. .....ccecercsesereosascononooncrsasos 32100 
E Saudo publica — Diroctorla de Hygieno....... ERIC EEEEA EA 1:583.530 
Ns . Quotas para as delegacias. ..cesersses COLOCO OU O ton o o 0004 2503000 
por lg primaria, NESSAS EEE RASA AAA EAR! 3:9208816 
Intern do Gymnasio Mineiro. .c.ccerersoroccscososecosccones 3:0082400 
Escola de Pharmacia,..... CESSAR EAR ESSE EEEAEE 8:5774260 
Gratificação provisoria da lol DO..ccssecssencessorontencoccnonos B5Ig104 


emana mi 


FINANÇAS 


Fiscalização de PONDAS..ccrrsrems or ce cersre roseta so Uns so 00 0000 1:5334700 Í- 
Pesso «1 de renebedorias.....ccescssmesesererorenonranaasoneo 18:348:005 

Erpedi- nto e casa para recebolorias ....cccscerasonconsanoo cu 15780 0 

Juros do Banque..cessserreercosrenoereseeos EMMA REA *oocsos 875"000 E 
a . º Fxpodiente do IES ec ces cêsaiesss cerco CEEE EAR ERRA RAASE! 1718200 

, Ap "sentados, LO... [EEE EEE ERREI ERRAR EEERAÇA A: 44 168 ê 
ate Exercicios DBO ea sindicais vida Dc Ea dd ca 779 000 

Renta Gratificação provisoria da lo! DO Pesesscarasis se pes ires ae asc çê 1:1634330 4 É 


+ . 
PER: E 


tar A é Ade o 


Seas 


— 158 — 


AGRICULTURA 


Compra de PROD siri asso cane a dd 
Fiscalização “de E. do FOMO ass ensaios idigion dds nerds 
Plantas 0 BOMODÊOS. cs sreresererorrraneironrenorsenrencenntano 


Construcção do CADOIMA pisa ist iss ada Pa Sa Dal 
Nova.CADILAL, cssucssssicisa caneco ces iena ca ia U sans e dE vens 
Reforma do ensino agricola........cccsasss.s UR DR nie p e 
Immigração COD CODEC COLLOR sa, O 
Construcção da Alfandega ......eseceseeraceressrsassaeacrress 


14:4258150 
30:86738%0 
10:9112759 
138:4442580 
33:5963750 


4.º Secção, 20 de abril de 1809, = Eloy, Prado, 2.º official. — Visto, 27490, 


ms O chefe co secção, Antonio Gomes R, Horta, 


Pro 
“re 
ne as 4 


+ 


La po E Cy : Ea 


a .* 
Fe SC les ir 
—. prod 


Si dita. 


MD niato 
Ay ris 9% 
Caro San E 


- 


Lato 
a 


à 


. 
- 


Pe a 
Dad na 
Ee 
. 


hd 
a 


a- o: 


pa o 


SAM 


r 
Ds REI Ega é 


Penta” é Ta Oda TO 


— 188 cam 


Eae cegas 
Nr 


ce s% 


ode. 2 Lad q 
. “e W E EE Cad iso 
OR “oa “0 de bs 


es - 
dg 
: 


q E Es á .0.* - 
' 
* *$009:£ esto op jonfnje e orrmne 
P $009 eAsnjoas jenuue opivogueis 
0008024 SOWTY CS EP'V onbjvaH])*£yund Op OWI9A 03104 “EHEA Op oJjoquia OjsnSny — vISIA, 
000$008:T . |"*"* sonSupoy “9 oqunsoBy|-ceccec-c--. OAON ojod “ossTj9 «IT —oaoy oas 
É] 
*“$N0N:1 tSUELI 
: “$009:S vSTO op jonZnje t ojjpxras 
. OP $009 eAjsnjouy jenuur OFIvogneis 
0008nEL CRU *:*"*vOJET ouIgoIand|*-eccecceccea > Áqnins “EqUDD FP ZInT ojogdamis — vISIA 
E 000$03L **zonfIm VAIS Tp opuraio, ““vSupodela op eurg “eSsE7 “g — DbunadosiT 
eae em ; 
000$03L FIIDATO.P OJJOIUOJ OOsjourag)-cececreee. OAON Opunk É. cg0n:I vSuei 
OO0$03L  Jretcestecoo. SUUZIA ZInT psof)****c+"-*------O73a3q O *$000:8 esto ep jonSnjr v ojyxns 
000$0zL OJJOUUIA Odspourig sopnsjay|-ccccccec-ce fItio BUTS/op $009 eaIsnjoay fenuur ogivogneis, 
D00$0GL ““OJJoJUOJ IvINSy.p ouLIojoz)**cecececees PICO uol “BIVAROE OP SoIrOS Psop— TIBIA, 
. 000$008 : £ == *te*e*e** SOU] CUCA 2 “8 — DjObUD4D) OP soquor 
ee DR 
*sosjonbog sop ty “s|| *$M0:1 eSuvig 
000$05L “**“EUUND EP OmITO [poouejç)|*eeee e cereceeco *$000:£ esvo op jJondnjs v ojIjInt 
000ZL “e SRURA Z107 Oosfoueid|*e-ceseeeces *** ORÍIPISd OP 4009 SAIEN|DU] jengur OF yNEID 
000$u08: 1 — tIoSutIv9)op vuuy jurs! SOWTH “N SOAJSÔUOS) Ojuo)Uy - TIBIA 
“oSsETI «*G — DInDUnpuaçg 
*$000:£ Esv> Op Jonônjr e oryans 
EL Co = Jeccoccona OPrIA OIÓOUV)9p $009 eAjsnjouy jenuur ogivogneio ; 
OLIRH OP OJJ9JUON SOjIFO PsOf -VIBIA ms 
: 000$008: T DOoOo— O rececececaccos oqureãur *9SSE7 “E — opDig] oruouy 5 toatd j 
e teem eme 'r 'g vg 
e sog5 q . My Do Ss! 
-vopnelis SoILITIXNE SOPp SOMON SoJrIIXNE sojuod SIVOST S0jUod E RX: 
e DR. 
] REA 7. 
— .—- e 1) 
ogispussaro,p MAILIIFINU ENO O VIISJ Op supulso Sy ojunf sowos]] sojuod SOPp OAntVIJsuomap cospro? a é E 
& Ce 


9 “N OXEINNY Y 


“ogÍeproolr v ojusndb '0A0N OjIod 
op oz moqure, ojafns q ojuod o7sa 


5905 
-LIguvID 


*eececcercece e SRITR(T OUJSOR 
**“EWIT ESNOS 9p OUB|UIICIÇ 


SoIVI|IXNV SOPp SOON 


DF) 


b *$000:£€ vse> op jonânye' v oijgInt 

p $009 eAjsnjouy jenuur ogdvognui 1) 

“S9A9NX Sep wiInbror joousk “*SISIA 
“OSSETD 7 — 21 DIUDS 


“fonç:1 vSurIA 

“$090:£ esvo op jondnjs v orar 
$009 SAISN|DU] junuur ogÍvoyneIss 
“ELAV.P OQUIILE Ojpr0097 TIBIA 


***e* eee» ODURUIDA *S o ser o ot 


*$Enng:t vSuet 

*$000:£ ESTO 9Pp Jondajr v ogixnv 

P $009 eajsnjou! jenaas ogivoyness 

OJJSTO OP SOpusulDd,] OJezouol - VIGIA 
“OSSEJD «g—DUrdra viuDs . 


*eececececec eee OnROII 
***SOIDU] SOP OjJO 


) 
*$000:€ usvo op jondajr v ojxor 
P $009 eAIsnjou] jenaur opdvoyneis 
Ivo] somor oudjopury — vIZIA 


“OSST]D E — xOJ4D) Oruojuy 


*"r* CCC BOQUIOA SOP TUII 


. 


*009:$ tesvo op jonBnyr v ojxos 

op 009 eAjsnjouy jenuur opÍvognvip 

*BIISJOJ SOnSIPOY [90UUJ — TISIA. 
“ossejo | — psaT 


cececess sect DUTO 


SoJvIfIInE SOjuod OVOS SOJUOA 


cms 157 am 


A O Certa s E a 
RE aÃ Paio A 


00N%032 -— 

MOSUEL “S9IROS OP9ADZV,P OquUIIso3y 
000$05L *******OUJOUIRO JOJARX OJUag 
0008052 “OIJUIVO ONSTO Op sopysjy 


5905 
-“CUNTIO 


Soavijixne sop SQUON 


Cecopescascarescsscasos “eme 


*ermeceseecer e QRIDA OOU 


cccecss cassado, SojstH out 


ces cecrereca ce ora - 
creeesemeneso ses bodas o) 

*****"OIpÁIII Op 0AvY: 
eres seco ODIN] 050, 


. 


SOJPI INV sOjUuoA 


,. = . 


“$000:€ esto op jonênje Forint 

P $009 earsnpjoas jenuus OTÍvOp Nei 

*BAIIS *P sounx ogunarç—sI3IA 
*OESE]? «7 — ONV ossom 


s “4 


- 


“$000:£ esto ep jonZnre e ojgyxor 

Pp $009 sAIsnjou! fenuur OTóvog nero 

“EUIJT ZINT OOsputIA —“vISTA 
*OBST]D «3 — joouDI “y 


“tonç:1 vôueia 

*$000:€ esto op jonZnjr v ojixar 

P $009 vAISN]U] JUNULE OrÍvogntip 
*euus 

opurpda ojuojguy —'TISIA 
“o8SE|P el — ojurouInd 


puros 


“$oro:g vsvo op pnBnje e ojgrxnr 

P $009 9A!snpouy [enuur ogivogneo 
“o 

op ocoamsno  uinbror Ei o IA 

“OSSEJD 3 — s0pDiv) 4 


+ 


*000:£ esv> Op jonZnjr v. ogxnr 
P $009 OAIsnN/dUI junuur ORivoyhEsD 
“OUTIQIA SIALV psor —TIZIA, 

“OSSEJ? v'6 — OpJLzau0) 


“eulqdioa viursg op ov opru 


-IPpIOqNE O OprIouursop |0; ojuod 0757] 000805L 


"gor Burr . 
*$009:£ esto op jonánje v ogIXaRs 
P $009 “AISNjoUr Jenuur opÍvogrp 
"VA JOAO OP oueueJy wjnbror —SIBIA, 
“OSSE| «| — DILDA4IS ' 


oiro 


aee 


+. 


“sonar vSueia 
“$00%£ esto op jonZnjr v ogxrns 
P $009 9AISN|UI [junuur OpÍvopINRIS 


. 


dé a a 


sa 


TPIUIV Op ojeiouo joliqeo|eeeeeees ceeeeeeee frsedecce sodo”]|| *xnojSjog] onbiiuaI] ojsoqry — “EIBIA 
vsnos o vpiouilV op otddaonT|eeeeeeeeeeeree Sar o SITE “ossTjo E — osojpDJy tusnbpor 
po 
*$096:1 ESUELT $ 
*$009:€ ESTO OP jo?Ínje v ojjros + 


Pp $009 eAIsnpou| jenuur opÍPognuo . 
*“TAIIS ep ojsnZny winbror — “SIBIA, 


- 4. 
Pq 


danada raca a aadde 3 +7 651576 ( oujsor|************=**-apuazray *ossejD «IL — SOLO] SPP oi40] 


“$mMO:1 VSUSLI 

*$000:£ esto op pojnjr e ongxos 

P $009 SAIsnjou] jenuur OgÍvgnels 

*“ojpaduro vAIIS LP pPIIqEO|**ojjpduro op sosvyd “SOWEIX OP GJPpod oror — “EISTA, 
“QSSETI «q — DUZYOD4RT 


“$000:£€ ESTO OP jonBnjre v orixne 

P $009 eAIsnjouy jenuur OENHO 

sSQjJUutqV.P sogsog ofueyDiy —EISIA, 
“OSST|D «“G — DIUDIDAIN 


S9IBIJIXNT SOPp SOUION S9ILI[IXNT sOjuoda 


159 — 


ad 


+ 


. 


*DILOFF “37 Somos ojuozuy *ogdoos op ejomo O — “ce8t op ILIqe op TI *ogdoos .'p — “omuojuoo sq — “OA 


000: 1 tus 

“SOME: esto op jondnjr e omgIne 

Op $€o0y 9Aisnjous jenuur sto nes 

“EHOJIA no] HSIIy sOjIVO — LA 
“ONSTID «e — SDVII S24L 


*$X9:F esto op jonZnyr v onpxne 
Pp $009 eAIsnjout jenuur opjvogneis 
BU! OP Souivr) cisenurf orop — IA 
DSSEJS | — LJ0bUDADO) OP DIZRT “SG 


“$000:1 tSurur 

*$009:€ usto op jondnjr v onmpne 

oP $009 9A!snjout jenuur OPTIpNE 

Pena SSUnAN Ielgeo ojuoguy—riSrA, 
*ussujo «pj — Dypondoç 


“vÍUriI 

"NG: esto E Jonônre 

p $009 9Atsnjouy jenuur OTTOYNEID 

opospondi op gsor wmbror —“viSIA, 
essep 'g — Dpjuy 


"$000:1 vÍTELI ” 
"$00n9:£ ese> op JonZnjv Lv one 
Op $009 SAIsnjou! jenuur OTIvoGnEIO 
“Sta op osoqny winbeop —*erSTA 
“ossej «| — DuUnqÃyDinT 


ma tee eee 


5905 
-“LIPNTID SOJTIJIXNT SOp SomoN SoJrI|IXNE SOJUOA Sotos] sSOjuog . 


sa 


a Ce a DD Anal aee 
ne 


.. 
3 


ANNEXO N. O 


Quadro da receita e despesa dos pontos fisenes do exercicio de 1898 
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Secretaria das Finanças, Minas, 4.º socção 25 de abril de 1800. — Eloy er 
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Nota. — As despesas aqui mencionadas não são as do custeio com o serviço, ropro- a x 
sentam pagamentos dos vencimentos de funcelonarios, o ordens cumpridas, poís, & Ce 
malor parto dessas estações fiscacs não rendem para o pagamento dos vencimentos dos Ne ha 


proprios empregados, quaes, na maioria reccbem-as do munerarios de outros, 
4.º seoção, 20 — 4 — 90, — Antonio Gomes R, Horta, 
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ANNEXO N, 10 


Quadro da receita e despesa das recebedorias do exercicio de 1898 


Recobodorfa de MIDAS a scerserosasia sil cavcs 
Santo 


n Dercerorrerreressc or csrncssaersaesearesasaas 


POVO COCO oro co or ocaso a no 


POCO Ce ne eres o sas assa so 


AAA AA EEE EEE EESC ES RA 


Monte Santo....... REV sas ao sinais as Cc vasta arts aa 
ai, PAP AD Cixtec ea tis 
MADE. err res errersr srs a essas iii e áes . 
S. João do Paraiso......... Sena sds Cones ces ds 
Salto Grando......ccrteeseesae Esasant ade ado 
Pouso AItO.........osersereseeo sivass incsn nata 
Itajubá "Ocera COcocesco ess CODececo rende saos “.. 
Carmo do Fructal,.ccecesersessera ge rssssesses 


Recaita 


10.126:5438447 


27:0329437 
24:015:389 
15:0703806 
18:8303105 
R6:0103142 


Despesa 


181:8522935 
48:384:680 
88:0603403 

320:4563845 
26:2423070 


19:6128287 


p baias das Finanças, Minas, 44 secção, 25 de abril de 1899, — Eloy 
rado. 


Nota. — Nas despesas figuram além das offoctuada 
do cadarecebodoria, as provenientes dos pagamentos do 


lcos e outros em cumprimento do ordens, 


4.º so0çãO, 20 = 4 — 99, — Antonio Gomes R, Horta, 
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8 com custolo do sorviço a cargo 
vencimentos a funcelonarios pu= 
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ANNEXO N. 11 q 
a 
r 
Quadro Comparativo da renda annunl arrecadada nos tres ultimos ex- : 4 
erciclos de 1896 a 189 pelas recebedorias abaixo declaradas E 
1896 1897 1898 4 
Recebedoria de Minas.....,..... 11 «977:4903771 -12,763:8678518 10,128:5433447 e 
DANOS es srogsistesas siri ados 1.095:54 18189 1.039:6028518 932:6383158 e 4 
Bahia & MIDAS......ce sc rrrrros 50:6602498 83:1283445 33:1023441 al 
CALACO ses ss roseira nes des 35:7525992 40:7163391 29:6703303 ba sd 
Carmo do Fructal............... 16:2718137 23:1443518 26:6103142 o 
Dores do Guaxupé............... 1775378046 154:8062389 126:5502054 AM 
DJabho sssneacen ss rena au asa 23:06 102486 13:0342310 18:8363105 Ro 
JAQUE coreano sheisieari E 18:4133505 27:5978125 2:0812445 au 
DACULN AA ese sorrir toner 130:4683533 130:343:825 07:0932541 er 
Monte Santo.......cce ass 374:1032084 314:6543115 313:0153522 é age 
Manga.......... enseada dead 46:4703482 57:2419720 78:462385] No: 
Natividade .........ccsssr es 76:2153603 71:34 18122 82:6243107 Es 
Passa Vinto......ssses sê 81:0758800 133:1703380 174:442303] : E 
Poçiosinho................. Sato 48:61 12324 47:0643130 39:8265684 e 
Pouso Alto........... VOS ces dd ico 11:3783407 14:0153240 15:0702806 * des 
Sapucaby-mirim.......cc 72:4238315 08:0843923 85:6216649 o 
Salto Grando. .....ccccccsersrs 46:7414897 30:6783615 24:0153380 f, 
S. João do Paraiso............ 25:4028883 23:2643888 27:0323437 Po 
14.308:2772802 15.037:2658120 12.265:1328312 Es, E 
Ee 
Secretaria das Finanças, Minas, 4.º .socgio 25 (de abril do 1890. — Eloy Et, 
Prado. — Visto, = 29 — 4 — 09, — Antonio Gomes R, Horta i nv 


ANNEXO N. 12 


+ 


Quadro comparativo da renda annual arrecadada nos 
tres ultimos exercicios de 1896 na 1898 pelos pontos 
fiscnes abaixo declarados: 


e 
1896 1897 1898 
AOLA quiser caraca Cuica a 8 2:1418517 2:0132096 
Joaquim Mattoso............ses 1:9963107 1:5003881 2:3463487 


Parabybuna....cccccsesserereros 27:3863013 53:0423439 35:3373780 


Pirapetinga...tececcrecerersessas 793894 3:3365918 2:9072080 
Patrocinio... ..cesesessersrorease 83:5203758 102:6243654 53:2002208 
Porto das Floros.......ceccerese 0:2023708 12:7133527 15:543$618 
Porto NOVO....escesececercs v0.0 $ 6:3073451 7:2628140 
Porciuncula .....cccccessersessos 1:5078227 3:2678025 4:4145625 
Paraokena......ceseressereeraeso 663490 4133785 - 6603880 
Rio Preto....cseros é $ 8:5338415 14:3433156 
DONA res sios casas aeaa asa véia $ 1:7382830 6332980 
Sapucaia ..... a DEVE EU Rae va d 66d 20:3163076 6:853:070 4:4683605 
Santa Dolphina......esecceeressa $ 5:504:020 10:0503954 
Tombos de Carangola............ 1:8845052 2:805:607 3:1822510 
Tros DAS sis es ensaia $ R:5483804 4:0053155 
“ 


146:7003315  213:5303943 161:4523376 


aPorAEIa das Finanças, Minas, 4.º sooção, 25 do abril de 1809, — Eloy 
rado, : 


Visto, 204 00, = Antonio Gomes R, Horta, 
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ANNEXO N, 18 - 


Quadro do producto do imposto sobre a exportação do 
enfé nos exercicios de 1897 e 1398, cobrado nas E. 
de Ferro, Recebedorias do interior do Estndo, Reco- 
bedorins de Minas e Santos, o pontos fiscnes, 


Exercicios 
2 


1897 1808 


Recobedoria de MINAS... .ccsseccerseoaos 12.716:4228086 10.013:8083087 
SADLOS eme cramce cases cris sua daica ásia 1.038:6068518 032:6388158 
Dores de GUAXUPÓ....cccercressso e... 150:7528153 120:6288289 
Jacutinga DOC OD COLOCO OC LOCO ce UU 00 00:454 077 73:7452592 
Monte DANDO nisice sora dr sntca caraca cs . 281:842 740 259:7228209 
Passa Vinte AAA SEARA NI) 11:2583913 9:7202520 
Natividado .esesasessesisecsamertoassesi 0:::3583780 72:2034260 
Pogaosinho ....ccesecsser seres 10... 21:HIBR8O4 o 22:41 18805 
Caracôl. COCA COLETA co LED OsCA 00. 33:8718205 22:0418390 
Bahia o Minas.,..cccecescoss sãos 58:0538805 1:2222403 
Jaguary.cecesccrstceros escoa. ear 7:3318605 B:421 0480 
Manga...seccrsrsocsesos CTB Seb ear 6:5298166 6:0538411 
S. João do Paraiso.....ceressesseseseso 4:6538206 2:0098175 
Salto Grando..ceccscersssscrrssrecessos 17:2028370 8:0848537 
Sapucaby-mirim..,...ccccersserersoasvoo 5:4118055 7:2094505 


Pontos fiscaes 


Patroclonio..esececssosessesercosnsassos 06:7732540 44:8058203 
ANA. orccrrescssrronsoncasasode ..0.. 163507 4538350 
Joaquim MattoBO..cecessesererereaeross $ 48005 


Porto NOVOsscsecsenienic ca sessasn aves 68180 , . 
Porcluncula,..ccesssecescocensersoreros 2:3948050 2:0008642 


Estradas de Ferro 


Contra) do Brasis sscsssssscsicisaices 16918432 
Leopoldina... cececcscosscocarceoaesesess 313:2508917 
MOBYADA,cocressrerrrsercerecrorasecado 083:2088062 
Oósto de MIDAS ess errar dire cata raca 1:621 8098 
Supucabyo...ccccrsssseroresersarccrsado 3 23140 
MuzambinhO....ccseesrrrerarrecoreacevo 60:611 
Minas & RIO Secr. ...e.. EEE 35712 
Julz do Fóra o Plam........cse crer €400 


SOMA sds ia siasid era pae sa 15.030:1478907 11.015:0138102 


Socrotaria das Finanças, 4.º secção, 25 de abril de 1890.= Eloy Prado, * * 
VISO,— RO dus OD, Antonio Gomes R, Horta, 
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ANNEHXO N, 14 


Quadro da renda produzida pelos generos de exportação abaixo men- 
, clonados, nos exercícios de 1895 a 1897 


Generos 


A E 


Bobidas esplrituosas ..ecescecesersesca dá 3:985$448 
O unico co sniencana seda eai tetceoe 15.614:184$349 
Couros seccos e salgados.... 1:7506000 
Diamantes ....cccsseeseeeessa .... e 
Fumo & cus preparados,....csecsseress 345:395401 
Gado lanigero e cabrum......ccecsose 4146720 
Dito cavallar ..ececseeceserssrossersess 6:61t $580 
Dito Muar.....ceseeseeseeressresoresa 8: 4SU$3VO 
Dito vaccum....ccesssecsssresaseseeeeso 232: 4398780 
Dito suino...ccereressersessecssssssess 85:2328100 
LEO cosresssocusrarisme site risscu sines 8:1056374 
Madeiras é lenha ..ccessesesieereeros 1:715$900 
Ouro em pó ou em barra,......ccees 10:988$1u9 
PIA os esmo sa cine cos cora tee seda a 
QUEIJO es. cescerssstaiivioreseca case sra ê 48:6378721 
Rapadura ..scecccsseseesesreseenssenaso 6:38: 9400 
DO sicisoe xea tis á ss seu ias co dçÕos 14258 
BOLA, cisco tes csessigse sa rresans ova casa si 1:1044026 
Tecidos do algodão.....seseeneseseres 2: 2308360 
TOUCIBHO ce cassa o nia atas Ras ameno 48:9489787 


439:0.20400 
47:6123010 


9:9A$ 

14:7U8273 
157: 701 
M6s:acadia 


q: 
63: 4OQIGA 


4.º Secção, 19 de abril de IºP,— Francisco Marinho.— Visto. -20- 4 — (9... O chefe 


de secção. - Antonio Gones Rebéilo Elorta. 
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ANNEXO N, 15 


a 
Quadro comparativo da quantidade dos generos abaixo mencionados, ê 
exportados no periodo dos exercicios de 1894 a 1898 Ro 


Unidade 1894 1897 


Fumo ..c.cceccr0 0000 | Kilogrammas) 8,159.976] 9,978.026] 8,369,487] 9,555.711] 2,773.987 + 


, 
Queijos...) 1,891,289] 1,849.508] 2,482.407] 2,885.649] 2,694.718 o 
Toucinho ,...eeccesse » 2,073.759] 1,406.192] 1,976.980] 1,222,035] 2,094,851 ot 
Gado vaccum........) Cabeças | 103.414] 101.425] 112.177] 186.655] " 154.518 23, 


Secretaria das Finanças, 4.º secção, 9 do malo do 1890, — Eloy Prado. —Visto,— 10 — “e 
5 — 99,— Antonio Gomes Rebéllo Horta, : Er 
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Quinta Secção 


Esta secção ha sido ultimamente muito desfalcada de seu pessoal, 
em commissão, parte delle, fóra da Secretaria; achando-se ainda em 
uma destas o respectivo chefe; de outro lado, novos serviços lhe forão 
distribuidos c um, de importante natureza € de morosa confecção, 
qual o das contas correntes com OS funccionarios responsaveis pela 
construcção de casas na Nova Capital, O quejustifica suficientemente 
qualquer reparo em que seus trabalhos possam incorrer, 


Proprios do Estado 


Acham-se mencionados, na tabella annexa, todos os proprios cujas 


escripturas foram aqui apresentadas. 
Os existentes nesta Capital não figuram alli por falta de aponta- 
mentos e esclarecimentos, que devem ser fornecidos pela Secretaria da 


Agricultura. 


Movimento do expediente 


Transitaram pela secção, no periodo decorrido de 1º de abril de 
1808 a 31 do'março do corrente anno, as seguintes peças officiaes: 


Ofícios recebidos....cccesencreeeseco cuuro concencecraano 381 


« expedidos ...eceseseccereneco rr erenareraeranods 106 
Requerimentos... ..ecececcccrrereneerenaranerererrananenes 332 
Portarias de licenças ..c.crce coreento crcencencanimo vovo 18 


» de exaclores.. cce. ECC CU O) eso Dot C LAOS 62 
» de NOMBAÇÕES. e cecrcrcercecraarc ooo coro r tan 00 
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Em cgual período do anno proximo passado, 703 peças, verifican= 
do-se agora difierença para mais, de 210.. É mais uma razão que de- 
mostra à necessidade de não ser distrabido o já exiguo pessoal desta 


secção. 


Arrendamento de proprios 


Em 31 do mez de janeiro do corrente anno foi arrendado, por um 
anno, o predio existente em Parahybuna, da extincta recebedoria, ao 
cidadão Antonio Augusto Saraiva, resalvando-se 0 direito do rescisão, 
applicavel, para garantia do Estado, nos casos de não serem respeita- 
das as condições do arrendamento, quaes as de não poder 0 locatario 
modificar o predio, nem sublocal-o a outrem. 

Continúa alugado (occupado) pelo dr. Franciscg Brant, actual Ad- 
ministrador dos Correios, o chalet, predio estadoal, situado à rua que vae 
ter 4 estação da E. de F. Central na cidade de Ouro Preto. 

O arrendamento foi feito pelo preço de 20000 mensaes, sem praso 
estipulado, havendo apenas, para à effectividade do arrendamento, pro- 
posta do interessado e nesta o despacho de 28 de março do anno pro- 
ximo passado, mandando fosse feita entrega das chaves. 

Em 14 de janeiro do corrente anno, porém,sob representação da 
secção se offlciqu ao locatario do referido predio, para se mudar no pra- 
so de 30 dias, por ter 0 Estado de mudar a Junta Commercial para 0 

roprio: 
E  eoporiduio o praso o o locatario não fez entrega do chalet, 
ainda não se tendo recebido resposta ao respretiva officio. 
, 


Nova Capital 


CASAS DE FUNCCIONARIOS 


Acompanha o quadro demonstrativo do valor das casas cedidas a 
funccionarios. Abi está mencionado o custo das casas, pagavel em 10 
e 30annos. . 

Levantam-so duvidas é queixas por parte de cessionarios cex-funccio- 
narios sobro O praso para 0 pagamento as prestações mensaes, em con- 
sequencia de se achar mencionado na esvriptura de hypotheca o praso 
do 60 dias, sob pena de ser considerada vencida a divida, se não for 
feita a prestação, quando a lei marca tres mezes para sê considerar 
vencida a hypotheca por falta dos pagamentos. 


Registro Torrons e de Hypothecas 


Existem nesta Secretaria collceções do livros destinados ao serviço 
do registro Torrens e de Hypothecas, para o fim de serem distribuidos, 
medianto indemnização do seu custo, pelo serventuario das comarcas 
ondo têm do ser e já so acham instalados os serviços. Ha, porém, 
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sorventuarios remissos no pagamento das prestações apesar do 
reiteradas advertencias que lhes são feitas por esta secção, sobro as 
condições, previamente ajustadas, segundo disposiçãas regulamontrras, 
do indemnizarem 4 fazenda do custo dos livros, em tres prestaçõos eguaes, 
durante o anno. 

Além desses responsaveis existem mais os mencionados no lança-= 
mento de industrias o profissões, serviço que passou a pertencer à secção, 
em virtudo do acto de 5 do mez corrente. 


Alterações no Pessohl 
ARCHIVO GERAL 


Não é o archivo desta comparavel a nemhum dos das diversas Se- 
cretarias, por sua grandeza é importancia. Os documentos nelle exis- , 
tentes apanham êpochas remotas, € referindo-se a toda a Receita e Des- 
pesa do Estado, são quotidianamente examinados pelas diversas secções 
desta Secretaria, e por isso não pode deixar do merecerespocial cuidado. 

Urge, pois, não descurar da sua constanto conservação tão necessa- 
ria, quer sob o ponto de vista recommendado nos artigos 19 e 20 do regu- 
lamento que baixou com o decreto n. 942, de 10 de junho de 1800, 
quer sob o do andamento nas secções dos trabalhos que dependem dos 
papeis alli guardados e que devem achar-so em ordem methodica. 

Por falta, entretanto, ultimamente quasi absoluta, de pessoal, o en- 
carregado deste ramo do serviço não pode obedecer restrictamento às 
determinações do art.º 2) citado e seus numeros, e que são onerosas; 
pois se for desligado da secção para se occupar com os trabalhos do 
Archivo, caberá apenas um empregado à secção. ; 

Esta parto do serviço necessita do providencias no sentido de se- 
rem remediados os inconvenientes apontados, dando-se um ajudante 
no funccionario incumbido do Archivio e arbitrando-so & esto, como se 
“observa nas outras Secretarias d' Estado, a mesma gratificação alli por- 
cebida pelos archivistas. Seria, em ultima analyso, uma medida, de equi- 
dade, quo faria desapparecor a desegualdade e conseguinte injustiça 

| relativa que à tal respeito se observa. 
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TABELLA 


Relação dos proprics do Estedo de Mines Cerses, organizada em vir É 
tudo do disposto no am, 10, S 6: . 7 do regulamento que f 
baixou com o decreto n. 942, de 10 de junho de 1896. à e 


: 


Abneté 


Um predio que servo de cadela. 


Agyuruoch 


Um predio que servo de cadola.—Construido em virtude do art. 4.º do dec. 
n. 17, do 14 de agosto de 1834. ss 


Arnsanahy 
Um predio que servo de cadela. 
Santo Antonio do Machado 


Um predio.— Nolle funnecionam as escolas publicas; servo tambem do cadela 
o camara. 
Alvinopolis 


Um predio situado na cidado.— Doado no Estado para sorvir de camarao 


jury o cadela, 
Outro, situado à rua Direita, nello fancclona a escola primaria. 


Abre Campo A 
| Uma casa situada na cidade, — Servo do camara o cadela. 
: Araxá 


Uma casa situada no districto de S. Juliana. — Nolla funcelona a escola de 


instrucção primaria. 
ú Santo Antonio de Patos 


Uma ponte sobre o rio Parabyba, em Sant'Anna. . 
Um predio. Nello funcclona o jury ; sorvo ainda do cadela. 


Santo Antonio do Salinas 
Um predio situado na cidade, à Praça 22 do Junho, — Servo de cadela 0 ca- 


mara, 
E na outro que sorvo para funcolonamento das escolas de instrocção prl- 
Pã. . Fi e. o 
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Sant'Anna de Ferros 


Uma casa eita no Largo da Matriz: servo de camara O cadela 
Uma dita no mesmo largo.— Nella funcelona à escola do | 


maria. 


nstrueção pri- 


Arngunry 


Um predio situado em Brejo Alegre; funcciona & escola de instrucção pri- 


maria. 
Alto Rlo Doce 


Duas casas, uma situada à rua Dr. Jo%o Pinheiro e outra à rua Caravellas. 
Em uma funcciona a escola publica 6 a outra sorvo de cadela, 


Baependy 
Terrenos o aguas medicinaes gituadas nas margens do corrego Tavares. 


Bom-Fim 


Um predio.— Serve de cadela. 
Barbacena 
ezia do Livramento. — Nellas funccionam as 


Duas casas situadas n4 fregu 
esculas de instrucção primaria. - 
a do Santa Barbara.— Sorve de cadela. 


Uma casa situada na freguezi 
Um predio sito à rua da Providencia. —Nello funcciona O Internato do Gymna- 


silo Mineiro. 
Dois predios situados A Praça Condo do Prados.— Servem para aquartela- 
mento do 3.º batalhão da Brigada Policial. 


Um predio que servo de cadela. 
Tres prediós.— Nollos funcclona o Instituto Profissional de Barbacena. 


Bon Vista do Tremedal 


Uma casa,— Servo de cadela. 
Santa Barbara 


Uma casa, — Serve de cadela. 
Docayuva 


Um predio.— Fancciona nelle a camara. 
Um predio. Servo para & escola. 
, Bello Horizonte 


Servidão das aguas do corrego denominado «Corcadinho» para o abastecimento 


d'agua da cidade. 
Cnrvello 


Um terreno denominado «Sacco da Lagõa», na cidade. 


Christina 


Uma poa sobre o rio Lourenço Velho, na estrada de S. Sebastião de Capl- 


tuba do Itajubá. 
Caldas 


Empresa Balnoarla de Poços do Caldas. — Consta de divorsos estabelecimen- 
tos, discriminados no inventario de 1.º de abril de 1807, remoettido à Secretaria 
das Finanças pola da Agricultura em officio do 14 do mesmo mez.— Arrendada 
ao dr, Pedro Sanobos do Lemos, por contracto de 30 de março de 1890, 
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Uma área com 96 hectaros o 8 aros de torras, om que estão situados diver - 

sos predios da empresa. : E 
m predio que sorvo do cadela. 3 
Campanha E 

Uma casa onde fancclona a escola normal. E 

, 


Um predio que serve de cadoia. 
Uma casa em que funcciona a bibliotheca. 


Caratinga 


E aGaG O an 
+ optei! 


Uma casa quo serve do cadeia, 
Cabo Verde 


ar, 


- 
ci 


Dois alq «etres do terras junto ao ribeirão S. Matheus. 
Uma casa no logar denominado Capotinga, districto do Botelho .—Nolla fun- 


eclona à escola do instrucção primaria. 
Carmo do Rio Claro 


Uma casa na cldade.— Nella funcclona a escola de instrucção primaria, 
Cento e um alquelres de torras cxistentes na fazonda do Rologio ou do Es- 
pirito Santo, — adjudicada ao Estado para pagamento de Imposto sobre horança. 


é Cafagunzes 
Uma casa no Largo da Matriz da ci ludo.— Sorvo do cadela é camara munl- 
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cipal. 
Uma poute sobro o rio Chopotó, na estrada que vao ter 4 freguezia do Sapó. 


0 Ss sa : 


Carmo do Paranahyba 


Uma cata na cidade.— Serve do cadoia o camara municipal. ' 
Uma dita, dita. — Doada para escolas publicas. 


Campo Elclio 
ç 


+, 
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Um prodio quo servo de cadela. 
Carmo da Bagagem p 
K 


Duas casas no Largo da Matriz da cidade. — Em uma funcclona a escola de ? a 
instrucção primaria é em outra à camara municipal e a cadela. 


Cambahy 

Um predio que servo do cadela. 
Caracol a 
Uma casa situada no Largo da Matriz da cidade,— Neila funcclona a cama- da 


ra municipal. : 
Carmo do Fructal 


. Um predio. Serve de camara é cadela. 
Um dito situado so lado direito da Matriz.— Nello funcciona & escola prl- ; 


maria. 
Uma casa no porto «João Gonçalves». —Sorve de recebedoria. . 


Piamantina 
Uma casa em frente alogreja de S. Francisco.— Sorve de Jury é cadela, DE 
Dores do Indayá : 


Uma casa qué servo de camara e cadeia na cidade. 
Uma sorte do terras situadas na passagem do Jorginho e na fazenda dos 


o d'Agua, — adjudicadas ao Estado em pagamento do decima de herança. '. 
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pores de Boa Esperança 
Uma casa situada na freguozta de Congonhas. Nella fnnccionam as escolas 


de instrucção primaria. 
Uma outra que serve de cadela. 


8. Domingos do Prata 
Um predio no logar denominado Esperança .— Nolle funccionam as escolas 
de instracção primaria. 


Entre Rios 


Um predio situado no logar denominado «Porto dos Caetanos».—Nolle funcelo- 


nam as escolas de instrucção primaria. 
Uma sorte de torras nos suburbios da cidade. 


Um predio quo sorve de cadeia. 
8. Francisco 


Duas casas eltuadas à rua Diroita da cidade. — São destinadas às escolas de 


nstruc ção primaria. 
Gnarará 


Uma casa situada à rua do Viscondo do Rio Branco.— Nella funcciona a ca- 


mara municipal. 
Duas ditas situadas na Praça S. Sebastião. — Nellas funccionam as escolas 
primarias. 
Itapecerica 


* Um predio que serve do cadela. 
Ztnjubá 


Uma casa.— Nella funcciona a recobedoria. 
Uma dita.— Sorvo do quartel. 


Um rancho o mais casas pequenas. : 
Um predio que servo do cadela 6 casa do da ao Estado 61:7448002. 


Um terreno à rua Tenonto Coronel Carneiro Junior. — Doada ao Estudo pela 


camara municipal. 
Um torreno com 900 braças quadredas no bairro denominado «Bom Successo», 


k no districto do S. Caetano da Vargem Grando. 
> Itabira 


Uma fazenda denominada «Palestina», com 140 hectares doterras, casa do vi- 
venda, matta virgem etc, — Nella funcciona O Instituto Agronomico. . 
Duas casas gi uadas na froguezia do SS. Sacramento. - Doadas para escolas 


: , publicas. 
if 8. Jofo d'ELRey 
E Uma ponto denominada «Porto», gobro o rlo das Mortos, entre S. João d'El-Roy 
pi . 6 Tiradentes. 
na Una denominada «Sacco», junte AO arraial do mesmo nome, sobre o rio Gran- 
/ do, na ostrada quo goguo para eapondis 
ro o mosmo rio, na estrada do Bom Jar- 


'u Uma dita denominada «Plodado», 80 


dim. 
tuas casas situadas om S. Francisco do Onça. 


v 
dt las primarias. 
é “ 


Um predio que sorvo de cadela. 
Um outro situado à Praça Visconde do Ibituruna.— Nello funcolona à oscola 


do instrucção primaria donominada «JoRo dos Santos». 


— Nollas funcclonam as esco: 
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Jaguary 


Uma casa situada junto ao rio Juguary, com 176 hoctares o 36 ares de toras. 


-— Servo de recobedoria, 
Uma dita situada no mesmo logar.— Servo de Quartel. 
Uma dita. - Nella funciona a extincta recebedoria da Campanha de Toledo, 


8. José do Paraiso 
Um predio que serve de cadeia. 

f. João Baptista 
Uma casa em que funcciona a camara ; servo tambem do cadola.” 

Jacnhy , 
Um predio que servo de cadela. |, PR 
o 8, Jofio Nepomuceno 

Um predio. — Nelle funcelona a escola de instrucção primaria. 


Juiz de Fóra 


Uma casa situada em S. Sebastião da Chacara.— Nella funciona a escola de 


instrucção primaria. ; 
Uma ponto sobre o rlo Preto. E 
Uma cessa em que funcciona O ponto fiscal da Serraria. 
Uma casa que serviu de recebedoria do Parabybuna. 
Uma dita junto ao ponto do Parabybuna, 
Uma dita em que funcciona à extincta recebedoria de Tros Ilhas, 


8. José d'Além Parahyba 


Uma casa situada em Pirapetinga.— Nella funcclona o ponto fiscal ou vigia. 
Uma dita situada em Porto Velho do Cunha. 


Uma ponte sobro 0 rio Parabyba, 
Um quarto. — Nello funcciona o ponto fiscal de Porto Novo. 


Uma casa situada à Praça Corono Bróves.—- Servo do camara. 
Uma dita situada à rua do Commercio. Nella funcciona o ponto fiscal e ro- 


sido o vigia fiscal do Pirapetinga. 
Uma ponto sobro o rio Pirapetinga. 


ad José do Paraiso 
Uma casa situada na freguezia do Capivary .— Nella funcolona a escola pu 


blica. . 
Uma outra que servo de cadoin. 
Lima Duarte 
Uma ponto sobre o ribeirão donominado «Macacos», ondo faz barra com O Rio 
das Velhas. 
ituada no Largo da Matriz, — Doada para camara, cadela 0 


Uma casa 8 
orme o officio do commanicação 


escolas publicas. 
Uma cadela construida por 68:575€047, cont 
da Secretaria da Agricultura, do 8 de fevereiro de 1899. 


Leopoldina 


ig casa qituada em Santo Antonio dos Thebas.-— Nela funcciona & escola 
+ publica. . j 

; ã Uma dita em que funcelonou a recebodoria do Pirapetinga. 
| Um predio que servo de cadela. : fa ii 
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Santa Luzia do Carangola 


o Uma casa situada & rua Quinze do Novembro .— Trantmittida 80 Estado por 
: conta do sicance verificado contra O ex-collector Hilerio Augusto Machado, 

A Uma dita situada no Largo da Matriz.— Nelta funcciona & escola de instru- 
E cão primaria ; serve tambem de camara o cadoia. | 

se Santa Luzia do Rio das Velhas 


Um predio em quo funcciona a escola de Instrucção primaria. 


8. Lourenço do Manhuassá 
; sorve tambem de cadela, 


ra 
vet Uma çasa em quo funcciona a camara municipal 


Lavras 


p Um predio que servo de cadeia, 
4 Um dito na freguezia do Luminaria 


E] 
y Minas Novas 
8.0, art. 1.º, da lel'm. 332), situado em Phi- 


8.- Servo para as escolas publicas. 


“ Um quartel (de que trata o 8 
pao ladelphia, no praso D. 2l, 
Marianna 


Um predio que servo de cadeia. 
Mar de Hespanha 


Uma cata em are funccionou a extincta recebedoria do mesmo nome, 
Uma dita no Cbisdor.— Nella funcciona a escola publica. 
do porto do Chias 


yr . 


Uma dita no mesmo logar.— Nella resido o vigia auxiliar 


<<. 


ER 


dor. 
Uma outra que serve de cadeia. 
Montes, Claros 
Senhora da Conceição da Extrema.— 


"s 


Uma casa situada no districto de N. 


Nella funcciona una escola publica, 
Uma outra na cidade, à rua Andrade Neves. 


Um prodio que servo de cadela. 
Muzambinho 


cidado. — Sorvom de camara é cadela 6 para escolas de in- 


feia 


2 
E -— 


k Duas casas na 
| po strucção primaria. 


E Um predio.— Servo de cadeia em Dores do Guaxupó. 
eu , 
we Monte Santo 
|. Uma casa quo serve de cadela o camara municipal. 
+. Uma outra, situada à rua Quintino Bocayuva.— Nella funccionam as 6sco- 
dot Jas do instrucção primaria, 
et 
Ps Monto Alegre 
Ú Um predio que servo do cadela. 


8. Miguel do Guanhães 
EM Uma ponte sobre o rlo Correntes, na estrada de Guanhães ao Patrocinio. 
+ Uma casa quo sorvo de cadela.. 
Onro Preto 


Uma casa 4 rua Nova, de pedra é com terra de pentação un predio foi 
ermutado pelo em quo funcciona à Santa Casa do Misericordia, em virtudo da 


fio ot Dn, 3,186, de setembro do 1804 . 
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Uma dita na rua das Mercoz.— Nolla funcelona a Escola de Minas. 

Uma outra situada na rua do Tiradontos.—Nella funccionou o Externato do 
Gymnasio Mineiro. 

Uma outra na rua do S. Josó.— Nolla funcclonou a Secretaria das Finanças. 

Uma outra na Praça da Independoncia.— Funccionava o Senado Mineiro. 

Uma outra proxima á Matriz de Ouro Proto.— Nella funccionava a Faculdade 
Livro de Direito deste Estado. 

Uma outra na rua do Vasconcellos. — Nella funccionam duas escolas pri- 


marios. 
Um predio na Travessa do Jangadolro.— Nello funcciona a Escola de Phar- 


macia. 
Um edificio que servia do palacio do governo, situado à Praça da Indepen- 
doncia. Cedido ao Estado pela União, em virtude do aragrapho unico do art. 64, 
da Constituição Fedoral e communicação em aviso do Ministerio do Interior, de 
20 de julho de 1891. 

Um predio situado na pequena praça ao lado da rua das Flores. — Serve pro- 
sentomento do quartel para o 5.º Latalhão da Brigada Policial do Estado. 

Uma casa no bairro donominado «Taquaral», 

Uma dita no logar denominado «Saramenha», com 3.544,20 de terreno. 

Uma dita na rua do Santa Quiteria.— Serve para thoatro. 

Uma dita em S. Gonçalo do Bação. — Nella funcciona a escola publica. 

Um terreno no logar denominado «Saramenha». — Nesse terreno foi construl- 
do o cemiterio publico. 

Uma mina d'agua potavel, contendo 3 ponnas, no caminho denominado «Lages». 

Uma outra mina d'agua no logar dosominadq <S. Sebastifion. 

Uma dita com 25 pennas d'agua no morro da Piedade. 

Um predio que serve de cadela, situado à Praça da Independencia. 

Um predio situado & rua da Gloria. — Nelle funcctonam as escolas publicas. 

Duas minas d'agua, uma situada no morro de Sant'Anna o outra no logar 
denominado «Encardideira ». 


L 
Ouro Fino 


Uma casa em quis funcciona a camara municipal. 

Uma outra em que fanccionou a extincta recebedoria de Ouro Fino. 

Uma fazenda denominada «Quilombo», com 80 alqueires de terras, duas casas 
o dois munjollos,'situada em Campo Mystico. 


Oliveira 


Uma fazenda denominada «Bom Retiro», situada a 12 ou 13 kilometros da cida- 
do, contendo uma casa de colonos, com 150 alqueires de terras, 

Um terreno com 400 metros quadrados, na rua Formosa, onde vas sor con- 
struida a cadela da cidade. 

Uma casa, — Servo de cadeia, o custou ao Estado 46:6038544. 


Pouso Alegre 


Uma ponte sobre o rlo pda na freguezia de Santa Rita. Cs 
Um terreno na cidade, que pertenceu a Manoel Caetano Monteiro é que foi RE 
desapropriado para construcção de uma ponto. ' 
ma fazonda denominada «Palma», no districto da Borda da Matta. : 
Um predio que servo de cadeia, situado & praça Dr, Francisco Volga, o 
Uma fazonda denominada Faisqueira, com 333,53 ares do terras, 


* Piranga 
Um predio que servo de camara, situado na praça principal da cidade. . E 
Um dito adaptado a 0. Forum e permutado pelo que servo de cadeia. . re 
Um outro em que f uncelona a escola de instrucção primaria, de Santo An- .- 
tonto do Bacalhau, . : 
) : * Paracatá = Ra 
Um predio que servo do cadoia, - ER 
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N, Paulo de Muriahé 


- 


Uma ponte sobre o rio Gloria. 
Uma casa situada na froguezia do S. Francisco do Paula da Boa Família, — 


Nella funcciona a escola publica. 
Um predio que servo de cadeia. 


8. Pedro de Uberabinha 
Uma casa em que funcclonam as escolas de instrucção primaria. 
Uma dita que serve de cadela. 
Prados 


Um prodio situado no atrio da Matriz da 


cipal. 
Um outro que servo do cadeia 


cidado, = Servo do camara munl- 


Palmyra 


Quatro predios eituados à rua «Mattinho ».—Servem para rasidoncia dos pro- 
fossores de instrucção primaria o para as respectivas aulas. 
Um outro predio quo servo de cadela. 


Ponso Alto 


Um predio em quo funnciona a camara municipal; serve tambem de ca- 


eia. 
Um chalet situado na freguezia de Passa Quatro. — Nelle funccionam as e8- 


colas publicas. 
Uma casa em que funccionava a extincta recobedoria do Picú. 


Uma casg é terrenos situados em Sant Anna do Capivary.— Doada para as 
escolas publicas pelo cidadão Josó Ribeiro de Carvalho e Silva. 


Ponte Nova E 
Um predio que servo do cadola. ' 
Porá 
Um predio quo sorvo do cadela. 
Plumhy 
Um predio que serve do cadeia tendo custado no Estado-37:500:000, officio da 


Secretaria da Ageicultura, do 20 de agosto do 1893. 
Queluz 


Um predio que servo de cadela. 
Rio Novo 


Uma casa situada na cidado, com 20 palmos de frente e 31 de fundo. 
Uma casa que serve de cadela, tondo custado ao Estado 32:2238500. - 


Rio Preto 
Uma casa que serviu de recobedoria do Zacharias, 
Uma ponte junto à mesma recebedoria, 

Rio NRranco 


Um predio que servo do camara e cadeia. 
Um dito em que funceionam as escolas publicas. 


Rio Pardo , ; 


Uma casa situada à rua da Biquinha, na cidado.— Borviu de 'recebedoria do 
Rio Pardo, . , é 
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Babárá N 
Um predio situado na cidade. , 
"Um terreno sito á rua das Bananeiras. Rd j 
Uma ponte sobre o rio Paraopeba, no logar denominado Jacaré. as 
Um prodio que servo de cadeia. e 
Uma parto de terras na fazonda do Marzagão, permutado pelo uso das aguas , 
do ribeirão das Arrudas. e 
Sacramento 


Uma casa situada no largo da Matriz. — Nella funcciona a escola de instru- 


cção primaria. 
Uma dita situada no porto do Poçãosinho, à margem direita do Rio Grande. 
—Nella funéciona a recobodoria do Poçãosinho. 


. Sete Lngôns 


Cinco alqueires o 3'4do torras no logar denominado «Quebra-Cangalha», adju- 
dicadas 4 fuzenda, para pagamento de imposto sobre herança. 


Forvo 


Uma casa situada na freguozia do Rio Proto. Sorviu para recededoria. 
Um prodio que serve de cadeia. 


Theophilo Oftont pol 
Um predio situado na cidade. —Servo de camara o cadeia. 
Tiradentes 


Umá'casa situada na freguezia das Dôres de Campos. — Nella funcciona a es- 
cola publica. Va 
m predio que servo de cadeia. ' A 


Tres Corações VE 
cú o situado no largo do Rosario «a cidado. — Nello funcciona o tribu- 
Em dá situado no largo das Dôres.- Nollo fancciona Aa do instrucção K 

Tres Pontas 

Um predio que servo de cadeia. | 
Ubá 

Um predio que serve de cadela., o 
Uberaba 


Uma fazonda.— Nella funscionava o Instituto Zootechnico. 

Um predio que servo de cadeia. 

Uma casa é um rancho na extincta recebedoria da Ponte Alta, 

Um manancial d'sgua e terreno situado na chacara do tenente Francisco 
Alvim.=— Comprado pelo Estado para abastocimento d'egua ao Instituto Zoote- 
chnico daquella cidade. o " 


Viçosa 


+ Um predio situado no logar denominado «Corrego do Paraiso.»=Nelle funceio- 
Da a escola de instrucção primaria. e 
R. Fl? E 
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Varginha 


Um predio.— Nello fancciona a escola publica. 
Uma casa quo servo do cadeir e camara. 


vila Nova de Lima 


Um predio,— Serve de camara, cadoia o escolas publicas. 


cc———— 


N. B.— O Estado possue, outros predios que so acham construidos nosta 
capital, grande quantidade do moveis o utensílios ns repartições publicas e em 


divorsas recebedorias. ) 
Es tambem om taos rozoboJorias poquenas c18as destinadas à residencia do 

vigias. É 

5.º secção da Secretaria das Finanças do Estado de Minas Goraes, 25 de abril 

do 1899. Jorge Augusto Ribeiro de Magalhães, 2.º olflcial.— Antonio Pereira 

Soares, chefe interino da secção. . 


- ER ME Re A Consema duras anca cênicnto ca adot nat do Anata fram 0 do 
E Ro tah] FPA À da o Ds Fe srs “e rem Etr “ea Dead ao o dot IP Tp pra 
. t r z 4 

” 


« ) i r ' Rs nº ; 
, 5 É A) 

E) “a 

— 189— 

. LA 

Quadro nominal dos concessionarios e cesslonarios, que obtiveram ca- o 
sas nesta Capital, conforme o cnlculo feito pela Secrctarin da 

: Agricultura, Commercio e Obras Publicas, de accrrdo com o de- a 
creto n, 1.53t), de 1 de janciro de 1899. HM 

' 

3 Ig | | ! 

Nomes 9 gs a Sa Y 

g sa 38 Bá É 

San | Sus sê í 

s | 688 | â85 | 6º ; 

Ê « 8 

: 

Desembargador Antonio Luiz Ferreira Tindco.|23:113$050]18:5518503] 4:559$156] 1498787 ns 
Conego Antonio Cyrillo de Oliveira,..........] 8:0008752] 8:0098752 — 408% ) 
Antonio Felippo Dias Ribeiro..........coovser) BIOBI$TDI] B:534$750) — 404262 p ça 
Antonio Felippo Gomes..... Ens Eds cocoroc eso] 61019954] 6:101$N54 — 33207) a | 
Antonio Rodrigues de Barcellos.....,..c....00] 9:8228407] 9:5188597] 3126350 5:$%1 Ro 

8 Antonio Augusto de Souza Paraiso,,..........| 9:843$119] D:378$057] 465352 554307 E 
Antonio Pereira Soares. .,.cccecsercoseorooo o. 12:04 MTB] LI:BILGNS]  1OSBRIO] — 6r$559 S 
Antonio Carlos Felicissimo....«cetecoseoco0es| 98018023] 9:4585057] 4UTENO| 555648 j 


Antonio Cesario de Lima.........cccco coro 00 | L:BIBIDOL] 9:365$557] 234728165 TIRASA A 
Ant nio Nicolau Tolentino de P. Felicissimo...|10:01$102] 9:510$557] 4936445 

Capitão Antonio Augusto da Silva............) 651018954] 6: LOI$9G1 — 
Capitão Antonio Lopes de Oliveira,..........+| 9:0598181] 9:378$/57] S81$124 STS 
Augusto Pereira Serpa......cccercorsersonosoo) 7: 1638152] 7:1635152 — 386332 
Antonio Juvencio Balbino de Noronha.........| 7:2138514] 6:2308760] 9795384]  43$949 

Antonio Augusto Pereira da Costa............|19:21608771]15:2468771]  — 2 g 
Antonio Gomes Rebello Horta..........00.00. «| 18:1858319]14:3178000] 4:6688319] 1308152 dh) 
Antonio Virgilio Nunes Bandeira, ....... 0.00.) 14:5958480]14:5958480 e 


Arthur Felicissimo.....cccesecermmeceros teses ERAS O:218557] 27645]  5:4103 4 
Americo: Augusto Leonídio Pinto.,.......00 00. |11:3058008] 112540803) 165420 64837 

Americo Bentcio Pinto Coelho........... +00 0.) 6:000$704] 6:0 05704 — 3/4030 
Augusto Coutinho, ....cceeccrescorrero co rorr + | 11: DO3EASU] LL :SAUROOS]  36$172] . GOBI91 nã 
Augusto de Almeida Magalhãos..........000+.|13:7928050]11:7B2$5U8] 2:0908550) 88560 E ne 
Augusto Pantaleão....ccecccsserserccresoo 00.0) BIDURPOSO] B:50:9352] — U$278 : 
Arthur Ferreira Cunha..... cocororcor arcar os DISTO. OUT LISTA e 615683. 2 
Arthur Longobardo de Salles. ...ccccevecoc ooo  [L4:SINEMAT|NA:RAIEGIT] Tagov3 DE 
Adolpho Julio Tymburibá.. ....ccsscererreros [IIUEB$NI] 9:8x4057] 2:0008550] NEGO Ro 
Affonso Moreira da Silva ... ccccseeess coros | LH:4255O 0) 14749700 — 182,7 
Affonso Siqueira Ramos Cesar . «cs. ceserse) MISS] NE14D.06)  — 40527 à 

Anacleto Queiroga Martins Pereira.,...cse..0.« [13:283847]14:49780 0] 15780697]. Dig374 4 
Aurelio Pires .. . .......... cororerscr rose [LAS LAAÇO3R] D:7:U$5ST] 4:BTIGANL] MM 0$105 EA 
Agostinho Gonçalves Peroira.....c.cccsesesores) DEM GHNQ] ST4UISEBO] — 298283 $ 

Avelino Maximo do Jesus... ccccscecscoocosooo) D:437$5I7] D:VTI$OST] 9648620] SIGILO x 
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Aureliano Pedro Ferrcira...e.cceccsoscnocose] 0:1018954] 6:101$954 — 834079 : 
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Dr. Carlos Leopoldo Prates, .....csc.0.00000000 | 10.6N 807] 0:4058856] L00$NVI] O 4175 1 
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Claudionor Lopes de Oliveira. ...ccccsscoer0000 |12:UI0$SSS] 9:0434057] 2:3978405] 7751 E 
Dr. Clorindo Burnier Pessôa do Mello,........| 9:7108764] 9:1788057] 5974N7]  55$5S0 “a 
Desembargador Cactano Augusto da Q. Cer- “ 
qu go ORAS NES ERON DERA RR 94: BRSGIM 820: 0004000 4:585, 4 1564854 fas 
Danicl Balbino do Noronha Almeida... .. e...) 13:7004532]11:5958008] 2:1816524] — B5$860 y 
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Eloy Prado. ccsesece coco n corona nononontanaatto 
Í Epaminondas Serrano Pires... ereeeeeenesos 
f Dr. Edmundo Veiga..sccseneerenrrenenero cn 
Eduardo Clntf&.cecscecoconcnrocoranenrenoaast 
Francisco Julio Malard...escescoseeereneonoo 
Francisco da Costa Guimarães. ..ceceerercenees 


' Francisco José Soares Morelrã.ecereseesencero 16:9628 09 
) Francisco de Paula Marinho... cecerceses NESTAGIR 
Francisco Lopes Martins Junior...ccceos 9:6878249 


| Francisco de Paula Barcellos... «cce 
+ Francisco Pinto Brandão....cccesersesceso 
Francisco Engracio Alves Costã.e«ceceeres 

| Francisco de Assis Martins..eseccecercerco 
|. Francisco José do ATANJO eeceseecercernsento 
Francisco Guimarães Junior... cseserenoreses 
Francisco de Paula L. de Ollveira.ececerescaes 
Francisco Amedée Perct..... RR REAR 

Francisco Silverio de Paula...esecerereocoaro 

: Francisco de Paula Nunan Mott&:...seseraeser 
Dr. Francisco de Paula Ferreira Velloso...... 
Coronel Francisco de Paula Ribeiro Bhering.. 

Florencio dos Santos Godinho...cccrescssereeo 


Florencio Jorge do Carmo. ...essens acoreceno 


Herculano Pinheiro d'Ulhoa Cintrã..ssercessee 


: Dr. João Pandiá Calogeras. e cecreseeeerceroo 
' Major João Pinto de Souza...eseceneenenrareio 
João Damaceno Pinto....cscsrscesrecenroneno 
Major João Ignacio da Costa Santos..eceree 
João do Souza Leal..ecscecesornnoseucecorectos 
Desembargador João Braulio Moinhos do Vi- 
CNA ocre recon crer ora ra se sons sa nana natto 
Dr. João Proençã..icecoserseconeneconnononnto 
Jogo Gonçalves do Magalhães. esescnecaetos 
us Desembargador João Emilio Resendo Costa. 
me Jesé Cout nho.. ones o nono sons sro tono nan 00000 
Josd Rodrigues Pombo....cecssreceoreneraron 
o Jow dos Passos Moreira...ccccsecoscenseanoeo 
: José Bernardes de Paola Arocira. cecescespeoro 
ME José Jacintho Fagundes..." eccoerentecoado 
Res José Carlos dos Santos... cecerssrcrsenennendos 
! José Ponciano Gomes..ccseserersecocacns cacos 
o RR Desembargador José Antonio Soaros Sobrinho. 
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José Neves...cetressercrresreo ron crer sanear unas 
Dr. José Coelho do Magalhães Gomes ....c.... 
Josó Nicodemos da Silva...cccersserserecneoo 
Major José da Silva Carmo....ceesseresenera 
José Justino dos Santos......cececescccconesos 
poem pargador José Joaquim Fernandes Torres 
Joaquim Emygdio da Rocha Couto.,...c.csse 
Joaquim Ildefonso Pinto Coelho" ...c..ceserese 
Joaquim Dias dos Santos....cccoseccesenseoos 
Jucundino Julio Santiago....ccecercosserososa 
Jorge Augusto Ribelro de Magalhães....c.... 
Jullo Cezar de Salles.....cccesemeersonsereaso 
Julio Rodr gues Cezar...cceserccrcecesas Ee uçés 
Major Josephino Torquato de M Castro,..... 
Capitão Luiz Augusto Soares de Magalhães... 
Luiz José de Oliveira..........0. RREO seose 
Luiz Cvrino Rodrigues .....cccccso ve. coreso 


Lauro Pinheiro d'Ulhoa Cintra........ cerreses 

Leoncio Fernandes Lopes......e.cc.. cosessesto 48:41:56 
Leovegildo Theodorico de Arruda Passos,.... - 
Martinho Alexandre de Macedo.....ceccsseess 1:72: gl 
Mariano Rodrigues Neves da Silva....ecses — 
Manoel de Jesus Cardoso ....cscercosccanasess 8314750 
Manoel da Costa Guimarães ,c.ccoscosessesoes 9414501 
Dr. Nelson Coelho do Senna.....cessrecssesss — 
Nicoláu José Ferreira......ecsescocesorencosnos . S14$335 
Orozimbo Ferreira Bretas..cc.ceccercoconesoso -— 
Olympio Moreira.....ccesescororecrennenerenos 8164506 
Pedro Angelo TAVAres...ececesesconerenoranoss 2:2504)84 
Paulo Augusto de Oliveira...c.cseelceseneanso e 
Quintiliano Telxeira de Oliveira......ecervene 0734106 
Dr. Recemvindo Rodrigues Percira........... 8:18:46 153 
Rodolpho Augusto Gonzaga...cecceresreraeros sig 
Roberto Ferreira Constantino....cecesseosacos 41:4993 
Dr. Rodolpho Jacob . ..... SRnIN a AG a didarmada 2:351$305 
Dr. Raymundo da Moita do A. Correa........ -— 
Raymundo Nonato Felicissimo...... resssrssas 8344128 
Desembargador Thcophilo Pereira da Silva... |25:00; 5:0026376 
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Theophilo Nunes Cardoso do Rezendo.........| 9:1328752] 9:0738057 
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Virissimo “Antonio da Silveira..... cce. 00000| 1153018188] L1:3016128 
De, Virginio Bhering....cccecererecco ce vo rvos | LEZLTIGDOS] 1171739508 
Dr. Virgilio Martins de Mello Franco 6 sous 

filhos dr. Affonso Arinos do Mollo Franco € 

Armínio de Mello Franco.....cceceserersoas 
Tito de Souza NoVvaCS,....cccescrsesocresasoss 
Francisco Luiz Maria de Britto....essesessors 
Saturnino Ribeiro do Nascimento.,...sescses 
Vigilato Coolho Netto, .csesecseseereneoresanas 
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Antonio Affonso de Moraes, de João Antonio 
do Mendonça sec cecercrressneseenerna oro 
Dr. Adalberto Dias Ferraz da Luz, do capitão 
José Francisco Paschoal...cceccercrroreecos 
Deodorio Gomes de Araujo, de Affonso José 
de Olivelra...corcccscoceroononsensnsencces Er 
Dr. Camillo Augusto Maria de Britto, do dr. 
Francisco de Paula Barbosa (*)..ceecccreseo 
Francisco Macicl, de Francisco Luiz Vicira 
Maldonado.....crsseccconcrorcerosreseo Censo 
Coronel Felippe do Mello, de José Pedro da 
Fonseca Barreto....cc..... ES PRE sbs peTalga nes 
Dr. Henrique de Magalhães Salles, do dr. 
Francisco Bone do Almeida Gomes.....c... 
Dr. José Pedro Drumond, de José Thcobaldo 
Mitraud....... raro cererenno comemrerreseres | [1:001$503] 12:03 78508 
Dr. José Pedro Drumond, de Oscar Augusto 
da Silva Bessa.... cesso ceeceroreneresressersensono 9:2928505] 9:123$057 
João Xavier dos Santos, do capitão Diogo de 
Oliveira Pinto Homem.......e'cecererenceeso 9:5358210] 9:4108557 
João Nepomuceno Kubitscheck, de Pedro 
9:7258309] 9:8538057 


Muzzi de Abreu.......... concorre cnerra aos 
Capit o José Francisco Poschoal, de Affonso 
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Ives Branco ... uv. cores es cre a 
Joaquim Ramos de Lima, do Alberto Dias dos 
Santo8.....e. ves cesto cure sarere ota eee 
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Joaquim Ramos de Lima, de Francisco 
tarcho Pires... secceseees corsoncasascentanss 
Dr. Levindo Ferreira Lopes, do Francisco 
Gonçalves da Costa Leal....ccesscenenerenes 
Laurindo Felisberto de Assis, do Candido José 
da Silva Botelho.....e.cc.. Cecescrerentoestos 
Nao Victor de Mendonça, de José do Lima 
[U) VA coro rrros sos nesse DON CO seca st CO On 0 0 00 
Dr. Pedro da Matta Machado, de Francisco 
FONSOCA...cerereero ro ao aonde t00 00 
Dr. Pedro da Matta Machado, do dr, Estevam 
Lobo Leite Pereira. .. .rescocerccerso oro +) IBEMILGTBII3IGLISTOR 
Pedro Cozar de Lima, do Manocl Cabral Filhoj1u:0 ($ -2] Ma isgusi 
D. Emiliana Cobra Olyntho, de Manoel Apollo] 8:64. 99] 8:2285530 
Sebastião de Alcantara, do dr. Joaquim Pe- 
reira da Silva. ..ccececcrererocororsrenrao nos | L27ONCSTOD] O:515$557 
Targino Olyntho, do Antonio de Carvalho 
BrandãO...esesssessesetares . 
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4172800 
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Successorcs: 
D. Antonia Josephina de Jesus Carvalho viuva 
do Francisco Pinto da Silva Carvalho....... 
D. Alzira Nazareth de S. R. Ferreira viuva de 
Manocl de Paula Ferreira..... véus 


D. Ernestina Lobo do Santa Rosa viuva do 
dr. Alfredo Lobo COCO Done srt tetra tra das 
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D. Emiliana Cobra Olyntho viuva do desem- ] ] 
bargador Adolpho Augusto Olyntho....... +. [28:8095800 20:000$0)0] 8:8098800] 203849 
Dr. Francisco Mendes Pimentel, do desem- D) 
bargador Francisco de P. Prestes Pimentel. [25:00:$836120:0098000] 5: 0036956 1624394 q 
D Francisca Augusta de Lima Telles viuva . 
de Manoel Soares da S. Telles. «cc. 6:1133204] 6:1138201]  — 3381140 
João Carlos A. Ferreira Prado, de Carlos de 
Mello Prado.......ccccercerersrrrcerorereco O:92740A] N:9C03' 57] GOMES EC4860 W 
D. Leocadia Soares dos Santos viuva de Fran A 
cisco Lemos dos Santos .. cccsecrceseecs 600) D:9)8$454] 5:08 154 me 388030 
D. Rita Augusta Cainpos viuva do tenente-ro- 4, 
ronel Carlos Augusto Campos..... «e. Mad 10:777$588|10:77:8083] | — 58$:26 . 
D. Virginia Pimentel Duarte viuva de Anto- ô 
nio Dias Duarte....ccescrseeso nba t ande 158 412628115: 4404250 — R$ 149 


Quinta Secção da Secretaria das Finanças, 25 de abril de 15:9.— Jorge Augusto Ri- Na 
beiro de Magalhdes, 2.º oficial. — Antonio Pereira Soares, chefo interino da Secção. j 
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Sexta Secção É 

E 

Em virtude do decreto n. 1.163 de 16 de agosto de 1898, foi transferida o 
para esta Secretaria das Finanças, com a denominação de 6.2,a 3.º nto 
secção que funccionava na Recebedoria de Minas na Capital Federal. “a 
O serviço foi aqui iniciado a 10 de outubro, c apesar da falta de , 
empregados, uns com licença e outros em commissão, comtudo muito k, 
se tem feito neste pequeno periodo de tempo, pois que, sendo a rovi- f 
são de balancetes das estradas muito trabalhosa, os empregados têm-so ve 
mostrado solicitos no cumprimento de seus deveres. e 
= 

a + 

À secção apesar do atrazo de serviço com que veio da Capital Fe- RU! 
deral, tem funccionado regularmente, e a prova vereis pelo resumo : 
que adeante vae discriminado, não só dos balancetes revistos como do a 
expediente feito, a saber: É 
. + E RE 
Balancetes do exercicio de 1398, recebidos... 112 gi 

» liquidados ss esssssesats acesas 92 ee 


POSTAM essas Ceasa do nad a ara 20 

Officios expedidos. ....sessssesencesercasss 72 ou 
» TECODIdOS ad ros aaa papes estadas 58 Ê 

Informações prestadas. .......ccceseseeses 2 


Os balancetes liquidados atô dezembro são das seguintes estradas Ra 

do ferro: . , Pa 
Minas & Rio, Mogyana, Muzambinho, Odste de Minas, Sapucahy ça 

« € Banco Constructor. E eia! 
"Os balancetes da Estrada de Ferro Central, esto liquidados até a 
junho, o os da E. de Ferro Leopoldina atô maio, tudo do 1898. a 
Ê Estão por liquidar-so os balancetes das seguintes gstradas de Rea 

erro: Í va 


Central, desdo julho do 1808. | RR 


o —I0— , 


Leopoldina, desde junho de 1898º 
Bahia e Minas desde setembro de 1808. Ê 
Juiz de Fora e Piáu, deste outubro de 1898. 


cr 


O serviço da secção poderia estar todo em dia, se não fosse o atra- 
zo com que veio da Capital Federal, além da vaga existente de um ama- 
nuense, pois o serviço 6 muito penoso para o pequeno pessoal que cx- 
iste, principalmente para as liquidações das estradas de ferro, Central 
e Leopoldina, que demandam de muito tempo para os respectivos 
exames. 


c—o um 


Por esta secção foram expedidos até 26 de dezembro de 1898, to- 
dos os cadernos necessarios 4 arrecadação de impostos nas estradas de 
ferro, que têm contracto com o Estado, para o excrcicto de 1819. 


As partes mensaes que regulam a cobrança de impostos nas mes- 
mas estradas, são expedidas tambem por esta secção. Ultimamente 
têm apparccido algumas reclamações das estradas, por chegarem cllas 
tarde à scus destinos, de fórma que nunca podem entrar em vigor no dia 
1.º de cada mez. Esta falta não tem sido desta secção que as envia 
logo que são recebidas. 


Diversas têm sido as providencias tomadas por esta secção, sobre 
requisições feitas por empregados federaes, e pelas quaes às estradas 
têm debitado o Estado de Minas. A secção tem representado sobre à 
indemnização de taes passagens por parte do Governo Federal. 


Ao presente relatorio, acompanham os dados que foram colligidos 
dos documentos existentes na secção, pelasquaes Se pode conhecer qual 
foi a receita c bem assim a despesa feita pelàs diversas estradas de 
ferro durante o exercicio de 1808. 
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Despesa cffecinada pelas estradas de ferro, dorante o exercicio de 1808, 
na fórma do let n, 227, de 27 de setembro de 15897 c dos dados 
existentes na secção. 
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? . SECRETARIA DAS FINANÇAS 

Art, 2.º 8 2,º—N, 6—Fiscalização do rondas inter- 

o NAS O OXÉOMMAS....ecccecersresrrsserrrres : 12:0048500 
; , N. 7-Pessoal do rocebodorias 0 vigias fiscaes.. 7428382 
ve N. 8-—Porcentagem a estradas do ferro......... 320:682586 
mw N. 13—Passagens é telegrammas.........ccsoo 29:2078330 
4 N. 14-Impronsa Official............ PER sa 8:17,8900 
N N. I5=Restituições......ccseersesrerserenese ; 288400 
j Credito especial—-Mudança da Capital........ éra 1:6128700 

Supprimentos a collectorias.............. ER 544:4002000 923:0408208 


BESRETARIA DO INTERIOR 


Art. 2.º 8 1.º-N, a id ntindnia Vos 3:2808025 

e N. 17 -Collonias correccionnes.. ed panda 98.700 

' N. 18=Força publica.... ....... Rena tcas oa 3:3*5%330 

| N. 25 -Passagens e tolegrammas.......ccccr 209:9278696 
Credito ospecial=Mudança da Capital............ 4: 1428800 220:8234751 


BECRETARIA DA AGRICULTURA 


Art, 2.º E 3,0m=N, 3=Torras o colonização........ 3348720 

N. 5--Commissão da carta geographica......... 1:1752480 

N. 6-—Commissão de limites....... poco cercas cs 3633030 

N. I5—Fiscalização de empresas de aguas ne i 

PAO rasos sua sa a A Qd dio 893260 ! 

N. 18—Fiscalização do estradas do ferro........ R 4003870 

N. 19 -Passagons o tologrammas......ec..... coa 134:00R&940 

mmigração........ PR 21:8748080 

Credito espocial—Roforma do “ensino. REIS o 4:6:380 

Credito ospocial—Afudança da Capital........ sá 26:1582800 185:8878580 

Annullação-Ramal Ferroo da Capital....c...... 0943000 
1.330:451 2620 


6.º Socção da Secretaria das Finanças, em Minas, 20 de abril do 1899. El aa 
-— O chefo, Vicente Martins.— O 1.º oficial, Oscar Augusto, ' 
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Aqui tendes, sr. dr, Secretario das Finanças, com à minudencia E 
"que pareceu-me compativel com os limites deste relatorio, a narração E 
» dos factos mais importantes occorridos nesta Secretaria durante o passa- + 


do exercicio c bem assim as providencias que elles me susgeriram ten- 
dentes à melhorar os serviços ou facilitar-lhos à execução. , - 
A ninguem passa despercebida a importancia dos serviços desta ; 
casa e sem querer encarecel-os com prejuizo dos que executam às ou- é 
tras Secretarios de Estado, comtudo ser-me-ha licito aecentuar a extensão : 
e multipligidade delles, aspectos sob os quaes tomam posição mui salien- 
te no movimento administrativo do Estado, e mantel-os no pé em quo 
me é dado descrevel-os, depende de esforço não commum, que só bem 
podem aquilatar aquelles que estto em diurno contacto com as secreta- 
rias, conhecendo, além disso, O mechanismo especial e os processos das 


nossas repartições publicas. E, 
Julgo-me habilitado à asseverar a circumstancia a que alludo, apa- 


Arinhando-me com à experiencia resultante da direcção de varias dessas a 
repartições desde 0 inicio do regimen republicano e como collaborador a 
ue hei sido na reorganização dos serviços publicos estadoacs. + 
Não seria talvez impossivel apresentar resultados mais completos R 
ainda: isso, porém, dependeria seguramente de outros elementos, que não " 
os unicos de que dispõe esta casa, importando acerescimo de despesa, o 


to, € em consciencia 0 digo, que nos limites da organização vigente de 


aliás fora do plano e vistas da actual administração. Creio, entretan- " 
nossas repartições publicas, mais não se poderiá fizer c tanto, poucas 0 : 


terão conseguido, se à que alguma isso logrou. ; sá, 

E ao referir-me aos meus honrados companheiros de trabalho, des- E 
venece-me sempre o facto de poder, afilrmar em geral a sua idoncida- ' 
de, à sua assiduidade, à sua dedicação e o seu exemplarissimo com- É 


portamento. E 
E sob o aspecto que à ultima afirmação accentua, seja-me licito, al- ) 


ludindo a "factos e circumstancias do tempo, historiado nestas paginas, 
renovar as seguranças quo a semelhante respeito tanto mo fortalecem o 


tranquilizam, relembrando-vos às duras provas, à que resistiram illezas as 
as melhores tradições desta casa contra a malediencia cobarde, porque E 
anonyima, ou o interesse desprezivel, porque occulto, que tentou macu- : 
lal-as na imputação de actos criminosos à um membro desta corpora- ' 
ção, os quacs, é minha convicção, nem de levo passaram ou passarão “os 
' namento honrada do pessoal da Secretaria das Finanças do Estado a 
de Minas Geracs. Na. ú 
E esta certeza, quo não domina meu espirito sômento, mas 6 pare ' 
tilhada por toda a administração, por ventura constituo seu melhor pa- E 
drão do gloria. e 
Minas, 14 de maio dê 1890. "a 
A 
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Balanço resumido da receita c despesa do Estndo de Minas Gernes no exercicio de 1397, regido pela Lei n. 211, de 19 de 
setembro de 1896 


Do a O 


Fixada Effectuada Total 


Orçada Arrecadada 


Receita Total Despesa 


( 
Receita ordinaria.....cesersessers cencesenernagó 16.753:800$000] 20.952:3238795 Despesa ordinaria. ..ecsesenenrorencercenonnoade 16.046:200$575 
TT—— Gas 
Idem não contemplada no art. st da fa — 1490095089 Secretaria do Interior......... PRESTE — 10.127: 4088469 
—— Idem das Finanças,...cccseco pr — 8.601:705$471 
21,101:4228881 Idem da Agricultura, ..cccceerersessos ções — 1,038:2456593] 20,667:3598536 
Emprestimos: meme 
Despesa não contemplada no art. 2...cscerseeses — 56: 1605018 
Do orphãos........» 808:5508304 
Idem de ausentes... : Emprestimos: 
Idem do eventos..... RP À 
Idem de caixas econc corsoreosesafiossos 659:0498030]|Do orphãos....ecesecoserronoranncnaranenannanôens -— 203:5428113 
' Idem de ausentes. ..ecoreresereroreranerenconos — 12:0908290]  1.071:711:5781 
Operações de credito: 
Operações de credito: 
Emissão de 2.703 apolices....cccorsessodtecoronse — 2.750:000$090 
Promissorias resgatadas... .cccsscerccsbeccenonoa — 500 :0006000 uros e subvenções à A — 2.625:670379: 
Emprestimo CXLCPNO...cscesecorerenondbrencanes — 36.739:9396962]  39.989:932$162 Emprestimos a estradas do ferro. .secsereseenose — 58H: TG 
Immigração € ta DT RS - 9.471: 4t95219 ; 
Construcção da Nova Capital.......cesesseneesos — 11,037:0203906 
Movimento de fundos: Promissorias resgatadas....cccrsssrsoncroeresõss — G.110:0008000 
; Acquisição de apolices....eesereorerencensanceso — 1.116:250$000] 29.219:0008424 
Ordens à pagar..cccesersecseresenrsficonconenacs — 153:950$419 ; é 
Supprimento de 1898... cesesecenefecermescenero — 5.226: 1886148 Movimento de fundos: 
Renda da Nova Capital....ceccesfrcenererenanoo -— 1.889:713$350)  0.069:808841 
Ordens PARAS. ceccnconercrcro ora n sora nareenananto sao 153:€90$131 
Supprimento à 1596.... +.» RPPS PEREIIITI TO — 4.035:550$527 
Saldos recebidos do 1893.....sMerccsasoserenenao 4.698: 113$684))Renda da Nova Capital... PRN — 1.289:713$850]  5.478:4936903 
— -— 10.030:031$173 


Encargos recebidos do 1890.....orereseeesenase 


E 66, 466:8968709 
Es 6.602:5004754 


73.069:827$716 


Caixa do depositos: 
SOMMA...eccsrorrerccs rose mandors 


100$138] Saldo que passa para 1898....eseeseesenereceenos 
73.009:327$716) 


Liquido dos depositos em dinheiro..ccecocserero 


DEMONSTRAÇÃO DO SALDO 


ERA AEE AA EEE EEE AAA! 1: 1G1$35S 
Corr orecor testo n onerar donde ads 409 :9498191 
Cessr ane rende ane n cado 695:5018197 


Numerario no Caixa Geral.ccescersecernecenasencano 
Idem no de Depositos...c.ecseescorreronerenenneso 
Idem no Banco da Republica do Brasil.....e..exo 


TETRA! 


Idem no do Credito Real de Minas Geraes....ese.s RARE EEE III EEEIIIO 1,050:4958989 
Idem no Nacional Braslleiro..eecccserssecncacesnrsennenco aocononanne manero nanenenrensase tentos 87:6878140 N R 
Idem no Territorial o Mercantil do Minas (em O mo o S91: 18477 
Saldos em poder de diversos responsaveis (deduzidos os saldos & fAVO )rsescesersenransors 3.450:5908711 6.602:5008154 
===" 


o GReuO da Contabilidade, 18 de malo de 189. — O 1.º oficial, Vicente de Sousa Neves, — O Chefe do Secção, Afronso Morei- 
ra da Silva, 
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Tabelin dos creditos supplementa 


cicio de 1997. 
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Verbas suppridas 


DS 


Ns. Art. 2.º da lein. 24: 


NI , Possoal o expediente da secretaria do Senado. ever. 
vit !Apanhamentos dos debates.....nes arenito” eus. 
X1 , Pessoal c expediente da repartição da Policia, nes 
xIV “Soccorros publicos....c«recesenesetvesacasnar amis não 
XV Sustento, vestuario € curativo do presos pobres...«..» 
xXh Internato do Gymnasto Mineiro... .«cesintmaneeee os 
XXlh Recolhimento de orphãos de S. João d'El-Rey.... 
IV “Juros o amortização da divida fundada do Estado....e 
v Porcentagem a collectores é escrivães. ..... ccrrosenos 
vil Porcentagem ás estradas de forro pela arrecadação..«« 
X Juros do emprestimo do orphãos & C.....nu++ PR 
XI Custas em processos crimes à funccionarios... ... 
Imprensa Official .....eceeeeecercorecaresenteoo 
XIX Exercicios findos aero n enc n e OOo na da nna datada te 
Repartição de terras é COlONILAÇÃO. + «esencostorcerenno 


sua el 
ad 


CAMA 


“o 
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Epá e Vo vv as. 
Esto) 
ER< 


Despesas não incluidas noart. 2.º da lei citada: 


Conclusão da E. F, Bahia e Minas até Theophilo Ottonl.seessencente 
Execução do accordo com O Estado do Rio do Janeiro sobro limites.. 
Ropresentação deste Estado junto ao do Rio da Janciro..cceceemerooo 
Construcção da Nova capita DE Cree iii qa bjo de dE A 
Juros e amortisação do emprestimo da camara municipal do Catagua- 
DOS. ccerrr rrenan crase enenacas OSURRETETTESE 
Estudos da E. F. do Thcophilo Ottonl a Arassuahy..cceneceseretert 
Extincto aldelamento de índios «D. Manoel» (despesas do 1894)...es.. 
Construcção da alfandega do Juiz do FÓFA..cescerecencenconennneateso 


RR E EA do 


SOMA, sc esco srose case n conse non oa san santas antes tis 


1.º socção da Secretaria das Finanças d 


f 
a 


ss s tee aa 


res concedidos a di 
1896 o dos especines O extrnórdinarios concedidos 


o Estado do Minas Gcraes, 92 de abril de 


O chefo do secção, Affonso Moreira da Silva. 
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Creditos 


Da citada lei 


34:2048%0 
86:0. 05100 


Creditos 


DO Cd 


Extraordinario 
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Especial 
»: » 
Supplementar 
» 


cem 


A 
| y 


to one TENS o se CÊ De so Co ema Om PERA O AS A Mpeg MO 
é dao seriaçã der daresaDánarpa mid eoatoçd eine erram ht Mk Mad Sd dh 
e ii LE o e dai Cas edad meg Fira dad gds e OR id di 
1 "” , ) 


— ROO — Ho: 

| 4 

verens verbas da lei n. 211 de 19 de setembro de a 
por diversas leis c decretos quo vigoraram no excer- Pe 


concedidos 


1 
E: 
Total Auctorizações e 
ns 
Supplementares a j | 
AS 
DO O des 
5 1 
1:1966179 35:400$179] Decreto n. 1.150. da 
ê: 38:800: >» >» » 
2:286$076 59:4408 176 » » 1.108. 5 
101:906$79] 151:9068:01) >» > 1.149. b 
70:000$ 1.0 520:000$0,0 » >» 1.008. 
25: C00$334 232:0004234 » » 1.077. 
8:00. 5:000:L0]Lei n, 220, » ARNGO unico. 

3.804:06: 8810] 4.825:72$310/Decreto n. 1,13 
68:843$%1 301:8132901 » » 1,150. ' ” : 
82:940$407 924:940$407 >» >» » 
23:885$899 48: 8858899 >» >» >» 

176:6108574 820: 610574 >» >» 1.109. 

18:97 8474 891:4903474] Lei n. 227, art. 17. 

555:41 14022 GISANI$022] » » >» >» » e decreto n. 1,09. 
4:114$559 N:0U$959] » » » » » » » 1.124, 

4.991:6368742]  7,948:5403749 k 

concedidos 

2.040:000$000 — Lei n, 227, art. 18 o decreto n. 1,087. 
10):::00$0)0 — Decreto n. 1.073. 
£0:00$090 — Lei n, 227, art. 18. : 

10.000:008U00 — Decreto D. 1.vl2, . : 
62: 1038908 sã » > 1.086, Í 
195:2318273 — » » 1.057, 

: 1:3046191 — » » 1,129. 
1 97:185$875] 12.515:8254247 » o» 1.078, 
—- 20,404:365$989 
1899, 


O 1.º official, José Neves. 
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Ea Tabella dos creditos anpplementares concedidos a diversas verbas da 
dinar!»s concedidos por diversas Leis e Decretos quo 
y 4 
Creditos 
4 
ae) 
Verbas suppridas E 
| K 
8 
[a 
s A Pt e re e 
) h e 
83 Ns. Art. 2.º da Lei n. 227 


o y IV|Pessoal c expediente da Secretaria do Senado...cescoses 


» XVilSustonto, vestuario o curativos do presos pobres.. ess 450:0004000 
2 XIjCustas cm processos crimes a funcclonarios, GtC...eseses 144:000$000 
, » XIVlimprensa Oflicial.....eceosersensernsorennonnanoencennanno 975:120$000 
) "> | XVII Exercicios findos.....ecsescenencorarronnceranensennanoa) o 60:0008000 
3 XIl|Compra do vaccina anti-carbunculosa,...cecerenseneser 
compete 
960:524$000 
=== 
e A Despesas não providas pelo art. 2.º da Lei citada: 
Aluguel do casa para a Camara dos Deputados 0 reco- 
. pção do Presidente do Estado — Credito especial...... - 
, Instrucção publica. — Publicação das « Ephemerides Mi- 
: : dá neiras » — Credito extraordinario.....ccescerensernones — 
RC 6 
Construcção do edificio para desinfecção o montagem do 
e" hospitaes DBITINCAS, (ereto reto rene nen arereenereentost - 
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- 2] — 
Lei n, 227, de 27 de setembro de 1997, art. 2.º, edos especiaes e extraor- 


vigoraram no exercicio de 1998 (ainda não liquidado ) 


Ee mta. 


concedidos 
E: 
a Auctorizações 
e 
[e] ne 
q 
Et Jê 
« 
506$050 82:8106050] Let n, 240, art. 8.º. 
70:000$C00 520:000$000] Decreto n. 1.250. 
178:844$801 922:3444801 Idem n. 1,225. 
56:831$525 331:851$595| Idem n. 1.219, 
87: 1284918 147:128$918] Idem n. 1.253. 
4:0008000 9:600$000] Lei n. $46, art. 8.º e Decreto n. 1.226, 
99%6:911$894 1.369:735$894 
——asa) 
81:0004000 — Lei n. 246, art. 8.º. 
80:000$000 — Idem n. 246, art. 32, 
1.297$000 - Decreto n. 1.146, 
15:0006000 67:2978000]Idom n. 1.164. 
-— 1.430:0328894 


189, — O Chefe de secção, Affonso Moreira da Silva. — O 1.º official, José Neves. 
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; Tabella da divida fandada do Estudo, pnra pagamentos de a 
nizada «exevi dp n. 3,6 1º, art. 
é 
ç 
[3 
e 
Especificações 
€ 
| é 
Emissão de 1.072 apolices de 5003070, ao juro de 6 */. AO ANNO,s..sececeseees a 1.072 
Idem de 6.02 ditas de 1:000%, a Juro de 6º), AO AnNO...eceserserercaersenaso a 6.029 
4 
| 
Kmprestimo contrahido com o Banco dos Estados Unidos, hoje Banco da Re- 
; publica do Brasil, representado por 10.416 apolices de L:uwwg cada uma c 
um reliquat de 40$, a juro de 5*j. dO ANNO...cecsecsseces CoD serena ron dcs 1pa 10.416 
Emissão de 20 apolices db 1:00, à juro do 5%), ao anno....cecsecesrerosanos 
! 
) 
missão provisoria de 25.000 apolices de 200%, a juro de 5 %/, conformo o 
| decreto 774 de agosto de 1891 c lein. Gt do 24 do julho de 1893 (a)......... 1a 25.001 
Emissão de 10 134 apolices de 1:000$ de ns. 1 à 10.134 cm substituição dos 
titulos recolhidos, representativos da antiga emissão de 6 */, c do empres- 
timo de dez mil contos. (Decreto n. 825 de 31 do mato de 1899).........s.. spa 10.134 
| 
| 


Kmissão de 1.575 apolices de 1:X0g, de ns. 10,135 à 11.N9, ao Juro do 5“, 
para auxiliar a viação a cargo da E E. F. Espirito Santo o Minas. 
(Decroto n. 586 do 14 de setombro do 1895).,.cccersssececcorenssososonesado 

Destas foram posteriormente compradas pelo Estado e por esto transferidas 

ao Banco da Republica 1.175, cm pagamento dos direitos creditorios da 
| Comp. &, F. Bahia o Minas, na fôrma do decreto n. 1.074 do 27 do so- 
tembro do 1897. 


N 
Emissão do 1,325 apolivon de 1:08 pára complotar as 2.50) dadas no Ranco 
da Republica em pagamento dos direitos creditorios da Comp. E. H. Bahia 
e Minas, na fórma do decreto n, 1.0;4, do 27 do setembro do 197,.......... 


Emissão de 263 ditas de ns. 11.710 A 11,972, ao juro do 5*/, para anxiliar a 
viação a cargo da Comp. E. F. Muzambinho, quo as comprou ao typo do 
49», (Decreto n. 586 cltado)...ccccrsnscrsercnnanacscrsnarnencanaronnenasases 


Emprestimo externo contrahido por intermedio do Banco do Pariz o dos Paizes 
Haixos — 65 milhões de francos representados por 130 mil titulos do “0 
francos cada um, à puro de 5 */, (ouro). Esto emprestimo não fot ainda In- 
togralmento realizado... .esscccrorcerercoracererroo scans rancor o saca seda na das 


Despesa com emissão do ApolÍCOS,s.eceseseconeensonereranenanenerorsoanaesaaata 


Juros pagos até dezembro do 1808..e.,cesenesessesrecrncnroecresorencranessao 


13.193 à 
22.780 d 


1.º Seoção de Contabilidade da Seorotaria das 
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Emprostimo extorno 128,044 titulos do 500 DME cesanivocamresesiro qe dnes racao OG TOO pesa ta IC aos ira cacto sos guidão 
A 3 


10.185 à 11,50) 


H.9%ja 18.297 


1.710%a 11.972 


1 t 180.000 


t 


) 
subvenções o garantias de jnros c oútros 


Valor das apolices ' 


E A 


Real 


* 536:0905009 
5.973:20º$500 


10.009:000500) 
19:209$000 


5.000:000$000 


10.413:0003900 


1.500:00"$000 


1.925:000$000 


250:0004900 


1 Amortização das apolices 


Amortizadas 


Nominal 


SS eee 


536:0008200/1.0%2 apolices de 5008, a Juro de 6 *j, ao anno, ns. 1 à 1.072. 


6.029:0203)00/3.107 de 1:0603 à Juro do 5 *j,de ns, 107, 128 à 131, 136, 137, 
109 à 176, 2.013 à 2,87%, 2.090 à 2,912,8.321 à 3,874, 2.407 
à 3.409, 4.001 a 5,000, 5.053 à 5.172, 5.909 à 5.815, 6.251 à 
6.750, 9.001 à LO.UUO, 10.251 à 10,310.....seceesecrescrrorero 


10.416:6104009) Amortização do reliquat mencionado......cecseesesessasseross 


20:000$)00] Resgate de 3.000 apolices de 1:000$, a juro de 6 *!, ao anno, de 
diversos numeros, conformo o decreto n, G10 de 4, e sorteio 
de 2 de março de I8U3......cesecescesreeresesperanersncesnos 


5.000:0008000| Idem de 224 apolices de 1:000 —e juro de 6 9; ao anno, de di- 
versos numcrus cujos possuidores não acceitaram a conver- 
são de 6 º/o para 5 */., de que tratão decreto n, 622 de 10 de 
malo de IÊIS.ccccsseesecrssereressesasereseresas 


Idem de 28 apolices de 2098000 (conversão Bahia c Minas) de 
23.782 à 22.809 


ESA AEE EEE SEA SAAE: 


, 


10.134:0005000 Substituição de 10.134 apolices de 1:0005 da da 


antiga emissão & taxa de 6 “o do emprestimo de dez mil 
contos. (Decreto n. 825 do 31 do maio do 1895),......c.eses 


Resgate de 101 apolices do diversos numeros, de 1:000$ ao juro 
de 5 *|., de accordo com o decreto n. 858 de 4 de setembro 


do 1895 e sorteio de 30 do mesmo Mez,..cecesscerecorasosos 


1.875:0002000 


1.325:000$000 


263:000$000 Resgate de 1.956 titulos do 500 francos, correspondento & 1.º 
prestação annual da amortização. .....ccessessstecssasacee!? 


86.739:0324002] E rm. (55.000.000 


RR 


olices do 1:0008, a juro do [JA PRP PR PDR ES ELI SL ISIS LOSE ES PERES PR 
de 200$0v0, a juro do 5 dy PRP RR  RO O PO SO RTRETITT IS ES ELES S EIS IS ESSE TESTES ITR PT 


(a) Esta emisssão não está completa, visto não so ter ainda realizado A pormita do todon on dobenturor da companhia Estrada do Ferro Bahla o Min 
808 é as rostamtos, com excepção do & inutiliradas, confiadas ao Banco Naclonv 1 Brisileiro, quo está encarregado do ultimar esse serviço. 
Finanças do Estado do Minas" Uofaes, 10 do malo do 1899, — O chefe de secção, Affonso Moreira da Silva, E 


83.973:640$000 
Fa. 045.000,000 4 AY 


Estado da divida |, 


18.193:0008000 
4.536:0008000 


serviços, a partir do 9 de janciro de 1876 n abril do 1899, orgna- 


10 do regulamento que Dbalxou;com o decreto n. 942 de 1896 


Importancia da 
amortização 


536:000$000 


2,924:32520)0 


640$000 


3.000:000$000 


224:00)$000 


5:600$000 


10.134:000$000 


104:000$000 


Frs. 078.000 


16,928:5654000 
Frs. 078.000 


17.7:49:0009000 
64:022$000 


as, à cuja substituição so dostina, por (sso o numero destas apolices pode ainda mer alterado. . Já foram 


e 1£93 


são de apolices 
Total despendido 


Juros pagos até dezembro 
Despesa com impressão e emis- 


TLLOSGOSS] 33.840: N0$ND 


==. 


Fabella da divida fandada do Estado, pnra pagamentos de subvenções o garantias de jnros c otros serviços, a partir do 9 de janeiro de 1876 a abril do 1999, orga- 
nizada «exevi dp n. 9,8 1.º, art. 10 do regulamento que baixou com o decreto n. 942 de 1396 e 


O 


a 1) 
4 
Valor das apolices i Amortização das apolices E E 
ê y A o 
e N on (e) 
a = 78 S 
: E 22 is 5 
Especificações É ma as Sa ga o 
: É e ão :s $ 
É E = Amortizadas as Em go pi 
| má ) RS, E & Sg s 
E é SÊ n s É 
, as e E) 
E Rd 2 
O E A 
Emissão de 1.072 apolices de 5003090, ao juro de 6 */. à0 AnnO.cecsesecreasos a 1.072 * 536:000$000 536:0008)00]1.072 apolices de 5008, a juro do 6 */. ao anno, ns. 1 à 1.07%, 536:000$000 -— — 536: 000$000 
Idem do 6.029 ditas de 1:0008, à Juro do 6%, RO ANNO...cceseemseeresensenoeo a 6.029 5.973:20º$700 6.029:0008)00/3.107 de 1:0603 a Juro do 5 “de ns. 107, 128 à 131, 136, 137, e 
109 à 150, 2,013 à 2.855, 2.090 à 2,912,8.821 à 8.874, 4,407 ; 
4 à 3.409, 4.001 a 5.000, 5.063 à 5.172, 5.209 à 5.315, 6.251 à 
| 0.750, 9.001 à 10.000, 10.951 à 10,310,.....ccerseserereesssao 2.924:325$000 — — 2.924:825$000 
fminresio contando com 0 mánco dos Ei pa hoje Ronco da Re- 
E ublica do Brasil, representa or 10.416 à gs de I:uws cada uma € E 
Vi folínia! do 6408, à Juro do 54, ao Pede a a ma 10.416 10.009:000$009 10.416:6104009| Amortização do reliquat mencionado...,ceseccccrecsreresoasos 640$000 er “=. 6403000 
Emissão de 20 apolices dd 1:0098, a Juro do 5*/. dO ANNO....scecssesceccrsero 19:200$000 20:000$900 Resgate de 3.000 apolices de 1:0008, à Juro de 6 *!, ao anno, de 
| dare qincro contarina o decreto n, 610 de 4, e sorteio 3.000:00 
e EEE EEE EESTI ERES ESE E) . s — — a 
ç 05000 3.000:000$000 
Emissão provisoria de 95,000 apolices de 200, à juro de 5 jo, conforme o 
decroto 774 de agosto de 1591 e ein. 64 do 21 do julho de 183 (A)...ceses 1) 25.001 5.000:000$000 5.000:000$000 Idem de 224 apolices de 1:000 —e juro de 6 9/, ao anno, de di- ] ] 
: versos numeros cujos possuidores não acceitaram a conver- 
1 são de 6 sjo para 5 */, de que trata o decreto n, 622 de 10 de 
| maio de (bus. ...cesecesers sen PRA RD RE 9224:000g000 e — 224:000$000 
| 
Idem de 28 apolices do 2008000 (conversão Bahia e Minas) de . 
22,782 a E a (ut PESSIRNPES DER DS DES DANE 5:600$000 
pamtunão de a E apolices de pe e na la di em postei uição dos | 
titulos recolhidos, representativos da antiga emissão de 6 */, e do empres- , 
timo de dez mil pausa (Decreto n. 825 de 31 de maio de er ga 10.134 10.413:0008900 10.134:000$000 Substituição de 10.134 apolices de 1:000$ representativas da 
, antiga emissão á taxa de 6 Jo do emprestimo de dez mil 
| contos. (Decreto n. 825 do 31 de maio do 1895)............. 10.134:000$000 — — 10,134:000$000 
Ê | 
| Resgato de 104 apolices do diversos numeros, de 1:000$ ao juro 
do 5 “|. do accordo com o decreto n. 852 de 4 do setembro 
] de 1895 e sorteio de 30 do mesmo Mez...cccseecesererrecsos 104:000$U00 - - 101:000$000 
Emissão Ga apoltier de 1: a ee a as ao juro E E) A 
ara auxiliar a viação a cargo da Comp, É. F, Espirito Santo o Minas. x x 
Decreto n. 586 do 14 de setombro do e 10.135/ 4 11.709 1,500:00"$000 1.575:000,000 ' | 
ú ! 
Destas foram posteriormente compradas pelo Estado o por esto transferidas | 
ao Banco da Republica 1.175, em pagamento dos direitos creditorios da ) 
Comp. &. F. Nahla o Minas, na fôrma do decreto n. 1.014 do 4? do so- ' , 
tombro do 1897, 
E A : 
* Emissão de 1,335 apolicon de 1:0)8 par complotar as 2.50) dadas ao Ranco o 
da Republica em pagamento dos direitos creditorios da Comp. E. , Bahia 
e Minas, na fórma do decreto n, 1.0;4, do 27 do setembro do 1M....ecesera 11.97%3)a 13.897 1.325:000$000 1.325:000$000 
1º Emissão do £63 ditas de ns. 11.710 à 11.072, ao juro de 5 */., para anxiliar a R 
viação a cargo da Comp. E. F. Muzambinho, quo as comprou ao typo do 
93. (Decreto n, 586 Citado). .cceccssereceresorcenconerconcensecorseocensars)  JÍSTIOLA 11,972 250:0004900 803:000$000] Resgate de 1.956 titulos do 500 francos, correspondento & 1.º 
; ; prestação annual da amortização... ..eceseccestecossesese tt] Fra, 178.000 
h Emprestimo externo contrahido por intermedio do Banco de Pariz o dos Paizes 
Baixos — 65 milhões do francos representados por 130 mil titulos do “MO 
franços cada um, à Juro do 5 */, (ouro). Esto emprestimo não fot ainda In- ' E ' . 
togralmento realizado.,,.esecersocesccrrnnonreorcensrorssnesterescraseraçõss 1 p 130.000 36,739:032$902] E rm. (3:5.000.000 
] y , 
Despesa com emissão do ApOlICOS. c.ccecesesoeresecr serena cones nseneeacranocada - AN = = ) e-— — 71:1034083 71:1034053 
: , 
do pagos até dezembro do 1898......cecsesenesuncesenanerenerasaresanaatoos = = — — — 16.541:08168% — 16.541:0814898 
| o 70,152:436$502]  88.073:6408000 16,928:565400] 16.541:08168%6 T:10S$0SS|  33,540:7409250 
: Frs. 65.000.000 no q - Fro. 170.000 Vi A 
' | Estado da divida |, 
: : 1 ' j 
18.103 à olices de 1:0006 a juro do | PARAR RURRE NNE RPA RT RI RR TRES ATA NR A EDSON DSE SS PPT TA RD DRT 13,198:0006000 
29,780 ditas de 2003000, à juro dO D Jsccenorcenese acess nte ss ce dos eMa A Os CU U S DOCA O Lene a Dra G os a CU 000 so OO ra Ta 4.556:0008000 k 
: u Cmte ameno 
a STO PAPO RPE DRA OR RR OR DR RAE REPARE NRP ND 17.749:0009000 " 
Emprestimo extorno 128.044 titulos do OO ÍFB.ccosecesces ossec na seca OL ASA LORCA OO OO COL LOU ULLL O DESC LL O OLEO Ls 000 64:0228000 ; , | 


N À O Ped N 
(a) Esta omisasão não está completa, visto não so tor ainda realizado a. pormíta do todos os debentures da companhia Estrada do Ferro Bahia e Minas, a cuja substituição so destin | é ainda qor alterado, .Já foram permutadas .. 
808 é as restamtos, com excopção do 5 ani ca das, cóniiaças ao Banco Nacionel Brisilciro, quo está encarregado do ultimar 0850 serviço. is s à, por isso o numero destas apolices pod o PRO 
E 1 : sr k ; ; ia e º e a os 
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1.º Booção do Contabilidade da Secrotaria das Finanças do Estado do Minas Uciaos, 10 do maio 1890, — O chefe do secção, Affonso Moreira da Silva, 


' 5 ' 


“. 


» 


Repetição de imagem Texto deteriorado e/ou 
Repetition of image Encademação defeituosa 
0080 Damaged text. 
Wrong binding 


0078 º 


Prece? ceder a pi marea Art n Eno mt DOU entr t O 2 AÊ a MOO MPU at a o e ta TA matr a O .+ 


ORM: q rpeterperarroa Retesad or im omg gm at oimptos: Ore RAR cod dar qo pOr mm O gr aa a q pega rag MES o TO 
Ped e + É Do CE Ai o tá is h Ê 
+ + . 


“o s o DRE E 
PERA r RR , ' . - A ; 
eo A 


RARA, CrMÇS O era 9 aa A 
Wwos ' 
º 


q 
í caLtost:66 335$SL3: 181 00S$355:196'3 contror:ers's qrreee de iejsodsuun V 
= tdo dt 
E SSS$SE8:LI aj SIL$L9T:aT | o00tcon:os NO E Coco Td O SEjODISE S9CUOJDD9I109 STIUOJOD) TAX 
— S0c$L58:99 SOL$LSR:9IS oco$00n:ns+ ***-«go1god sOsoId 9p OANTINO O OLIENISDA "OJUMSNS) AX 
— 1h9$€8:SOI 1H9$urs: SSL O :0G CR Rs RREO E espessa SO! JQNd SOLIONOS| AIX 
— — 000$009:0€ 000: M€ RR RA RD a ed soviorod sejouoSiId| TITX 
TECSCLO:TL hd 6998518: 1€ Uootos6:sb  qrercescocercenete coscerescracesecoro isudro vp vep 
-so vp Teossad a oprisg Op segpro sep soralodivd] IIX 
mm L69STOS:S LENST9H:GS CONZO9T:LS ***** "BHO EP Opô itdoy ep muarpodxo O [eossad) TX 
a TEtFOSS:CON*T MIG:EED IT TOS add ese oVvIsa op vÍnsnf o vin ensiden| X 
== GIR:OL 000NtON0:9T picada tEOIDOS EUSOUI Up Juopodria] XI 
= si Sal 000$030:931 o e aa Ro LE J0119JU] OP VIIT)9IDOS EP IvOSSOd| TITA 
000$008: 3 :8€ 000$000:92  |rittreccereceeseerceesecee"" sojrqap Sop ojuomvqurdv|) TIA 
: dire 00:$IS3:85 Elo caia e sopeindoq 9 SoJOPpruas sor ojsno op epnfv| IA 
Z59$069 cd BH£$C00: 3h pass qpo neste creme pao e des esto it socos etereneo sopundad 
4 sop vIVULO LP tViIV)OIDOS TP ejuarpodra o [jrossod| A 
000$009:41 = CO0ENro: GSI o0ntorg:9LI Eb -sopeindad sor oIpIsqnS| AI 
-— aLstoLv:€ CLS$OR9:LE OCO$H03: FE punto OPEU9S OP THEJ9190S EP oqualpadro o [vossod| . III 
000$08F:& no ON0$0FS:28 = OOCBORESBS sisters eta tretas B9J0jRUOS SOR OIPISQNS| II 


há = à :0€ $ oc pteteasanes escississes oprisa op Juapisald or ojpIsSqns 1 


im 215 =? 


*10[J9JU] OP LHTJDIDOS -'I É 


“EPpRIjo POL PP .'z “IV OP ojuvysuoo esadsad - 


eee 


Do aunhd inda 6 als 328 DR dead RO VERAS 
mos 


— re | 


ae 


S0U9UI IVA Sjeur tiva soprnj9pa SoOpeIrI 
: esodsop vp sojasfao 


BOJOTINN 


ApE O ma 
y 


as 


a 


OJUGUTÔIO O GIQOS SOSS9IXLKH , sojuouwr3va 


“9GBL PP oynf op OL ºP'GF6 'U 0)93)9p oz OXOUEU 
Ojuosmunãos op OIL “311 Op -E$S op opmaja uio vpuzpuntio '9GRI OP SIqUIVJO9S OP GL 
Op LIZ “U por uvjd vpjãoa “ZG8L 9P OPPISXo o “ojuvuiap SUpUun799] sEsSSds9Pp SUP VIISqUI 


correto Lasta Sabes d Arne CRU La A PE ia e DSO da MI nt a raia rr À tr fssini à 
des AI Pai a O E 
4 a 
sed 
Fa EE 
to a 


t 


bd Stod acadd *X » meet 
« 


PA 


1 
1 
I 
1 


E inadi a Ade 


0L0$898:H0L"T | 9808186:881 91Z$101:819'8 00S$HSB:E9G 6  |recerceceeecerctecctos REP oodsuri 
: E 0828+82:€ 000$009:98  qrercecceces las STIS9P F WO TINSUdMZE Op osIND 
E SEgrotre. e FO9SLIP:SIS 000SWg:35s Jrerteecestecetrtecos sovuLian eujooso 1) U109 wsodsd 


:vorjqnd ogõonaysu] 


— 000$000: 0008900: ***** e cTPUOIDEN OJ9IdSO] OU SOPprUII|E E VjJIUD)SISSy 
0008020:58 — SEUL ad ld eetere rd e E fa Sd PTN Me (O 
ES! $SUVG: 68 Ê — BEL: IS OOOSoBs: TPL qreseeeteo ojuarpodxo o jrossod—ou5134U Op TIO 


:vorqna opnes 


2EOquu FSJUA — 


SEL$9SL:GO SESSSLs: Bt 00S$35S:196"5 coosrgricases |receeceterecencaaneraceecareees ouodsutiL 


) em 


O 


SIRTI RIRT SODENIDONA SoOpTIII 


ennarm vIRT 


x 


1! 


4 
“a 
é 
) 


à 
. 
= 
6 
+ 


E dnad 
4 


eragemrnça 


Fá 
1 


.. 
, 


atado cade ele TAS RE ci ERR 


À 
“ 
4 


yLStISPEGVE'T eretrse:681 69H$50F:L31'0L OGS$80€: SSL" TI eeecanas es asanenacarasor IBIOdSURI) V 


TESEIV:F6 6N$96S:SI6 COVSOTL:6C0" TE PROVE Sa AE RREO DA Po 06 "U toy vp 
SouI9) SOU */. 03 90 CI “OI Op VIJOSJAOId OEÍRIBNTID] IAXX 
SEItror SEISFOT:or 0c0$000:01 GRAS Res é ReanAdS e SN ge Visio e ea sina id is raia 66 SounjudAd] AXL 
= 00D:3 OCOIONH:E SR rare RO OjeIvd OP OgÍvuImnI| mod susodsod] AIXX 
ar E:63 000$005:S£ * **e** -Ojuopodro O [BOSSA — OJI9UIIX ODMQNA OAGOIV) IITXX 
09! $5EI 000$000:S .e e. esc vegan. voc, caro to . .. . .. “*“geuenp 


geigerr:9 
O S$09S:P 


VI 


i 
| = 0008000: S 000$009:S Quito, Sae RR OUR SA Gde EE [779n1A Op ojnynsul|] ( 
— : 0014 000:S SA Std E canDt CRE SS eq euro mo zm Sep ojásv] fi 
= 0C0$000: & 0004000:3 “eee AOU-IA.P OFOF "S mo sogydio op CjusmIyjoosu| (q 
ee á 000$000:01 000$050:0L  |rostecceo AoU-II.P OFOf S Wo COSIDUTI] SG O VIQ, 
op Zmp 'euooeqirg *euuelir]ç 'eunuemrid op sojásv|] (3 
tTOctcos:z 


E 


000$000:8 C00$000:8 OR o A euuveI o vunuemria op soiBojod) (3 
000$MM0:S e 0004000: 5 eeesceceeaceascs sor ces ***"**PUMUTULIC OP ONRUIMOS) (9 
CO0ÊO00:S 0008$"00:S conosco ocorra on eso aa. *ourIp. sea OISTUMÃS p 

. 000$000:S evonco one corceso.es An3uvyia op jedyruna OJRUINA (O 
000$700:S 0€0$000:S Scar OJ91T CINO OP SOIITIJO SAMV Op nov47 q 
000$000* 04 0709000: FL cevecosccorcance cat ve cce re OI OP DJATT OPEPpINOTS nº) 


:SOI|JENV O SOQÍUPAqNS IXX 


ERRRS 
2 
E 
3 


om smTó Las. ama es 
vm 217 mm 
“ 


, TEIS99S:I TEI$99L:L0Z 00“ $ont: 903 ty 
3 FLS$c09:88 — GET$LNE:0L 000$-00:66 coccerecce rece cerco OITQUITY OISTUIDÁS) OP OJEUINIA! ( 
» -— == C00$000:0£ 000$000:0€ Rei sro sro iess piseio/ej ima dio, dre/6 Sis mic o, siaiei o eis STIUO] SOJLO TU . 
E -208QIVH Op sovdjotunm sovmlIou sejoososy omxny| Q 


010$898:FOL'T 990$ISE:LLT 9ILSIOI:LF9'B 00OS$RCB:€9S"G concercnsncorecorrocne re cr cs coecnIOdSUTIT, 


' 


SOU VIVA SIL PIVA sopenjoopa SOPperiI 


SOJOUINN 


« esadsop vp 0j09fqo 


e citrino dad À, dA 


OJUamtÍIO O VIGOS OSSODXA sojuswrsêea 


o ae sos, 4 a to 


, 


a. 


rebater em “remain d+ astros Do Saber tentem, 


o room 


e a a 
| 


e btt 4 a me A A ST ae DD PU O | PAD Il AS DUO Ad E AOS Ã 


Compor erro sm aa nro pia 
' j 


ay 
E] 


— 218 


T6I$STO:T 
9at$0F9:L 


SL$IGS:9 


COSSTLP:d 
Sactaro: 3 


FLSSISFESVS'T 


sS0U9W tTICA 


OJUIUILÍIO O DIGOS SOSSIIXA 


FFOS$OGL:LSS'S 


SSOSTIE-OIS 


Src$9CS:59 
Sestess:soL 


GSLSVS9:LHI 
BST$COS: LE 


L$CTL:ES 


TSI$SIP:OL 


L5$513: COLE 


SLOBLIV: DS 


gresIss:68T 


SIR eira 


OFZSsto:0L9'81 cLOB3SP:0cF' PI 
STI$LCG:E 0008000: 
Cou$rõ9£:009 000$0":0:09 
000$02L:P 000$000:9 
93L$5L6:LFS SLC$ELS:9LS 
SIS$STG:6 000$000:01 
SHat9SE:SEL OCO30GS:ZLE 
SesSess: ce 000$000: 08 
G0G$€6:81 000$000:03 
toLg6sE:cI 000$000: £Z 
6.L3$F<9: 163 0C0$N00: 3 HT 
ESE$L0S: ES 000$000: S3 
EscÊBLL SI 000$000: 35 
cos$ETL:STE 000$000: 563 
Ga 1$c9F:L9G 000$0H6:L93 
eLtSHsE:GL 000300: SEL 
TEISCIP:COS 000$000:££3 
OLF$SLS: FaL'p 00c$099: 150" 1 
CUSLIO:SEs 0090$009: ILI 
00H$0L£:£I 000foro: FL 
GEYSSLG: TIL 0008055 :29T 
69r$8or:LEL'OT Ousteos: SSL TT 
sopenjoopa SOpexiI 
sojuswtrõva 


corcronso cova ror tontos ces co II OSURI) v 


cnconorcaro taco nt catar normas cora nec rec GILNJUDAL 
cresce nest anca casar as move caio ***-gOpug SOJIM9XA 
-“-seujjduviso op ogssosduly o SO0jej MOD sesadsad 
cocecotenrcc coco css core" * e SODRILIOJOI O SOpRjUDsOdV 
coro ore soa cpere casos *ecee cs9QdINISDAI o sogdisodoy 
crer nano no nona no tt os ant 0a 0 00 TPIDTIO esuoJdua] 
..... cecorcnre cone ca cecoe core reoo nose cc cer re GIRO 


:stÍueul SEP VLUT)IIDOS .'s E 


coccoco coco oras ro sco src cc 0 ce IGASUBIL 


esadsop vp sojosfgo 


head 


tos, 


a =" 


astra pende re uréia ss Ta a” PA Ut, A sr ug ro dv A 


- 


PR RM emmtero bo saida 


—- 


y 
“ 


et 


(ET SAT Ram 
r 


! 


219 — 


. 


$000:0€ 
G9S$L6H:4S 
EGOSTOE:b 


260$c09:6T 
6L9$683:€5 


OLLÉBLE 
OCGSO9r: 
COLS: OS 


0OgSEIr:3E 


6968468:665' 1 


SOUL TIVA 


Gostas: b 
OLHREcO:6r | 


OUSSgcE:T 


— 
. 


FFSSOGL:LGG"S 


Sjeui CITA 


OJUDUITÓIO O DIGOS SOSSODIA 


69GSE9FELTP OS LOSFES:9SE"9T 
$000:03 $000:03 
$009:6 Sono:6 
orScer:aL $009:08 
$009:0€ $000:0€ 
$000:08 $000:08 
FER Us 
: aU: 
Go$cOS:9L Sosz: LI 
OTFÉIco:GIS :008 
S96$h6L:S 0:53 
TSE$O6TILII 8O:9ST 
$008:£OL $cos:soI 
Gesdrea-set sro sat 
986: FL HI 
OOTSGCS:BT $oor:Iz 
SOZSOTL:FEI €ozr-ser 
00:$890:05 $asr:cs 
OPESCIo:6L9' ST SLOSSSP OS" FT 
SoOpen99pA SoOpexi 
sojuomrêra 


eccereccescacancenco cerco ce TM IOdSTRIS V 


eotnenev esa co ans comes emos cc GornaLIdE seuigocma 
ep esnowy-wDojs win 9p oepduajnueu o opdepuni 
vtte cce ros se DEGINIUNQIRI-|UR TUIDORA OP vId0OoS 
cecorcaro rec ce caca concoe rec oc oco e PSI OD SORUIUR 
ep ogdonpolju| o sajuomas 'seyurid op ogdisinboy 


Ri 2 dad ade pe PA dr o, Dep A “LIQA 
ep zimpep opaomumos) op tejmoproy y ogjudaqns 
Sis a aig ev 5 E ajóia sinto + S9e1JSNPpu] T SoImoId op OEssoduos) 
.cconstqousases eee ce cpaqel op odjumonoIde OIn31)sUI 


pecceto cerco ce cc ce parIDAL) OP ODJU1MD9J00Z OJNJIJSU] 


AA dad dad "44 "29 


ep pondnje o ojuatpodxo oAIsnjouy Ietssmmos ejung 
n 


coccorce corto reto tage tou ececo. ecc... SVoIIQ POST TO) 
ceceperercnaucu desse sen é osso niiê na a seuoSIpu] sejuojos 
RAR ORE OD RE PR E SD SS *“S9J WI] OP OESSIWMOS 


Prece ncono nene cana arrconser entra eta cce nte cr rp 


«Sã op vo/30/093 o voimdeido9Z euro vp orssjumoS 
“ce Suor £2 O |ROSs9d—SeIIV] 9P SOJLISIP S211 
cetecccs certa  OPÍRZILO]OS) O SRIIDL OP OpÍILIRAIY 
coscercroncecarcaca cotas ccnnsocoronncotcas “euvqual 

-U2 9p Sojuotanajsu! o vsro op jonânv 'aqualpodrag 
toscas co genero co cuse.s ...c.,. EIIE)DIDOS ep Ivossod 


esvotjqnd seigo 
9 OrJSUUIOS “eInjjno3y vp eluv)oaoosS .gs 


Caes ess ame sic coccrccencro mececercress OS “u val 
vpsomio) sou *.'0g GI “Ol OP eHosjAoId opdeogryeis 


eve coscnoo orcs. teve oes ouodsurir 


vesodsop vp sojosfuo 


[E 


ncadernação defeituosa 


Texto deteriorado e/ou 
Jamaged text. 


- 
- 
id 


Nrong binding 


— à ma 


+ocs IPs: IES"E LHOSOT6:9F9'G 9GSSLFV-EB6' OS ESOSLHE:S98' BL reressenacocatanscescece""*"1BOdsUTI) V 


=s = 8063£01:39 806$COL:39 vocorccrccecavo erorcecoccerecocco rc cc frorgadso wap!) 
sozenfevo op ijedijuntu oulsosduwo op enuries 

$:c0:03 er = $000:03 qrostecoo A NAT SENÃO a Da “(mopt Wopt; CIjou 
-“L£ Op oi Op oe ojunf opviss] a9Isop orimjuasaldag 

$0)0:9L == $c00:F3 $000:001 fiosiiiiciso DO CNE Dodo qo ne a MA RS (uopy mop1) 
OIjOUVE PP OI OP ODprIST O UIOD SOJUIf OP OFISINÔ) 

BBS$CIO:OIB'T = SIHSTs6:6eS SOCO: 0FO"S O Aa e nte ao Sp Ota CO a eg dp (orseuIpIORIJIa 


OHPpoio) Seul] O FIWCE OJ1DJ OP EprIJSO EP OND 


- “opera .'g “ue ou sepejduwojuoo ogu sesodsod 
9:9305S:SC9' 1 LF6SOTG:9H9'S 9ESSUCS:L99'03 SLOSHFS: 99º OE testo mess ** 8800 PUITTOS 
| EEISONS:6S s— LIGSOGL:S9 fogs:36 NERI a RASTA 06 “u Jor ep 
as SOUIIO) SOU ./* 03 O €C1 “Ol Op PIIOSIAOJd OpÍTOyNTIL) 
q Es $os e $0c0:8 $000:8 cce.. cocroccconass ecoccontocn ce parece nos. “S9ENJUSAM 
pa) = FErSISS: TF FErStSO:9HL $003:FOL CON a Do eae *"0J19J OP SEPEIJSO SEP OLÍELI[VOSL 
| $092:14 É sorr:r $005:8b CARS e se DOR Re Que e a SOL sOp OgÍvd 
-PAEU TUR «jIscig Op ogdvi A» esdJdmo 7 OFÍSUSAqNS 
$0N0:0G = — $000:05 eisfois nin, p/0aio SC dloieinia oo pn -mjm jo siiais svojudeiZojo) Sequ!] op 
ojuamjDajaquiso O vird |vIDPOJ OUJDAOL) OR OIMIXNY 
FESSKOS — 99G$I6S:8 $0M0:6 *****-*soraduIm sense op sesoldmo Sep OpÍLZIjvosIA 
pasa do $000:01 $000:01 DM OR aoPESIEO OE seuvoroorerço ve. sei) - 
-sojour soperovie sopoquia op ojuomejeis 
vuvd soyposedde o sosjuiyo sojonpoJd op ogdisinby 
60sSact:10s"T €1S$900:€09"G C9GSL9P: LEY" OZ CLOSHBS:9EE"9I a iate grandis ia ai mio oe onodsuviL 
Souou vird sjLui TICA sopenjoopa SOPpeItI 


esadsop ep soj20fag 


OJUQUIVÍIO O 91JOS S0SS9IXA vsadsop vp s0)22f4o 


/ 


+om 


Asi a di aa + 
, 
“ 


É DANS peC NO o dada NOR 
wç 


grana E AS a ED Ga ARO O PSD RE DD, OS Sai) a TO RR rg SE 
' 


1 
> 


E o DE ai 
. 
. 


f 


E Ae 
1 Tre 
EAN O 
, 


“parts vp vstos0m osuolly 'otãcam x 
op jogo O — “s922N VSNOS 2P OJUMI1A “IRIDNJO .'T O — "6981 OP OIEUI OP 61 SgQSURULI SEP VLIV)AIS VP IPEPIIQUINOD VP 0RI09S «*I x k 


As 


9r9$898:b6L "Ss CC9$SOS LOL "SG T82$6IS:9IS' TB 
8S0$0S0: E Es BR CLA AA Datas 
| CLGSOSI:ES = 060$L66:63 : PARTOS PEDE ao SR Rt Raia ee 
a SOL$L89:9HE SOL$LS9:9I SE ses da da - . Es 
e) IS9$I%0:SIS E €059C9F: 16 OS + 906 o 
| S98$495: 65% == SIS$98V: 86 Igo-8ab Eres pede 
EOSGIO:CGT = LOSSED- IE o Des |ercenententnceonccenentcenencrncces 
Eot$cE9:59 - SEF$IEG: IST CLS$esT: LG eenesenc ese denoeso sono coo st eoo + (TEVIONTOTO 
9 8£:001 . TERES EEE ERAS AAA RA dd (o 
Sjuvisal) LIDA OP ZIDF Op V3opuwIy ep nISUOS 
ELSSICS:SEL — — erebicaicor O Juesesccecesettisctaetaccecase [Wap] Wop)) ÁqensseIy 
e mono oriqdosyl ep OLIoJ Op eprijso vp sOpnga 
VOSSIPS: TESE LISSOIG:9H9'S , GCsSLFH:LS6º0E esesLreisos's recereccececececcccenenaneteana 
SOUOU VIVA sjem viva sopenjoopa SOPeXIS 


esodsop vp sojo0fgo 


OjJUSçÃO O VIJGOS SOSS99X sojusurvõva 


xto deteriorado e/ou 
cadernação defeituosa 


a ar j À 
E | 
IN Pd 

] + 

F 

! 

fo — 22, mm 

H Quadro demonstrativo da receita o despesa efectuadas pelas 

j collectorius durante o cxercício de 1598 


Collectorias: Receita Despest 


ADACINO cersrs isnasas nesse decora te nes causos nbs o! pe tun os 5:060$053 5:75261506 
Abre Campo....cecesssrececarsonerennoncererasassassetatta 11:2526201 7:894$873 
ALCNAS: esco car iprissêco cases ad quido ds CAE EUA TRA Mes 96 29:23%)937 M:set$G2l 
AlvinopolISsesasasssenacros Sosa ada a de EC renas de cs Te Rad 3:5854530 6:9053538 
Alto Rio Doce. ane suuneses den ane gases ds nando CEGO cauNis é 5:0254492 B:U55$225 
Sant'Anna de FerrosS....ceccccetrsecesoos oo craserecosacsos 7:7258:68 7:925$655 
Santo Antonio do Machado....ceccocconserescrcoroconases 30:180$350 .  38:535€57U 
Santo Antonio do Patos ..cccceccsencencesaceracestacenasa 7:9594817 7:331$905 
Santo Antonio do Peçanha....... ndseno Eu CuA Cera sao dad 2:70h9031 131$539 
Santo Antonio de Salinas.....ccecossccercoroneescerasosado 8:991$027 A :29%$I4B 
ATADUALY »sucedesstanee nes ves ieintos pearens árias ES 15::408525 14:+02$450 
AFASSUBhY.cccecerecoresco or crtsenaa teens coesa sacro sÓ 00d 7:514$677 32:158$760 
ATAXÁ so as ES O SBN Co RÓT O Ve np as ENO Centeio 7:239$390 8:198$951 
AJUTUOCA..cecersorer censo rarersco sc es cancer tes ca ccrnts ads 5:271$055 $:99:$059 
BACDONdY ..ceccecrserroscocrerso scene sons escassos n o ar cas dd 15:4008413 63:1598543 
BAGADCIN piueeis intenvconses abas ro nina ease ro mo sini 4:7R$989 9:4045108 
Bambuhy..ccecorearecs soro ncornesenesertorte soe s estadas 10:804$1L6 10:7:1$218 
Barbacena..... Cnntare cos ie doa cá des Ss Cdr UE Gena E dd SS 193: 05t4517 128:34,$:30 
Santa Barbara,..cccecescessorsserorcacantos corcensnadesos 1U:L90$532 19:790$418 
Boa Vista do Tremedal.,...ccercesetorercorsesrorsossoeos 4:2Ug173 4:812$138 
BOCAVUVO cera sas ooesnica Cons N sarada Desa Lada RES Ge ig TOS 1:8758754 BidCegoM 
BOMÂM isca serio espa sacas ves siri Dea i dora estes add 18:856$933 17:24:$564 
Bom SuccessO.....ecseceseconerercenc nossos core ect or sacds B:52NSIU8 B:45.$774 
Cabo VOPdO capa so sais ce dai o dam s qa TED a aa add dlia ão 00 qdlaia 13:575$868 a 7:5354637 
CRS sus cur ats area micra Senta iD os canso sad anda as david eo B:4L4$106 2:17I$747 
Caldas “voto ocoç. ponta. Co end naTUcottca da] 92: 4048601 12:918$2927 
Cambuhy... ceccccersererecoreseso porno ne sreee seres aco asda T:01414352 Tivil$242 
Campanha....... av alva ce des and ce D ES OGUM o Cano puedo 4:70140:0 3:519319] 
Campo: Bolo, camisas aaa Ddeç ass ccas spa putaria aa nó T:559690 6:2143109 
Carangola ,...esees ERR Sata 920:395$585 34:2359961 
Caratin | PR RARAS RASA EEAS 13:0374233 11:925$344 
Carmo da Bagagem,...... e dase ai ses icac across qi TI$I0S 16:381$398 
Carmo do Fructal........... Cosas E Nisa pe pandas 4:887$049 18:58:$,82 
Carmo do Paranahyba.. crerecrreana anca seso 18:2526334 12:9208193 
Carmo do Rio Claro,.,. eorvrs certas ca von css B:810$8% 4:003145 
Cataguazes,...eessesre PR A 86:9378731 51:624$915 
Christina...... PINDA RETA RPE 81:502$815 70:4409157 
PRA Pa E RPE REDE NRO RR PU DS ORAIS 4:1494:02 4:4US$035 
Curvello.....,. ARRAES 7:725$409 12:044$U44 
perereca seco 0a EB:U3 +12 370:05€$093 
S. Domingos do Prata,, crercososso 3: 6075809 3: 3002508 
Dores da Boa Espcrança.. eosorsrorto 6:uS83540 31:0343126 
Dores do Indalá,,........ cus Etcalójio 11:164$700 12:000$434 
Entro Rios..,...... Setas çad 1º:7:4$000 1:315$:63 
: Pes 0:6278409  S8:851$009 
eresesses 4:326$8857 D:074$497 
. cones 42:5714513 29:315$457 
eroscesesõa 1:524$928 4:814$906 


Diamantina.... 


Grão Mogol..,..... 
Inhaúma..... 


Januaria,......, 
S. João Baptista., 


Santa Lusia,, 16278585 
Manhuassá,....... 23:500$142 80:618$199 
Mar de Hespanha,.. 55:0565285 49:554$518 + 


TONLPOO POLO OCO DO PO CN PO NL COND IINLDNOO OO 0 000001 N7i975667A 81 


— 233 — 


Collectorias 
S. Miguel de Guanhães. ....cemesesesescerconsnceneneraa 


AS ais scope pagas fes ape Visite nadar. 
Minas NOVAS. cccccscrsescrcosoren ooo saca once so ocea co dora ca do 
Monto AÍCSIO...cecesecocreneorersesrr neo roncancasenencana 


“Montes Claros. RA CRS SEE T UU ed CR AUG UU SEIS O Aa 0 E 


Monte SANtO,.ceccrcrccoceresona scores o ronc0 contos tara ado 
MAM INHO oco isca niisa dt dois ou ne eira CSA cu 
Ouro FINO... .eccrscesscecosreor cover soneca sa Co Cenas ac ora sa 
Ouro PretO..cecececcccororoecrrscoo conta se ssa note ca sro dana 
PalMA...cecesesrerererce tese tese no Ce Cn a CAD OL OCO Oras sed 
Palmyra..ccecerserenerenonrearencernn oo ra oca cas nacsans 
Pará...ccercecorcers or ode nro sa setores nos ass e Coeur tos 
be A 
Passos...ccsccscrccarecsosos PAR PRESA SAR RR RIO 
Patroc inio.... lan atua sore caes da dd sa a nO Wp gó do 
S. Paulo do Miuriahó....cesees Dee pee Doca ttção. enaveteces 
Pirangã..ccccerecrrconeorecerencan con neerce nen n rea ntttacas 
Pitan Wee ese nna seas as Correa seara noso eso ns rs era sataa 
Piumhy.. Censo rear n ares er sonora cares sanar ans nenda 
Pomba.......... da A RR ei AA Da ga dade di RT 
Ponte NoVã. esses, ieectu tetas se eratão DEUS g asd Ce da à 
Pouso Alegro..v.evem Coeses aceda 
Pouso Ato. Pesos Pe DU Doo ocorre sd sat nas 

PradoS.....cescesescrcs soe se conto ereco Conersnana nado 
Prala..ccerecrercon cora se re sontorcreacan des Oss saradas 
Queluz..ccccreceersererersrracenrocesssõos y 
Rio Branco..e.ececencercerorors arenas rencora rece so cana neada 
Rio NOVO .ececcercorcranencener coa aca docas tacos anos dena0s 
Rio EGO scans nte sa o oo cano. 
Rio -PretO...cccrscerore seo reno tora n con conta son rea U aa as 
Santa Rita do Cassia. ATA res eve sa dress aaa à do vai 
Santa Rita do Sapucahy ..ccseees corro rara ec sro ces nas 
Sabar . .0ntosç. contest RESETAR roca taso. 
SNCTAMENÃO! E cod o der so cae ion cuásdAtrEnTa o Uia died aio 
S. Sebastião do Paraiso....cccrenenorccocorcnccnsenneseeso 
SEIrO..ocesor oro rne oro o nos on sc orar ca cones teca sanada 
Sete La ARRo Peso po a en 
Theophilo Ottont......cccseeceeseesmenerrerrerermecosmane no 0 0 000 000000040 
Tiradentes.....ccssces Cerer ce core neo sacas asa sU sda 
Tres Corações do Rio Verdo.... POR E PETIT ITTI TO 
Tres PONtAS,. eceseserecer recon ore cceneo asas os tornada 
E 7 
Ubd..cacccsserrerce score co depo scan cesocca o ant n 00 
Uberaba Lec.ccossecereenees PENNE SRP assócno gessia 
ralos esóass stiiscdê otade isa sado endoniaanss Os aero va vice niãos 
Varginha......cresesseseeneasereavasoa! a nconteneno narerensnsararares 


VIÇOSA css erserceresenscanaseascorscnntmeramtcenseareoaesnsvantar tan certrenanttsa 


SOMA. ccsecerserrreeraonesasaaoo rasa casos rr ananerneaasas 


Receita 


14:0788595 
188:4338555 


16: 9394218 
16:8814482 


Cr 
9.3:0:610$671 
Bbit dia pib 


Despesa 


7: 5158621 
29:1924356 
9:79 14U28 
7:956$401 
9:814$325 
5:0415827 
16: 6828176 
4951518757 
97:201$432 


1.227:049$513 


41:5428518 
31: : 1488052 


412: ENOSO4 
10:550$912 
48:374$658 
6:2389N7 


4.916:0028986 
=== 


4. secção, 1.º do malo do 1899. — J. Pombo. — Cornelio Rosenburg.— Avelino Mas 
imo, — Manoel Apollo. José Nunan Afotta. — Antonio Bandeira. 


. “ 4 
. pol MN 


-. - ATIRE | 980 GO qa 6a ais nad LUC oo Roo MDa O fue E O REC NE E 
” - E ae NAS x 
p quer meo A Pç A To tp 4 
E 22x 
& ; 
tá 
4 
a 
. 
! 
Ef. 
; 
; 
b 
1 
Il 
J 
| h 
Y 
0º 
1 
, 
i 
ç 
EW ' 
t 
+“ 
; 
' 
! 
pn 
; 
: 
' 
i 
» 
, 
g 


meo mp ee 


9 


Pe RA 


s 


Tabella da divida passiva do Estado de Minas Gernes, 
da, com referencia n essc c a exercic 


Secretarias 


Interior....e... 


Finanças,....s. 


Agricultura... 


mr AR tara a a a e” a PO SRA e ra fa 
o” 4 


pe, ve 


hi º 


“Se 


Objectos da despesa 


Magistratura e justiça do Estado....eccccecsecees 
Carcereiros....... Mad Ea na ore LU TCs Erica da 

Soccorros publicos..... .eccececrerecerereamo Sea 
Sustento, vestuario c curativo do presos pobres... 


Força publica: 


POSSO a peestaers quado ai inicia caia bes mangas 
ElADA E actress ca DEDE o a Du Cd novactços. . 
Gratificação a reengajados......eccecseerreserenesa 
Aquartelamento,.....ceccceseresre Cossascseacasva 
Saude publica.,..cicceseseersereerercenrerenssaeres 


Instrucção publica: 


Instrucção primaria....c.ceeresessessrcsrsecrsasans 
Escolas NOrmAeS.....cccecsecererreraeescesesrerso 
Gymnasio Minciro......cccccccrssererrersserrosneo 
Subvenção ao Seminario de Marianna............. 
Expediente de DD Rc 
Archivo Publico Mineiro.......cceceresreersersos 


Dircctoria de Hygiene: a 
Fxpediente.....ceserssesenerrereraserenscosarsação 
Porcentagem a collectores e escrivãos.........e... 
Fiscalização especial..... Creces sense score raras dados 
Pessoal das recebedorias.....sssesesessreesos 


Expediente da Secretaria da Agricultura.....,.... 
Repartição de Torras....ccecosesessnerreseeeresnes 
Tres districtos do Terras. ....ccsersese. 
Obras publicas, ...cesersere corecesseceressrasereas 
Concessão de premios a industriacs,.....ccesseses 
Instituto Agronomico de Itabira,....ccceresesesero 
Acquisição de plantas, ClC...esecrsescerscrsaeeo 


& = E 2 
E DU SU IO ea dan é es anti DORSO DANA UPA st O AL ia 
Ê mes o e... 4 8 dida - 


entries o costela É À 66 ndo 00 A ema  nr a a 
EO rep pet NM va peir 
| , 


o, 


pa À ua atm na res ane fo 
.. Did “e 


a... f 


HIT 


INTACTO 


t 
| Exercicios 


18% 1893 184 139 


1958000 168$803 


E a 1:6138000 
1568900] 1:781520)]  1:2483280 


338140 1038009 2938292] 2:0048048 


vs ua 


Es 126600 


[ia 


2508000 
1055400 


1:371$995 


4:8088991 


= 
&- 
Ss 


RRRNRNNNNESENEENE 
MELTIALGLLELA 
E 
ERR RRENNRE-REREE 
E 
LUGADAD 


2:002$695 

52881) 
7:023$100 
3:2778740 


4:3278568 
171094 
T$U0 
1:8285900 
8:7505009 


16:0258972 
1:260$618 


9,5008100 
83:720 


738320 
5:2109358 


9848009 
6:0N$715 


— 1458300 
7:8358490] 518:8:08409 


1508558 
G71$37 
2:250$000 
T0$000 


ad 


; o Cá atro 1 qual 0a “atira! ca a irei tram abas ind ento msarorablm 
a once fpe mr. P um Coe go aa ns 


2:3666108 

528800 
8:630$700 
6:403$229 


4:9794304 
115094 
1078350 

1:958$6U0 

3:525400) 


18:4638076 
1: 2606048 


2:5008000 
1018320 


3238320 
5:3754258 
9348909 
TEST$IM 


6714875 
7428750 

2:230:000 
n 


148170] 1:1008900] 2:0378728] 20:5985180] 575$773$954] 600:364$029 


“ 


fe 


Presumida 


9546571 


92500) 


8: 184$830 
20$619 


6835323 


| 
Mquidada e paga durante o exercicio de 1997, e presumi- 
los anteriores, que ficou por pagar, com relação a despesa ordinaria 


a 
">" ——————o——————e—— em 


Total geral 


4:0203408 
96$500 


1968» 
17:491$540 
18:121$590 


14: 1028688 
1:0729062 
5923800 
TABIEHAS 
5:625$000 


36:3838224 
4:3%$61 
; 5546571 


:500$000 
1016320 
92$00U 


8: 1348880 


1:704$908 
— 24:SIPESI 
80 


tias CLP ct centrais Ae Derreta  Tsroraei  ht ch Lo 0 À std É o VS Do O a a eh do 6 0 + aceno tora É reter À go: rt pa 
aid nec mgo Comp tm ea em» cmo pa ) eo qu at moças com. cha om me. e .. mes 


Carte cr . 


, 


o cimo A dem 6d VE Meg arm me 0 


a . s porra E “«v “Capo - 
os o “oa erem “ q” E o as REA PR E o) 
et. 


E CO Ta 


t 


N 
R. F.-16 
E i = 
y 


AE Lontra 0ab 2 teia 1 1 rr e O ad e eis a cet À tara o mma SAS rd at aa rt ns) Im 0 SE O e be a 
. , É Rrreaare : = E p e e 
empor ban CA EEN VPACI PMPO, capeta and g Mo demeegmeça peqe arm 7 Ufa) Der CA 0 TO coreto matar 
, 2 ; 


hd 1 a . há E . Ae) “ E ui 
AN AD ; ; ' 
N : 1) . ' 


É 


cd 8. É rs Pr DUO Pa DD 0 ta Pd ato Dea mms et Do A RS O aa da am AO ES PESE DP, 
o aca 7 1 Ade nd Dciaddo Éo ASR DA AURA RARE Te Adihad Papas ad 2 Ma mA an 4 “er Mo ata [dE dd adidas) na pra 
tt 4 . er » te hà 224 Ro uia o .4 a E : “4 4 
e E +, : 
' a 


“ 
! 


one: 


é a 


REGEBEDORIA DE MINAS A CAPITAL FEDERAL 


NAAS 


Bom. dA 


Recebedoria do Estado de Minas Geraes na Capital Federal, Rio do 
Janeiro, 20 de março de 189, 

Honrado com a conflança do ilustrado e patriotico Governo do Es- 
tado de Minas, nomeando-me, por Decreto de 13 de outubro de 1898, 
director da Recebedoria do . Estado nesta Capital entrei em cffectivo 
exercicio a 11 de novembro do mesmo anno. 

Conscio da grande responsabilidade que assumi, tenho procurado 
supprir quanto possivel pelo esforço c boa vontade a competencia que 
me fallece para desempenhar tão elevado cargo, contando egualmento 
para este desidcratum com a intelligente cooporação de antigos e hon- 
rados empregados que, estou certo, continuarão à prestar bons c leaes 


serviços a esta Repartição de modo à não desmerecer do elevado con- , 
ceito de que sempre gosou sob a criteriosa direcção do meu illustro 
antecessor, E 


Cumprindo uma das obrigações do meu cargo, venho apresentar- 
vos o relatorio do movimento verificado no exercício de 1898, 


Receita 


A receita da Recebedoria no exercicio do 1898 foi do 10,126:075$047 
réis assim descriminada : 


Imposto do exportação sobre o café. -— ——  0,561:570$430 
Idem sobro diversos gencros....... — 27,190$11 
Differenças encontradas no pagamen-  * ' 
to do mesmo imposto, arrecada- . 
dado, pelas Estradas de Ferro.. — 008$330 
Taxas de expediente sobre gencros 


isentos de imposto de exportação — 747$400 
Imposto do sello.........c.es. - 3.339$917 
Estampilhas recebidas na Imprensa 
Nacional. casas cesssinirinõss a 1:280$000 
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Assignatura do Minas Geraes..... — 081$000 
Diversos recebimentos... ......... — 529:489$223 
Impostos paulistas....cceceemees — 1:7698080 
“aldo em 1897: 
Em dinheiro........ coeso 47:8423788 
Em estampilhas...... seremos 237:000 48:0803686 


10,175:05587 


A verba de 529:4893223, sob a denominação de diversos recebi- 
mentos, compõe-se das parcellas 452:::6531400 réis, proveniente do stock 
de guias, mineiras apresentadas na fôrma dos arts. 8 12 do Recreto n. 
1.163 de 16 deagosto de 1898, 6 77:1233823 de multas mandadas cobrar 
pelo mesmo Decreto € depositos que por ordem da Secretaria das Finan- 
ças foram feitos no cofre desta Repartição. 


Despesa 


A dêspesa da Recebedoria é representada pelos algarismos de rs. 
10,088:114$078 assim distribuidos: 


Dispendido com o sen pessoal inclu- 


sive a gratificação provisoria. — 186:885 611 
Jdem com expediente e aluguel de 
CAS. cecreree RR RD : — 18:67093940 
Ordens pagas a diversos por conta : 
Da Secretaria das Finanças....... 4,945:071$217 
Da » da Agricultura...... 2:028:485$102 
Da » do Interior......... 981:116$175 — 7,855:2728524 
Restituições de impostos ......... — 19:2548814 
Depositos rextituidos. +. ...cer eee — 453:543,750 
Annullação do titulo + Estampilhas» 
recebidas da Imprensa Nacio- 
nal pelas que foram vendidas... — 1:481$000 
Recolhido no Banco de Credito Real — 
de Minas Geracs....ccscr 1,553:000$000 
« 10,088:1148078 
Saldo em dinheiro que passou pará 
PS PRN Esiê — 80:0043755 
Saldo em estampilhas..... cce. — 368900 
i 10,175:0058733 


A importancia de 453:5198759 réis quo figura subordinada ao titulo: 
« Depositos restituidos» o proveniento da entrega nos possuidores do. 
guias recolhitas nos termos do Decreto n. 1.163 de 16 do agosto de 1898, 
guias cuja venda produziu a quantia do 152305100, € das multas que” 


tado Decreto. 
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Imposto de exportação 


A arrecadação do imposto de 11 % sobre o café mineiro produziu 
rs, 9,561:5708130, de que se deve deduzir à importancia das restituições 
eftectuadas que foi de rs. 17:0714$788; ficando, portanto, um liquido de 
0,543:89930 42 rêis, e à do mesmo imposto de exportação sobre outros ge- 
neros, que deixaram de pigar nas estradas de ferro produziu à quantia 
de 27:1903111, da qual foi restituida a de 9835897 rs., ficando o liquido 
de 26:2068214 rs. 

A arrecadação do imposto sobre o café procedente do Estado de S, 
Paulo foi de 1::693030 rs. por ter o genero chegado a esta capital desa- 
companhado de conhecimento que provasse o pagamento nos pontos do 
expedição; tendo sido restituida a quantia de 5968129 rs., ficou o sal- 
do liquido de 1:1728901. 


Como nos annos anteriores, o imposto sobre o café concorreu com a 
maior quota para a renda do Estado. A baixa, porém, de preço" dessa 
mercadoria, reflectida nas pautas pelas quacs se effectua a arrecadação 
do imposto, fez com que a renda fosse inferior em 3,155:1718000 rs. à 
verificada em 1897, concorrendo egualmento para essa diferença ter 
entrado em 1898 menos 10,854.088 kilogrammos do que no anno 'ante- 
rior (Annexo n. 2). Entretanto, sc o café em 1898 tivesse conservado o 
mesmo preço de 1897, muito embora a diversidade das entradas, como 
ficou consignado, seria de 1,513:368$175 para menos a dillérença na 
arrecadação do anno de 1898. a 

O facto de todo o café despachado do interior directamente para 03 
armazens de Sant'Anna de Maruhy e Porto da Madama ter pago o im- 
posto à Estrada de Ferro Leopoldina contribuiu para que a renda da 
Recebedoria soffresse não pequena diminuição, visto que as remessas 
desse genero com aquelle destino têm se augmentado consideravel- 
mente, 

“> Em 1897 ainda diversas partidas remettidas para as estações si- 
tuadas no littoral da bahia do Rio de Janeiro, onde a Recebedoria 
mantem pontos fiscaes c empregados que se encarregam de conferir os 
generos alli desembarcados, pagaram o imposto à esta repartição: hoje, 
porém, a Estrada de Ferro Lcop ldina, fazendo valer a disposição do 
* Dec. n. 842, do 25 dejulho de 1 95, encarrega-se de toda a cobrança 
sobre a qual tem a porcentagem de 10%, 

Conviria aos interesses do Ustado que os cafés destinados à estes - 
dois pontos viessem, como o destinado a esta Capital, com o imposto a 
pagar na Recebedoria, com o que nada teria a dispender e eccnomi- 
zaria não pequena quantia paga pela commissão da cobrança. 

Como disse, o facto mais importante da diminuição da renda tem 
sido a baixa do preço do café e consequentemento das pautas o que é 
claramente demonstrado pelo seguinte quadro das entradas e arrecada- 
ção do imposto de 11 % sobre o café nos ultimos tres ano; 
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Imposto arre- 


Annos Pesos em kil, Eiido 


Pautas médias 
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pe 1897... rmveseneanta emnes cane careereemsma soro) 1o),409,029 919] 12,716:74)$130 
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Em 1898 à exportação do café foi inferior a de 1898 em 19,214,018 
kilogranmas, produzindo, entretanto, mais à arrecadação a quantia de 
2,278:8109820 rs. 

Nos ultimos mezes de 1898, como já tive a honra de levar ao vosso 

conhecimento, a renda teve sensivel decrescimento pelo facto de have- 

* rem os agricultores retido no interior o café, uma vez que o preço do 

mercado não lhes compensava, sendo o producto do genero absorvido 

' pelas grandes despesas de fretes, imposto e commissão. A pequena 

reatição que se deu em Janciro deste anno foi tio momentanca que pou- 
ca madificação trouxe a esta situação anormal, 

Pelo annexo sob n. 3 vê-se que a quantidade de café entrado na 
Capital Federal durante o anno de 1898 e cujo imposto de 11 % foi 
paga nesta repartição, nas estações das estradas de ferro c Recobedo- 
rias da fronteira, eleva-se a 1,968.760 saccos com 111,618.567 kilogrs., 
isto é, menos 315.735 saccos com 17,075.422  Kilogrs. do que no anno 
anterior. 

Todo o café foi transportado para esta Capital pelas estradas de 
ferro Central c Icopoldina, o pequena quantidade por cabotagem vin- 
do de Campos, S. João da Barra c Caravellas, no Estado da Bahia. 


Quanto ao café proveniento do Estado deS. Paulo verifica-so cgual- 
mente uma differença para menos no anno de 1898, em que entraram 
«nesta Capital 212.573 saccos com 12,552.015 Kilos, isto & 105.206 saccos 
com 6,454.5914 Kilos menos que no anno de 1897, 


Durante o anno de 1898 foram concedidos despachos do exportação 
para o exterior a 3,090.205 1/2 grammas de ouro, de producção do Es- 
tado, no valor de rs. 10,816:0723823 ; o imposto foi pago à estrada de 
ferro Central, 4 excepção do de 5715 1/2 grs. que foi cobrado pela Re- 


o cebedoria por ter deixado de o fazer a estrada de ferro, produzindo a 
= quantia de 1:201$300 rs. 
: De todos os generos de producção do Estado é sem duvida o ouro 


aquello quo se presta com maior facilidade ao contrabando, c infeliz- 
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mento é esto exercido em larga escala, o quo so vcrifica pela grando 
quantidado desse metal utilizado pela industria nesta Capital, amocdado 
na Casa da Moeda, sem quo conste o pagamento do respectivo im- 
posto do exportação, limitando-so a pagar o imposto com pequena exco- 
pção sómente o ouro bruto destinado à exportação para o extrangeiro. 

Parece-me, no emtanto, quo so na Casa da Moeda fosso exigido ao 
portador do ouro a amocdar-se o certificado de origem ou procedencia, 
ou o conhecimento do pagamento do imposto ao Estado productor, so- 
ria em parto cohibida a ftaudo e muito teria à lucrar o crario mineiro, 

Estas considerações, no tocante á falta de pagamento de imposto, são 
applicaveis ao diamante bruto e lapidado de procedencia mineira, pela 
facilidade que tem de escapar à vigilancia fiscal, 


Execução do Decreto n. 1.163 de 16 do agosto de 1898, 

Em cumprimento ao que dispõe o art. 8 do Decreto citado foram 
publicadas, por ordem do meu antecessor, editres nos diversos jornaes 
desta Capital declarando que as guias ou despachos expedidos do dia 23 
de agosto em deante nenhum valor teriam, e convidando os portadores 
das existentes, com data anterior, a virem apresental-as de harmonia 
com o que dispoz o mesmo Decreto. 

Encetado o serviço à cargo da 1.º secção, de que cra entto chofa 0 
coronel Alfredo Vicente Martins, foram recebidas 168 relações acompa- 
nhadas de guias representando 9,017.308 kilogrammas de café, termi- 
nado o recebimento no dia 6 de setembro com regularidado e sem re- 
clanação alguma, 

Tendo sido verificado pelo director de então, confotme preceitua o 
art. 13, que o preço maximo, pelo qual haviam sido vendidas as guias 
na primeira semana de agosto, fóra de 50 rs. por kilogramma, fez publi- 
car editaes declarando que seria esta a taxa exigida aos exportadores 
para os despachos de exportação. 

Começando a concessão de despachos de exportação por conta do 
stock do guias depositadas em 2 de setembro, foi esto completamente 
extincto em 22 do mesmo mez, recolhendo-so aos cofres da thesouraria 
a quantia de 452:305$400 rs., que representava o producto dos 9,047.308 
kilos à taxa de 50 rs. 

De harmonia com o art. 15 principiou a Reccbedoria, por interme- 
dio do Thesoureiro, no dia 12 do setembro, a entregar aos proprictarios 
das relações de guias à importancia quo lhescra devida, tendo termi- 
nado em 4 de outubro o intregal pagamento, sem que houvesso recla- 
mação. Esgotadas as guias recolhidas em 22 do setembro, foi em 28 do 
mesmo mez, em obscrvancia ao art. 16 do Decreto o por ordem da Se- 
cretaria das Finanças iniciada à exportação livre, nos termos do art, 7 
do mesmo Decreto. 


O pessoal da Recebedoria que so compunha até 12 do dezembro 
proximo passado do quarenta o oito empregados, foi em consequencia 
da ordem da Secretaria das Finanças, datada de 7 do mesmo mez, quo 
mandou dispensar dez colaboradores, reduzido à trinta o oito numero 
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este que infelizmente ainda se tem reduzido, não só pela vaga deixada 
pelo falecimento do 1.º conferente Luiz Leito Bastos, que prestava bons 
serviços à Repartição, como pela concessão de licença por molestia e 
outras causas a seis empregados. Como já tive a honra de vos scien- 
tificar, é absolutamente indispensavel para a regularidade dos nego- 
cios a cargo da Recebedoria, que o pessoal em serviço seja pelo menos 
em numero correspondente ao do quadro de modo à termos nos pon- 
tos fiscaes conferentes cffectivos, que impeçam a sahida de quaesquer 
vencros sem a verificação do pagamento dos respectivos impostos, c 
possa trazer sempre em «ia à escripturação, cumprindo-me ainda no- 
tar que sc actualmente o pessoal já so torna insufliciente, nos mezes de 
maio em deante, em que começa à exportação da nova safra, não po- 
der de todo fazer face ao serviço, apezar da boa vontade que noto da 
parte de quasi todos os funccionarios da Recebedoria. 

Julgando dever signiticar-vos que são dignos de menção não só o 
sr. Augusto de Almeida Magalhães, thesoureiro, correctissimo no cumpri- 
mento de seus deveres, os chefes de secção srs. José Francisco de S4 e Ti- 
berio Minciro pela intelligencia é zelo sempre manifestados nos servi- 
ços à seu cargo, como os demais empregados que, por deficiencia de 
pessoal, têm se esforçado para a regularidade dos negocios da Repar- 
tição. 

Terminando a ligeira exposição das occurrencias do anno de 1898, 
a qual se resentirá por certo de explicaveis lacunas, não só devidas a 
achar-me na direcção da Repartição sómente nos ultimos dias daquelle 
anno, como principalmente ao pouco conhecimento pratico do assumpto 
vos peço venia para lembrar que, além do fim para que foi esta Recc- 
bedoria exclusivamente creada, o que segundo se deprehende do De- 
creto n. 841 de 18 de julho 1895 e do Regulamento n. 843 de 25 do mes- 
mo mez c anno, só tinha por missão a arrecadação do imposto de expor- 
tação, poderá ella prestar ao Estado outro serviço, sem que isso lhe 
acarrete accrescimo de despesas. 

Refiro-me ao serviço da divida fundada até hoje feito por interme- 
dio de estabelecimentos de credito que naturalmento levarão porcenta- 
gem ao Estado, quando dispõe clle de uma Repartição que, segundo pen- 
so, está perfeitamente nas condições de desempenhar cessa com- 
missão. 


Saude e fraternidade. 


O director, 


Eoaquim Libania Yomes deaa, 
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Relatorio do-Piscal das rendas externas do Fstado dp Minas 
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Em obediencia ao que determinastes em vossa circular de 2 do de- 
zembro ultimo, venho apresentar-vos, dentro do praso fixado, a exposi- 
ção synoptica dos factos mais notavais, occorridos durante o anno de 
1398 na fiscalização das rendas externas do Estado, confiada à minha 
superintendencia por Decreto de 8 de outubro de 1891. 

Felizmente, ainda uma vez cabe-me a satisfação de assignalar quo 
as importantes reformas, desde então realizadas em nossa legislação 
fiscal e que a têm transformado por completo, vão sendo executadas 
com a rara felicidade de nenhuma opposição haverem encontrado da par- 
te dos contribuintes, antes com geral acccitação delles; ao mesmo passo 
que são patentes os beneficios que o serviço publico e a renda do Estado 
têm colhido de suas disposições. 

Não inc reflro, entretanto, senão ao criterio com que o Governo do 
Estado as tem sabido modelar, formulando-as consentancamente, não só 
como as lições da experiencia, colhida no desenvolvimento economico do 
istado e nas manifestações do espirito das classes contribuintes, mas 
ainda com a prudencia, que deve ser a primeira condição a observar, toda 
a vez que se pretenda intentar uma innovação qualquer; pois que para che- 
gar à perfectibilidade, do que é susceptivel o nosso regimen tributario, 
todos sabem que ha ainda muito a fazer. 

AS mais notaveis medidas, neste ramo da administração financial, 
postas em execução durante o anno proximo passado, foram; : 

1. a reforma do systema do arrecadação do imposto de exportação do 
café na Capital Federal; 

IL, a execução dos dispositivos da Lei n.º 246 de 20 de setembro 
de 1898, referente à ampliação dos impostos de exportação, de consumo 
e do sello. 

E póde-se acerescentar, por ter sido estudada e concluida, embora só 
viesse a luz em janciro proximo passado, 

Hi a reorganização da Recebedoria do Estado na Capital Fedoral 
e roforma do respectivo Regulamento, 


Arrecadação do imposto do café 


Deu orizem 4 reforma, operada neste ramo do serviço minciro na Ca- 
pital Federal, o convite do Governo do Estado do Rio de Janeiro, man- 
dado fazer pela lei de sua Assembléa Legislativa, n.º 345 de 10 de dezem- 
bro de 1897, para, de commum accordo com o de Minas, tomarem-se pro- 
videncias, que favorecessem a lavoura, alliviando-a de grande parte das 
despesas que oneram a venda do café no mercado desta Capital; convite 
que, sendo acceito, motivou o Accordo de 7 de junho do anno passado, 
celebrado na Capitaldo Estado de Minas entre o Exmo. Sr. Presidente 
co representante do Governo do Rio de Janeiro. 

Nesse accordo, como sabeis, as medidas consideradas capazes de al- 
cançarem o scu objectivo foram as seguintes: 

a) O estabelecimento de Entrepostos fiscaes 1: ta Capitale em Ni- 
ctheroy, onde se depositem os cafés dos dous Estados, para serem ahi 
comprados pelos consumidores locaes ou pelos exportadores, c por estes 
pago o respectivo imposto; 

b) E a dispensa desde logo, da exhibição de prova desse pagamen- 
to, no acto de se tornar cflectiva à exportação do gencro; condição à 
que até então os exportadores eram obrigados. 

Para se pôr em pratica estas medidas, accordou-so outrosim, que 
os Governos dos dois Estados claborariam em commum, c em curto pra- 
so, os respectivos Regulamentos, e estes foram cffectivamento traduzidos 
no Decreto fluminense n.º 480 de 8 de, dezembro de 1898 e no Decreto 
mineiro n.º 1163 de 16 do mesmo mez, os quaes entraram logo em exc- 
cução. 

Ambos estes Decretos compendiaram as idéas capitaes do accordo, 
de que elles procediam, embora divergentes na forma; pois o Governo 
de Minas tinha que tomar, como tomou, provias precauções contra os pre-. 
juizos que às rendas do Estado podiam advir da segunda das medidas 
accordadas, que o privava de verificar à cftectividade do pagamento do 
imposto, à que são sujeitos os cafés de procedencia mineira, verificação 
que se operava por meio da exhibição da respectiva guia no acto da ex- 
portação do gencro e que fôra abolida, como acima disse. 

Honrado, com procuração do Exmo. Senr, Presidente do Estado, para 
ir a Petropolis represental-o nesse trabalho complementar do accordo de 
7 de junho, cujo principal intuito cra evidentemente resolver a mais in- 
candescento questão, que ha annos affligia o commercio e a lavoura do 
café dos dois Estados, foi-me summamento grato testemunhar a acceita- 
ção o henevolencia, que o Decreto mincito n.º 1163, producto da minha 
conferencia com o Senr, Presidente do Rio de Janciro, mereceu do com- 
mercio desta praça relacionado com os lavradores de café; nifo porque 
não houvesse entre seus membros nuitos à quem não agradou a medida, 
à que acima alludo, da qual lhes resultou imaior desembolso de capital 
no pagamento do imposto, por não poderem mais haver dos exportado- 
res a parte delle que provinha da venda das guias, necessarias para a 
exportação; mas pela fórma como o dito Decreto encaminhou o processo 
da liquidação do grande acervo desses titulos, quo havia a resgatar, para 
so poder entrar no regimen quo se ia inaugurar, Com offeito, no pra- 
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so fixado no mesmo Decreto, isto <, de 23 de agosto a 6 de setembro, 
foram recolhidas todas as guias do imposto mineiro, que se apresenta- ' 
ram para o resgate, ao preço fixado de 50 rêis por kilogramma, veri- 
ficado pelas Repartições Fiscaes dos dois listados nesta Capital ser o va- 
lor venal dellas na praça; c no dia 4 de outubro seguinte estavam todos os 
respectivos possuidores indemnizados de suas importancias, na totalida- 
de de 452:305$100, sem que apparecesse a mais leve queixa ou reclama- 
ção contra esse serviço, que a Recebedoria do Estado executou com lou- 
vavel zelo e acerto. 

Em consequencia, ficou desde então em vigor à parte exequivel do + 
accordo de 7 de junho, conhecida por—extincção do commercio de gui- 
as—, metlida duas vezes repellida pela maioria da lavoura dos dois Esta- E! 
dos. quado foi tentada em annos anteriores, mas que agora cra preciso y 
adoptar, uma vez que appareceu reclamando-a parte dos seus oppositores 
ruracs, € mesmo porque urgia pôr à prova os beneficios que os seus pro- 
pugnadores lhe attribuem. 

Infelizmente, a oscillação, em que tem estado o mercado de café desde 
a adopção dessa medida, não permitte apreciar com segurança, si ella à 
trouxe ou não o desejado augmento de preço do genero na proporção do : 
imposto que o exportador deixou de pagar. Só o tempo o poderá demon- : 
strar. t 

O que por ora ha de real é: que, tendo passado para a lavoura o q 
encargo de satisfazer de prompto o valor integral do imposto, que d'an- 
tes era dividido em partes mais ou menos cguaes por ella e pelo exporta- Tt 
dor, para que a idéa predominante nesta reforma, que não sc pódo ne- 4 
gar foi a de favorecer a mesma lavoura, vingue c fructifique, é mister | 
promover, por todos os meios ao alcance do Governo, o estabelecimento | 
dos entrepostos; e que isto se verifique o mais brevemente possivel, vis- y 
to que tal providencia deverá ter precedido àquella outra, para poupar à 
lavoura o sacrificio, que hoje faz, e que lhe é extremamente oneroso, nas 
condições precarias em que se acha. 

Para, porém, colher-se 9 proveito, que da instituição dos Entrepostos 
ha de o fisco tirar,si tornar-se obrigatorio, como deve scr, o deposito do a | 

) 


café nos seus armazens, attentas as maiores facilidades que elles offere- 
cem à fiscalização, que ahi sc tem de exercer, c para que a, lavoura c 0 , 
commercio consigam, não só economizar as despesas de carretos € ou- RI 
tras que o genero supporta nesta Capital, mas sojam libertados do onus om 
do pagamento do imposto, que hoje tão pesado lhes 6, ninguem contesta 
que os Entrepostos precisam ter à capacidade necessaria, tanto para re- 4 
ceber o depositar separadamente todo o café mineiro e fluminonse, que Ny 
vier a este mercado, mas ainda para permittir que cm seus armazens i | 
se possam fazer as manipulações, de que o genero depende para formar 
os typos exigidos pelo commorcio do exportação . ! 
Sem isto, salta aos olhos que o exportador, tendo na praça o en- 
saccador, que em seus armazens sc encarrega de formar esses typos, à o 
vontade do mercado, e lh'os leva em amostras, que o dispensam do tra- 7 
balho de ir ao Entreposto, jamais se conseguirá mudar à actual fórma É) 
deste commcercio. 
Sem isto, não será possivel pór-se em pratica, isento do perigos 
para o commercio e para o fisco, o systema do warrants, admittido o A 


creado pelos Regulamentos do Accordo do 7 de junho. E 


Sem isto, não será possivel introduzir cm nosso mercado o uso da E 
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venda do café em leilão ou cm Bolsa, tão util ao commercio dessa mer- 
cadoria; 

E sem isto, finalmente, & intuitivo que não se realizará o grande 
desideratum, o promettido beneflcio de passar o pagamento do imposto a 
ser feito pelo exportador, mas continuará a pesar sobre a lavoura c 
seus commissarios. 

Diga-se, embora, que, de uma forma ou d'outra, o imposto grava 
sempre à mercadoria; mas não & menos verdade que mais gravado é 
quem o paga antecipadamente e fica, além disso oncrado com o juro que 
o commissario cobra pelo adeantamento, que faz, quando a aspiração ge- 
ral é que tal onus passe para o exportador. 

Releva ainda ponderar que, além destas, ha uma outra importante 
providencia, que não deve ser preterida na creação dos Entrepostos, para 
quo a instituição nos traga todos os beneficios que nos pôde prestar, qual 
a de não devcrem ser permittidos senão em logar, onde os navios tran- 
satlanticos, que se empregam no transporte do café para o extrangeiro, 
possam atracar para recebel-o, poupando-se assim a necessidade de o 
fazer em saveiros, que oneram descommunalmente o custo da merca- 
doria. As vantagens que disto resultam são tão intuitivas, que me dis- 
penso de as assignalar. : 

E não faltam na vasta bahia desta Capital pontos perfeitamente ade- 
quados para isso, como, por exemplo, a Ilha do Governador. Haja ac- 
cordo centre os poderes publicos da União e dos dois Estados nesse sen- 
tido, que só então esse importante commercio assumirá a posição em 
que jiha muito devera estar. 

Por acto.do sr. Secretario das Finanças do Estado do Rio de Ja- 
neiro, de 16 do corrente, acaba s. exc. de conceder permissão a José 
Gonçalves Pereira, para estabelecer na Gambóa entreposto destinado à 
deposito do café fluminense, tornando obrigatorio o deposito para todo 
o café fluminense entrado por mar com destino ao Districto Federal. 

Parecendo-me incvitavel que a esse entreposto afiluam tambem ca- 
fes de origem mineira, por não ser possivel fazer à discriminação no 
acto do seu embarque nas estradas de ferro c nos transportes mariti- 
mos, resolvi dirigir ao sr. Director da Reccbedoria o oflicio que abaixo 
transcrevo ; e passo à observar o cílcito pratico desta concessão, para as 
demais providencias que seja preciso tomar, 

«N. 86, Rio de Janeiro, 18 de março de 1£99, 

«Sr. Director da Recebedoria do Estado de Minas Geraes na Capi- 
tal Federal, 

« Na competente secção do «Jornal do Commercio» de hoje, tercis 
visto 0 acto da Secretaria das Finanças do Estado do Rio de Janeiro, 
concedendo a Josô Gonçalves Pereira, permissão para estabelecer um 
entreposto para café fluminense no trapicho «Gambôa» desta Capital, 
comprehendendo os armazens, sitos à rua desso nome, ns. 209 a 219, 
sobrados, terrenos, cacs e pontes dependentes do mesmo. 

«Comquanto se diga na concessão que destina-se o entreposto a de- 
posito de café fluminense, é certo que” vindo esse café do interior, mis- 
turado com o de procedencia mineira, tambem este irá para 0" entre- 
posto, não sendo impossivel, que agora, mais do que acontecia até aqui, 
seja boa parte delle confundido com o daquella outra origem c pague 
imposto ao Estado do Rio de Janeiro, maximé si o serviço alli for feito 
sômento sob a flecalização dos empregados flecaes desse Estado — Lem- 
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brei=me, pois, de que entreas providencias, que com certeza tomareis 
para evitar os prejuizos que esta nova fonte de extravios ha de crear, 
conviria ter alli cnpregado nosso para impedil-os, com as precisas in- 
strueções, para, na fórma do artigo 1.º do decreto do Estado de Minas n. 
1163 de 16 de agosto de 1898, arrolar todo o café que presumir ser do 
procedencia do dito Estado, e não consentir que elle sc despache como 
fluminense ; medida esta à que estou certo não deixará de annuir o sr. 
Administrador da Mesa de Rendas, si lh'a propuzerdes, por não me pa- 
recer sufllciente a do artigo 44 do Decreto n. 480 que diz o seguinte : 

« Reconhecendo o conferente ou qualquer outro empregado de 
Mesa de Rendas que, a titulo de producção fluminense, se acha re- 
colhido e depositado em ponto fiscal café produzido em outro Esta- 
do, dará immedialamente parte ao Fiscal do serviço externo, que 
incontinente levará o caso ao conhecimento do Administrador da 
Mesa, para que communique ao representante ou repartição do Es- 
tado interessado. Os infractores desta disposição incorrerão nas pe- 
nas estabelecidas nocitado artigo 9º do Decreto n. 252 de 1896» 

« Bem comprehendereis, que, deixar esta parto importante da fis- 
calização, que nos compete, à discripção dos empregados fluminenses, 
pormuito boa fé que elles tenham, equivale 4 resignação de um dos 
mais sagrados direitos do Estado de Minas. 

« Conjunctamente com essa medida, me parece que à completaria 
uma recommendação eflicaz ao nosso empregado, que assiste aos des- 
pachos na Mesa de Rendas, na fórma do artigo 28 do mencionado Do- 
creto n. 1163, para prestar particular attenção aos que derivarem do 
cafés depositados no entreposto e dar-vos conta immediata d'aquelles 
que lhe parecer serem de café mineiro e não puder impedir. 


Saude ec fraternidade». 


Exccução da lei n. 246 de 20 de setembro de 1898 


" Para execução do artigo 9.º desta lei, que mandou sujeitar ao im- . 
posto de exportação, coma taxa de 4 % do seu valor mediono mercado, 
todos os generos de producção e manufactura do Estado, quo não se 
acharem incluidos nas tabellas relativas ao mesmo imposto; do art. 
10, que supprimiu o abatimento de 50 %, que se fazia no imposto so- 
bre o gado vaccum transportado pelas estradas de ferro ;do artigo 
17, que sujeitou ao imposto de 50 reis por litro a venda das aguas mi- 
neracs c gazosas, artificiaes e naturacs, que não sejam" das fontes do 
Estado ; e do artigo 20, que isentou do imposto de consumo, em seu 
retorno, o vasilhame do leite exportado, foram publicados o Decreto n. 
a e irstrucções da Secretaria das Finanças do 23 do dezembro do 

08. 

Contêm esto Decreto outras disposições, relativas à ampliação do 
imposto do sello, decretada na mencionada lei n. 246; mas só me cabo 
tratar aqui da parto relativa aos impostos, 4 que venho de referir-mo. 

Pevendo começar a vigorar no primeiro dia do corrente anno as 
disposições da lei supracitada, foram logo incluidos em pauta, para 
principiarem a pagar o imposto desde o 1.º do janeiro, os generos quo 
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se verificou estarem nas condições da lei; providenciando, outrosim, 
o mesmo Decreto paraque os administradores de Recebedorias, Vigias 
Fiscaes c Presidentes das Directorias de estradas de ferro, que têm 
contracto com o Estado, e quacsquer outros funceionarios. a cujo cargo 
' esteja a arrecadação de suas rendas, tomem nota das mercadorias, que 
de futuro deverem ser incluidas na mesma pauta. 
Desde que o poder legislativo do Estado teve por bem ampliar o 
, . imposto de exportação aos generos de producção e manufactura do 
mesmo Estado que sc achavam delle isentos. medida que, além de fa- 
zer desapparecer a descgualdade de condição, que havia entre os pro- 
ductores desses generos c os das classes obrigadas ao imposto, atten- 
deu à uma necessidade creada pela precaria situação em que vão ca- 
hindo as fontes de receita do Estado, fora mister, mais conveniente à 
boa execução dessa lei. c perfeitamente coherente com os precedentes 
estabelecidos na legislação, que vigora para a parte já tributada, que 
não se mudasse de regimen no tocante ao processo de arrecadação das 
novas taxas, 

Si por um lado fulminou-se à desegualdade de tratamento, à que 
acabo de referir-me, por outro deu-se logar à uma identica antinomia, 
que não póde subsistir perante à uniformidade de que as leis, principal- 
: mente fiscaes, devem manter em suas relações com os contribuintes. 

Refiro-me à clausula de devcrem pagar o imposto, segundo o seu 
peso liquido, os gencros que 0 artigo 9.º da lei acima citada mandou 
tributar, quando os que já à elle estão sujeitos, nas tabellas A cB do 
Regulamento n. 842 de 25 de julho de 1+95,0 pagam a peso bruto. 

Além do antagonismo, em que se acham os dous systemas, inad- 
missivel em lei da mesma especie e com os mesmos intuitos, ha a dif- 
ficuldade pratica da applicação do segundo, pois, como todos sabem, 
nas estradas de ferro não se póde abrir os volumes para se verificar o 
peso liquido de seu conteúdo, como se pratica nas alfandegas. 

Foi, pois, preciso, para se poder cumprir a lei, lançar mão do pro- 
cesso das taras, já cm circumstancias identicas adoptado nas tabellas 
ns. 1c 2 do Regulamento approvado pelo decreto n. 603 de 3 de feve- 
| reiro de 1893. Mas este processo, que tevede ser e foi eflcetivamente já 
e uma vez condemnado pelo art. 5.º da lei n. 107 de 20 de julho de 1894, 
em consequencia da muita Justa critica que lhe fez um dos vossos illus- 
tres antecessores, em seus relatorios dos annos de 1893 e 1894, não 
póde subsistir. 

Sem duvida, activou no espirito de quem votou à lei de 1898 a in- 
tenção de por esse modo tornar menos onerosa a imposição, pois real- 
mente seria muito para desejar que ella podesse recahir sempre sobre o 
| peso liquido das mercadorias. Attendendo-se, porém, 4 que nas estra- 

das de ferro não é possivel verifical-o cá que o Estado ou os contri- 
| buintes são ordinariamente prejudicados, ora nos calculos de que de- 
pende, sem fallar no tempo que faz perder, ora na insufliciencia ou ex- 
cesso das taras fixadas nas tabellas, conforme é o péso especifico das 


mercadorias e à natureza de seus envoltorios, me parece que o Poder 
Legislativo fará bem, si restabelecer para todas as mercadorias de ex- 
portação a doutrina do citado art. 5.º da lei do 1894, exceptiando-se “4 
unicamento o leite, quando transportado cm latas c estas dentro de 

caixas de madeira, attenta à desproporção, que ha, cntre o grande peso 

destes envoltorios c o da mercadoria. 
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Em meu humilde conceito, si quer-se proteger os generos do cx- 
portação, mais util será ao productor e ao processo dos despachos redu- 
zir meio por cento nas taxas de cada genero, do que despachal-os à 
peso liquido. 


Encommendadas, com a precisa antecedencia à Imprensa Nacional, 
conforme me auctorizastes, as estampilhas destinadas à execução do ar- 
tigo 17 da lei de que se trata, para cobrança do imposto à que fica- 
ram sujeitas as aguas c bebidas gazosas artificiacs poudo este imposto 
começar a ser tambem cobrado no primeiro dia do presente anno, de 
conformidade com o artigo 6.º do citado Decreto n. 1230 o Instrucções 
da Secretaria das Finanças, que o acompanharam. 

Na sua indole de imposto de consumo, que é, e não podendo ser 
applicado sobre a unidade — litro—, indicada na lei não só por ser mer- 
cadoria que só apparece no mercado em vasilhas de meio litro e de 
menos, senão porque, tendo-se de cobrar as taxas, em grande parte, 
nas estradas de ferro, onde a unidade bazica para arrecadação dos 
impostos é, em geral, o kilogramma, que neste caso corresponde, com 
pequena differença, à um litro de liquido, foi mister substituir por esta 
a unidade indicada na lei, e mandar que a arrecadação se eflectuasse, 
na razão de 50 reis por kilogramma de aguas e bebidas gazosas, 25 reis 
por meio kilogramma, c 12,5 reis por fracção menor deste ultimo peso, 
RE Ea em todas estas hypotheses a tara de 15 % do seu peso 

ruto, 

Considero este imposto dos mais justificaveis e até carecedor de 
augmento progressivo; de modo a excluir do mercado as aguas gazo- 
zas artificiaes extrangeiras e nacionaes, de que se faz tão grande con- 
sumo, cm prejuizo das nossas aguas mincraes naturaes, que já pode- 
riam constituir importante ramo de commercio, si não fosse a concur- 
rencia que soffrem daquellas outras. 

Entretanto, surgo agora uma dificuldade, que talvez venha pertur- 
bar a sua arrecadação. E'o officio do sr, Ministro da Fazenda, pu- 
blicado no Diario Official de 14 do corrente, no qual s. exc, taxa de 
inconstitucional à creação deste imposto, e pede ao'sr. Presidente do 
Estado, que susto à sua cobrança, por incidir em mercadoria já tribu- 
tada pela União. 

O governo do Estado dará a este pedido a solução que em sua 
sabedoria julgar acertada. Seja-me, porém, permittido ponderar o 
seguinte: 

, nosso imposto 6 cobrado pelas tres formas que acima cnumerei; 
a saber: 


1º Já ocra, pela tabella C annoxa ao Regulamento n. 603 de 3 de 
fevereiro de 1893, à razão de 25 reis por kilogramma das aguas mine- 
racs gazosas, quo entravam para o consumo do Estado; taxa que foi 
elevada ao dobro pelo Decreto n. 1230, supracitado, expedido para exe- 
cução da Lei do Orçamento vigente. 


2º Por virtude da Lei acima citada, na razão tambem do 50 reis 
por kilogramma das aguas fabricadás no Estado que forem delle expore 
tadas, e não se acharem já estampilhadas. 
R. Foml5 
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3: Por meio de estampilhas dos valores de 50 reis para garrafas 
de um kilogramma, de 25 reis para as de meio kilogramma c 12,5 reis 
para as de menor capacidade; applicadas às respectivas vasilhas nos 
proprios estabelecimentos onde as aguas são fabricadas no Estado. 

Si, portanto, prevalecer a raclamação federal, quanto à terceira 
hypothese, por isso que a cobrança do imposto estadoal tem de verifl- 
car-se por processo identico ao adoptado pela União, isto é, pelo emprego 
da estampilha estadoal conjunctamente com à federal, não vejo motivo 
para que sc suspenda à execução da lei, quanto às formas estabeleci- 
das nas duas outras hypothescs; visto que à propria Constituição Fede- 
ral admitte, no artigo 12, a creação cumulativa de impostos, que não 
contravenham os dos artigos 7.º, 9º e 11, n. 1, como me parece ser 
este o caso. E para, resareir o Estado do prejuizo, que lhe possa advir 
da não cobrança por meio de estampilhas nas fabricas, lembro a crea- 
çto de uma taxa fixa sobre estas, addicionol à do imposto de indus- 
trias e profissões, mas para o Estado ; por isso que não convem favorecer 
uma industria que, como acima disse, prejudica o consumo das aguas 
mincraes das fontes do Estado. 


Reorganização da Recebedoria do Estado na Capital 
Federal 


Em consequencia de ter sido incumbido de outras funcções não 
menos importantes, em Juiz de Fóra, o digno Director que primeiro teve 
esta Repartição o sr dr. Alberto Augusto de Oliveira Diniz, foi nomeado 
para substituil-o, c cntrou em exercicio, a 11 de novembro do anno 
passado, 0 honrado cidadão sr. Joaquim Libanio Gomes Teixeira, que 
a vae dirigindo na altura de sua competencia e reconhecido zelo pelos 
interesses do Estado; não porém, sem alguma dificuldade para acudir 
às exigencias da fiscalização, que crescem à medida que escassta o 
pessoal seu subordinado. ' A 

Tevo o caracter de provisorio o Regulamento, que montou a Re- 
cebedoria do Estado nesta Capital, publicado a &o de julho de 1899. 
Nem podia deixar de ser assim, visto como instituição inteiramente 
nova, que vcio libertar o Estado da dependencia, em que csteve, du- 
rante tantos annos, de forças extranhas, para arrecadar a parto mais 
importante da sua receita, preciso cera colher na pratica os ensinamen- 
tos, que só a experiencia podia dar para tornal-o definitivo. 

Além disso, o novo Regulamento da Secretaria das Finanças publi- 
cado posteriormente, muitas de cujas disposições deviam ser observadas 
na Recebedoria; à transferencia do pessoal e serviços de sua 3, secção 
para aquella Secretaria, como determinou o artigo 40 do Decreto n. 1163 
de 16 de agosto do anno passado, c a importante reforma, à quo já 
me referi, operada por este Decreto no serviço da exportação do café, 
tornando dispensavel a existencia da sua 2. secção à cujo cargo elle 
se achava, trouxcram a necessidade da reforma, que se impunha o quo 
eflectivamento +e realizou, pelo novo Regulamento, approvado pelo De- 
ereto n. 1.48 de 23 do janeiro do corrente anno. 

A Recebedoria fôra primitivamento creada com um pessoal de 42 
empregados, clevado logo depois a 43, com a creação do mais um 
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continuo; e os vencimentos de seu pessoal montavam a 189:000$000, 
inclusive à gratificação provisoria, que à todos os funccionarios do Es- 
tado mandou abonar a lei n. 90 de 2: de junho de 1894, 

Pela recente reforma, foi elle reduzido a 39 empregados, com o 
vencimento de 168:5153000, inclusive a sobredita gratificação extraor- 
dinaria, c fundiram-se em um só corpo de empregados as duas secções 
que restavam. 

Talvez pareça que, com estas modificações se tivesse podido realizar 
mai or reducção de pessoal e, portanto, do despesa, para melhor secun- 
dar o patriotico empenho em que está o Governo de alliviar os encar- 
gos do Estado. 

Não era, porém, isso possivel. 

A reforma, feita ultimamente no serviço da exportação, apenas 
permittiu que se dispensasse o apparato de uma secção especial para 
executal-o; passando como passou, a parte que ainda se faz dentro da 
Repartição, à ser desempenhada pela sua antiga 1.º secção. Esta, po- 
rém, já não dispunha do pessoal necessario para bem funccionar; tanto 
que, nas tpocas da safra do café, cra preciso, reforçal-o com collabo- 
radores, cujo numero chegou a ser de doze. Dispensados, como foram 
ultimamente, estes auxiliares c achando-se ausentes por licença e mo- 
lestia nunca menos de quatro empregados do quadro, está claro que 
não podiam ser tambem dispensados os empregados da secção extincta, 
sob pena de não haver quem fizesse o serviço da exportação, e assim 
foram elles encorporados à antiga 1.2 secção. 

E" certo que, com a extincção destas duas secções ficavam, ipso facto 
supprimidos os logares dos respectivos chefes. 

E” entretanto, cgualmente certo, que o seu Director, attentos os en- 
Cargos que tem a desempenhar, não podia ficar sem quem dirigisse 
immediatamente o serviço interno da Repartição e o subslituisse em 
scus impedimentos. Para isso deu-lhe o novo Regulamento um 1.º aju- 
dante; ficando assim completa a organização do pessoal incumbido do 
mesmo serviço. id 

Mas havia e ha um outro, que, embora o Regulamento commetta 
tambem ao Director c lhe não deva sahir das vistas, à experiencia tem 
mostrado que não o póde elle desempenhar com a assiduidade 0 efl- 
cacia, que são de mister, principalmete, depois que o Decreto n, 1163 
permittiu a exportação livre de prova do pagameato do imposto do café; 
attento o dever que lhe corre, de não estar por muitas horas fóra do 
seu posto na* Recebedoria. 

Refiro-me à visita, que é preciso fazer diariamente: 

1.º aos pontos onde so depositam generos mineiros sujeitos a im- 
posto, nto sómento para verificar si está a postos, nas horas precisas 
do expediente, o pessoal quo o tem de desempenhar, condição esta em 
quo toda a transacção 6 fatal ao fisco; mas ainda si o serviço 6 feito 
em regra, com inteiro respeito às prescripções regulamentares; pois 
sabeis quo é nestes pontos que está a chavo da fiscalização de toda a 
renda do Estado, que aqui so arrecada. 

Taes pontos são hojo nada menos de oito, a saber: Estações da 
Estrada de Ferro Central, S. Diogo e Maritima, Trapiches Vapor, Loyd, 
Cacs Pharoux, Porto da Madama e Sant'Anna de Maruhy; estes dois 
ultimos no lado opposto da bahia, Municipio do Nictheroy, e portanto 
à grando distancia desta Capital; 
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2. às Docas nacionaes € trapiches particulares, por onde se em- 
barca todo o café, que vai para o exterior e para os differentes portos 
da Republica; 

3.º aos navios que estão carregando café fóra das pontes, princi- 
palmente aos que o recebem por baldeação na bahia, ou do Porto da 
Madama, e Sant'Anna do Maruhy, em saveiros. . 

E' evidente, que n'um mesmo dia não póde percorrer todos estes 
pontos, por mais activa que seja, a pessoa disso encarregada; em con- 
sequencia do que o novo Regulamento, não só faculta que cada um del- 
les seja visitado ao menos duas vezes por semana, mas ainda deu ao 
Director um 2' Ajudante para auxilial-o nesse encargo, mola real da fls- 
calização no porto. 

Sendo, portanto, deste serviço que mais depende a integridade da 
arrecadação da renda do café mineiro que vem ter à esta Capital, pois 
a fiscalização que se póde exercer dentro da Repartição é quasi nulla, 
si não fôr feito como deve ser, os defraudadores da renda publica, que 
estudam todos os dias os meios de iludir o fisco, grande proveitohão de ti- 
rar do novo regimen da livre exportação. Quando a convicção, que dis- 
to tenho, não viesse da longa experiencia dos factos occorridos nesta 
Capital, é clla hoje corroborada pelos explendidos resultados que o Es- 
tado do Rio de Janciro tem tirado da solicitude com que o seu empre- 
gado, especialmente creado para este ramo de serviço, o esti desem- 
penhando. 

O exemplo não pôde estar mais perto, nem ser mais digno de imi- 
tação. 

Entre as providencias mais proficuas, tomadas pelo novo Regula- 
mento, ba ainda duas, que convem assignalar e são as que procedem 
dos artigos 1º e $ 1º do artigo 3º do Decreto n.º 1163 de 16 de agos- 
to de 1898;a saber: ' 

A organização das relações diarias de todo o café que entra nesta 
Capital, tiradas nos armazens de descarga, à vista das notas de expedi- 
ção, que acompanham o genero, e a multa de direitos em dobro das dif- 
ferenças superiores a 60 kilogrammas, que sc achar entre o peso do ca- 
fé, de que se tiver pago imposto, c o constante das mesmas relações € 
notas, multa de que metade pertence ao Conferente que descobrir a dif- 
ferença. 

Porque os Avisos de café creados pelo artigo 5" do Regulamento 
n.º 842 de 25 de julho, nem sempro chegavam à tempo de remover as 
duvidas que nesta Capital se suscitam ordinariamente sobre à origem do 
gencro, e de servir para confronto com os despachos solicitados, foram 
elles substituidos pelas alludidas relações, que poderão prestar-se perfei- 
tamento à esse mister c ao mesmo tempo deixar patente qualquer ex- 
travio das partidas do café descarregadas, si esto serviço for feito com 
o cuidado e pontualidade que o Regulamento exige. Si cahir em atra- 
70, como cahiua escripturação dos ditos Avisos, terão as relações a mes- 
ma sorte destes c flcará a Recebedoria totalmente desarmada dos meios 
do verificar, si todas as partidas de café, que vêm para este mercado, pa- 
gam ou não o imposto devido. 

A outra providencia relativa à multa nas diffrenças encontradas, 
sobre ter sua utilidade amplamente confirmada na constancia com que 
é mantida nos Regulamentos das Alfandegas, possue a especial virtude 
do despertar o zelo dos empregados encarregados da conferencia das mer- 
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cadorias, que so pretenda retirar dos armazens, e já está dando magni- 
ficos resultados na Recebedoria. 

Não faltam neste caso allezações de que taes diferenças são filhas 
de meros enganos e não propositaes, para as eximirem da penalidade 
em que incorrem; mas nem a lei deixa liberdade aos Chefes da Reparti- 
ção para distinguir onde ella não distinguc, nem ao bom senso delles es- 
capará que, uma vez aberta à porta às excepções, não haverá mais hy- 
pothesc em que se cumpra à mesma lei. 

O que é preciso é tornar extensiva a multa de direitos dobrados à 
quaesquer outros gencros, que não o café somente, e fazel-a comprehen- 
der à hypothesc de troca de nome das mercadorias, para pagarem me- 
nos do que devem; porque esta fraude é ainda mais commum do que à 
de falsa declaração do peso. 


Julgo de meu dever não terminar este trecho, sem pedir venia para 
ponderar, que não me pareceu util, antes desvantajosa, à transferencia da 
3.º Secção da Recebedoria, que se occupava exclusivamente da tomada 
de contas às estradas de ferro, com as quacs o Estado tem contracto pa- 
ra arrecadar impostos. 

Não é que tal serviço estivesse sendo desempenhado na Recebedo- 
ria com a pontualidade e correcção que devera ter, em razão de nunca 
haver sido a 3.º Secção dotada de pessoal para clle necessario, e esse 
mesmo diminuto, que havia, estava sempre desfalcado, por diversos mo- 
tivos. Preferivcl, porêm, era corrigir o mal, pela fórma que varias ve- 
zes indiquei, a deslocar a Secção desta Capital, ponto mais natural pa- 
ra 0 bom desempenho de sua missão, porque é aqui a séde dos escripto- 
rios das principacs dessas estradas, que a cada passo: precizam ser con- 
sultados sobre as duvidas e faltas de documentos, que se encontram no 
correr da tomada de suas contas; e não se pode contestar que é muito 
mais facil fazel-o aqui do que na Capital do Estado. 

Ainda agora estou tirando disto prova cabal, nas difficuldades, quo 
tenho encontrado, para cumprir a ordem que me dêéstes, de ajustar as 
contas da Estrada de Ferro Central, relativas aos nove annos decorri- 
dos de 1889a 1898, em razão de não se ter podido tomal-as regularmen- 
tena Secretaria das Finanças e serem muito deficientes os elementos 
existentes, para se formar juizo seguro acerca do grande saldo que a Admi- 
nistração da estrada reclama do Estado, 

Acredito que os embaraços, que este trabalho ora offerece, provêm 
todos das diMculdades, que a Secretaria encontrou, em obter os esclaro- 
cimentos necessarios, para tomar annualmente, como era do rigor, as di- 
tas contas; e, sendo assim, justificada fica a minha opinião, do que o re- 
ferido serviço deve voltar para a Recebedoria e ser ahi desempenhado 
com o cuidado, que não pôde deixar do merecer assumpto de tanto inte- 
resse para o Estado. 


Questho do limites com o Estado do io do Janciro 


Seja-me permittido continuar a considerar a permanencia desta ques- 
tão, por mim levantada em o anno de 1893, como o facto que na actuali- 
dade mais prejudicial 6 às rendas mineiras,o lamentar q insucçesso das 
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duas recentes tentativas que o Governo do Estado tem feito, para obter do 
fluminense um modus vivendi, que ao menos ponha pêas aos abusos que 
se avolumam de dia para dia, sempre em detrimento dos direitos mineiros. 

De accordo com o que tomei a liberdade de informar em meu relato- 
rio do anno passado, a invasão do territorio mineiro já passou do Munici- 
E pio de Palma para o do alto Carangola, cuja linha divisoria com o Estado 
, de Minas encontra-se de modo saliente traçada na carta chorographica 
y do Estado do Rio de Janeiro, mandada levantar pelo seu Governo e effecti- 
vamente organizada e publicada em 1861, pelos abalizados engenheiros, 
Gencracs Pedro de Alcantara Bellegarde e Conrado Jacob Niemeyer. 

y Segundo informações, que reputo veridicas, e que hei procurado obter 
de diversas pessoas e ainda ultimamente do zoloso Vigia do Ponto 
| Fiscal de Santa Luzia do Carangola, sr. João Januario Gomes Lima, um 

| destacamento fluminense foi collocado na povoação de Santa Clara, que 

| se acha muito além d'aquella diviza, conforme já tive occasião de de- 
monstrar, para apoiar a cobrança de impostos dos generos d'alli ex- 
portados, incontestavelmente procedentes de territorio minciro. Embora 
taes gencros venham acompanhados de Avisos d'aquelle e de outros Vi- 
gias de Pontos Fiscaes por onde transitam, attestando sua origem mi- 
neira, os Agentes do Fisco fluminense, na fronteira e aqui na Capital, 
os contestam, em cumprimento das ordens que recebem de seus supe- 
riores, e cobram o imposto para os cofres do seu Estado; sem que a - 
nossa Recebedoria o possa impedir; porquanto, si reclama a restituição 
à Mesa de Rendas fluminense, não é attendida, e, si procura embargar 
a sahida do gencro, ahi vêm os mandados pretorianos para sua entre- 
ga, aos quaes os proprictarios dos trapiches obedecem incontinente. 

A lavoura do café e cereaes, acima da linha divizoria dos dois Es- 
tados no alto Carangola, está tendo grande incremento, Junte-se o que 
o Estado vai progressivamente perdendo por este lado à muito maior 
somma dos prejuizos, que lhe resultam dos extravios da producção pro- 
cedente da importante lavoura da margem direita do Ribeirão de San- 
to Antonio, em Palma, e não será hyperbolc avaliar esses prejuizos em 
somma não inferior a quinhentos contos de reis annuacs. 

E bastante conhecida a pertinacia com que as auctoridades do Es- 
tado do Rio de Janeiro proclamam que o Decreto do Govervo do ex Im- 
perio, de 1) de maio de 1843, fixando provisoriamente as divizas dos 
dois Estados n'aquella zona, nenhum valor tem; c,o que mais admira 
6 que esta pretenção fosse ainda uma vez articulada depois de publicado 
oaccordão do Supremo Tribunal Federal de 6 de agosto do anno pas- 
sado, em que seus respeitaveis membros resolveram unanimemento 
considerar em seu inteiro vigor 0 dito Decreto o legitima a jurisdicção 
mineira sobre a margem direita do Ribeirão de Santo Antonio. 

Por fortuna da causa mineira, li ha pouco em documento official 
de auctoridade superior d'aquelle Estado, que tal pretenção funda-se 
principalmente: 

1.º cm quo os accordãos, proferidos sobre conflictos parciaes, ainda 
quando por motivo de confusão dos limites dos Estados, não prejulgam 
a base da controversia o sô attingem o caso submcettido à sua decisão, 
como se o reconhecimento do valor juridico do referido Decreto, por 
voto unanime do respeitavel Tribunal, pelo menós não o subtrahisso 
desdo logo 4 comminação do cousa imprestacel, que lhe querem in- 
fligir as mesmas auctoridados; 2.º que tal Decreto, expedido com ca- 
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racter provisorio, jamais foi approvado pelo Poder Legislativo, e não 
ha provisorio indefinido; 3.º em que nem provisoriamente elle chegou 
a ser posto em execução, pois estava dependente de medidas complemen- 
tares que nunca foram adoptadas; entre outras, c de valor preliminar, 
a demarcação das linhas que traça em seu texto. Ora, por mais leigo 
que se possa ser na materia, afigura-se-me que argumentos desta or- 
dem, que se combatem com actos emanados, sento da mesma auctori- 
dade, mas de seus antecessores, cuja solidariedade não se quebra quan- 
do se quer, terão, com certeza de ser despresados nos julgados futuros 
dos Tribunacs, à que esta questão fôr afinal submettida ; porquanto ahi 
estão, entre outros actos do Governo fluminense, reconhecendo o valor 
do Decreto em questão, as Instrucções por elle expedidas em 23 de fe- 
vereiro de 1854, ao engenheiro Pedro Taulois, para demarcar as divisas 
dos dois Estados de inteira conformidade com as indicações desse De- 
ereto, as quacs attestam, que o Governo do Rio de Janeiro não só accei- 
tou, como não podia deixar de acceitar, por muito interessante que lhe 
era, esse acto do Governo Imperial, c o mandou observar; mas ainda 
que, si não se chegou concluir a demarcação logo começada, não tem 
este facto a força necessaria para inquinar de nullidade um acto do 
Poder Executivo da Nação, que não foi até hoje revogado por nenhum, 
outro equivalente. 

Depois de proclamada a Republica 6 a primeira vez que ouço ex- 
pungir por semelhante fórma um acto egual a tantos outros, que ahi 
estão em seu inteiro c pleno vigor. 

E mais alto ainda do que este falla a Carta Chorographica, à que 
acima alludo, documento oflicial do Estado do Rio de Janeiro, na qual 
vêm-se hem distinctamente assignalados o curso do Ribeirão de Santo 
Antonio, para divisa entre Minas e Rio de Janeiro, no municipio de 
Santo Antonio de Padua, e o traço divisorio dos limites dos dois Esta- 
dos no municipio do Carangola. ) 


Reorganização do regimen tributario 


Avança com vigoroso esforço por parte dos mais adeantados econo- 
mistas do nosso Estado, à propaganda em favor da substituição do im- 
posto de exportação, principal fonte da renda mineira, pelo territorial. 

Já no tempo do Imperio, e desde data bastante remota, algumas 
tentativas se fizeram no parlamento, para introduzir no Brasil esse im- 
posto, sem que todavia nenhuma dellas vingasso; não porque so lho 
desconhecesso a excellencia, mas pelas grandes dificuldades quo offereco 
na pratica, como nos tem sido revelado pelas nações que já o admitti- 

“ram em sua vida economica. 

* Convencido de que idea desta ordem não devia ficar assim con- 
demnada eternamente, € que alguma cousa era preciso tentar, ainda 
que para ensaial-a entre nós; quando empregado do Thesouro Nacional, 
em serviço no gabinete do então Ministro da Fazenda, Barão do Cote- 
gipe, que mo encarregara da organização do seu relatorio, concernente 
ao anno do 1877, propuz-lhe, entre outras medidas, que nesse anno sug- 
gcri, para melhorar à renda publica, a que fui auctorizado a inserir no 
mesmo relatorio nos seguintes termos; - 
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« Reconheço que muito tempo decorrerá antes que possamos incluir 

É no orçamento uma taxa, que assente com a devida proporcionalidade 

sobre todas as propriedades territoriacs, na razão do rendimento liquido 
tributavel, calculado pela media de certo numero de annos. 

j « À verificação desse rendimento é summamente diflicil entre nós, 
pelo menos no que respeita às propriedades ruracs, attentas as grandes 
distancias à percorrer c a carencia de bons meios de transporte no 
interior. 

« Demais, com excepção de tres ou quatro provincias, as proprie- 
dades em todas as outras não se acham em condições de supportar pro- 
sentemente mais onus algum, 

Mas é preciso ir-se ensaiando a praticabilidado dessa tio vulgari- 

í zada imposição, que a sciencia recommenda como das mais naturaes 

nos logares, onde fór menos sensivel aos contribuintes. 

« Na cidade do Rio de Janeiro e suburbios, por exemplo, a creação 
de uma taxa sobre os terrenos não sujeitos à decima dos predios, tenham 
ou não bemfeitorias, traria mais de uma vantagem. 

n « Todos sabem que os alugueis das casas augmentam constante- 
mento e que, entretanto, muitos proprictarios, senhores de grandes ex- 
tensões da terrenos, nos melhores bairros, nem os aproveitam para cdi- 
ficação, nem os querem. vender por preços razoaveis, para que outros 

edifiquem. Disto provêm gravamc à população e prejuizo para os cofres 

publicos. A 

« A creação, pois, de um imposto, que torne desvantajosa à conser- 
vação desses terrenos aos proprictarios do dominio pleno ou simples- 
mente util, corrigirá o mal ». 

O sr. Gaspar Martins, que alguns mezes depois succedia ao Barão 

Es de Cotegipe não se preoccupou com este assumpto. 

A semente, porém, estava lançada e veio a fructificar no anno de 
1879, sendo Ministro da Fazenda o sr. Visconde de Ouro Preto, que a fez 
brotar na lei do orçamento nesse anno votada sob a seguinte formula: 

« Cobrar-se-ha annualmente pelos terrenos não edificados na cidade 
do Rio de Janeiro, isentos do imposto predial e comprehendidos na le- 
gua da demarcação, 20 reis por metro quadrado ». 

Para este fim, foi reorganizada uma paciente c nitida carta ca- 
dastral desta capital, c o seu auctor prestou tambem por essa occasião 
minuciosas q uteis informações para o caso de que o governo quizesse 
posteriormente propôr a applicação do imposto aos: terrenos ruracs. 
Mas foi tal a opposição dos abastados proprictarios desta capital, a 
quem o modesto imposto podia attingir, que, antes de ser applicado, 
tevo de desapparecer, condemnado pelo artigo 10 da lei de 5 de no- 
vembro de 1880, que o então Ministro da Fazenda, Jost Antonio Saraiva, 
fez passar no parlamento, 

Propositalmento cito o facto, que acabo de narrar, cm abono da 
parte que já tomei nas diligencias empregadas, para que o imposto 
territorial tenha existencia em nosso paiz, e não se tome por espirito 
de antagonismo a elle o que passo à expender. 

Não entra em duvida, que uma nova cra de tentativas desponta 
entre nós. ' 

: O regulamento mineiro, que manda levantar a estatística territo- 
rial do Estado dentro do praso de tres mezes, isto 6 até fim de maio 
do corrente anno, em desempenho da auctorização conferida no artigo 
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26 da lei de setembro do anno passado, 6 indicio de que o gaverno quer 
habilitar o Congrecso a resolver, na proxima sessão, alguma cousa atti- 
nente ao assumpto. 

E em seguida a essa lei, à do Estado do Rio de Janeiro de 18 de 
dezembro do mesmo anno, decretando francamente o novo tributo, na 
razão de 500 reis, por alqueire geometrico de cem mil braças quadra- 
das, c um sexto por cento do valor real da propriedade, o fez no in- 
tuito de substituir o imposto de exportação sobre os productos agricolas 
do Estado até sua completa extincção : sendo para isso augmentadas 
gradualmente por lei as taxas do imposto territorial. 

Tanto é assim, que, com quanto essa mesma lei deixasse ao arbi- 
trio do Governo fluminense diminuir, no exercicio corrente, o imposto 
do café, si o julgasse conveniente, atendendo as condições financeiras 
e cconomicas do Estado, logo em seguida veio a de 26 do mesmo mez, 
fixando a receita estadoal para o referido exercicio, com a reducção de 
1º), no dito imposto, reducção que orçou em mil contos de reis, equiva- 
lente ao producto que espera obter do imposto territorial. 


Está decretada alli a reducção; e como quer que seja, Minas tem 
forçosamente de acompanhar esta medida ; pois, se não reduzir tambem 
a 10º, a taxa sobre o café de sua producção, terá que ver a renda 
deste imposto muito mais extraviada ainda, do que o está sendo actual- 
mente, por causas muito conhecidas. 

Ora, ante a tendencia para o declinio, que a nossa receita mani- 
festa desde 1898, e que nada auctoriza a esperar que não se dará no 
futuro exercicio, tenho por certo que os Poderes do Estado não se des- 
cuidarão de procurar antepôr ao desequilibrio, que esse facto ha de tra- 
zer ao orçamento, o competente correctivo. 


Não creio que o producto dos recentes impostos de exportação, 
mandados cobrar pelo Decreto n. 1230, reunido ao que possa produzir 
o imposto territorial, si'fôr votado e chegar a ser executado em 1900, 
baste para supprir aquelle desfalque; attentas ainda à exigua quanti- 
dade exportavel dos productos, que só este anno começaram à pagar 
imposto, e a parcimonia com que naturalmente se procurará tributar 
a propriedade territorial, 

Por isso, como sentinella avançada da Repartição, que tem por de- 
ver prevenir os desequilibrios orçamentarios que se possam dar, passo à 
aventurar algumas idéas que, si forem julgadas imprestaveis, terão ao 
menos o merito do attestar o meu desejo de contribuir, como posso, 
para o melhoramento das finanças do Estado. 


Porque não ampliar o imposto sobre a renda, que já faz parte 
do nosso regimen tributario e que, sem offerecer talvez tantas difticul- 
dades praticas como o territorial, pôde vir 'mais depressa em auxilio 
das urgencias do Estado? Si já temos a taxa de heranças O legados e 
o imposto sobre dividendos das Companhias e Sociedades anonymas, 
quo são verdadeiras imposições sobre a renda individual, 6 atê um de- 
ver amplial-a à toda a materia tributavel da mesma especio; afim do 
quo haja a egualdade que nestes assumptos é condição primordial, 
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à tante patriota, para ser o primeiro a receber com satisfação um des- 
conto de 10 % nos vencimentos que percebe, ou a dispensa da gratifl- 
= cação addicional, que lhe foi mandada abonar pela lei n. 90 de 23 do 
junho de 1894; o que seria de melhor efeito. 
Os possuidures de titulos da divida fundada estadoal, cujos juros 
são pagos na Republica, os juros abonados nas cadernetas das caixas 
í economicas, os aposentados ce reformados, todos emfim quantos perce- 
; bem renda conhecida, não dependente de arbitramento, acceitariam de 
Iê bom grado uma razoavel imposição sobre seus rendimentos, attento o 


b grande empenho, que todos devemos ter, em ver quanto antes restau- 
4 radas as finanças e o credito do Estado. 

ee O imposto de industrias e profissões que não deixam tambem de ser 
v um imposto sobre-a renda, poderia desapparecer, para dar logar á co- 


brança, pelo Estado, do que devesse pagar-lhe cada uma das classes 
'- sobre que elle assenta, na proporção dos rendimentos de cada uma. 
Para, porém, não privar as municipalidades dos recursos que tiram dessa 
imposição e não ser preciso entrar em litigio com os contribuintes, para 
obter declarações leaes desses rendimentos, de que se cobre a parte do 
imposto que deve pertencer ao Estado, não lhes seria oneroso pagar 

j outro tanto das taxas actuaes a titulo de imposto de renda para o ' 

ê mesmo Estado. 

Ha ainda uma verba de receita, que seria bastante productiva, já 
decretada nos Regulamentos do sello do Estado, n.º 598 do 1.º de de- 
E zembro de 1892 e n.º 931 do 1.º de maio de 196, porém que apenas 
i está sendo arrecadada, e de modo muito incorrecto, pela Estação de Cal- 
: das, na Estrada de Ferro Mogyana, e pelos vigias da Palestina, São Ro- 
que e Ponte do Juvencio, ao sul do Estado. E" à do sello de 200 reis, 
i à que os sobreditos Regulamentos sujcitaram as notas de expedição dos 
! despachos, que se fizessem em todas as Estações de Estrada de Ferro, 


4 situadas em territorio mineiro, e que n'aquellas localidades está sendo 

a = cobrada das guias que acompanham o café despachado, documento esse 

4 isento por lei de qualquer imposto! + 
q 


Em officios dirigidos à Secretaria das Finanças, c ainda em meu 
relatorio do anno passado, procurei demonstrar que, não obstante ha- 
fes fé ver a mesma Secretaria, por circular de 13 de outubro de 1890, res- 
os tabelecido a verdadeira doutrina dos mencionados Regulamentos, quo 
- mal comprehendida tinha sido por alguns Exactores, e pelas principaes 
y estradas de ferro não observada absolutamente, o Estado continuava 
: a perder a consideravel receita que poderia tirar dessa verba. 

' Com cífeito, o referido sello, modico o de facil arrecadação, como 
E 6, e quo bem assenta nos recibos, que as estradas de ferro passam, 
E das mercadorias que lhes são confladas para transportar, pois 6 com 
elles que os respectivos expeditores adquirem o direito de reclamar a 
Ao entrega das mercadorias despachadas ou a indemnização das que se 
E extraviam; uma vez quo seja cuidadosamente arrecadado em todos os ; 
pontos onde o dovo ser, ha de com certeza trazer para os, cofres do Es- vu 


4 tado avultada renda, que não é para se desprezar, quando o governo ! 
“+ está lançando mão de medidas extremas para realizar cconemias. ! 

Si 0 Incsmo governo não quizer, por Decreto seu, conforme já pro- ! 
ss puz e entendo quo pôde fazer, mandar eflectuar a cobrança, me parece Va 
, quo obrará acertadamente, promovendo o restabelecimento do uma , 
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emenda que já nesse sentido foi votada pela Camara dos Senhores Do- 
putados na sessão legislativa do anno passado e que cahiu em 3,º dis- 
cussão no Senado, provavelmente por ter-se ahi entendido tambem quo, 
tratando-se apenas de pôr ordem na execução de Regulamento já em 
vigor, a materia era attribuição do poder executivo. 

Votados c cobrados os impostos que acabo de apontar, pela fórma. 
quo tomei a liberdade de indicar, ou pela que melhor se afigurar no 
alto criterio dos poderes cstadoaes, me parece que nas leis de orça- 
mento futuras se poderá estipular uma deducção, proporcional ao pro- 
ducto delles, na receita da taxa do café; não atê extinguil-a totalmente, 
mas até reduzir a mesma taxa a 4 % que é a da maioria dos demais 
generos de producção do Estado e incontestavelmente muito razoavel. 


Fiscalização nas Estações das Estradas de Ferro 
e na Capital Federal 


Os nossos Regulamentos são bastante previdentes em suas disposi- 
ções para quo tenhamos na cobrança dos impostos de exportação e de 
consumo uma fiscalização, quando não perfeita, pelo menos muito mais 
completa e cfficaz do que a que existe. Sem duvida, porque eduquei-me 
em escola, hoje considerada anachronica, não me posso conformar com 
o modo como vejo tratados por muitos os interesses da Fazenda pu- 
blica ; e por isso releve-se-me qualquer demasia que possa haver em 
minhas apreciatões. Para ser bom empregado de Fazenda, não bastam 
as provas de habilitação, exigidas nos coucursos; à honestidade, que é 
dever de todo o funccionario e a assiduidade no exercicio de suas fun- 
eções. O fisco é mais exigente : quer que, sem o luxo de um zelo pha- 
risaico, o empregado se identifique por fórma tal com o serviço a seu 
cargo, que o trate como seu proprio, e evite parecer, por actos de sen- 
timentalismo, muito communs entre nôs, que é antes um advogado dos 
contribuintes, do que mandatario de quem lhe dá os meios de subsis- 
tencia. 

A maior parte da renda de exportação e de consumo 6 arrecadada pelos 
agentes de estrada de ferro, com as quacs foi contractado esse serviço, 
isto é, por pessoal tambem completamento alheio aos nossos Regula- 
mentos, e que, além disso, tem negação part o seu estudo, do que re- 
sultam os repetidos erros que se notam nas cobranças por elles rca- 
lizadas, ora contra a Fazenda estadoal, ora contra o publico. Por isso 
muito applaudi a creação dos fiscaes ambulantes, a quem o respectivo 
Regulamento deu attribuições da mais alta conveniencia, si chegassem 
a ser todas restrictamento desempenhadas. Applaudi, porqus entro essas 
altribuições está a de percorrer amiudadas.vezes as estaçtos das estra- 
das do ferro e mais pontos de suas circumscripções, ondf ha arrecada- 
ção de impostos, para observarem o modo como é ella feita ; podendo 
tomar desdo logo as medidas que julgarem necessarias e estiverem em 
sua alçada, para corrigir os abusos que cicontrarem, o devendo dar 
de tudo conta à Secretaria das Finanças em relatorio, de quo mo en- 
viarão copia, sempro quo se trato do materia interessanto à fiscalização 
das rendas externas, 
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Ora, é evidente que por esta fórma, levados regularmente ao co- 
nhecimento da Secretaria das Finanças e trazidas ao meu, os abusos, 
ER que dependessem de providencia dessa Repartição ou das administra- 
» ções das estradas de ferro, proximo de cujas sédes me acho, com faci- 
ao lidade poderiam tacs abusos ser extirpados, 4 medida que fossem sendo 
re descobertos. 
' Infelizmente esta instituição de inspectores locacs, cuja utilidade 6 
E perfeitamente aquilatada nos paizes praticos, como à Inglaterra, que os 
a tem em grande numero, não chegou ainda à dar em nosso Estado os 
y bons resultados que alli se tiram. Entre outras causas, que todos co-. 


nhecem, porque tacs funccionarios são constantemente distrabidos das 
funcções proprias dos inspectores ambulantes, para sc occuparem da 
administração de Recebedorias, de Collectorias e outros serviços que os 
retém por largo tempo em uma só localidade. 

: Em meu relatorio do anno passado, noticici as vantagens que à 
E fiscalização estava colhendo, dos exames feitos nas respectivas circum- 
: scripções, pelos zelosos: fiscaes ambulantes, os srs. Francisco Soares Al- 
vim Machado c Joaquim de Freitas Washingtwn, e as providencias, 
que de commum accordo estavamos tomando, para reprimir os abusos 
de que me davam noticia. 


A par da melhor divisão, que é preciso fazer das circumscripções 
actuaes, de modo que os respectivos fiscaes anbulantes possam percor- 
rer, pelo menos duas vezes por anno, cada um dos pontos onde sc 
FR arrecada renda estadoal, é de necessidade collocar em cada circum- 
scripção funccionario, que, ao perfeito conhecimento de nossa legislação 
fiscal, para poder corrigir os erros que encontrar, reuna a indisper- 
. savel agilidade, tanto para mover-se, como para dar notiêia dos abusos ca- 
À recedores de prompta repressão, principalmente onde a arrecadação se 
faz cm maior escala, que é nas estradas de ferro, 


Antes disso e sem a necessaria colligação de vistas e de acção entre 
todos os fiscaes ambulantes, que restam e o das rendas externas nesta 
capital, não posso em consciencia dizer, senão o que já acima disse, isto 
do é: que a nossa fiscalização não é completa c que muito lhe falta para 
trazer ao Estado à não diminuta renda que perde e que continuará a 

perder cada vez mais, 
Si a falta desta providencia é sensivel na fronteira de Minas com o 
| Estado do Rio de Janciro, não menos o é na do Estado de S. Paulo, ondo 
, por factos occorridos em mais de uma das Recebedorias, encarregadas 
| do arrecadar impostos minciros, tem-se descoberto consideraveis extra- 
vios desses impostos. 


À A producção de café e outros generos, na parto sul do Estado que 
exporta para S. Paulo, está crescendo a olhos vistos, o com clla, segundo 

Ê consta, tambem a muito antiga complacencia de deixar-se passar, por 
" É paulista não pequena quantidade dessa producção, afim de não pagar a 
e Minas os impostos à que é obrigada nas repartições arrecadadoras situa- 
das na fronteira. é 
pit A Secretaria das Financas sabe que o serviço da arrecadação de 
e impostos, por intermedio das estradas do ferro, não é inteiramento satis- 
4 factorio, pela falta de interesso e de habilitações do pessoal encarregado 
de o executar; mas tambem sabe, por experiencia propria, que, pelo lado 

da fiscalização e das garantias que offerecom as mesmas estradas à flel 
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entrega do que arrecadam, é incontestavelmento preferivel ao feito por no 
administração' do Estado, além de mais economico. 5 
- Portanto, para cuhibir os consideraveis abusos que se dão na fron- | 
teira sul do Estado, o remedio mais efficaz seria o do prolongamento das : | 
linhas de estrada de ferro, que para alli se encaminham, até seus pon- Dj! 
tos terminaes. E 
Todo o sacrifício, que o Estado de Minas fizessepara o conseguir, 
seria dentro de poucos annos perfeitamente compensado, além de reves- 
tir tambem conveniencia politica; pois a importante lavoura dessa zona 
não cessa de pedir ao governo que a proteja, facultando os meios de H 
prolongamento das referidas estradas. j 


Em meu relatorio do anno passado, referindo-me ao projecto de in- 
strucções, organizado e submettido à approvação da Secretaria das Fi- 
nanças pelo fiscal ambulante da 1.º circumscripção, sr. Francisco Soares 
Alvim Machado, para boa execução dos artigos 8.º, 4.º,10, 11 e 12 do ' 
regulamento n. 918, de 23 de março de 186, nos pontos fiscaes com- 
prehendidos na mesma circumscripção, cu disse que me parecia vanta- 
Joso e util esse trabalho, maximé porque indicava a legislação que os 
Vigias de Pontos Fiscaes deviam ter deante dos olhos a cada momento, e 
continha em synthese as obrigações, que lhes cumpre satisfazer, de al-' . 
gumas das quacs aliás muitos se esquecem frequentemente; e que, si "A 
fosse approvado, seria conveniente mandal-o observar em todos os Pon- l 
tos Fiscaes. 

E o que ainda hoje penso, o novamente digo em abono da appro- | 

| vação desse trabalho : que si já estivesse sendo observado, muitas das ' 
; irregularidades de que se resente o serviço a cargo dos Vigias Fiscaes d 
já teriam cessado. 


Alguns Pontos Fiscaes muito pouca ou quasi nenhuma exportação do a 
catô mineiro accusam, como por exemplo os do Porciuncula o Santo an- 
tonio do Carangola, Paraokena c Divisa. Rr) 
Não fôra a necessidade de ter em cada um delles vigia mineiro, ) 
para a fiscalização conjuncta accordada com o Estado do Rio de Janeiro, ns 
| o estabelecida nos Regulamentos n. 842, de 25 de julho de 1805 en. 918, eo aa SM 

de 23 de março do 1898, que bem so os poderia dispensar. E o mesmo 

so pôde dizer a respeito do de Miracema, por ondo aliás ha regular ex- A 

ortação mineira; porêm que é toda contestada pelo Agento fluminenso = 

ocal € que, como a que aconteco ser tambem despachada em Paraokena, . nai 

É vem pagar aqui imposto à Mesa de Rendas daquelle Estado. E al 


Quanto ao vigia da Divisa, Manocl Rodrigues Moreira, a quem o re- arq 
gulamento incumbe fiscalizar conjunctamente na estação de Rezende, esso > 
«tem varias vezes representado contra os extravios do direitos ininciros . 
nessa c em outras estações da Estrada do Ferro Central, desde à Barra RR 
do Pirahy, que a meu pedido percorre periodicamento; extravios pro- Jo 
vonientos de falta de cobrança dos impostos nas Recebedorias o pontos. : 
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auxiliares, collocados na fronteira do Estado, por onde passam os generos 


á mineiros, que vão ter aquellas estações, ora com destino a S. Paulo, ora , 
nd para esta Capital. Deste facto já dei conhecimento à Secretaria das Fi- 
ba nanças em meu precedente relatorio. 

! Tenho procurado obstar a tacs extravios, requisitando da Estrada de 


Ferro Central, que mande cadernos de talão para todas as estações desde, 
a Barra do Pirahy até Cruzeiro, onde vem ter egualmente generos mi- 


neiros com destino à S. Paulo, afim de serem pelos respectivos agentes ) 
4 arrecadados os impostos de que não se apresentar prova de haverem sido 
E pagos nas Recebedorias do interior. 

, E assim: se está procedendo; mas não de modo completo, por não 


termos naquelles estrações vigias fiscaes effectivos, e não haver nenhum 
o incentivo que provoque o zelo dos agentes de estação na pesquiza dos ge- 
neros que devem pagar direitos a Minas. j 
Quem está lucrando com isto é o Estado do Rio de Janeiro; pois 
segundo o principio, rigorosamente observado por seus fiscaes, de que 


a! todo o genero que entra nesta Capital, não guiado por documento mi- 
E neiro, é fluminense, o fumo, toucinho, queijos, etc., que dalli vem nessas 
' condições, pagam aqui imposto ao dito Estado. 
Ainda ha pouco tempo tive de requisitar do respectivo sr. director 
e da Secretaria das Finanças providencias contra o procedimento do seu , 
e agente na estação da Divisa, que, em virtude daquelle principio, estava 


, cobrando imposto dos queijos mineiros, que alli appareciam com des- 
tino a S. Paulo; no que fui promptamente attendido. 
l Mas, não bastam estas providencias, que são facilmente esquecidas. 
E” preciso curar o mal na sua raiz, fazendo-se exercer vigilante e activa 
inspecção na recebedoria de Passa Vinte e pontos auxiliares, por onde 
passam os generos que sc dirigem para as estações da Barrado Pirahy, 
o Barra Mansa, Rezende e Divisa e que, quando não deixam de pagar alli h 
s imposto, apparecem nas ditas estações com peso superior ao, constanto ' 
dos respectivos conhecimentos de talão. 


+. 


. Muitos outros factos poderia ainda adduzir, para provar quanto 6 tr 
no ainda deficiente à nossa fiscalização cm todos os ramos onde ella devo 

, manifestar-so cfficaz e completa, si não receiasso tornar por demais en- 

"N ' . 

fadonho este trabalho. Para a vossa facil comprebensão não preciso 

so É dizer mais. 


; Contrnctos com as Estradas de Ferro 


E LEOPOLDINA RAILWAY COMP. LIMITED , 


"4. 

y 

' Tendo oficiado à actual administração desta estrada em datas de 
À 2» de janeiro de 1808 e 14 de egual mez do correntê anno, afim de apre- 

Eta sentar as alterações, que tenha a propôr para innovação do contracto ce- 

é Jebrado a 81 de agosto de 1805 com a sua antecessora, o não havendo 
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obtido senão promessa de opportunamente o fazer, dirigi-lhe em data de 
3 de março corrente, nova reclamação cuja resposta aguardo ; tendo-mo 


. declarado o chefe da Secretaria, sr. dr. Niemeyer, que brevemente seria 


cumprido esse dever. 


y 


Estrada de Ferro Catagunzes 


Embora não tenha esta estrada que transportar generos sujeitos a 
impostos mineiros, por achar-se ladeada em seus pontos terminaes pela 
Leopoldina Railway, com a qual não tem trafego mutuo, em cumpri- 
mento das ordens e procuração, que recebi da secretaria das Finan;as, 
celebrei com o Banco Constructor, cessionario da mesma estrada, em 
data de 14 de maio do anno passado, contracto simplesmente para arre- 
cadação do imposto de passagens em suas linhas, nos termos do exem- 
plar, que enviei à mesma Secretaria com ofício n. 203, de 16 da- 
quelle mez. 

A arrecadação dessa especie até fim de dezembro de 1898, importou 
em 2:781$370. ou 370$850, termo medio mensal. 


Estrada de Ferro Jniz de Fóra e Plán 


Continua a administração dessa estrada, em consequencia do seques- 
tro que a cellocou em mãos do seu primeiro credor;o sr. Francisco Ca- 
semiro Alberto Costa, a fazer a arrecadação dos impostos mineiros, de 
inteira conformidade com o contracto, que fóra anteriormente celebrado 
com a Companhia Leopoldina, e que o referido depositario se obrigou a 
respeitar em todas as suas clausulas, conforme em tempo levei ao conhe- 
cimento da Secretaria das Finanças; contracto que terá de ser innova- 
do, logo que a empresa se mostro regularmento constituida. 


Empresa Vinção Ferrena Sapucnhy 


Em consequencia da liquidação forçada em que entrou esta Compa- 
nhia,e da denunciação do seu contracto, para cessarem os respectivos 
efeitos dentro do praso de 90 dias, que findam a 15 de maio do corrrento 
anno, convirá tomarem-se desde já as providencias necessarias, para 
que não sc interrompa a cobrança dos impostos, que se faz actualmente 
nas Estações de Soledade, Silvestro Ferraz, Ribeiro, Christina, Maria da 
Fe, Itajubá, Piranguinho, Olegario Maciel, Affonso Penna, Pouso Alegre, 
Borda da Matta, Francisco Sá, Santa Rita, Imbuzeiro, Pacau, Baependy 
e Caxambu. 

Para não obrigar a collocação de encarregados especiaes dessa 
cobrança em todos aquelles pontos, entre muitos dos quaes são diminu- 
tas as distancias, o que seria oneroso para o Estado, ha do ser possivel 
ao Fiscal ambulante da circumscripção indicar os que forem mais apro- 
priados para sédo de Recebedorias, que abranjam as corretites de merca- 
dorias que para cllos so dirigem. 
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Estrada de Ferro Moclhoramentos do Brasil 


; - Em officio de junho do anno passado, suggeri a idêa de celebrar- 
E se contracto com esta Companhia, para cobrança de impostos em suas Es- 

tações, por haverem apparecido na sua terminal desta Capital, generos 

mineiros procedentes do Porto das Flôres, Tres Ilhas e algumas partidas ( 
despachadas na Estrada de Ferro Juiz de Fóra e Piâu; em consequencia 
do quea Recebedoria passou a estender a sua fiscalização até aquella 
estação terminal, 

A” vista, porém, das informações, que procurei obter pelo interme- 
dio dessa Repartição, ante as quaes ficou averiguado que os cafés, 
transportados pela Estrada de Ferro Melharamentos, chegam a esta Ca- 
à pital com os impostos pagos nas estações da procedencia ; porquanto 

pelo facto de terem de ser baldeados para a dita estrada, ellas de accor- 

do com o artigo 3.º do Regulamento n. 842, de “5 de julho de 1895,ar- 
recadam nesse acto os direitos devidos à Minas, penso que, ao menos 

por emquanto, não é epportuna a celebração do contracto, para que fui 

auctorizado a apresentar projecto, por oflicio da Secretaria das Finan- 

ças de 16 de julho do anno passado. 

Não obstante, a Recebedoria providenciou para que não fosse per- 
mittida a retirada de gencro algum mineiro da estação terminal, sem o 
visto do empregado que clla alli manda. para esse fim. 


Transferencia da séde da Companhia Estrada de Ferro 
Caravellas e Aymorés, antiga Bahin e Minas 


Em virtude da procuração com que me honrou 0 exm. sr. dr. Pre- 
sidente do Estado, em o mez de agosto do anno passado, para represen- 
: tar o mesmo Estado na ultima reunito da assembléa geral dos accionis- ; 
tas da Companhia « Estrada de Ferro Caravellas e Aymorês, » que tinha ; 
de ser effectuada nesta Capital, ahi compareci no dia fixado, 23 daquelle 
mez, € foi então deliberada, por voto unanime dos accionistas presentes : 
em numero legal, a mudança da stde da Directoria da mesma Compa- 
nhia para a Capital do Estado de Minas; sendo nesse acto eleita nova 
Directoria quo ficou composta de cidadãos alli residentes. 

Por communicação do sr. Engenheiro Director da Estrada de que 
se trata, fui informado do terem-lhe sido transmittidas à 3 de outubro 
y do anno passado, por ordem da Secretaria das Finanças, à fiscalização 
e arrecadação dos impostos minciros, que so achavam a cargo da extin- 
! cta Recebedoria do Aymorés. 

Ao agradecer-lhe essa communicação, pedi-lhc houvesse de continuar 

a remetter à Reccbedoria do Estado nesta Capital, com a maior regula- 
| ridade e com as indicações exigidas por essa Repartição, listas de todo a 
o café minciro, que fôr exportado por Caravellas para esta praça, afim À 
de facilitar a sua conferencia aqui, bem como a mim uma relação do 
café mineiro, que é mensalmente exportado para as cidades da Victo- ; 
ria o da Bahia; trabalhos estes que nos cstão sendo regularmente fora E 
necidos é prestam bom serviço. ' 
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setembro c da Directoria da Estrada de Ferro do outubro a dezembro, a 
exportação de gencros mineiros de que so cobou imposto nesta ferro-via 
no anno 1898 foia seguinte: + 


Kilogrammas| Imposto 


Cat para a Cidado da Victoria... ceseceesereesererrereret] 108.04] 28720 Ny 

» 5» » à Bahla,.o.cosecososescnreso ren rossaa], 24.290 2: 1688840 FR 

Madeiras para a Cidado do Rio do Janeiro......sesssevessos 80.552 274498 ' 

Couros dd 12 23» » D ese qóndersiçes 1.260 944500 | 

O gr E CRB eras ra 7.85] — S7e$850 4 

> >» 0d» » Victoriaccesesererrencesesea] 1% 128738 | 

Fumo >» >» 2» »5 RTPN TE CELT 1,715 1694785 

Ca 4 4 à Rio de Janeiro. usei 020 68300 : 
Milho >» » » » Victoria... PROP davisd 6.840 416040 
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Liquidação dos saldos devidos ás Estradas de Ferro 
pela expedição dos Avisos do café 


O atraso, a que já acima tivo de reportar-me, em que cahiu a liqui- 
dação da porcentagem que se abonava aos Agentes das Estradas de Fer- 
ro, pela expedição dos Avisos do cafê, deu logar a que a Recebedoria, 
vendo que cada vez mais so accumulava esse trabalho, tornando-se as- 
sim de difficil conclusão, propuzesse, como propoz, que se entrasso em 
accordo com as mesmas estradas, para uma liquidação summaria, am 
bitrando-so o preço de mil reis, para cada Aviso a pagar, preço que, 
pelos calculos feitos, correspondia à media real do valor dos mesmos 
Avisos, 

Submettida esta proposta à apreciação de vosso illustre antecessor, 
fui auctorizado por oficio do 5 de setembro do proximo preterito anno, 
a submettcl-o à cunsideração das estradas de ferro credoras as quaes 
a accoitaram, procedendo-so em seguida à compotento apuração dos 
saldos devidos a cada uma, para cujo pagamento aguarda-so à vossa 
auctorização, pedida em meu officio de 17 de janeiro do corrente 


anno. 

| Taxa itinecraria 

: ; | 

Este imposto, como sabeis, é o quo so cobra nas fronteiras do Es- 

; tado, dos animaes o vehiculos, quo nelle entram ou delle sabem, sol- 

| -tos, cavalgados ou com bagagem de viajantes, em virtudo das leis, n.º 
R.F, — 16 
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Estrada de Ferro Mclhoramentos do Brasil 


- Em officio de junho do anno passado, suggeri a idêa de celebrar- 
se contracto com esta Companhia, para cobrança de impostos em suas Es- 
tações, por haverem apparecido na sua terminal desta Capital, generos 
mineiros procedentes do Porto das Flôres, Tres Ilhas e algumas partidas 
despachadas na Estrada de Ferro Juiz de Fóra e Piáu; em consequencia 
do que a Recebedoria passou a estender a sua fiscalização até aquella 
estação terminal. 

A” vista, porém, das informações, que procurei obter pelo interme- 
dio dessa Repartição, ante as quaes ficou averiguado que os cafés, 
transportados pela Estrada de Ferro Melharamentos, chegam a esta Ca- 
pital com os impostos pagos nas estações da procedencia ; porquanto 
pelo facto de terem de ser baldeados para a dita estrada, ellas de accor- 
do com o artigo 3.º do Regulamento n. 842, de £ô de julho de 1895,ar- 
recadam nesse acto os direitos devidos a Minas, penso que, ao menos 
por emquanto, não é «pportuna à celebração do contracto, para que fui 
auctorizado a apresentar projecto, por oficio da Secretaria das Finan- 
ças de 16 de julho do anno passado. 

Não obstante, a Recebedoria providenciou para que não fosse per- 
mittida a retirada de genero algum minciro da estação terminal, sem o 
visto do empregado que clla allimanda para esse fim. 


Transferencia da séde da Companhia Estrada de Ferro 
Caravellas e Aymorés, antiga Bahin e Minas 


Em virtude da procuração com que me honrou o exm.sr. dr, Pre- 
sidente do Estado, em o mez de agosto do anno passado, para represen- 
tar o mesmo Estado na ultima reunião da assembléa geral dos accionis- 
tas da Companhia « Estrada de Ferro Caravellas c Aymorês,» que tinha 
de ser effectuada nesta Capital, ahi comparcci no dia fixado, 23 daquello 


mez,c foi então deliberada, por voto unanime dos accionistas presentes 
em numcro legal, a mudança da séde da Dircctoria da mesma Compa- 
nhia para a Capital do Estado de Minas; sendo nesse acto eleita nova 
Directoria que ficou composta de cidadãos alli residentes. 

Por communicação do sr. Engenheiro Director da Estrada de que 
se trata, fui informado de terem-lho sido transmittidas à 3 de outubro 
do anno passado, por ordem da Secretaria das Finanças, à fiscalização 
o arrecadação dos impostos minciros, que se achavam a cargo da extin- 
cta Recebedoria de Ayimorts. 

Ao agradecer-lhe essa communicação, pedi-lhe houvesse de continuar 
a remetter 4 Recebedoria do Estado nesta Capital, com a maior regula- 
ridade e com as indicações exigidas por essa Repartição, listas de todo 
o café minciro, que for exportado por Caravellas para esta praça, afim 
do facilitar a sua conferencia aqui, bem como a mim uma relação do 
café mineiro, que é mensalmente exportado para as cidades da Victo- 
ria e da Bahia; trabalhos estes que nos estão sendo regularmente for. 
necidos é prestam bom serviço. 
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Segundo os mappas, quo recebi da cxeRecebedoria de Aymorês atô 
setembro e da Directoria da Estrada de Ferro de outubro a dezembro, a 
exportação de generos mineiros de que se cobou imposto nesta ferro-via 
no anno 1898 foia seguinte: 


Kilogrammas| Imposto 


Café para a Cidado da Victorias...ecessescensacorcessnensa! 108.745 O: 9724951 
» 2» » > Bahla,,.cccececscoreeronoonaa soovol, 24.290 2: 1688840 
Madeiras para à Cidado do Rio de Janeiro.......ccseseeeres 80,552 2744968 
Couros >» DD 22% 5% erceseoraseeess 1.260 944500 
» » 0» >» > Bahia... RR DRE E 7.845 b78$850 
& » o» » » Victoria... cesddso Sinditadeo 156 124738 
Fumo >» 2 5d 55 corserseso cosatsssarceseo . 1,715 1694785 
» >»  » >» » Rio de Janeiro,.... dese ganas Ts 020 6$300 
Milho >» » » » Victoria,.....s.erc.e ARNS PERTO 6.810 416040 
Cacão » » » » GR DA MPR RE 240 24400 
; , 181.683 12:722$372 
EEE 
Liquidação dos saldos devidos ás Estradas de Ferro 


pela expedição dos Avisos do café 


O atraso, a que já acima tivo de reportar-me, em que cahiu a liqui- 
dação da porcentagem que se abonava aos Agentes das Estradas de Fer- 
ro, pela expedição dos Avisos do café, deu logar a que a Recebedoria, 
vendo que cada vez mais so accumulava esso trabalho, tornando-so as- 
sim do dificil conclusão, propuzesse, como propoz, que se entrasse em 
accordo com as mesmas estradas, para uma liquidação summaria, ar 
bitrando-se o preço de mil reis, para cada Aviso a pagar, preço que, 
pelos calculos feitos, correspondia à media real do valor dos mesmos 
Avisos, 

Submettida esta proposta à apreciação de vosso illustro antecessor, 
fui auctorizado por otlicio do 5 do setembro do proximo preterito anno, 
a submettcl-o à consideração das estradas do ferro credoras as quaes 
a acceitaram, procedendo-so em seguida à competento apuração dos 
saldos devidos a cada uma, para cujo pagamento aguarda-so à vossa 
auctorização, pedida cm meu ofilcio de 17 de janeiro do corrente 


e o. 


| anno. 

| Taxa itincraria 

o] x | EE 

: Este imposto, como sabeis, 6 o que so cobra nas fronteiras do Es- a 

| tado, dos animaes c vehiculos, quo nclle entram ou dello sahem, sol- .s 

| tos, cavalgados ou com bagagem do viajantes, em virtudo das leis, n.º a gaba 
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2476 de 9 de novembro de 1878, n.º 2716 de 12 de dezembro de 1882, 
Instrueções da Directoria de Fazenda de 12 de dezembro de 1882, e ar- 
tigo 18 do Regulamento n.º 842 de 25 de julho-de 1815 

A incidencia da taxa de 160 réis, embora modica como é, sobre os 
animaes cavalgados ou com bagagem de passageiros, foi sempre mal 
recebida, não obstante a convicção que todos devem ter, de que a con- 
servação das estradas não se obtem gratuitamente; e muitos têm sido 
os conflictos originados de sua cobrança, dando-se não raro o facto de 
absoluta recusa do seu pagamento por parte dos contribuintes, notada- 
mente quando habitantes das proximidades das divisas do Estado, os 
quaes pouco se aproveitam da estrada que têm a percorrer, quasi sem- 
pre feita por elles em suas terras. 

Effectivamente, hõje, com as estradas de ferro, não ha mais longas 
viagens à emprehender a cavallo, e o imposto vem a recahir justamen- 
te n'aquelles habitantes da fronteira, que precisam transpol-a repetidas 
vezes, por passcio ou para supprirem-se de soccorros, que só no Esta- 
do vizinho podem achar. 

E' pois de toda a justiça a suppressão da taxa para os animaes cas 
valgados ou com bagagem de passageiros; e que isto se faça por lei ; 
já porque por lei foi clla creada, já para que a isenção se opere em to- 
dos os pontos onde se faz a cobrança, ce não sómente na Ponte da Ilha 
dos Pombos, conforme já noticici em meu relatorio do anno passado. 

A taxa, à que me refiro, abrange os carros tirados por bois ou ou- 
tros animaes, à razão de mil réis sobre cada um. Não podendo estes 
vehiculos pertencer tambem senão a moradores da fronteira, parece que 
seria logico comprehendel-os na isenção. 


Divida da Uniho 


- Em meus precedentes relatorios, hei dado noticia de quanto foi dif- 
ficil o trabalhoso chegar à liquidação da divida proveniente dos erros, 
que descobri, no modo como a Alfandega da Bahia calculou e cobrou o 
imposto de exportação do cafê mineiro, de agosto de 1893 a setembro do 
1804, tpoca em que esse serviço esteve a cargo do Governo da União 
nos portos maritimos. 

O saldo da divida reclamada, conforme os dados que tive de ir pes- 
soalmente colher na Alfandega da Bahia, esgotados como ficaram, to- 
dos os recursos para os haver de outro modo, importava em 60:082$131. 

O Thesouro Federal, porêm quo desta somma só havia recolhido 
voluntariamente à do 21:187$699, foi a que mandou pagar de prompto ao 
Estado do Minas, deixando o resto para quando o houvesse dos respecti- 
vos responsaveis; não obstanto ter eu reclamado contra este modo do 
proceder, que não me pareceu regular. 

Indeferidos no recurso, quo esses responsaveis fizeram chegar até 
ao Supremo Tribunal Federal contra a acção, que lhes foi movida por 
parte da Fazenda Publica, poude esta realizar mais à cobrança de.... 
SW:8315921, que logo pedi fosso devolvida ao Estado de Minas, à quem 

rtencia, como cflectivamente foi, em virtudo de ordem expedida à De- 

- legacia do Thesouro em data de 16 de outubro do anno passado. 
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Como, porêm, a minha reclamação versava sobre o saldo do ...... 
 39:804$200 ou 38:208$432, deduzida a commissão a que a União tem 
direito, segue-se que ainda nos falta receber 2:460$911, cuja entrega já 
requizitei do Ministerio da Fazenda desde 18 do referido mez de 
outubro. 


“ 


Passarei agora a offerecer, em resumo, o movimento da arrecada- 
| ção estadoal nos portos maritimos, segundo os elementos, que pude 

reunir, para dar uma idêa do que foi essa arrecadação no anno 
4 de 1898. s 


Recebedoria do Estado na Capital Federal ' 


Generos Cobrado 


1 


Restituido Liquido 


e 20 + a eee et 


9.561:6738599 


17:674$788]  0.543:9984911 
15:7758149 


464$180 15:3103969 
1758780 2:6319294 


“r8ass08 1:6848372 
8$640 1:1665780 
914930 8678940 
43300 5OL$AGO 

= 4024954 
898040 15:8560 
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CO css serrana iria o usa ds A cs Sado 
Madeiras, essesiineco corais dores 
Fumo em rolo......seccsesssos 
Diamantes em bruto.....ccrsescrseaos 
MINO as ssesesacotis ia cuserests tao dgas 
Ouro em PÓ.ccssecercess oco roo no rasesda 
Aves domesticas....eccerscososccssseros 
Toucinho e banha.....cesceseccscsseoso 
ue [OD PR POP PP E PT EO 
Couros salgados, ..ccccercoronssessuasos 
Gado cavallar.....cesceresrsecen ceras 
Tecidos do algodão...eccsscesescerceeso 
Gado sulno..,ceccressrcenrosconcnsanass 
Couros ACCCOS,.,ecscessoroeroscscsevsado 
Gado Muar....cccssersersorssenenasosaso 
CIBATIOS scuserosmiscaimtacseas dr aca div 
Fumo em folha....cccessesversroseseres 
Bebidas espirituosas...ececsscecrsessos 
Fumo desfiado. ...cessecsoscrasencassuso 


À recorde cre s os eo Uso e Ot soc ao 0000 
Pratd.esescesererosorescons ease nen agares 
Fo DO ensira ce ve dice di ada dO plc dae áda 
Gado vaceum.....csss cocosescesasass 
CUIÍTOR. cosasss sea penesra se surenradações 
Aguardento o alcool...cesssce!sosereres 
Carnos aalgadas,..eccocescsroncorossanes 
Gado cabrum...ccccescosensossoncrsôeso 
Rapaduras...eccsencescorsencencorssees 
Gado lanigero...cccsmereseecenoncorsos 
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7474400 


0:57]: 8528855 
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0.500:5114540 
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' Expediente de gencros livres.es...csess 


18:658$085 


t. 
ko oa 
: 44” e» te 
2 A et gata, 4 


EE O a Rana no ne sean da VU AS ti à ERES, profit ico É 
Sema io ASA yo ir ph: Rae erre pin À 
* + 


tem 282 mm 


A receita supra foi a do imposto do exportação cobrado de diver- 


y sos generos pela Recebedoria no anno de 1898. 

j Tendo sido a da mesma especie no anno de 1897.... 12.717:934$901 

] dies ——— 
Houve em 1808 a diminuição de................... 3.146:0824046 


Alêm d'esta receita arrecadou mais à Recebedoria : 


Sello de titulos de varios funccionarios. 1:8468317 | 
Por venda de estampilhas,......... sê 1:481$000 : 
É » assignaturas do «Minas Geraes»... 6723000 
“3:000317 
Por quantias recebidas de diversos para 
lhes serem creditadas em conta.... 77:1138135 
'Para resgate das guias do café, na fôrma 
| do Dec. n. 1.163................. 452:3658400 
Para o Estado de S, Paulo, producto liqui- 
do do imposto sobre o café que deixou 
de pagal-o na fronteira............ 1:109$520 
y - B34SST$IT2 | 
y Reunindo-se a esta somma: ' 
O producto liquido da exportação acima | | 
e demonstrado. .......ceseeos ve 9.571:8528855 
E o saldo que passou do anno de 1897 47:842$786 
Foi a receita liquida total da Recebedo- a 
ria em 180B....cecrrerreon, «00. 10,154:28380]3 | 
Quantia esta cor a qual occorreu a seguinto despesa: 
Pessoal da Repartição. ............... ; 188:937$641 
Expediente o aluguel de casa.......... 18:076$340 
Pagamento de ordens saccadas a favor 
DG ÚIVCLSOS, cas aus nça von aneis 7.854:398!881 
Resgate das guias do café............. 452:3053400 
Quantias recolhidas aos Bancos. ....... 1.553:0003000 
Saldo que passou para 1899...... aos 86:004$751 
10.154:283$013 E 
' 
| Em regra, a commissão paga às Estradas de Ferro e aos diversos 
Ô Exactores, pela arrecadação dos impostos a seu cargo, não é inferior 
a 10%. 


Entretanto, a Rectbedoria só despendeu com o seu pessoal 15, % 


das importancias por ella arrecadadas ; deixando assim patente quanto , 
economiza ao Estado que, pelo contracto cuja rescisão pr puz e se rea- EE 
lizou em 1895, teria de pagar, como estava pagando à União, 4 %. 

, Ainda mesmo incluida a despesa do expediente, e à que custa a, 

| fiscalização das rendas externas a meu cargo, o onus, que resulta ao 
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Estado do serviço que so realiza nesta Capital, não excede 
a 2— %. 

Concorreu, em parte, para a diminuição de receita, que deixo aci- 
ma apontada, o facto de ir progressivamente augmentando a compra 
do café no interior por exportadores desta praça os quaes pagam o im- 
posto respectivo nas Estações de procedencia, e principalmento nas da 
Companhia Leopoldina, em S. Anna de Maruhy e Porto da Madama; 
pesando, porém, sobre a Recebedoria todo o trabalho de fiscalização e 
em lespachos deste cafe, mais apurado do que si clle fosse adquirido nes- 
ta Capital. 

Segundo as informações prestadas pela Recebedoria, os principaes 
compradores do café no interior são os srs.: 


CM Ss aerantsa ças Sa AP — 433.103 saccas 
Hard Rand & Comp........... FERE Ep EA — 08.544 » 
| Gustavo Trinks & Comp................ o — 47.339 » 
NOS LALDO assi asas iptada — 579.046 » 
A saber: 
| Caft por clles comprado no interior, cujos 
, direitos foram pagos nas Estações da pro- 
COdCNCIa Nac ess esses mars GR pen nto 40.508  —  saccas 
Idem, idem por ter sido baldeado no porto da ; 
Capital Federal..... SR CN “. 16.802 57.810 » 
Idem, que lhes foi consignado directamente 
' e de que pagaram imposto na Recebe- 
doria......... corcorccrmero corvos QL.444 » 
| Idem que compraram nesta Capital e de quo , 


pagaram imposto na Recebedoria. ..... 460.202 521.736 579.046 


ta 


Donde se conclue que: 


Foram compradas no interior 118.754 saccas, ou 0.045.240 Kilo- 
grammas. 
E que desta quantidado 57.310 saccas, ou 3.438.600 kilogrammas, 
não pagaram imposto na Recebedoria o sim nó interior. 
E Como se vê acima, tendo sido do 9.543:098$911 à receita liquida 
DA do café em 1898, a differença do 27:8533944, que ha entro aquella som- 
lá ma c à do 0.571:8528855, total da exportação, representa a somma das 
; cobranças feitas nos armazens de descarga desta Capital, dos generos 
que escaparam ao imposto nas Estações da procedencia, ou do differen- 
ças de peso o taxa, encontradas pelos empregados da Recebedoria 
/ destacados nos ditos armazens. 
Outrosim, vê-so que para o Estado do S. Paulo cobraram elles vo 
1:109$520, procedentes tambem de café Paulista que aqui appareceu 
E sem prova do haver pago o imposto na fronteira do referido Estado, 
Talvez porque cm Santos esto imposto é pago pelos exportadores, 
tem-so notado não pequena diferença nas quantidades do café do norte al 
Le de S. Paulo, que procurava esta praça, 6 hojo dirige-se para aquelle Pets 
potio; isto depois principalmento quo se estabeleceu aqui à exportação 
o da exhibição das guias, que outrora eram vendidas aos expor. 
4 ta Ores. 
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Recebedorin de Santos 


De conformidade com o contracto, celebrado com o governo de S. 
Panlo, em 0 1.º de agosto de 1895, continiia a sua Recebedoria em San- 
tos à cobrar o imposto de exportação do cafê mineiro que se dirige 
para essa cidade. 

Segundo o dito contracto, à Recebedoria cobra 11 - do café, que 
se apresenta para a exportação, acompanhado de guias da quota de 
4 Y paga nas Recebedorias da fronteira de Minas, as quaes servem 
tambem de prova da origem do genero; mas deduz dos 11 %, que re- 
cebe dos exportadores, à importancia daquella quota, de modo a tornar 
cffectiva sômente à cobrança da quota complementar de 7 %. 


A receita correspondente à taxa de 11 % foi no anno 


de 1898......... pers eeenre rece rereraneado 1.518:9908893 
Deduzida a importancia das guias apresentadas...... 580:398$8745 
Ficaram liquidos.....cceccsecreers Ed in 932:638$148 


Esta receita teve a seguinte applicação : 
Porcentagem paga aos empregados 

da Recebedoria pela arrecada- 

ção, na fórma do contracto. ...  *  G994S760 
Pago por uma passagem de 1.º clas- 
"se, até Poços de Caldas, ao res- 


ectivo engenheiro fiscal...... 27$500 
Restituição por erro de calculo em 
despacho de Holworthey & C.. "17840650 ; 


Entregue ao Banco Commercio c In- 
dustria de S. Paulo, para fazer 
creditar ao Estado de Minas no 
Banco da Republica...... Sra 925:437$238 932:038$148 


Conforme já tive occasifo de observar em meu anterior relatorio, 
o modo de processar os despachos de café mineiro em Santos, depois 
que a cobrança do imposto, passou para a Recebedoria cstadoal, 


- 4 differento do que praticava a Alfandega, quando teve esse serviço a 


seu cargo, a qual limitava-se à cobrar 7% do café quo se apresentava 
a despacho, segundo o valor que lhe cra dado na Pauta do dia da ex- 
portação. 

O systema actual conforma-se, é certo, com as estipulações do con- 
tracto feito com o Governo de S. Paulo c não deixa de ser justo, por- 
quanto faz cm que o café mineiro no porto de Santos paguo tanto 
quanto paga b de producção paulista com o qual é nivelado. 

Mas, não obstante as Pautas, mensalmento organizadas pela Secre- 
taria das Finanças para cobrança dos 4 % na fronteira deS, Paulo, ba- 
searem-se no termo medio do preço dado ao café nas Pautas semanaes 
da Recebedoria de Santos, tem acontecido, depois que começou à vigo- 


rar o referido contracto, que as mais das vezes, os preços pelos quaes é. 


pago o imposto de 11 % no acto da exportação, são inferiores aos que 


“serviram de baso para a cobrança dos 4 %,na fronteira, 
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Do sorto que, encontradas nessa cobrança as importancias constan- É E 
tes das guias de 4 %, dá-so nestas um desconto equivalente à differença 

que ha entre a Pauta do dia da exportação c as da fronteira. ' 
Si, ao contrario, acontecer que a primeira daquellas Pautas seja vi 
mais oncrosa para o exportador, quem lucra é 0 Estado. ) 

Mas, como já disse, não se tem dado esta segunda hypotheso senão r 

muito rara vcz, em consequencia do que maior teria sido a receita mi- : À 

neira em Santos, si em vez de fazer-se o encontro do valor das guias, se E 

cobrasse simplesmente, como outrora, Os 7% do café que se apresen- q 

di tasse para ser exportado. O prejuizo que disto tem resultado para 0 er 
| Estado de Minas, desde 1.º de agosto de 1895, é o seguinto: À ê 


Até fim do anno de 1897................ 130:6023664 
Bio JODA elos aaa (aaiierer asd | 08109008 | 
v 


164:416$262 


Si tivessemos certeza de que esta somma reverteu em favor dos 
productores dos cafés que lhe deram origem, e a quem de direito ella. : 
pertence, seria um benefício contra que nada haveria a dizer: porém | 
creio que sc pôde aflirmar, sem receio de errar, que não teve esse des- 
tino, antes ficou na gaveta dos exportadores em Santos. Pa 
! Não fosse o tal ou qual direito, que esta praxe já creou paras €X- : 

portadores da praça de Santos, cu proporia uma revisão de contracto que ' 


| a estabeleceu. 


Sendo o café, que afilue para os dous portos acima mencionados, à 
, principal fonte de recursos do Estado, pelo quadro que segue abaixo, 
ver-se-ha qual tem sido o seu movimento nestes ultimos cinco annos : 


| Na Capitul Federal 
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Demonstra este quadro: 

1.º quea receita de 1894 teria sido quasi egual á de 1895, si a que 
se vê acima não representasse a quota de 7 %, que então aqui se cobra- 
va do café; pois a taxa integral de 11 % só começou a ser arrecadada 
nesta Capital emo 1.º de dezembro desse anno. 

2º quo a producção do café não diminuiu, antes augmenton progres- 
givamente no quinquenio de 1894 a 1898. 

3º que não é de extranbar a diffcrença para menos de cerca do 
vinte um milhões de kilogrammas no ultimo anno, por isso que tendo a 
safra anterior sido a mais abundante de que ha noticia, esperava-se que E 
essa diferença fosse ainda maior; além de que tendo havido no se- 
gundo semestre do anno de 1898 mais sensivel baixa no preço do ge- 
nero, os productores naturalmente retrahiram-se, dando assim logar ao 
notavel decrescimento, que se sentiu nas entradas durante os ultimos , 
mezes do anno. 

4º que, portanto, a ambas essas causas, escasscz nas entradas do 
cafê e maior baixa no seu preço, o qual aliás já desde o começo do 
anno apresentava media inferior à do anno de 1897, se deve a dimi- 
nuição de mais de tres mil contos, que se nota na receita desse ge- 
nero em 1898, comparada com a daquelle outro anno. 

5º que ainda acta sobre o commercio de café a singular coinci- 
dencia de acompanhar o seu preço à carreira descendente do cambio, 
quando a sciencia nos diz e a pratica de muitos annos nos mostrou, 
que o contrario é o que se devia dar. 

Entretanto, seja-me permittido recordar, quanto à esta baixa, o que 
tenho dito em meus relatorios anteriores. Supposto esteja hoje averi- 
guado que para ella concorreu principalmente o excesso de producção 
sobre o consumo geral, cujos cíleitos, é certo, actuaram mais sobre os 
cafés brasileiros, do que sobre os de outros paizes productores, sempre 
sustentei que os preços elevados dos annos de 1893 a 1896 não se . 
manteriám por muito tempo, e que haviam de descer ao nivel para que 
desde então têm pendido, com pequenas e ephemeras alternativas; 
por ser esse nivel o que corresponde à marcha ascendente, mas mo- 
derada, que tivera o preço do cafê à partir do anno do 1888 até 1803. 

E agora ha do para isso contribuir tambem o desenvolvimento, 
que vae tendo a cultura desse genero nos antigos € novos paizes pro- 
ductores. Acoroçoada nelles, como é, por syndicatos poderosos, 6 man- 
tida por braços assalariados a preço inflmo, ao passo que, em nosso 
paiz, clla so estorco entre difficuldades de todo o genero, não admirará 

que em praso, talvez não longo, nos vejamos depostos da posição do 
principacs productores, quo hojo ainda mantemos; o então mais tre- 
menda será a crise. 

Não são remuncradores os preços actuacs, à o clamor que se ouvo 
de todos os angulos da lavoura do cafó entre nós; c jámuitos a vão dei- 
xando para se applicarem a outras culturas. 

Sem duvida, muito convem não conftar sómente na do café, o acer- 
tadamento andarto os que assim procederem. Mas abandonal-a, ou |, 
substituil-a pela de generos que não resistem aos gastos da producção, 
será ainda crro maior. 

Procura-so animar à plantação dos cercaes em grande escala ; pe- 
de-so com esforço a reducção do seus fretes nas estradas do ferro o atô 
do insignificanto * imposto quo pagam ao Estado, como meio do fazer 
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augmentar a sua exportação. Entretanto, à experiencia tem demons= 
trado ser inutil todo esse esforço ante a concurrencia dos generos si- 
) milares, quo de outros Estados e do extrangeiro afiluem para esta Ca- Ve 
pital, os quaes jâmais permittirto possam os do procedencia mineira 
fazer-lhes competencia em preço. soa 
Entre elles, sobresaho o milho, o genero mais necessario em Mi- 
nas, onde nunca será de mais, visto como, quanto mais abundanto fôr, 
mais acoroçoarà a engorda de porcos, industria das mais productivas, 
A e mil vezes preferivel à venda do milho; até porque, em razão de não 
ser este da qualidade, que aqui se consome (o amarello), tem pouca €X- 
tracção e preço inferior. 
E assim prejudicar-se-ha a receita estadoal, sem vantagem practica. 
Muito felizes nos deveramos considerar, si os agricultores de Minas se 
E Jimitassem a produzir cereaes em quantidado apenas sufficient: para O 
consumo do Estado, de modo a poderem dispensar totalmente a de- 
pendencia em que têm vivido do mercado desta capital para os ar- 
tigos de primeira necessidade, o à applicarem-se de preferencia à cul- o 
tura dos gencros mais remuneradores. : 
Não duvido que me ache cm erro, nem tenho pretenções a ser au- 
ctoridade na materia; mas é minha convicção, que 0 imposto de expor- 
tação na diminuta quota de 4 %, em que 0 cobramos dos cercaes e mais 
b artigos de subsistencia, não lhes faz mal algum. 
Ainda um pouco mais elevado seria até um correctivo para que 
x taes gencros não saiam do Estado € nelles permaneçam para abasteci- 
: mento de sua população, como acima digo. Ninguem so illuda, suppondo 
é que o lavrador, que puder produzir café, borracha, vinho, manteiga, 
E chá, c mais generos de valiosa c segura remuneração para 0 Seu tra- 
balho, os abandono para plantar milho, feijão o arroz em escala de, 
| chegar para exportação. Em outros Estados da Republica são as taxas 
de exportação muito mais onerosas do que cm Minas, 0 não vejo que 
contra cllas se levantem queixas. ) 
Na Bahia, por exemplo, pagam 22 % as madeiras o a piassava; : 
17 % os couros, 15 % O ouro, fumo, cacão, borracha e côcos; 13% O . 
cafê e pedras preciosas, e 10 *j, os charutos, cigarros etc. Só o assu- É 
car c a aguardente é que são favorecidos; aquello com a taxa do 1 “k 
o esta com ado 2*/,; € à industria agricola nesso Estado, em vez do 
' definhar, progride todos os annos, lutando aliás com as seccas quo alli 
ã a perseguem periodicamente, 
Reccio muito que, no empenho, sem duvida muito patriotico, do 
proteger a pequena lavoura, nos esqueçamos da grande, que é do onde 
podem vir os recursos do quo O Estado precisa para occorrer às suas 
urgencias c ao desenvolvimento de sua riqueza estavel, 
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Kilogrammas Preço official medio Imposto co- 


À do 15 kiligr* rado: 
am 18M ecc 7.531.004 214845 096:1673017 
sa 1895. 8.852.950 21$460 871:201$626 
a: 1896.......000  14.270.381 183285 . 1.005:541$189 
ER 1897.....0000. 18.300.130 13$577 1.038:600$518 
EG 1808....00000. JO.R14.018 11$350 - 092:638$148 
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O cambio na praça de Santos acompanha, mais ou menos, o da 
Capital Federal, que já vimos acima, dando-se portanto alli o mesmo 
plenomeno que aqui: cambio e café baixando ao mesmo tempo, o que 
parece vir confirmar ainda mais à suspeita de que é com ciífeito a 
causa primordial dessa baixa de preco o augmento na producção do 
café, 

Como, cm minha humilde opinião, emquanto não tivermos ontro 
genero de cultura equivalente ao café, é elle a «lima mater do nossas 
finanças, e terá de ser ainda por muito tempo à nossa mais abundante 
fonte de renda, desculpai-me insistir nas seguintes considerações, que 
me atrevi a emittir em meu vltimo relatorio. 

Não se deve calar, antes repetir por todos os orgãos, que mais 

influencia tenham sobre aquelles, em cujas mãos sc acham os destinos 
da Republica: que, si já sc tivesse cuidado seriamente da propaganda 
do café nos paizes que ainda o não consomem c podem ser nossos 
bons freguezes, teria desapparecido talvez a principal causa da depre- 
ciação do nosso genero e proporcionando-se-lhe até mais sahida c con- 
sequente augmento de valor. 
"Voo que tudo isto é reconhecido por muitos, ou antes por todos 
os que podiam influir para nos premunirmos contra à catastrophe que 
nos ameaça, si continuarmos na indiferença com que encaramos o ini- 
migo que marcha para nós; mas infelizmente nada se faz. E esse ini- 
migo é tanto mais para temer-se, quanto é certo que, a seu lado te- 
mos outro não menos formidavel, c que é, sem a menor contestação, o 
causador de todos os males que afligem a Republica desde sua inau- 
guração. 

Facil é comprehender-se que me refiro ao polvo, que, sob a fórma 
de cambio, suga toda a vitalidade desta aliás tão vigorosa Nação. Não 
o consideravamos um inimigo, quando as suas oscilações cram filhas 
legitimas das exigencias do mercado; o então tinhamos até à vantagem 
de vêr subir o preço do café, à medida que elle baixava. Hoje, ao con- 
trario, si à baixa descommunal, em que vac-se perpetuando, é uma fata- 
lidade para todas as classes consumidoras, ninguem nos póde assegurar 
que, si vier a alta, não será isso motivo para maior depreciação no 
valor do café, 

Ora, o Governo Federal emprega todos os esforços para sahirmos 
desta posição esmagadora, em que nos collocou a desvalorização da 
nossa mocda circulante; c, portanto, mais uma razão para aconselhar- 
mos aos nossos lavradores, que, sem preterir os ccreacs, cuidem seria- 
mente dos verdadeiros succedancos do café. 


Do quadro que fica acima vê-se: 

1.º quanto progride ao sul do Estado a cultura do café que se 
exporta por Santos, tendo quasi triplicado no curto espaço de quatro 
annos, 

».* que, ao contrario do que se deu na exportação realizada por 
esta Capital, houvo no porto de Santos um augmento de 854.788 Kkilo- 
grammas sobro a exportação de 1897; augmento que com certeza po- 
deria ser muito maior si, como 6 convicção geral, não passasse por 
paulista uma parto do café que transpõe a fronteira do Minas. 
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Entretanto, em consequencia da baixa de preço que tambem alli 
so deu, mais sensivel ainda do que nesta Capital, a receita não é egual 
4 dos dois annos anteriores, antes inferior em 105.0085370. 


« 


sa Conforme ponderci cm men relatorio anterior, os preços do cafe 11) 
Ê em Santos, que regulavam mais ou menos com 08 desta praça e eram Ed 
muitas vezes superiores, começaram à lornar-se inferiores desde o mez 
de julho de 1897; c assim se conservaram durante todo o anno de 1898. gr 
Segundo a opinião dos mais competentes, procede isso em parte de 
a ser mais avultada do que a desta praça à exportação por Santos; cem 
vao parte por já não haver nos cafés de S. Paulo o mesmo capricho de 
preparo, que outrora cra 0 caracteristico da maior parte delles. 4 


y Exportação de enfé minciro pelo porto da Cidade L 

> da Victoria : 
N 
Pelas relações da exportação desta proveniencia, que costuma à q 
| fazer-me à fineza de remetter o digno sr. Administrador da Recebedo- ' 
ria da Capital d+ Espirito Santo, O café mineiro que no anno de 1898 
| embarcou naquelle porto, livro do imposto respectivo, 4 vista das guias j 
É de seu pagamento nas Recebedorias do Estado de Minas, abaixo men- Se) 
cionadas, foi o seguinte: . 4 

DN) » 

is 4 
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Estações flscaes da procedencia Kilogrammas SER 1 
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Recebedoria da Natividade. .... ceseeerenconteenees cuca 520,50: 49:9708050 

Estação Francisco de Sá..ccesesermereo enaaar aa core gal 929.4C0 2:7104910 

l » de Bias Fortes... .eccccorecrrcenaaro iaeaçõas 5),4h1) 4:IDOS VIU 

| » » Urucl...ccsers percas cesso sa rena sra vedada 23.640 1: 90.850 
E » » Ponta d'Arêd..ceccorcrcrcconrasenmonasenco 5.175 4268445 

» » Mayrink...cccesereerense crosrrrenreeaando 4% 3838338 

dh » » Aymorês....... nat eda PR messes 3,780 923$510 
a 

é! Ada dou ns Ra 047.930] 59:8728337 


= ——— 
Comparando-se esta exportação com à do 1896, quo foi de 992.052 
kilogrammas o mesmo com à do 1897, que foi do 791.991, kilogram- 
mas, nota-so uma diminuação do 344.116 kilogrammas, em relação ao 
primeiro daquelles annos, é de 144.055 em relação ao segundo, que 
aliás já se mostrára inferior à do anno precedento ; o que gera à sus 
' peita de que: ou à producção do café ao norte do listado acha-se cm 
contraste com a do sul, quo vae em não interrolnpido augimento, ou 
então que ha necessidade « de mais vigilante fiscalização naquellas 
NEAR paragens. E 
O producto do imposto arrecadado pelas Estações Fiscaes acima 
, mencionadas apresenta, por sua vez, à seguinto diminuição, em relação 
ao anno do 1897. 
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a Na Recebedoria da Natividade de...... T548$215 

» Estação de Francisco Sá de..... E 12:023$190 
» >» » Urucú de... ..ccccc.. 4:417$140 

, » » Bias Fortes de.......... 2:7828710 

e » > » Ayimorês de .....ccce. 1:207$200 

Rh ; 2x:0684455 

E Só houve augmento : 

da E Na Estação de Mayrink de........ 358612 

o » » Ponta d'Arêa de.... 3788445 4148057 
po Diminuição real 27:0543398 
| Recapitulando a exportação do café, no anno de 1808, pelos portos 
|” acima mencionados: Rio de Janeiro, Santos e Victoria, chegamos ao 
Ri seguinte resultado: 

, Kil grammas Imprsto arrecadato 
4 Pelo Rio de Janeiro........... nas 10.8363.354  9.543:9988911 
K Por Santos............ RR . 19.214.918 932:69383148 
[e Pela cidade da Victoria.,........ 047.936 59:872$337 
do e 


128.226.208 10.536::09$306 
E se addicionarmos a que de Cara- 
vellas procurou o Porto da Bahia 24.290 2:168$810 


Teremos à totalidade de 128.250. 498 10:538:678$236 


Para, porém, poder-se avaliar qual foi a exportação real do anno 
de 1898 e o seu producto, resta addicionar à que pagou 0 imposto nas 
estradas de ferro e Recebedorias do interior do Estado, o que só a 
Secretaria das Finanças conhece. 


rea 


/ 
) Durante o anno, que findou, continuei a ser incumbido pelas Se- 
cretarias do Interior e da Agricultura, de diversos outros serviços, dos 
quaes me parece ter dado prompta e satisfactoria conta, sem outro inte- 
e que 0 do ser util ao meu Estado em tudo quanto esteja ao meu 
alcance. . 


Pondo aqui termo à esta ligeira exposição dos factos mais nota- : 

N veis, occorridos no serviço da fiscalização das rendas externas do Es- E 
tado, da qual dependo a melhor parto da receita da Repartição, quo 

dignamento dirigis, sô me resta pedir-vos desculpa tanto para as omis- 

sões que com certeza encontrareis, mas que serão com superabundancia 

suppridas pelas vossas reconhecidas luzes, senão tambem para qualquer 

demazia, que possacs achar na externação do meu modo do vor os 

vi assumptos do que me occupei; aliás perdoavel em quem, na falta de 


Bco. outros merecimentos, tem em alto grão consciencia do dever que lhe 
E corre, de defender até ao sacrificio, os interesses que lho foram confo- 
R ridos. 

4 


Rio de Janeiro, 28 de março do 1809. 


Cantos Sinto de Gligueixedo, 
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etura do Estndo de Minas Gernes, cujo imposto de 
exportação foi arrecadado por esta a ccebedoria du- 
rantco anno do 1898. , 


| Relnção dos generos de producção, crinção o manufa. 
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Reinção dns dificrenças arrcendadas pe'a Ttecebedorin, por erro de enl- 
culo. diferenças de pra e enganos dos ngentes das estnções do 
estendas de ferro, na cobrança dos impostos sobre generos mincicos 
exportados durante o anno de 1598. 
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Relação do café do producção do Estado de Minns Ge 
do Estado do Rio de Janei 
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42 2.520 
8 4% 
9 599 
bu] 1.º6U! 
16 9RO 
44 2.618 
16 952 
de 960 
10» 5.9:0 
% 4.500 
17 2.ull 
16 978 
1 1.0 
1? 1.02 
1,815 78.175 
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racs, cujo imposto foi arrcendado pela Mesa de Rondas 
ro durante o anno de 1893 


[e] 
2 Observações 
EI 


Data do paga- 
mento 
Ponto de des- 
carga 
Pauta em vigor 


Janeiro Trap. vapor 850) 5078518 
» » 
» 


» » 
Fevereiro » 

> » » 1268-100 
>» 


» » 
Março C. Pharoux 810] 1053336 
Abri » 
» » » 94184 


» » 
Trap. vapor 935) 122$3%], Foram reclamadas as restituições do 
» » 1:23:90,] imposto ao Estado do Rio, por ofli- 
12283 01) cio ns. 210 26, de 59 de abril e 
W] lulgmo] 4 de maio. 
Bo3sa7á 


» 
» 
» 
Agosto 


ASI , 
NI$U! 

4963? /A pauta de 752 réis representa à mé. 

768) 9] dia das pautas que vigoraram durante 

12.$03:] o mez, por não ter sido possivel se 
lus$280] verificar a data em que foi pago 

88$993] cada um dos despachos. 

1078039 , 


» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
>» 
» 
» 
» 
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Setembro 
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np 
ad 
pad 
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«+. 


7% 

4598184 ; 
2958/40] Esto café foi reconheçido como minel- 
83$629] ro pelo ágio do registro fuminen- 

BOM<6] so estabelecido em Miracema, 

8:6629 . 

814974 à 
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age o Mb md a 
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+ NO —= E a oO. CER fp ptb a agia Po 
1 ASIASAÍ Tea pague Naa ano na Sa 
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Estações de proce- 
dencia 


Numero dos 
despachos 


1,246 Miracema 
» 


1.159 » 
1.18: » 
1.186 » 
2.360 » 
qui F Lemos 
74h P. Novo 
1.414 Miracema 
1.416 » 
1.418 » 
vA] F. Lemos 
7.42 » 
149 Miracema 
1.42u » 
1.419 » 
1,424 » 
1.49%; » 
1.4:8 » 
L.4do » 
ças » 
1.40 » 
1.ad! » 
1.4» » 
1.447 » 
465 Chiador 
1.447 Miracema 
1.464 » 
1.466 » 
1.416 » 
1.419 » 
1.450 » 


Recebedoria do Estado de Minas Geracs em 19 de janeiro de 189). O primeiro aju- 
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Consignatarios EI 

o 

> 
Transporte.....cccee 1.815 
Idem idem...ccec.. ce... sina saca o duo 1? 
C. Branco C. “& Comp....ccccerseses is 15 
Quartim Silveira & Comp..e.cesesesocooe 9 
Idem idem....ccccceersersecorncenos Sos 1 
M Ignacio Guimarães & Comp... sst vê 8 
Quartim Silveira & Comp.... ...ccesesoe “14 
Cerqueira Souza . ..ceccrcersosrsessasos 19 
C Central do Brasil...*eeessess canpaa ta 21 
Quartim Silveira & Comp.....c..eceec.. y 
Idem idem..... vias os nisso Duas dado. 23 
Idem idem ...... o ua taça ea VU geo as ação 15 
Cerfucira Souza ...... ce... Ro ria 16 
Nunes Pinto & Comp.......ccceseeseesso 29 
Quartim Silveira & Comp.....ccseesess 3 
Idem idem.......ccse.scss AN TE Ra) 
Avellar & Comp.. ..c.cescercrresresenoo 20 
Idem idem .....cc.rereso Taio aloe die 4u 
Quartim Silveira & “Comp. APRE PR 15 
Idem idem...... Cote da da ta smart nig nda deja 88 
Idem idem ec am Rosas çê tese dei racaia Cena 34 
Nunes Pinto É Comp. eo ala jonas aura aaa es o lá M 
Avellar & Comp......cecerserrorecancoass 35 
Idem idem...... ceccceserecrrererconaroes a 
Idem [DM dent onado ias ops nine cova eu 
Idem idem..... CRT RM TRA a O spo edi coa Da 31 
F. V Miranda & Comp. rencoresaseaseas 7 
Avellar & Comp......... arslifo SIeaO Grace eia 10 
Idem idem . cc... 14 
Quartim Silveira & COMp...cccceresseresmessnes 40 
Idem idem... as 12 
Idem idem 21 
Idem idem........cess 13 
Total... a icsisgindas 1.907 
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Observações 


Data do paga- 
mento 
Ponto de des- 
carga 


Setembro Trap. vapor 
» >» 
» » 
» » » 

* ea » pj » » 

Qutuo:Y » 67 
» » » 
» E. Maritima » 

Novembro Trap. vapor 680 
» » » 
» » » 
» ' » 720 
» » » 
» >» » 
» » » 

Dezembro » » 
» » Vo 
» » 7W 
» » » 
» > » 
» >» >» 
» » » 
» » 820 
» » 806u 
» » » 
» » » Este cats foi reconhecido como mineiro 
» » » pelo agente do registro fluminenso 
» » » em Chiador o foi pedida a restitul- 
» » . ção ao Estado do Rio, pelo oflicio n. 
» » » v34, do 24 de dezembro de 1398. 
» » » . 
» » » 758237 


10:5903825 


dante, Jilsé Francisco de Sd O cscripturario, Alvaro Pues Leme da Silva. 


, 1. 
e. q beeem es meneimeem. como ár rom uorte. re— amarmos quatpra, preencham da 
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| Quadro dos diversos generos procedentes do Estado dk Minas Gernes quo foram despnchados para a exportação pelo porto do Rio de Janciro no 
| anno de 1398 
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+ 
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oe eee e ee..——— e gçgçrÂrte+m2m—Éls Êo ãÕÃç 
Fumo Queljos Toucinho Ouro Carne de porco Madeiras Diamanto Couros Chifres Mel do fumo 
Mezes E 2 ! É 

. . . x ! [2] n ” EA 
E E É g é g E g Ê 2 E 8 EI ê E Ê Biol DÊ ' Ê 
o Pu to & te a g m to E to S g ó é o õ o õ 2 
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— | cm | TT | ttertmem | eme | mr | Ta | ra À tt 


Janeiro ...... PO é 129.661) D5H:STOS1O)] 2.402] 3:73F0D0] 2.881] 4:32650F0 49.783 184:197$109] — — 65.00) 6:5005)0 

Fevereiro...creresecs 134.003]  376:5938700) 1.408) S:LI2FO0O] 3,320] 4:9880Jo] 358.814 1.327:6H8900] — — 83.530] 8:8539)00] 228 172] 42:710800)) 1. 600 9603090 

Maio: passcossantanão as 104.155]  981:4926009] 3.100] 5:1038.09 565) — Sisodo) 229,79) N0:09$9:0] — = — — — — - a 850] 1028000 

Abril....ccessecererseas 95.146)  26MM1OS50)) 2,157) 3:230850)) 2.240] 3:36080]0] 183.983 F91:45050)) — — — — 18 1/2) .E5:9N$050 

DIGO sao PRE 81.951]  23%:01280,0] 7.818) 11:7273000] 5.082] 8:059g0h9) 359.573 1.451:0816388] — és 81.710] SiS,  — — 8.000) 5:288000] — uO 845000 

Junho..... REP esa 63.589] 195:9908800] 5.105] 7:€5580)0 737] 1OGS5ÃO) 261.110 12 85948211] 171] 2128300) — = 176 12] 31:16049.0 

Julho...cecenereresero 108.683 303:9355300 2.983)  4:414$50) 1,0) 11058000] 207.710 TO9ISCENO) — — — ar — — 91.908) 16:1008340 

AgostO...... cEssrageçãa 106.852]  321:6828000] 2.055] 3:0828500 eu Siosudo) 203.779 903:5908)42] — — — — — -— 9.772] 6:8:05000 E 
Setembro... eccerseros 107.720]  305:4118200] 3.390] 4:938:09 526 7593040] 293.768 1.001: 4M$%05] — — — — 464 0: 152840) 14.489] 1i:S278280 

Outubro....cecosrsesos 101.505] 321:3258500) 3.720] 9:58080)] 4.817] 7.4728500] 361.630 1.056:1488597] — — — — 147 92:0503000] 16.502) 12:2368160 

Novembro....ececeera 146.672] 418:3118500) 3.411] B:110$8500] 2.808] 4:2128200] 297.092 847:385$910] — = — e — — 4.950]  3:465$000 . 
Dezembro ........ agua e 129.744]  341:0118590] 1.707] 2:15:S9V0] 3.252] 4:765$0 997.934 5: 4978000] — Eos as = = — 19.630] 13:812$500] — — 100] 1808000 


—e— | cm | ct | meme | 


Souinã,,...ccoreo0.)  1.909,189] 3,703:8175700, 30.215] 58:014$000] 28.128] 43:2798990] 3,099,905 1,2] 10,816:072582 171] 2198300] 185.249] 18:5244900] 1.134 1/2] 200:3718350] S6.041] 69:0248280] 1,550] 108000] 100] 1805000 


Reccbedoria do Estado de Minas Gerães no Rio do Janciro, 19 de Janciro do 1899. O chefe de secção, Tiberio Minciro.— lraro Mario da o O ER SE, 2, conferente. 
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